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NO HA PODIDO 
RESISTIRLO 

Se ha suicidado el director 

de la empresa japonesa 

que suministró jamón 

en malas condiciones 

a uí 

T o k i o ( E £ e - R e u l e r ) . — K e n -
j i K u w a b a r , d e 52 años , d i ­
rec tor d e l a C o m p a ñ í a g a n a ­
dera . s u m i n i s t r a d o r a de c a r ­
n e a C o m p a ñ í a s d e v u e l o s 
iu tc . rnac lona los , c o n s e d e e n 
A n c h o r a g e ( A l a s k a ) , s e h a 
su ic idado h o y . 

E l p a s a d o d ía 3, c a s i c e n ­
tonar y m e d i o de p a s a j e r o s 
de u n «Jumbo;» j a p o n é s , r e ­
s u l t a r o n i n t o x i c a d o s p o r a l i ­
mentos, a l p a r e c e r a u m i n i s -
l i ados por l a a l u d i d a C o m ­
pañía g a n a d e r a . 

DONATIVO DE CARITAS 

ios m u de e n , ín parís 

Hasta fin de mes o mediados de Marzo 
no tratará de las pretensiones de Rabat 

La que tendrá que decidir es la Asamblea de la ONU 

Recepción a la Armada en el Ayuntamiento ceutí 

S e d e de l a s N a c i o n e s U n i d a s ( E f e ) . — H a s t a f i n a l e s de F e b r e r o o m e d i a d o s 
de M a r z o , c o m o f e c h a más t a r d í a , e l " C o m i t é d e los v e i n t i c u a t r o " d e l a s N a 
c l o n e s U n i d a s , que e n t i e n d e s o b r e d e s c o l o n i z a c i ó n , n o c o n s i d e r a r á e l t e m a 
p l a n t e a d o p o r M a r r u e c o s e n t o r n o a l a inc lus ión de l a s p lazas españolas e n e l 
N o r t e d e A f r i c a e n la l i s t a de " T e r r i t o r i o s n o a u t ó n o m o s " de l o r g a n i s m o 
m u n d i a l . 

E l p r e s i d e n t e de l C o m i t é , e l e m b a j a d o r , S a l i m A . S a l i m , de T a n z a n i a , m a ­
ni festó h o y t a m b i é n a c u a t r o p e r i o d i s t a s españoles q u e la c a r t a m a r r o q u í n o 
ha s ido t ra tada aún por los m i e m b r o s de l C o m i t é n i p o r los g rupos d e t raba jo 
de éste . 

" H a s t a q u e el C o m i t é no v e i n t i c u a t r o " a los p e r i o d i s - I o n i z a c i ó n . E n d i c h a sesión, 
h a y a t e r m i n a d o s u s s e s i o n e s tas españoles, e n t r e los q u e la c a r t a m a r r o q u í ni s i q u i e r a 
o r g a n i z a t i v a s y c u l m i n a d o su se e n c o n t r a b a un r e p r e s e n - fue m e n c i o n a d a , 
p r o c e s o de cons iderac ión de tante de " E f e " — e s q u e e s - M i e n t r a s tanto , e l p r e s i -
selección de p r i o r i d a d e s , a ñ a - lo o c u r r a a f ina les de es te d e n t e de ! C o m i t é , e m b a j a d o r 
d i ó S a l i m A . S a l i m , l a c a r t a m e s o m e d i a d o s de M a r z o " , de T a n z a n i a , t a m b i é n m a n i -
m a r r o q u í n o pasará a d i s c u - Según S a l i m A . S a l i m , e l festó no h a b e r r e c i b i d o a ú n 
sión d e l C o m i t é , b ien e n s u p r o c e d i m i e n t o q u e seguirá la la c a r t a de contes tac ión e s -
p lenar io o en s u grupo de c a r t a será e l s i g u i e n t e : e n paño la a la de l p a s a d o 30 d e 
t r a b a j o " p r imer lugar , t e n d r á q u e d e - E n e r o de M a r r u e c o s . 

" L o más p r o b a b l e — d i j o e l c i d i r s e s i e l tema es a s u n t o 
p r e s i d e n t e d e l " C o m i t é de los d e l C o m i t é e n pie na r io o de 

su g rupo de t r a b a j o . 
P o s t e r i o r m e n t e , y a pe t i ­

c i ó n d e l m e d i o e l e g i d o , M a ­
r r u e c o s y E s p a ñ a e x p o n d r á n 
a m p l i a m e n t e s u s p u n t o s de 
v is ta — q u e serán según me­
d i o s de l a O N U p r e v i a m e n t e 
e x p u e s t o s en c a r t a s a l p r e s i ­
d e n t e d e l C o m i t é — , c o n o b ­
je to d e i n f o r m a r a los m i e m ­
bros d e l C o m i t é de la n a t u ­
r a l e z a de la d i s p u t a . 

E l C o m i t é , o e l g rupo de 
t raba jo , pasará luego a c o n s i ­
d e r a r e l p r o b l e m a en sí. t ras 
l o c u a l deberá d e c i d i r s e s o ­
b r e la pre tens ión m a r r o q u í 
e n sí, e s d e c i r s i los te r r i to ­
r i o s e n cues t ión d e b e n se r in ­
c l u i d o s o no en la l i s ta de " n o 
a u t ó n o m o s " . 

E l " C o m i t é de los v e n t i -
c u a t r o " , c o m o es s a b i d o , n o 
puede h a c e r más q u e u n a re­
c o m e n d a c i ó n a l r e s p e c t o , s e a 
ésta p o s i t i v a o n e g a t i v a , y 
t e n d r á q u e se r la A s a m b l e a 
g e n e r a l de las N a c i o n e s U n i ­
d a s q u i e n d e c i d a d e f i n i t i v a ­
mente s o b r e e l t e m a . 

L a s d e c l a r a c i o n e s de S a l i m 
A . S a l i m se r e a l i z a r o n al t é r ­
m i n o d e la t e r c e r a sesión or ­
g a n i z a t i v a , c e l e b r a d a esta m a -

FiréAtés de la m i s i ó n espa-

(Pasa a U página dt&el 

B i l b a o . — M e r c a n c í a s c o n un v o l u m e n de 1.310 me­
tros cúbicos han s i d o e m b a r c a d a s a b o r d o d e l "Jú-
c a r " c o n d e s t i n o a N i c a r a g u a . L o s a r t í c u l o s , entre 
los q u e d e s t a c a n e s c u e l a s p r e f a b r i c a d a s , s o n remi t i ­
do por C a r i t a s Españo la . E s t á n v a l o r a d o s e n m á s de 
5 2 m i l l o n e s de pesetas . — ( T e l e f o t o C i f r a Grá f ica ) . 

Par ís . -— L o s R e y e s d e Bélg ica , B a l d u i n o y P a b l ó l a , 
q u e se e n c u e n t r a n e n P r a n c i a e n v is i ta p r i v a d a , son 
r e c i b i d o s por e l c o n d e de Par ís a su l legada a l hote l 
R o b a n , d o n d e a c u d i e r o n a v i s i t a r la expos ic ión " L u i s 

F e l i p e , e l h o m b r e y e l R e y " . 
( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A ) 
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Portugal: las elecciones generales i 
se celebrarán el día 12 de Abril 
• Kissinger llega a Israel, iniciando una nueva 

jira para inlenlar resolver el confliclo de Orienle Medio 
• El próximo 13 de Marzo entrarán en vigor 

los primeros artículos del Código Alimentario 
(Inlormación, en páginas interiores) 

EXPOSICION DE MARTINEZ ESTERUELAS 
EN LAS CORTES SOBRE LA POLITICA 
DEL MINISTERIO DE EDUCACION 

« E l c i e r r e d e l a U n i v e r s i d a d 

d e V a l l a d o l i d - d i c e - e r a l a 

ú n i c a m e d i d a a p l i c a b l e a l c a s o » 

Madrid (Cifra). — «En la intima relación existente 
entre el Bachillerato y la formación profoslonal de se ­
gundo grado estriba uno de los caminos de la reforma 
social de España», ha declarado el ministro de Educación 
y C ienc ia . D. Cruz Martínez Esteruelas. en el discurso 
pronunciado esta tarde ante la Comisión de Educación 
de las Cortes Españolas. 

Abrió la sesión el presidente de las Cor tes . D. Ale­
jandro Rodríguez de Valcárcel. Señaló que el tema a 
tratar por el señor Martínez Esteruelas era candente e 
importante y por último, rogó a los procuradores con­
cisión y claridad en los preguntas que habrían de for­
mular. 

El ministro Informó a los pro­
curadores de la aplicación de la 
Ley de Educación y de los re­
sultados obtenidos en 1974, S e 
refirió, en primer lugar, a las 
orientaciones básicas que han 
guiado la acción de s u Departa­
mento, tales como la ludia por 
la calidad de la enseñanza, la 
necesaria descentralización y los 

i nuevos c a u c e s de participación. 
' Entre las principales realtza-
I c lones del pasado año destacó la 

creación de 600.000 puestos e s ­
colares, más de la mitad de los 
cua les corresponden a una e s -
colarización satisfactoria. A este 
logro contribuyó e l aumento de 
unidades subvencionadas en el 
sector no estatal , que han pasa­
do de 7.125. en 1973. a 19.121. 
on 1974. lo que signif ica pasar 
de 252,000 a 670,000 alumnos en 
e s t a s unidades. 
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España 
y la N A T O 

Wjwhlngton (Me) . —• " L a tie-
cesulad estratégica de la in-
clüsión de Kspaña en cualquier 
al ianza allánlica imporlante fue 
reconocida por la Marina de 
guerra nor leamcricana". según 
recuerda en un artículo la pu­
blicación mensual " S e a l'o-
wer", órgano oficial de la L i g a 
N'aval do los Estados Unido». 

E l art ículo, firmado por Law-
rence C r i s w o l d , dice también 
que el acuerdo bilateral entre 
España y los Estados Unidos 
sigue siendo " u n pilar fimdn-
menial de la A l i a n / a A l lán l i -
CU". 

TREGUA 

S IN LIMITACION 
E N EL ULSTER 

Fue anunciada 
el domingo por 
el IRA y comenzó 
ayer por la tarde 

Dublín (Efe) . — El Ejórcilo 
Republicano Irlandés (IRA) anun­
ció en la ñocha del domingo, 
que a tenor de las discusio­
nes que han tenido lugar entra 
representantes del movimiento 
republicano y autoridades britá­
nicas sobre un acuerdo «fectí-
vo que asegura la continuidad 
de una nueva tregua, el conse­
jo militar de «Oghlalg Nah Ei-
reann» ha ordenado de nuevo 
suspender toda acción ofensiva 
militar a partir de hoy lunes, a 
las 18,00 Gmt. (19 h. e, ) . 

C U A T R O MUERTOS. TRAS EL 
••ARMISTICIO» 
Belfast (Efe) . — Cuatro muer­

tos y una serie de explosiones 
de tombías, e s e l trágico balan­
ce del último día de ahostllida-
des» a n i . s de que esta tarda, 
a las s e i s , entrara en vigor el 
alto el fuego decretado por loi 
provisionales del «IRA». 



P O S T A L 

DE DOMINGO A MARTES 
M I R A N D O p o r e n c i m a a " H o j a d e l L u n e s " , pare ­

ce se r q u e se l lega a l a conc lus ión de q u e e l 
C i e l o , a p i a d a d o de t o d o s n o s o t r o s , n o s h a c o n ­

c e d i d o o t r o d o m i n g o s i n a c c i d e n t e s de t rá f i co . H a y 
q u e d a r las g rac ias . 

H a m b r e , m u c h a h a m b r e por e l M u n d o . H a m b r e 
q u e s e h a c e t raged ia e n áreas e x t e n s a s d e l P l a n e t a . 
N o e s b u e n o q u e los d e m á s p e r m a n e z c a m o s a j e n o s a l 
f e n ó m e n o t r is te de ver (o d e s a b e r ) q u e h a y q u i e n s e 
m u e r e d e l a p e o r de l a s m u e r t e s . S e ce lebró l a X V I 
C a m p a ñ a c o n t r a e l h a m b r e . A ú n n o s a b e m o s d e r e s u l ­
t a d o s , pero e s más q u e pos ib le q u e h a y a u n a l u z de 
e s p e r a n z a p o r a lgún l a d o . S e reco lec tó p a p e l , s e p o s * 
t u l ó p o r las c a l l e s y la m a n o m e n d i c a n t e d e la I g l e s i a 
v o l v i ó a e x t e n d e r s e e n los t e m p l o s . 

E n l a C a t e d r a l , e l señor a r z o b i s p o i n a u g u r ó e l 
e f e r d e i o de las 40 h o r a s e n s o n e x p i a t o r i o . Y m e t i ­
d o s e n c e l e b r a c i o n e s , e n l a S o c i e d a d R e a l y A n t i g u a 
d e G a m o n a l se c o n m e m o r ó s u f e s t i v i d a d , c o n n u e v a 
" r e i n a ' * : l a señor i ta I r e n e B a ñ u e l o s . 

U n p á r r a f o a p a r t e para n u e s t r o s a m i g o s l o s fo­
t ó g r a f o s , q u e c o n m e m o r a r o n a la S a n t a V e r ó n i c a . A n ­
tes d e n a d a , e n h o r a b u e n a . A l g ú n d í a , s i e l C i e l o no lo 
i m p i d e , h a b l a r e m o s de e s t a p ro fes ión , q u e e s d e ésas 
e n q u e l a a m i s t a d s a l e s i n q u e r e r p o r q u e t i e n e n s u s 
m i e m b r o s u n a i r e y u n t o n o m u y e s p e c i a l e s . P o r 
o t r o l a d o e s más q u e pos ib le q u e n o todo e l m u n d o 
b a y a c a l d o de v e r d a d e n l a c u e n t a de c ó m o h a n s i d o 
c a p a c e s d e c r e a r u n a m o d a l i d a d d e A r t e , a l m i s m o 
t i e m p o q u e h a n c o n s e g u i d o l l e n a r u n a n e c e s i d a d más 
i m p o r t a n t e de l o q u e p u e d e p a r e c e r a v i s t a v u l g a r . Y a 
h a b l a r e m o s o t ro d í a . H o y n o s q u e d a m o s c o n la e n h o ­
r a b u e n a ya d i c h a y c o n l a expres ión de a m i s t a d . 

H a y u n a n o t i c i a q u e h a b l a d e la en t rega d e pre­
m i o s , p o r p a r t e d e l a A s o c i a c i ó n d e P a d r e s de A l u m -
n a s d e l C o l e g i o Sa ldaña . S e t r a t a de u n c o n c u r s o 
a r t fs t i co - l i t e ra r io . E s gra to tener q u e v o l v e r a e s c r i b i r 
la pa labra e n h o r a b u e n a . 

Y u n a n o t a s i m p á t i c a , m u y s impá t ica y m u y or ig i -
n a l : l os a l u m n o s de l a E s c u e l a de A r q u i t e c t o s T é c n i ­
c o s r e c o r r i e r o n l a c i u d a d , p r o v i s t o s d e g a r r o t e s , c o n 
los q u e e n son d e p a z y e n son de a m o r a los s u b ­
n o r m a l e s , l l a m a r o n la a t e n c i ó n e n favor d e A S P A -
N I A S . E s t o s e l l a m a s i m p a t í a y m u c h o c a r i n o , e n t r e 
o t r a s c o s a s . Y a e s o , c l a r o , hay q u e s a l u d a r l o c o m o 
s e m e r e c e . ¿ Q u é d e c í a n a l g u n o s d e la j u v e n t u d ? P u e s 
q u e los q u e h a b l a n p o r l a s a p a r i e n c i a s , q u e se a p u n ­
ten t o d a s l a s r e a l i d a d e s , e m p e z a n d o , por e j e m p l o , por 
e s t a d e l d o m i n g o e c h a d o a a y u d a r a los d e m á s . 

S i n d u d a , y a t i enen u s t e d e s reseña en su lugar 
c o r r e s p o n d i e n t e p o r q u e e l c a s o lo m e r e c e N o s r e f e r i ­
m o s a la n o t i c i a de q u e e n la R e s i d e n c i a S a n i t a r i a s e 
h a y a n i n a u g u r a d o , n a d a m e n o s , d o s r íñones a r t i f i c ia ­
l e s . C o n o c e m o s a más de u n e n f e r m o c r ó n i c o q u e h a ­
b r á r e c i b i d o l a n o v e d a d c o m o l legada de l C i c l o . P o r 
lo demás , n o h a c e fa l ta q u e se i n s i s t a en lo q u e s i g n i ­
fica para l a c i u d a d y para la p r o v i n c i a . 

Y s igue e l mes de F e b r e r o , e l q u e , c o m o los a m a ­
d o s de los d i o s e s , m o r i r á j o v e n . N o se está p o r t a n d o 
m a l . H a t r a í d o l a p r i m e r a n e v a d a , e l p r i m e r o lo r d e 
p r i m a v e r a y e l a v i s o de q u e e) i n v i e r n o está t o d a v í a 
aqu í . F e b r e r o n o está l o c o , n i m u - n u n f k r ^ i c c 
d i o m e n o s . L o q u e le pasa e s q u e D U K v F t l M O L 
está p l u r l e m p l e a d o . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ni «marcianos» ni chif lados. 
Los dos hombres que ano­

che deambulaban por la zona 
de las Calzadas — p o r ca l les 
s e p a r a d a s — , han llamado la 
atención, sin pretenderlo, de 
retrasados transeúntes que s e 
retiraban e s u s hogares , for­
man parte del equipo detector 
de fugas de agua q u e . periódi­
camente , s e encarga de esta 
misión y que exige hacerlo de 
noche para evitar los ruidos. 

El Instrumental q u e emplean 
consiste en un doble aparato 
medidor de corr ientes y regis­
trador de sonidos. 

De ahí que los hombres que 
manejan eso equipo lleven 

c a s c o s acoplados al oído, ade­
más del material cuya aguja 
señala el grado de corriente 
de agua que discurre por la 
red distribuidora. 

Galvanómetro. • 
Existe demanda para cons­

truir viviendas en nuestra 
ciudad pero no puede se r s a ­
t isfecha en la medida desea­
ble por falta de suelo urba­
nizado. 

Lo confesaba ayer un doc­
tor arquitecto, preocupado 
con los problemas de la cons­
trucción y del urbanismo, e l 
cual espera que la inmediata 
aprobación por las C o r t e s de 

TREN ESPECIAL 
A VITORIA 

D O M I N G O , D I A 16 

P A R T I D O D E F U T B O L 

A L A V E S - B U R G O S 
P R E C I O : 170 P T A S . I D A Y V U E L T A 

R e s e r v a d e b i l l e t e s ; 
S a l i d a d e B u r g o s , 11,30 

S a l i d a de V i t o r i a . 8 ,30 

D E S P A C H O C E N T R A L D E R E N F E 

C a l l e M o n e d a , 21 . T e l é f o n o 209131 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

14,00 P r o g r a m a r e g i o n a l 
s i m u l t á n e o . 

14 ,15 H o y 14 ,15 . 
15 .00 T e l e d i a r i o . 
15 ,30 T e l e - R e v i s t a . 
16 ,15 B r i g a d a e s p e c i a l . 
19 .03 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
19 ,05 U n g l o b o , d o s g l o ­

b o s , t r e s e l o b o s . 
2 0 , 3 0 L a s i n s t i t u c i o n e s . 
2 1 , 0 0 T e l e d i a r i o . 
21 ,30 C o r t i n a r a s g a d a 

1966. 
23 ,25 U l t i m a s n o t i c i a s . 
23 ,30 R e f l e x i ó n . 

M I E R C O L E S 

14 ,00 P r o g r a m a r e g i o n a l 
s i m u l t á n e o . 

14 ,15 H o y 14,15. 
15 ,00 T e l e d i a r i o . 
15 ,30 T e l e - R e v i s t a . 
16 ,15 L a l i n e a O n e d i n . 
19 ,03 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
19 ,05 U n g l o b o , d o s g l o ­

b o s , t r e s g l o b o s . 

20 .30 

21.00 
21 ,30 

22 ,00 

23 ,00 
23 ,25 
23 .30 

L o s s i l l o n e s d e l a 
A c a d e m i a . 
T e l e d i a r i o . 
3 5 m i l l o n e s d e e s ­
p a ñ o l e s . 
B o x e o : C a m p e o n a t o 
d e E u r o p a d e l o s 
p l u m a s , G i m é n e z -
C o t t e n a . 
A s i m p l e v i s t a . 
U l t i m a s n o t i c i a s . 
R o í l e x i ó n . 

' E m e r s o n 

E l c e l e v i s o T 

d e l t m u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L 

M O B I L I A R I O D E C O C I N A 

P R I M E R A S M A R C A S 

C / . V I T O R I A . 1 6 5 T E L E F O N O 2 2 3 9 7 7 

SE NECESITA DEPENDIENTE 
DE MOSTRADOR y AYUDANTE 

C A F E T E R I A T H O M A S 
P r e s e n t a r s e de 8 ta rde e n a d e l a n t e 

( R . O . C . 12 .771) 

1 4 
F E B R E R O 

^ a r f V a l e í i t i n 

( D I A DE LOS ENAMORADOS) 

este año regale 

E L G A T O 
D E L A M * R 

5¡C G R A C I O S O 
* S I M P A T I C O 
* E X P R E S I V O 

'(:n la exc lus i va : 

J A V I E R 

la nueva Ley del Suelo, obli­
gue a los Ayuntamientos a 
ponerse al día. 

«Aggiornamiento». • 
Esta sección que rfclterada-

mente s e hizo eco de la preo­
cupación por la falta en Bur­
gos de «ríñones artificiales» 
para el tratamiento de tas In­
suf ic iencias renales crónicas, 
considera un deber de Justi­
c ia mostrar s u satisfacción 
por la puesta en marcha del 
primer equipo del servic io de 
Nefrología de la Seguridad 
Social que ayer s e inauguró 
en la Residencia S a n i t a r i a 
•Genera l Yagüe» y el cual 
será potenciado con otros s e i s 
• ríñones artificiales» en fe­
cha próxima. 

S e acabaron los via jes se ­
manales a Bilbao y Pamplo­

na. 
Conquista. • 
L a sociedad -Círculo de la 

Unión» celebraré s u Junta 
general ordinaria anual el 
próximo domingo y además 
de laa renovaciones de diver­
s o s cargos directivos s e pro­
pondrá a los soc ios un au­
mento de cuotas de c ien pe­
s e t a s más a los de número 
y accidentales; de cincuenta 
pese tas a los femeninos y de 
25 pesetas a los beneficia­
r ios . 

E | aumento de gastos oblf ia 
a es te nuevo reajuste e n una 
sociedad que últ imamente, ha 
registrado un Importante au­
mento de nuevos soc ios pro­
cedentes muchos de el los del 
desaparecido «Salón de Re­
creo». • 

La falta más grave en que 
incurre un automovilista en 
ta ciudad consiste en saltarse 
el d isco verde. 

La otra tarde, en la aveni­
da de Sanjurjo. un motorista 
sorprendió «in fraganti» a un 
conductor, Incurso en dicha 
falta y le frenó a tos pocos 
metros. Imponiéndole la con­
siguiente multa ante la satis­
facción de los transeúntes. 

Las patrullas motorizadas 
de ta Policía municipal están 
cumpliendo una buena labor 
que s e verá facilitada en la 
medida en que los propios 
conductores s e autodisclpl l -
nen. y. . . también los peato­
nes . • 

Los estudiantes de la Es­
cuela de Arquitectos Técni­
c o s , provistos de palos, can­
tando y alegrando las cal les 
tomaron e l domingo la Inicia­
t iva de llamar la atención de 
la ciudad en favor de los sub­

normales. 
Al principio en «Correos 

Viejos», el c irculo de estu­
diantes sorprendió a los ciu­

dadanos, y hubo un momento 
de confusión que obligó a In* 
tervenir a agentes encarga­
dos del Orden público, pero 
en seguida quedó claro el no­
ble matiz de las cuadrillas 
estudianti les. 

Debieron de recaudarse 
unas cuantas miles de pesp. 
tas para ios niños del doble 
amor 

Plausible. • 
Burla burlando, van sur­

giendo nuevas aceras en la 
avenida de Vigón pero no por 
iniciativa municipal, sino en 
gracia al aumento de las ed|. 
f icaclones privadas que lle­
van consigo la construcción 
de aceras en le zona que li­
mita c o n el polígono «Le Sa­
grada Famitia« y «Los Ni­
veles». 

A lo mejor acaba por com­
pletarse en longitud y anchu­
ra la superficie de aceras en 
toda la avenida, más.. . por 
iniciativa particular 

O 
Circulan rumores de que U 

Orden dp Predicadores inten­
ta un af> ^erdo amistoso, sin 
llagar a litigios, sobre la pro­
piedad de los solares del des­
aparecido cuartel de Caballe­
ría. 

Oué s e confirmen. 

MARTINILL0S 

C O L I S E O 

H O Y 

P R O G R A M A 
M E M O R A B L E 

I A FURIA D I IOS 

1 M A 6 N I F I I C 0 S 

G e o r g e K e n n e d y 

J a m e s W h i t m o r e 

M á s s a l v a i e s , m á s v io ­
len tos , más m o r t í f e r o s . 

¡ U N M A G N I F I C O 
W E S T E R N D E 

A C C I O N ! 

— Y — 

LA TONTA 
DEL BOTE 

L i n a M o r g a n 
A r t u r o F e r n á n d e z 

U n f i lm ino lv idab le 
q u e le hará re i r v 

l lorar 

¡ V E N G A . N O S E L A 
P I E R D A ! 

A H O R A S I Q U E P U E D E 

U S T E D C A S A R S E 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n i n d i c a n d o e d a d y e s t a d o c i ­
v i l a t A g e n c i a C O N Y U G A L , a p a r t a d o 3.049. 
S a n S e b a s t i á n . 

OFICIAL 
Y 

AUXILIAR CONTABLE 
S E P R E C I S A N 

L I B R E S S E R V I C I O M I L I T A R 
I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

I N L E R E S A D O S : D i r i g i r s e p o r e s c r i t o i n d i c a n d o e s t u ­
d ios h i s t o r i a l y p r e t e n s i o n e s a l A P A R T A D O , 348. 
B U R G O S . - R e s e r v a a b s o l u t a . - ( O f e r t a n. 12.763) . 
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NUESTROS COLABORADORES 

LA GRAN 
DEPRESION 

Por F r e n c i s c o - J a v i e r MARTIN A B R I L 

ECONOMIA. V FINANZAS 
L A S E M A N A 
E N L A B O L S A 

BOLSA DE MADRID 
C U A D R O DE3 V A L O R E S 

L O S países padecen también depresiones, como al­
gunos hombres. ¿Algunos? Muchos. Cuando yo ha­
blo de mis pasadas depresiones a las personas 

de oonfianza. exagerando un poco la nOta, resulta que 
estas personas responden en seguida hablando de las 
que e l las padecieron o padecen. «No me digas. Yo s u ­
fro de campeonato», me decía la otra tarde una señora 
guapa. (Alguien m s escr ibe un anónimo muy gracioso 
y correcto para decirme —jqué casual idad!— que todas 
las señoras de mis crónicas son guapas. ¿Y qué quiere 
usted? Lo son . Y así lo pongo. SI no lo fueran, no 
pondría nada. Diría sólo: «una señora». Y s e acabó. 
No voy a escribir: «una señora fea». Sigo). 

Yo no sé él puedo decir que mis depresiones han 
sido de campeonato. ¿Lo dejamos en camp, que está 
de moda decadente? Cada año, al entrar e l otoño y 
la primavera dos o t res días de depresión. Primavera 
y otoño, por ser las estac iones más l ír icas, son las más 
peligrosos. García Lorca decía que padecía dolores de 
cabeza Uricos. Las jaquecas s e pasan con los años. Yo 
creo que con las depresiones ocurre lo mismo. Sabemos 
luchar y en cuanto la depresión asoma la oreja, la 
cortamos el cuel lo. 

Recuerdo con terror una depresión larga. No me pía» 
cía nada. No tenía ganas de nada. Desde hace ya mu­
cho tiempo estoy como nuevo. «Eso e s la vejez, mi ami­
go». Me lo d ice un t ío antipático. Pues no. E s un t ío 
Inventado por mi . 81 fuera un hombre antipático de ver­
dad, me callaría. 

(Otro paréntesis. P ienso, ai llegar aquí, que tal vez 
me confieso demasiado en público. Luego me dice mi 
mujer que para qué cuento e s t a s c o s a s . Y yo le digo 
que porque vivimos de e s o , de contar nuestras c o s a s , 
lo que hacemos y lo que nos p a s a , anque siempre o 
cas i s iempre cuento e s t a s c o s a s un tanto disimuladas) . 

Me referia a las depresiones de los países. Reciente­
mente, Gustavo Valverde, corresponsal del diarlo «Ya» 
en Nueva York, decía que e l presidente Ford había 
dado a los amer icanos e l balance más pesimista sobre 
e l estado de la Unión que s e recuerda en esta nación 
desde 'a época de la gran depresión. jVaya con las 
depresiones de los pueblosl «El estado de la Unión es te 
año no e s bueno... Quiero hablar con toda crudeza. . . 
Tengo malas noticias y no espero que s e me aplauda 
mucho esta vez». 

Frente a las depresiones, las exaltaciones. Irak, pongo 
por caso , ¿no padece una espec ie de «exaltación» de 
petróleo? Hay explosivos en torno a e s t o s yacimientos 
petrolíferos «nerviosos», acaso abarrotados, para hacer­
los estallar en el supuesto de que un invasor extranje­
ro Intente apoderarse de los mismos . Item más, según 
el semanario «Al Sayyad»: El Gobierno ha distribuido 
un millón de armas de fuego a los habitantes de las 
zonas petrolíferas, entrenándolos militarmente para for­
mar con el los un «frente popular de resistencia». 

El pobre hombre que e s c a s i todo el mundo exclama­
rá: «¡Pues sí que es tamos aviados!» Las grandes y 
numerosas depresiones de los individuos, ¿se originan 
por las depresiones alarmantes de los pueblos? ¿O e s 
al contrario? No e s Imposible que las grandes depre­
siones de los países sean la consecuencia de muchas 
depresiones individuales Juntas. ¿Fenómeno de ósmosis? 
¿Vasos comunicantes? Que opinen los expertos. 

El personaje de un cuento muy bonito de Azorin s e 
presenta un día al doctor para que le cure de un abati­
miento colosal . E! paciente, que había sido un elegante 
de categoría estaba mal vestido Parecía un mendigo. 
E l abandono ya proclamaba el estado de ánimo del que 
fuera un petimetre S e sonreía el médico bondadosa­
mente Nos gusta esto: que el médico s e sonría con 
bondad de nuestras quejas. ¿Qué le recomendó el espe­
cial ista ai enfermo, enfermo de la voluntad? Que volviese 
a ser lo que había sido antaño; un figurín. Y que s e 
diese una vuelta por la consulta cuando estuv iese ya 
vestido — a s i s e d ice— de veinticinco alf i leres Volvió 
e l paciente ya hecho un f igurín. E l enfermo estaba cura­
do. «¡Asi le quería -o a usted!», exclamó el doctor. 
Paciente y doctor s e dieron un abrazo. Y fin del cuento. 
Que debemos aplicarnos los individuos y que deben tener 
en cuenta los pueblos. 

¿La cura de las depresiones por la elegancia? Pues 
s i . Pero la elegancia, ¿en qué cons is te? Puede consis­
tir en el porte exterior y en el comportamiento interno 
y soc ia l . SI la elegancia s e reduce a los trapos, nos 
quedaremos a medio camino E s menester rectificar con­
ductas La verdadera elegancia e s limpieza, austeridad, 
sentido de la medida, humildad, comprensión hacia los 
otros. En suma, bondad. Los pueblos y los individuos 
deben hacer examen de conciencia en e s t a hora amarga 
y difícil de' Mundo Las c o s a s , muchas c o s a s , no s e 
arreglan porque no ponemos los medios para que s e 
arreglen. Muy vulgar, pero muy verdadero. 
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Eli LA VIUA DE NEIIA (BURGOS) 
el d i a 16 d e F e b r e r o de 1 9 7 ? . s e subas ta rán a l a s 

t r e c e horas . 1.435 p inos c o n u n v o l u m e n d e 2 .319 

m e t r o s c ú b i c o s . 

La tendencia del negocio bur­
sátil a lo largo de la primera 
semana de Febrero en Madrid 
ha pasado por distintas alter­
nativas. Algo parecido a una 
gráfica de «clientes de sierra», 
fu-a el camino seguido por la 
demanda. Mejoras generales, el 
v iernes, pérdida de fuerza, el 
miércoles; nuevamente presión 
de la demanda, e l Jueves En 
una palabra, semana sin posi­
bilidad de definición global. 
Hagamos referencia, entonces, 
a lo ocurrido cada día. 

El martes, del total de 162 
valores cotizados subieron 105, 
repitieron 38 y bajaron, 19. Me­
jora del índice general en 1,41. 
Muy bien dispuesto, el sector 
bancarlo, destacando los avan­
ces conseguidos por Atlántico, 
Bilbao, Banesto, Exterior, Ge­
neral , Gulpuzcoano, ibérico, 
Mercanti l . Santander, Vizcaya. 
Fomento y Urquljo. No s e pro­
dujo ninguna baja , quedando, 
en canvbio. varios valores en 
posición dinero, sin operación. 
No ocurrió lo mismo en «lec-
tricldad, donde sólo Iberduero 
y Sevil lana consiguieron mejo­
rar. Penosa, repitió y hubo ba­

jas en el resto, Itegándose a 
la cuantía máxima en el caso 
de las nuevas de HIdrola, 4,50 
enteros. Dinero en alimenta­
ción Compras en comercio, con 
nváximas ganancias para los 
dos Finanzautos Variable, en 
mercado de los constructores, 
con Dragados ganando 10 ente­
ros, frente a las bajas de Enci­
nar y Telefónica y baja en Ta 
bacalera. Presión de la deman­
da en papeleras e Industrias 
químicas, destacando Explosl-
vos-Rfotinto y Española de Pe­
tróleos. Repetición en Fénix. 
Dinero en mineras Compras ph 
en siderometalúrgicas. depar­
tamento en el que todo fueron 
avances, a excepción de la ba­
ja de un entero de Material. 
Quedó, por último, el Metro en 
posición dinero 

Convo consecuencia de un re­
traimiento de la demanda y ds 
la aparición de su contrapar­
tida en mayor número, el Indi­
ce de la segunda sesión retro­
cedió 0,41. Hubo 61 mejoras. 47 
repeticiones y otras tantas ba­
jas en Bancos destacaron las 
m-ajoras de Exterior, Ibérico. 
Mercanti l , Rural, Valiadolid y 
Zaragozano. Abundantes bajas 
y varias repeticiones Más fir 
me el sector de la electricidad, 
con ganancias en HIdrola. Iber 
duero y Unión Eléctrica. Bajas 
en las dos F e c s a s , Cantábrico 
y Sevil lana. Resistencia en all 
mentación En el sector de co­
mercio, bajas en ambos Finan­
zautos y mejoras en cuatro ca­
si l leros Bajas en constructo­
ras. Demanda discreta en .n-

i moblliarias En monopolios, '•e-
petición en C a m p s a y baja da 
2 en Telefónica Buena disoo 
sición en papeleras y algo más 
flojos los químicos con las ex 
cepciones de C r o s . Petrolfber e 
Hldro-NItro Repetición en Fé 
nix. Baja de 3 puntos en Pon-
ferrada Mayoría alcista en si­
derometalúrgicas. Baja de 2 
enteros en Metro, 

El jueves, dei total de 163 va­
lores cotizados, subteron 84, 'e 
pitieron 52 y bajaron 27 La 
denvanda presidió 'a sesión En 
Bancos, las ganancias más 
JV U9 UOJBiOUB Sepe4 IK|B 
lántico. Bilbao, Genera l , Popu­
lar y Vizcaya. Hubo varias re 
peticiones y. respecto a las ba 
jas, lo único Importante a se­
ñalar fueron los 95 enteros de 
baja en las nuevas de Santan 
der y los 15 dejados por Indu 
oán Menos unánime a la hora 
de los avances estuvieron 'os 
títulos de la electricidad de 
partamento en el que mejora 
ron V'esgo P e c s a oequeñas 
Penosa e HIdrola Cuatro repi 
tieron V cinco nerdieron ountos 
Panel dominante en alimenta 
olAn Alr is ta los comerciales 

Por D O S E S 
con la exoapclón negativa de 
Financiera Banloque. Bien, ce­
mentos. Resistentes las cons-
truj tores. Demanda de inmobi­
l iarias. En monopolios, baja de 
2 puntos en Campsa y mejo­
ras de medio entero en Telefó­
nica y de 2 en Tabacalera. 
Predominio comprador en quí­
micas, destacando las anotacio­
nes a lc istas de Petroliber, 13 
enteros, y de Española de Pe-
tról-aos. 9. En seguros, repeti­
ción de Fénix. Dinero domi­
nante en mineras y siderome­
talúrgicas. Por últ imo, baja de 
5 puntos en Metro. 

Sostenimiento en la sesión de 
cic ;. En ' Bancos, bien trata­
dos dastacaron las plusvalías 
de Banesto, Ibérico, López Que-
sada y Zaragozano. En eléctri­
c a s , avanzaron Cantábrico, 
Iberduero y Unión Eléctrica El 
resto s e repartió entre repeti­
ciones y bajas. Flojo alimen­
tación. Dinero en minaras. En 
monopolios, ganancia en Camp­
s a y bajas en Tabacalera y 
Telefónica. Bien las Inmobilia­
r ias . Demanda de títulos quí­
micos. Papeleras Reunidas, 
consiguió 20 puntos de avance. 
En siderometalúrgicas, mayoría 
positiva. Por último, ganancia 
de 4 puntos en Sniace. baja de 
2 en Metro y avances de 5 
enteros en Fénix y 10 en Gale­
rías Preciados. 

En nuestro cuadro de valores 
merecen destacarse 35 a lzas , 7 
desmerecen y 2 mantienen se 
nivel precedente. (ACTUAL 
P R E S S ) . 

V i e r n e s V i e r n e s D l f e -
31-1-75 7-11-75 r e n d a s 

B A N C O S 

B a n e s t o 
C e n t r a l 
E x t e r i o r 
H i s p a n o 
I b é r i c o 
M e r c a n t i l 
P o p u l a r 
R u r a l ., 
B i l b a o 
V i z c a y a 
S a n t a n d e r 

E L E C T R I C O S 

F e c s a G 
P e n o s a 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o 
I b e r d u e r o . . . 
R e u n i d a s 
U . E 
V i e s g o 

A L I M E N T A C I O N 

E l A g u i l a 
A z u c a r e r a 
E b r o 

S E P R E C I S A 

SECRETARIA 
C O N E X P E R I E N C I A 

M E D I A [ O R N A D A 

L l a m a r te lé fono 2 2 5 5 0 5 

C O N S T R U C C I O N 

D r a g a d o s 
E n c i n a r 
M e t r o p o l i t a n a . . . . 
U r b i s 
V a l l e h e r m o s o . . . . 

M I N E R A S 

D u r o - F e l g u e r a . . . . 
P o n f e r r a d a 

S I D E R O M E T A L U R ­
G I C A S 

A l t o s H o r n o s . . . . 
A u x i l i a r 
M a t e r i a l 
S a n t a A n a . . . . . . . 
Seat 

Q U I M I C A S 

E . Pe t ró leos . . . 
E . R í o T i n t o . . . 
H i d r o - N i t r o 
U n q u i n e s a 
E . I. A r a g o n e s a s 

V A R I A S 

C a m p s a 
M e t r o 
S n i a c e 
T e l e f ó n i c a . . . 
U n i ó n F é n i x 

668 ,00 
957 ,00 
540 .00 
655 ,00 
804 ,00 
842 .00 
833 ,00 
930 ,00 
905 .00 
750 .00 
985 ,00 

134.00 
122 .00 
162 .00 
161 ,00 
2 3 6 , 0 0 
114 .00 
154 ,00 
161 ,00 

193 ,00 
151 ,00 
771 ,00 

940 ,00 
263 ,00 
319 ,00 
233 ,00 
233 ,00 

125 ,00 
199 ,00 

183 ,00 
77 ,00 

108 ,00 
99,00 

153,00 

314 ,00 
322 .00 
209 .00 
544 .00 
172 ,00 

211 .00 
160,00 
119.00 
276 ,00 
620 .00 

698 ,00 
975 ,00 
594,00 
650 .00 
850,00 
884.00 
845 .00 
970 ,00 
940 ,00 
772 .00 
989 ,00 

128,00 
123 .00 
161.00 
162,00 
239 .00 
110.50 
153,50 
162 .00 

194,00 
151.00 
758 ,00 

910 ,00 
270 ,00 
319 .00 
152,00 
238 ,50 

138,00 
200 ,00 

195 ,00 
81 ,50 

112 ,00 
99 .50 

162.00 

318 ,50 
339 ,00 
221 ,00 
544 ,00 
176 ,00 

214 ,00 
163.00 
152.00 
274 .50 
625 .00 

+ 30,00 
+ 18.00 
+ 54,00 
— 5,00 
+ 46.00 
+ 42.00 
+ 12,00 
+ 40,00 
+ 35,00 
+ 22.00 
+ 4,00 

6,00 
1,00 
1.00 
1,00 
3,00 
3.50 
0,50 
1,00 

+ 1,00 
+ 3,00 
— 1 3 , 0 0 

— 3 0 , 0 0 
+ 7 ,00 

+ 19,00 
+ 5,50 

+ 13,00 
+ 1,00 

+ 12,00 
+ 4,50 
+ 4 ,00 
+ 0,50 
+ 9,00 

+ 4,50 
+ 1 7 , 0 0 
+ 1 2 , 0 0 

+ 4 ,00 

3,00 
3,00 
3,00 
1,50 
5,00 

NOTICIARIO ECONOMICO 
IMPORTANTE F U S I O N 

E l día 29 de Enero ha sido 
firmado en Madrid el acuer­
do Inicial para una fusión ver­
daderamente Importante: la de 
Compañía Inmobiliaria Metro­
politana. S . A.. Compañía Ur-
banizador Metropolitana. S . A. 
e Inmobiliario Vasco Central 
S A. E s t e acuerdo, suscr i to por 
los presidentes de s u s respec­
tivos Conse los de administra­
ción, s e someterá a la apro­
bación de las respect ivas Jun­
tas generales de accionistas en 
fecha próxima y queda condi­
cionado a la obtención de los 
beneficios f iscales previstos en 
la vigente legisfación sobre ia 
concentración de empresas, asi 
como a la conservación de ios 
que actualmente disfrutan di­
chas sociedades como inmobi­
liarias acogidas a la Ley de 
16 de Diciembre de 1940. 

La nueva sociedad reunirá un 
patrimonio realmente extraor­
dinario que la coloca ya de ca­
lida, entre las primeras Inmo­
biliarias del país. 

Supone la agrupación de tros 
empresas en las que cabe des­
tacar como características co­
munes su agilidad, su renta­
bilidad y s u alto grado de au 
tofinanclación 

Las posibil idades que en su 
nueva dimensión s e le presen 
tan a la sociedad fusionada, en 
el aspecto Inmobiliario v en el 
financiero, hacen esta opera­
ción extraordinariamente >nte 
rasante tanto desde e l punto 
de vista de la propia empresa 

como del de sus accionistas. 
La fusión s e realizará bajo 

la modalidad de fusión por ab­
sorción, siendo la sociedad ab­
sorbente Inmobiliaria Metropo­
litana que cambiará su actual 
denominación socia l por o t r a 
nueva que reflefe o recuerde, 
de alguna forma, la personali­
dad de las tres sociedad fu 
alonadas. 

E s t e acto fue dado a conocer 
en el Banco de Vizcaya —Im­
portante accionista de las tres 
entidades— en una reunión de 
Prensa presidida por D. José 
Alfredo Bermejo Jalón, direc­
tor general adjunto del Banco 
de Vizcaya, acompañado de los 
presidentes y consejeros do ca­
da uno de las sociedades. 
L O S DEPOSITOS DE LAS 

C A J A S DE AHORROS 
E l saldo total de los recur­

s o s ajenos de la Confederación 
Española de Ahorros al 31 de 
Diciembre de 1974 era de 
1 245.594 millones con un Incre­
mento de 202.665 millones de 
pesetas en los doce meses de 
1974 y una tasa de crecimiento 
del 19.43 por 100. según nos 

informa la Oficina de Prensa 
de la Confederación. E n el ejer­
cicio de 1973. el incremento fue 
de 191.597 millones de pesetas, 
con una tasa del 22.51 poi 100. 

Las Inversiones créditos 
préstamos y valores) de las 
Ca jas de Ahorros han registra-
do en el periodo Enero Di­
ciembre de 1974. un aumento 
en términos relativos del 19.78 
por 100. cifrándose e l saldo a 
fin de Diciembre de 1974 en 
1.145.588 millones de pesetas. 
E n e l año 1973 e l incremento 
de las Inversiones fue del 24.67 
por 100 (Actual Press) . 
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R E U M A 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

N u e s t r a S e ñ o r a d e L o u r ­
d e s . — S s . L u c i o , D e s i d e ­
r i o , o b s . ; S a t u r n i n o , D a t i ­
v o y F é l i x , m r s . ; G a l o c e -
r o . C a s t r e n s e . L á z a r o . S e -
c u n d i n o , o b s . ; J o n á s . m j . ; 
G r e g o r i o I I P a s c u a l 1. p p . ; 
S e v e r i n o , a b . ; E l o í s a y 
T e o d o r a , e m p e r a t r i z . 
S A N T í > « 0 F M A Ñ A N A 

D e C e n i z a . — S s . E u l a ­
l i a , v g . ; M o d e s t o , C á n d i d o , 
D a m i á n , J u l i á n , A m m o -
n l o , m r s . ; M e l e c i o , A n t o ­
n i o , B e n e d i c t o , G a u d e n c i o , 
o b s . ; A n a s t a s i o m o n j e . 

M i s a d e l M i é r c o l e s d e 
C e n i z a . A y u n o y A b s t i n e n -

CULTOS 
S A N G I L . — H o y , fes t i ­

v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de 
L o u r d e s , c o n c l u i r á la n o v e ­
n a , c o n l o s c u l t o s s i g u i e n t e s : 

P o i la m a ñ a n a , d »as nue­
v e , m i s a d e c o m u n i ó n gene­
r a l y a l a s o n c e y m e d i a m i ­
s a c o n b e n d i c i ó n de en fe r ­
m o s . 

P o r la t a rde , a las s ie te y 
m e d i a , f u n c i ó n e u c a r f s t i c o -
m a r i a n a c o n m i s a , t e r m i n á n ­
d o s e c o n la bend ic ión y s a l v e . 

E l m ié rco les , a las s iete | 
m e d i a d e la t a rde , habrá u n a 
m i s a oor los a s o c i a d o s fa l le ­
c i d o s . 

DAMAS 
DE LA CARIDAD 

M a ñ a n a , miérco les , t e n d r á 
lugar la J u n t a m e n s u a l a las 
4 ,30 de la tarde e n e l sa lón 
p a r r o q u i a l de S a n P e d r o de 
l a F u e n t e . 

S e ce lebrará u n a m i s a por 
l a s d a m a s f a l l e c i d a s . 

S e ruega la a s i s t e n c i a . 

E l n o v e n a r i o de m i s a s y r o ­
s a r i o s q u e d a r á c o m i e n z o ma­
ñ a n a , d ía 12 , a las s ie te y m e ­
d i a de la t a r d e en la ig les ia 
d e S a n G i l será a p l i c a d o p o r 

e l e t e r n o d e s c a n s o de l 
a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA FRANCISCA 
RODRIGO RENES 
Q u e fa l l ec ió e l d í a 11 d e 

E n e r o de 1975 . 

( Q . E . P . D . ) 

L A F A M I L I A agradecerá 
l a a s i s t e n c i a a d i c h o s a c t o s 
p i a d o s o s . 

B u r g o s , 11 de F e b r e r o de 
1975 . 

LOS FOTOGRAFOS CELEBRARON 
EL DOMINGO SU FIESTA PATRONAL 

t v 
L a s m i s a s q u e s e c e l e b r a r á n 
h o y , d ía 11, a las o c h o y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a e n la igle­
sia de l C a r m e n y o t r a a las 
o c h o y c u a r t o de l a ta rde en 
l a ig les ia d e la D i v i n a P a s t o ­
r a , serán a p l i c a d a s por e l 
e t e r n o d e s c a n s o de l a lmn de 

E L S E Ñ O R 

DON JULIAN 
GONZAW OLAUA 
Q u e fa l l ec ió el d i a 11 de 

F e b r e r o de 1969 . 

( Ó . E . P D. ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
l a a s i s t e n c i a a d i c h o s a c t o s 
p i a d o s o s . 

B u r g o s , I I de F e b r e r o de 
1 9 7 5 . 

E| domingo conmemoraron s u 
Hasta patronal los fotógrafos 
burgalesas. En honor de la San-
ta Verónica s e celebraron di­
versos actos que s e Iniciaron 
con la as istencia de los fotó­
grafos, familiares y amigos a 
la m isa oficiada en la parro­
quia de San L e s m e s por el 
coadjutor de la misma, don 
Jaime Vargas, quien al Evan­
gelio pronunció una oración s a ­
grada subrayando el sentido 
espiritual de la f iesta. 

La solemne ceremonia fue 
presidida por don José Pineda, 
presidente de la Agrupación 
SindicaJ de Fotógrafos y por 
los vocales de la misma don 
Elíseo Vil lafranca, don Virgilio 
Soto y don Cenadlo San Salva­
dor, Juntámente con e l s e c r e ­
tario, dort José Luis Pérez Ba­
rrio. 

Concluida la ceremonia reli­
giosa, en una de las dependen­
cias de la parrroqula fue ser­
vida una copa de vino español 
y finalmente los fotógrafos y 
familiares s e reunieron en un 
almuerzo de hermandad. (For 
to Fede) . 

NUEVA JUNTA DE LA 
A G R U P A C I O N 
F O T O G R A F I C A 

La Agrupación Fotográfica 
Burgalesa celebró Junta gene­
ral , en la que la Junta directiva 
quedó constituida de la forma 
siguiente: 

Presidente, don Eugenio Gon­
zález Ruiz; vecepresidente , don 
José Asensío Mencla; secretar lo 
don Jaime García Vil larrubla; 
tesorero, don Dan Ortfz Gonzá­

lez y voca les señorita Mar ía y don Julián Pellejero Mar t ín ; 
Angeles Alameda Santos, seño- vocal de laboratorio, don Car-
rita María Terésa Sanz Mart ín los Cal le ja Gaona. 

SOKMNE E l E n DE 1AS 
40 HORAS, EN IA CAIEDRA1 

Asiste el arzobispo, que hoy oficiará 
de pontifical en la ceremonia final 

El arzobispo de la diócesis, 
C le ro catedralicio, parroquias, 
seminar ios, y a s o c i a d o n e s . 
Adoración Nocturna y f ieles en 
general , participan estos días 
en el solemne ejercicio de las 
Cuarenta Horas que inauguró el 
Prelado el domingo en la Ca ­
tedral, en honor del Santísimo 
Sacramento, desagravio de los 
pecados del Mundo y plegaria 
Impetratoria por la paz de los 
pueblos. 

Las misas y e jercic ios co­
rrespondientes al domingo y 
ayer lunes, fueron oficiados, 
respectivamente, por los canó­
nigos don Isidoro Dfaz Muruga-
rren y don Felipe López quie­
nes pronunciaron sendas homi­
lías relativas a la Intención del 
piadoso ejercicio precuaresmal . 

Hoy. martes, a la misma ho­
ra, s ie te y media de la tarde, 

dirá la santa misa y predicará 
el magistral don A l e j a n d r o 
Mínguez. El Dr García de Sie­
rra oficiará de pontlficlal en la 
procesión, bendición y reserva. 

Los turnos últimos de la no­
che y madrugada están a cargo 
de miembros de la Adoración 
Nocturna, mientras que los 
diurnos y vespertinos son cu­
biertos por parroquias, seml. 
narlos. asociaciones y Clero ca­
tedralicio. 

Comisión Diocesana 
de Mujeres de A. C. 

S e i n v i t a a t o d a s l a s seño-
ras . a l r e t i r o y m i s a q u e c e l e ­
b r a r á n u e s t r o c o n s i l i a r i o , re ­
v e r e n d o d o n N a z a r i o L ó p e z 
R e v i l l a , m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
en la p a r r o q u i a de L a A n u n ­
c iac ión a las c i n c o y c u a r t o 
de la t a rde . 

E l n o v e n a r i o de r o s a r i o s q u e 
d i o c o m i e n z o e l d o m i n g o , d í a 
9, a l a s o c h o d e la t a r d e , e n 
la ig les ia p a r r o q u i a l de S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n , s o n 
a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o d e s ­

c a n s o d e l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

DON HELI0D0R0 
ARCONADA PEREZ 

Q u e fa l lec ió el d í a 7 de , 
F e b r e r o de 1975 , 

( Q . E . P D.) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la a s i s t e n c i a a d i c h o s a c t o s 
p i a d o s o s . 

B u r g o s , 11 d e F e b r e r o d e 
1975 . 

GENEROSA RESPUESTA DE BURGOS A IA 
CAMPANA CONTRA E l HAMBRE EN E l MUNDO 

Se recogieron unas 45 toneladas de papel 
y cartón y se postuló en la calle 

Burgos respondió con su tra- por las señoras que toman alimenticia; promoción cultural 
diclonal generosidad a la lia- parte de la Comisión húrgale- y d© la mujer; promoción so-
mada en favor de la Campa- sa dependiente del Comité ca - clal general y ayuda sanitar ia. 
ña de la Lucha con e l Ham- tólico nacional de la Campaña 
bre en el Mundo. Oradores sa - contra el Hambre en el Mundo, 
grados resaltaron la importan- En días y m e s e s suces ivos y 
c i a de la contribución católica en realidad, a lo largo de 
a la Campaña, haciéndose eco todo el año. las entregas de 
de la exhortación dei Prelado donativos seguirán haciéndose 
de la diócesis, doctor García en las cuentas corrientes abier-
de S ier ra y Méndez. Grupos do tas a es te fin, en las d iversas 
jóvenes postularon por las c a - entidades bancarlas. Cárltas. y 
l ies para tan noble fin e Igual- Comisión de la Campaña con-
nvente recogieron e l papel y el tra el Hambre en el Mundo, 
cartón que e l vecindario había Mujeres de Acción Católica, 
depositado en los portales con Los predicadores sagrados 
gi fin de obtener dinero para desarrollaron s u s homilías en 
la campaña en la venta de e s - torno al tema de la jornada, 
tos mater iales, cuya recogida pidiendo oraciones y donativos, 
s e est ima en unas 45 tunela- y todas las colectas se dsst l -
d a s . naron a la citada campaña. 

En definitiva, que los burga- a i concluir ei acto religioso 
teses respondieron una vez más celebrado en la Catedral con 
a la llamada de solidaridad pa- mot|Vo del comienzo del EJer 
ra cuantos hermanos — e s p e - CiC¡0 precuaresmal de las Cua-
cialmente niños— sufren ham'- renta Horas, e l arzobispo Dr. 
bre en países subdesarrollados García de Sierra s e acercó a 

la m e s a petitoria y depositó un 
donativo. 

En la Campaña mundla con­
tra el Hambre del pasado año 
s e recaudaron en España 
204.849.771.76 pesetas con un 

A las nueve de la mañana 
del domingo s e Inició en la ca­
pital el trabajo de recogida de 
papel y cartón, a cuyo fin, pú­
s o s e en movimiento una cara­
vana de vehículos de transpor-
te generosamente cedidos por íncrernerTto de| 75i9 por c)ent0 
el Ejército. Ayuntamiento, In- . . »„,-,„. „ „ 
A.lJ?t~tZ. . ü . , „ .„ , . A respecto de la anterior y en dustr lales transportistas, co-
merclantec y particulares 

S e utilizaron 21 vehículos de 
motor y s e i s furgonetas provis­
tas de al tavoces y. as imismo 
cedidas por la Caja de Aho 
rros del C i rcu lo Católico. Ca ja 
de Ahorros Municipal, Res i ­
n e s . "Muebles Moban», «Velo-

la diócesis de Burgos s e re­
caudaron 2 465.556 pestas 

A Y U D A A C I N C O 
CONTINENTES 

A e s c a l a Internacional las 
ayudas distribuidas s e han he­
cho en cinco continentes y han 

Moto- , «Radio Televisión Tras- consistido en cooperar a la pro 
casa» y «Muebles Vitoria». 

Personal de las entidades 
propietarias de ios citados ve­
hículos colaboró con hombres 
y lóvenes de distintos grupos 
y asociac iones, y también es­
tudiantes, e las laboras de 
recogida del papel y materiales 
de cartón que los vecinos fue­
ron depositando al pie do sus 
domicil ios. 

Al final de la lomada, s e te­
nía |a Irwpresión ád haber oh 
tenido una recogida aproxima 
da a s 45.000 ki los, cifra pro 
vlsional , ya que hoy y durante 
el resto de la semana conti­
nuará la operación por domi­
c i l ios , comercios y empresas 
Industriales 

P O S T U L A C I O N EN LA C A L L E 

Do otro lado, entusiastas gru­
pos de jóven-ss y señoritas so 
encargaron de la postulación 
por las cal les y e n general , la 
respuesta del pueblo burgalés 
s e manifestó de forma positiva 
Ante la Diputación quedó IWst» 
leda la nvesa presidencial y re­
ceptora de donativos, formada 

moción agrícola; de industria 

S E N E C E S I T A 

m u j e r p a r a fregajf y 
a y u d a n t e d e m o s t r a d o r 

T e l é f o n o 225084 
( R . O . C . 12.709) 

REPRESENTANTE 
p a r a c a d a p r o v i n c i a o z o n a 
n a t u r a ] de l a región» n e c e s i t a 
f á b r i c a de p a v i m e n t o s cerá ­

m i c o s de p r i m e r o r d e n . 
L o s i n t e r e s a d o s p n e d e d i r i ­

g i rse p o r e s c r i t o a : 
O R G A - O r g a n i z a d o r e s G e n e ­

ra les A s o c i a d o s , S . L . 
M a y o r , 4 4 , C A S T E L L O N 

(Rf .8 Of . C o l o c a c i ó n n ú -
m e r o 2 7 ) . 

SE SOUCITARA IA 
IDAllA DE 
PARA JUSTO DEl RIO 
Gamonal y otros 
barrios contarán 
con Aulas de Cultura 

A las siete y media de la 
tarde de ayer s e Veunló en el 
Ayuntamiento la Comisión de 
Cultura Popular y Festejos ba­
jo la presidencia del teniente 
de alcalde, don Antonio García 
Mar t ín . 

Según nuestras noticias los 
reunidos estudiaron un amplio 
orden del día en el que comen­
zaron por estudiar un infor­
me sobre las pasadas f iestas de 
S a n Lesmes 

S e acordó Iniciar los trámi­
tes oportunos para solicitar la 
Medalla del Trabajo, para don 
Justo del Río. 

S e estudió también la insta­
lación de barracas en las fies­
tas de los barrios y s e estimó 
el proyecto de montaje de di­
v e r s o s elementos en el parque 
de Fuentes Blancas, donde se 
pretende crear una capil la rús­
t ica Se examinó el concurso de 
carteles para las Fer ias y F ies ­
tas de San Pedro y San Pablo 
y el jurado que habrá de emi­
tir el correspondiente fallo. 

Finalmente s e estud, i ó un 
avance de programa de las 
Fer ias y F iestas de San Pedro 
y San Pablo para el presente 
año y la ubicación de Aulas de 
Cultura en Gamonal, Capiscol 
y Barriada Juan XXI I I . 

T O D O S L O S D I A S : 

O L L A P O D R I D A Y 

C O C H I N I L L O A S A D O 

B a j o A r c o S a n t a M a r í a Te lé fono 20 59 82 

i». A » _, -

L A S E Ñ O R A 

DONA OFELIA FRANCO SAEZ 
( V I U D A D E L O N G I N O S F R A N C O ) 

F a l l e c i ó a y e r , a los 44 años de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e m o s 
y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . P . 

S u s a p e n a d o s : h i j o s , A n t o n i o e I s i d o r o ; p a d r e s , d o n I s i d o r o y d o ñ a C o n s t a n c i a ; 
hermanos» P a u l i n a , E s t b e r y F e d e r i c o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , G u i l l e r m o F r a n c o y 

N a t i v i d a d A l m e l a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s fami l i a 

S U P L I C A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a de la t i n a d a y la a s i s ­
t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s ( c o r p o r e p r e s e n t e ) , qud t e n d r á n l u g a r H O Y , a l a s 
C U A T R O Y M E D I A , e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N T A M A R I A , de M A R M U ­
L L A R D E A B A J O , s e g u i d a m e n t e la i n h u m a c i ó n d e l Cadáver e n e l c e m e n t e r i o 
m u n i c i p a l , a c t o s de c a r i d a d p o r los q u e a n t i c i p a n s u g r a t i t u d . 

M a r m e l l a r de A b a j o , 11 d e F e b r e r o de 1975 
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INFORMACION OFICIAL 
D E L E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E I N V A L I D O S 
C I V I L E S 

O R D E N D E S A N H E R ­
M E N E G I L D O . — S e c o n ­
c e d e l a p l a c a p e n s i o n a d a 
c o n p e n s i ó n a n u a l do v e i n -

S e p o n e e n c o n o c i m i e n - t e m i l p e s e t a 8 a l o s t e ­
to d e t o d o s l o s i n v á l i d o s n i e n t e s c o r o n e l e s d e I n -
q u e , h a y e n G r a n a d a u n o s f a n t e r í a . d o n J o s é R a m í r e z 
c u r s o s d e t a l l i s t a m a d e r a . D í a z y d o n S a n t i a g o F e r -
t e j e d o r a s a l f o m b r a s e n n á n d e z - V i l l a y D o r b e y a l 
t e l a r y s o l d a d o r m i x t o . d e A r t i l l e r í a , d o n V i c e n t e 
C o m i e n z a n e l S d e M a r - A y m e r i c h P i c a t o s t e ; c o n 
z o p r ó x i m o , d u r a n t e 5 0 9 000 p e s e t a s a l c a p i t á n d e 
6 m e s e s . E n r é g i m e n d e i n f a n t e r í a , d o n L i n o T o -
i n t e r n a d o g r a t u i t o . C o n d i - r r a i b o I r i b a r r e n y l a s c r u -
c i o n e s : T e n e r 18 a ñ o s d e c e s c o n 4 300 p e s e t a s a l 
e d a d m í n i m a . N o p a d e c e r c o m a n d a n t e m é d i c o d o n 
e n f e r m e d a d i n f e c t o - c o n - M a t e o M a r g a r i t B a l a g u e r . 
t a g i o s a n i m e n t a l . N i i n - a i c a p i t á n d e I n f a n t e r í a , 
v a l i d e z q u e l e i m p i d a e l d o n F e l i p e G u e r r e r o O r t e . 
d e s a r r o l l o d e l a a c t i v i d a d a i t e n i e n t e d e O f i c i n a s 
e l e g i d a . S a b e r l e e r y e s - M i l i t a r e s , d o n T e o d o r o 
i r e b i r . P o r t u g a l J u a r r o s y a l 

F i n d e l p l a z o , e l 2 5 d e l a y u d a n t e t é c n i c o d e s e -
c o r r i e n t e . M á s i n f o r m a - g U n d a d e S a n i d a d M i l i t a r , 
c l ó n e n D e p a r t a m e n t o d e d o n A d o l f o B l a n c o V i l l a r . 
A s i s t e n c i a S o c i a l , d e 9,30 
a 11,30. P u e b l a 2 1 - 1 . ° . 
A s i m i s m o s e n e c e s i t a p e r ­
s o n a c a p a c i t a d a p a r a l l e ­
v a r l a a d m i n i s t r a c i ó n , p o r 
l a s m a ñ a n a s , p r e f e r e n t e 
u n j u b i l a d o . 12.000 P e s e ­
t a s m e n s u a l e s ( p a r a M a ­
d r i d ) . F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
d e S o r d o m u d o s . 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

A n t o n i o T u d a n c a S á i z , 
C o n c e p c i ó n A l c a l d e H . , 
H a b i l i t a d o 53 t e r c i o G u a r ­
d i a C i v i l , J a v i e r O l e a 
S a n t a m a r í a , J e s ú s d e l A l a ­
m o S a n t a m a r í a . J o s é L . 
R i v a s L ó p e z . C . R . M a r e s , 
S . A . . S i l v i n o V a l d é s G a r -

S E C C I O N FEMENINA 

I PREMIO « T E R / M » DE PE­
R IODISMO. — Para contribuir a 
la difusión del «Año Internacio­
nal de la Mujer, es te año. según 
ha proclamado la ONU. la re­
vista «Teresa» ha convocado su 
I Premio de Periodismo que 
estará dotado con 100.000 pese­
tas con arreglo a las siguien­
t e s - b a s e s : 

1. S e establece un premio 
único dotado con 100.000 Ptaa. 
que s e otorgará al trabajo o 
colección de trabajos periodís­
t icos de mayor interés a lui­
d o del Jurado. 

2. Esto premio no podrá se r 
dividido ni declarado desierto. 

3. Podrán optar al premio to­
dos los españoles s in distinción 

c í a , T e ó f i l o F e r n á n d e z de sexo que publiquen en la 
F e r n á n d e z . E m p r e s a M o - Prensa nacional artículos o re-
b á n , P r u d e n c i o M a r t í n e z portajes firmados sobre temas 
B a l l e s t e r o s , A d o l f o H e r r e ­
r o R u i z , A n g e l B a r r i u s o 
S u a n c e s , A n t o n i o G i m e n o 
O r t i z C a s a d o . A u r e l i a n o 
M a r t í n e z B r a v o . B e n j a -

concernientes a la condición fe 
menina y su problemática pro­
fesional , Jurídica, familiar, so­
c ia l , etc. en nuestro país. 

4. En los trabajos que vayan 
m í n p v i e d o B e n i t o . B o n i - acompañados de fotografías, s e 
í a c l o V a d i l l o C a r r a n z a , tJ?.,̂ !_len f.on8lÍ!:ac!í? ¡̂ü" 
C a n u t o B a r g a L e s . C o n s ­
t r u c c i o n e s B i g a r . D o n a t o 
P a d i l l a B a ñ u e l o s . E l i a s 
R u i p é r e z F e r n á n d e z . F e r ­
n a n d o d e l C e r r o G a r c í a , 
I s i d o r o G o n z á l e z S á i z , 
José S o r i a n o T a l a v e r a , 
M a n u e l F r u c t u o s o T a j e s 
R a m o s . M a n u e l U r b i n a 

slvamente el valor del texto. 
5; Los trabajos deberán ha­

ber sido publicados entre el 
primero de Enero y el 30 de 
Septiembre de 1975. 

6. Los trabajos deberán en­
v iarse por triplicado con el tí­
tulo y fecha de la publicación 
en que hayan aparecido, a la 
revista «Teresa», Almagro, 36-

C a r r e r a . M a r i o P i n e d a 3.0, Madrid 4. indicando en 
G u t i é r r e z . M a r t í n A n d r é s e l sobre «Para el I Premio de 
H e r n á n d e z . M a t e o M a r t í - Periodismo Teresa», 
n e z A n d r é u . M i g u e l G a r - 7. La fecha tope de admisión 
c í a M o l e r o . R i c a r d o L e i o - de trabajos será el 15 de Oc-
s a O c h o a . V i c t o r i a n o V a - tubre de 1975. 

M O V T M J I B N T O D E M O -
G i l A F I C O . — D u r a n t e e l d í a 
do a y e r , so v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C l v ü , tas s l -
gutei i teg I n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n g e l O b r a -
g ó n y H o r t i g ü e l a , F e r n a n d o 
V i ñ a r á e y N a v a z o , M i g u e l 
A n g e i I z q u i e r d o y H e r n a n ­
do, M a r í a José L a n c h a s y 
G o n z á l e z , L u z d i v l n a A l v a r e a 
y F c r t u g a l , R o d r i g o P e m á n -
de í y B a r c e n a , L o r e n a F r a n ­
co y E s t e b a n , G r e g o r i o S a n ­
t a M a r í a y M a r t í n e z , S a n -
toa G o n z á l e z y A l b e n d e a , 
M a r t a G o n z a l o y M a r í n , 
J i . í i i i M a n u e l V i c a r i o y A n ­
t ó n M a r í a E l e n a G o n z á U i Z 
y V a l d l v i o l s o , R o d r i g o M e -
c e r r e y e s y B i s a b a r r o s A i 
m u á f n a S a n c h o y M a s a , 
M a s a , J u a n C a r l o s R o d r í ­
guez y G a r c í a , R a q u e l E A -
t e b a n y A l o n s o , R o b e r t o 
Sofcelo y L o n g o , E s t í b a l l a 
M a r t í n e z y C a l l e j a y M a -
r í a I s a b e l G a r c í a y F e r n á n ­
dez. 

M a t r i t m n i o s : D o n R a m ó n 
D u e ñ a s y C a s t r l l l o d o n d o ­
ñ a M a r í a I s a b e l F r a i l e y 
B l á z q u e z , y d o n O n o f r e 
F r a i l e y BJázquez c o n d o ñ a 
E m i l i a C a l l e j a y L ó p e z , e l 
s á b a d o a l a u n a , e n S a n 
L c s m e s ; d o n A b e l A l o n s o y 
J u b e t e c o n d o ñ a M a r í a d e l 
C t n n e n A u r e a P e t r a G o n ­
zá lez y M e r i n o , e l i á b a d o 
a l a u n a , e n e l C a r m e n . 

D e f u n c i o n e s : V e n a n c i o 
G ó m e z y G o n z á l e z , 3e C u -
b i l l e j o d e l A g u a . 73 a ñ o s ; 
C i r í a c o B u s t a m e n t e y F e í -
n á n d e z , d e P e s a d a s , 71 
a ñ o s , D o m i n g o P l a n a y 
Caí>tany, de B a r c e l o n a , 87 
a ñ o s , F i l o m e n a P i n e d a y 
S a i r p e d r o , de S a n t a C r u z 
de J u a r r o s , 77 a ñ o s ; B e ­
n i t a I b e a s y H o r t i g ü e l a , de 
V i l l o y e m o M o r q u i l í a s , 84 
añ i is 

c e d e l a j u b i l a c i ó n a l s e ­
c r e t a r i o d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n d e J u s t i c i a d e l a r a m a 
d e J u z g a d o s d e P r i m e r a 
I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n , 
d o n I g n a c i o H e r r e r a L e ó n , 
q u e p r e s t a b a s u s s e r v i c i o s 
e n e l n ú m e r o 3 d e B u r g o s . 

A VITORIA 
G r a n p a r t i d o 

A L A V E S - B U R G O S 

S a l i d a s : 

S á b a d o , d ía 15 
3,30 ta rde . 

D o m i n g o , d ía 16 

9 , 10, l i m a ñ a n a , 2,15 
t a r d e , d i r e c t a m e n t e a l 

c a m p o . 

M a g n í f i c o s a u t o c a r e s 
c o n ca le facc ión . 

F a c i l i t a m o s e n t r a d a s 

• 

Viajes Cíunia 
A g . V . G . B . 134 

P a l o m a , 2 5 . T f . 206633 

l a c a l z a d a , estre l lándose 
c o n t r a u n á r b o l , e l a u t o ­
m ó v i l m a t r í c u l a B U - 42978 
que c o n d u c í a e l so ldado de 
A v i a c i ó n , c o n d e s t i n o e n V I . 
l l a f r í a . Jesús M a r í a G a r c í a 
C u e s t a , q u i e n resu l tó g r a v e ­
m e n t e h e r i d o , f a l l e c i e n d o 
o lnco h o r a s después e n l a 
c l ín ica de S a n J u a n de D i a s 
a d o n d e h a b í a s i d o t r a s l a ­
dado . F u e r z a s d e l a G u a r ­
d i a C i v i l p r a c t i c a r o n d i l i ­
g e n c i a s 

D l r e o o i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . - - A l a s o c h o de a 
m a f t a n a , S S E — 7 k i l ó m e t r o * : 
a m u n a de l a t a r d e , S W — 
9 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d f 
baww.. S W — 7 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , i n a p r e o l a b l e . 
H u m e d a d , 64. 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A . _ R e o l , P l a z a 
d e J o s é A n t o n i o , 1 9 ; M o ­
r a l , S a n t a D o r o t e a , 2 1 ; 
P e r a l t a , B r i v i e s c a , 2 ; y 
G a r r i g a , D i e g o L a í n e z . 16 . 

r o ñ a G o n z á l e z . R e c a u d a ­
d o r e s z o n a s l . B v 2 a d e l a 
c a p i t a l y d e M i r a n d a , 
A r a n d a , S a l a s v V i l l a r c a -
y o , A d m ó n L o t e r í a s n ú m e -

8. El Jurado que s e hará pú­
blico oportunamente, estará in­
tegrado por destacadas perso­
nalidades del país. 

9. El premio s e fallará en el 
r o 4, J o s é M a r t í n e z A l ó n - t ranscurso del mes de Diclem-
s o y M a n u e l 
t a m a r í a . 

TV^n+nr.ej P a n -

I N F O R M A C T O 
M I L I T A R 

D E S T I N O S . _ i e m e n ­
te c o r o n e l v e t e r i n a r i o , d o n 
F r a n c i s c o . V a r g a s d e l a I n -
flesta. d e l a U n i d a d n ú m e ­
r o 6 a l a J e f a t u r a d e V e ­
t e r i n a r i a d e l a s e x t a r e ­
g i ó n , t a m b i é n e n e s t a p l a ­
z a . C o m a n d a n t e m é d i c o , 
d o n E s t e b a n R u i z d e l 
R i n c ó n , d e l a A c a d e m i a 
de I n g e n i e r o s a l S e r v i c i o 
de A s i s t e n c i a M é d i c a d e l 
M i n i s t e r i o . 

M A N D O S . — S e n o m ­
b r a d i r e c t o r d e l L a b o r a t o ­
r i o d e F a r m a c i a M i l i t a r 
e n C ó r d o b a a l t e n i e n t e c o ­
r o n e l f a r m a c é u t i c o d o n 
B e r n a r d o C a b a l l e r o C a b a ­
l l e r o , j e f e d e F a r m a c i a d e 

s e x t a r e g i ó n . 

E M P L E O S H O N O R A -
K i u a . s e c o n c e d e e l 
e m p l e o d e t e n i e n t e h o n o ­
r a r i o d e V e t e r i n a r i a a l o s 
« u b o n c i a l e s e s p e c i a l i s t a s 
a u x i l i a r e s d e V e t e r i n a r i a , 
e n s i t u a c i ó n d e r e t i r a d o 
2 £ » C i p r i a n o A n r l r a d a 
« e n n e j o y d o n R o b u s t i a -

• M a n i ó n M a n l ó n . 

bre de 1975. en la fecha que 
s e comunicará en el momen­
to adecuado 

10. La participación en el c i ­
tado Concurso implica la total 
aceptación de estas b a s e s . 

Viajes Savca 
D O M I N G O D I A 16 

A VITORIA 
F ú t b o l 

A l a v é s - B u r g o s C . F . 

S a l i d a s : sábado d ía 15 , 
3,30 t a r d e ; d o m i n g o 
d í a 16, 9 ,30 m a ñ a n a y 

2.15 ta rde . 

R e g r e s o s : d í a 16, 8 ,30 
y 10,30 n o c h e . 

S e fac i l i t an e n t r a d a s 

A G V . T - 1 3 6 
M o n e d a , 18 T f . 2 0 9 4 3 8 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

EXPOSICION 

DE ARTE 

7 ^ 0 ^ = 2 : 

V I T O R I A , U 

T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 

A C U A R E L A S DE 

J U B I L A C I O N . — P o r 
h a b e r c u m p l i d o l a e d a d 
r e g l a m e n t a r i a e l p a s a d o 
d í a 3 d e F e b r e r o , s e c o n -

D e l 1 al 16 de F e b r e r o 

H o r a s d e v i s i t a : 
L a b o r a b l e s : de 12 a 2 

v d e 6 a 9. 

F e s t i v o s : de 12 a 2 . 

E N T R A D A L I B R E 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

GRANDES REBAJAS 
E N L A B O U T I Q U E 

SIDDI PARLOTTI 
( T R I N A S . 3) 

T r a j e s p a n t a l ó n señora , c o l o r e s Usos 

T r a f c s p a n t a l ó n señora , ¡aspeados . . . 

1.500 

2 .000 

V e s t i d o s de a n g o r i n a 1.500 

P a n t a l o n c r y f a l d a s , d e s d e 6 0 0 

A b r i g o s ú l t i m a m o d a 3 .500 

J e r s e y s S h e t l a n d c o n c u e l l o s a l t o , p i c o y 

r e d o n d o 6 5 0 

I m p e r m e a b l e s ing leses de p r i m a v e r a 1.500 

C h a q u e t a s de Par ís d e p r i m a v e r a 20 % 

PRO 
P R E M I A D O 

m m N di 
m u e b l e s 

e \ / e L i o 

1 

ALEMAN. INGLES. ÍRANCES 

1 N L I N G U A 
P R E P A R A C I O N E S C U E L A 

C E N T R A L D E I D I O M A S 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z . 7 

E L C U P O N P R O - O X E ­
O O S . - - E n e l sor teo oele-
hrAác e n e l d í a de ayer , r a -
su l tó p r e m i a d o c o n 1.250 p e ­
setee., e l n ú m e r o 068 y p r e -
m i i c o í i c o n 125 pesettaa, to­
dos l o s n ú m e r o a t e r m i n a d o s 
e n 68 

B O L E T I N M E T T E O R O L O . . 
O I C O . — C o m p r e n s i v o de los 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
tío E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e ­
n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
de l a m a ñ a n a , 685,2; a la­
u n a de l a t a r d e . 686,0; a lo» 
sletft d e l a t a r d e , 683,9. 
. T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a . 10,4 grados a l a s 
18,30 h o r a s ; m í n i m a , 3,4 g r a ­
d a s a l a s 6 h o r a s . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o , 

10 d e F e b r e r o d e 1945 
S U S a n t i d a d e l P a p a b c 

h a d i g n a d o c o n f e r i r e l 
t i t u l o d e P r o t o n o t a r i o 
A p o s t ó l i c o « a d m i s t a r » 
a l l i m o , y R v d m o . 
M o n s e ñ o r D . E m i l i o 
R o d e r o R e c a , d e á n d© 
l a S . t C . B . M . d e 
B u r g o s 

• H A q u e d a d o c o n s t i t u i ­
d a l a n u e v a J u n t a d i ­
r e c t i v a d e l O r f e ó n B u r -
g a l é s , b a j o l a n r e s ' ^ e n -
c i a d e d o n J o s é - A n t o ­
n i o P l a z a A y l l ó n . 

S O L D A D O M U E R T O E N 
A C C I D E N T E D E C A R R E ­
T E R A . — A l a s c u a t r o y 
mccün do l a m a d r u g a d a de 
ayex. e n loa pro jc lmidadea 
de V i l l a d i e g o , sq sa l ió de 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30, ¡dos ú l t i m o s d í a s ! 
E s t r e n o r i g u r o s o : L a n o -
o h o de los b r u j o s ( 8 R . ) 
J a c k T a y l o r , K a l l H a n s a . 
U n f i l m e x p l o s i v o . U n a c a ­
t a r a t a do e m o c i o n e s f u e r -
tea. U n e s p e c t á c u l o i m p r e ­
s i o n a n t e . ¡ M a g i a ! ¡ V u d ú ! 
¡ C u l t o s sa tán icos ! ( M a y o -

r e a 18 a ñ o s ) . 

C A L A T E A V A S (204161) . — 
5,80, 7,45 y 10,15. U n j o c o s o 
e s t r e n o , d i v e r t i d o , p i c a r e s ­
c o , c o n « t r i q u i t r a q u e » , m u ­
c h o h u m o r y M a n o l o S u m -
m e r s : P o l v o e res . . . ( s . c ) . 
C o l o r . I s a b e l l t a G a r c é a y 
G u a d a l u p e M u ñ o z S a m p e -
d r o y l a p r e s e n t a c i ó n c i n e ­
m a t o g r á f i c a d e l a b e l l e z a -
t e r r e m o t o N a d l u s k a . (Sólo 
m a y o r e s 18) . 

C O L I S E O . — H o y , de 4 a 12, 
P r o g r a m a m e m o r a b l e : L a 
f u r i a d e l o s s i e t e m a g n í f i ­
cos ( 3 ) . G-eorge K e n n e d y . 
J a m e s W h i t m o r e . ¡ M á s 
s a l v a j e s , m á s v i o l e n t o s ! U n 
« w e s t e r n » m a g n i fl c o. Y 
L » t o n t a d e l b o t e (3) . L i ­
n a M o r g a n , A r t u r o F e r ­
n á n d e z . I n o l v i d a b l e . L e 
h a r á r e í r y l l o r a » . ( M a y o ­
r e s 1 8 ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 12. H o y , e l p r o g r a m a i n ­
s u p e r a b l e d e l a c a r t e l e r a . 
E l g r a n d 1 o s o, insó l i to , 
« w o s t e r n » a m e r i c a n o C a z a 
I m p l a c a b l e (3 ) . C o n O l l v e r 
R e e d . C a n d i c e B e r g e n , t 
L a g r a d u a d a ( 8 ) . U n s i n ­
f ín d e c a r c a j a d a s , c o n L i n a 
M o r g a n , José L u l a L . V á z ­
q u e z y F l o r l n d a C h i c o . 
A m b a s e n t e c n i c o l o r ( M a ­
y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O — H o y . u n 
g r a n d i o s o e s t r e n o , c o n J o e 
R í g o l l e n B i e n v e n i d o M i s -
t e r K r i f (3. c ) . A h o r a m á s 
c ó m i c o q u e n u n c a . S I n o so 
r í e c o n e s t a p e l í c u l a n e c e ­
s i t a u n m é d 1 c o u r g e n t e ­
m e n t e . T o d o s l o s d ías , en 
s e s i o n e s de 5.30. 7.45, ú l t i ­
m o p a s e 10.30. ( A u t o r i z a d a 
p a r a todos l o s p ú b l i c o s ) . 

C O R D O N (207037 ) . — 6,30, 
7,45 y 10,15. C o n n u e v a s 
a v e n t u r a s y t r e p i d a n t e a c ­
c i ó n , u n e s t r e n o de i n t r i g a 
y a p a s i o n a n t e «suspense»: 
E l m i e d o e s l a c l a v e (8) . 
S c o p - c o l o r . B a r r y N e w -

m a n y S u z y K e n d a L D o a 
e s q u e l e t o s g u a r d a b a n u n 
f a b u l o s o t e s o r o a 130 m e ­
t r o s b a j o e l m a r . ( M a y o ­
r e s 18 y de 14 a c o m p a ñ a ­
d o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
ú l t i m o d í a . D o b l e g i g a n t e : 
A p o c a l i p s i s J o e ( 3 ) . A n ­
t h o n y S t e f f e n . ¡ U n a c a b a l ­
g a t a d e e m o c i o n e s y v i o ­
l e n c i a s e n e l l e j a n o O e s t e ! 
Y C u a t r o n o c h e s d e b o d a 
( 3 ) . A l f r e d o L a n d a , C o n ­
c h i t a V e l a s e n . U n t o r r e n t e 
d e c a r c a j a d a s y p i c a r d í a s . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y . s e n s a ­
c i o n a l e s t r e n o : C u a n d o e l 
c u e r n o s u e n a ( 3 R . ) , c o n 
A l f r e d o L a n d a y J u a n l t o 
N a v a r r o . U n a h i s t o r i a d e 
a m o r y h u m o r q u e l e h a r á 
p a r t i r s e d e r i s a . T o d o s loa 
d ías , e n s e s i o n e s de 6,80, 
7,45. ú l t i m o pase 10,19. 
( E x c l u s i v a m e n t e p a r a m a ­
y o r e s de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5.15. 7,45 y 10,30. E l m á s 
p r o d i g i o s o e s t r e n o . L a 
o b r a m a e s t r a do G e o r g e a 
S i m e n o n e n u n a p e l í c u l a 
t a m b i é n m a e s t r a , c o n R o -
m y S c h n e l d e r y J e a n -
L o u i s T r i n t i n g n a n t : A n a 
K a u f f m a n ( s . c . ) L a p á g i ­
n a de d o s s e r e s e n e l é x o ­
do, u n i d o s p o r u n a m o r 
I m p o s i b l e , q u e l l e g a n a l s u ­
p r e m o s a c r i f i c i o de s u s v i ­
d a s ( M a y . 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 10, ú l ­
t i m o d ía . D o b l e a s o m b r o ­
s o : U n a c u e r d a a l a m a n e ­
c e r (s . c . ) P l e r r e B r i c e . U n 
«•western» q u e a s o m b r a , 
p o r l a e m o c i ó n , l a a c c i ó n 
y e l r e a l i s m o de s u s e s c e ­
n a s . Y S . O . S . C o n s p i r a c i ó n 
b i k i n i (3 ) . C u m b r e d e 
«suspense» y p e l i g r o s . ( M a ­
y o r e s 14 o m e n o r e s a c o m ­
p a ñ a d o s ) . 

T I V O L l ( 2 0 9 0 4 5 ) . - ¡ A t e n -
c i ó n a l h o r a r i o ! : 5,30 7,45 
y 10,15. U n e s t r e n o a g r e s i ­
v o ¡con a c c i ó n c o n s t a n t e ! 
D e f e n d i e n d o a los c i u d a d a ­
n o s (4 ) . C o l o r . E n r i c e M a ­
r í a S a l e r n o — c o m o c o m i ­
s a r l o S l r o n i — e n u n a v i o ­
l e n t a d e n u n c i a c o n t r a t a 
c o r r u p e l ó n y e l c r i m e n 
¿ F u e r t e ? ¿ I m p r e s i o n a n t e T 
j R e a l i s t a ! í R i g . M a y 1 8 ) . 
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DOS «RIÑONES 
MONTADOS EN 

Entraron ayer en 

ARTIFICIALES» 
IA RESIDENCIA SANITARIA 
servicio y pronto seguirán otros seis 

D e s o b e d e c i ó a l o s a g e n t e s 

De madrugada, una furgoneta 
a gran velocidad por 
el Espolón y otras calles 
la Policía municipal persiguió 
al vehículo y uno de sus ocupantes 
resultó herido grave al salir despedido 
A l a s s e i s d e l a m a d r u ­

g a d a d e a y e r , l unee , c u a n d o 
s e r e t i r a b a a e u domic i l io , 
el c a b o de l a P o l i c í a m u n i -
c i p a ! d o n t . u i s M a r t í n e z , 
observó que p o r e l p a s e o 
del E s p o l ó n c l i ' c u l a b a a. 
g r a n v e l o c i d a d , u n a f u r g o ­
n e t a l a c u a l p u d o i d e n t i f i ­
c a r c o n m a t r í c u l a B ü — 
31208 

A l s a l i r e l c a b o e l e n 
c u e n t r o d e l v e h í c u l o , e n rt 
p u e n t e de S a n t a M a r í a , or­
d e n ó d e t e n e r s e a l c o n d u c -
toi de l a f u r g o n e t a , s i n c o n . 
s e g u i r l o y t u v o q u e r e t i r a r -

Después de haber superado 
un período de pruebas s e pu­
sieron en - funcionamiento los 
dos primeros «ríñones artificia­
les» — a ios que seguirán otros 
s e i s — en ia Residencia Sanita­
ria «General YagOe», de la Se­
guridad Social pera el trata­
miento de insuficiencias rena­
les crónicas, dentro de ia rama 
de Hemodiálisis dei servicio de 
Nefrología. 

Asist ieron a, acto con el d i 
rector de dicha Residencia don 
José de Blas , ei director de la-
delegación provincia, de^ INP 
señor Ruiz Nieto; presidente 
de!. Conse jo provincial dei mis­
mo instituto señor Fernández-
Villa (don Manuel); represen­
tante del "'onsejo provincia de 
la Unión de Trabajadores se 
ñor Yuctego: administrador de> 
Indicado centro hospitalario s e 
flor Santos e interventor de1 
Previsión señor Rui7 Roto. 

Ei nuevo equipo se encuentra 
situado en la segunda planta, 
y fue nvostrado a o s ¿pre&an 
taciones oficiales del I.N.P por 
el director de la Residencia 
los facultativos señor Oroflno 

, de los servic ios de Nefrología 
de la Ciudad senatorial de r 1 
o s s (Bilbao); señor Arias-Mar 
tínez Mata, titular de ios de 
Medicina Interne de la Resi 
dencia burgalesa y el de ios 
de Urología de la misma, «efior 
Urgel 

Las personalidades as ís tevsb 
al acto pudieron ver el per 
fecto funcionamiento de ambos 
•ríñones artificiales» que cons 
tltuyen modernos equipos ' » 
portado.; de Estados Unidos / 
que responden ai modelo de 
sistema capilar M-5 con os 
cuales se aplica un novísimo 
procedimiento de renovación 
extracorpórea io mós aproxi 
mado ai riñón humano 

Los dos orlmeros oaclentes 
son tratados cómodamente en 
sendos si l lones mi-sntrag entre 
tienen s u tiempo leyendo o 
viendo la •eievlslór —en breve 
s e mstalará la pequeña ^anta 
lia— y el equipo consiste en 
una moderna máquina que 
efectúa ia mezcle dei conoen 
trado y oone la temperatura 
edecuad; complementándose 
con una ingeniosa bomba que 
acciona la sangre y «lecuta « 
trabafo dlallzador que ea pro 
píamente, la función de' riñón 

La vantale de estos eau'ooí» 

que_ cuentan con su correspon 
diente plantilla médica, aventa­
ja a ios existentes hasta ihora 
en España en el sentido de que. 
basta una sesión do cuatro ho 
ras t res veces por semana, en 
lugar de las s e i s y oc1- horas 
a que obligaban los anteriores, 
en c a s o s de tratamientos de in­
suf ic iencias renal-ss crónicas 

Hasta el momento cuatro pa 
cientos en e^tes c i rcunstancias 
tenían que acudir al sanatorio 
de C r u c e s , en Bilbao y dos a 
Pamplona y a Madrid S in e m 
bargo los c a s o s agudos habrán 
de continuar siendo objeto de 
trátámlentó espec ia ! fuera de 
Burgos 

En Bilbao ex is ten 42 c a s o s 
en programa, de los llanvados 
crónicos, y tres a domicilio. 

• os 'rífionfip «i'+rfirialea» co­

menzaron a Introducirse en Es­
paña en la década anterior 
calculándose que cada año se 
registran cincuenta nuevos ca 
s o s da enfermos crónicos de 
insuficiencia renal por cada 
cien mi! habitantes 

De ahí el Interés de ios ser 
v ic ios médicos de ia Seguridad 
Socia l española de dotar a sus 
instalaciones hospitalarias de 
e s t a s Importantes dotaciones 
técnicas e n auxilio de ios oa-
c ientes afectados 

Las dos modernísim-as má­
quinas marca «Centryn cuyo 
importo aproximado de cada 
una es de seiscientas mil oe 
s e t a s han sido montado por a 
firma «Productos Médico Qul 
rúrgicos. 8.A.». de Barcelona 

ta mejor 
(Fotos F E O E ) vivpnrin 

Nueva directiva 
de la Asociación de 
Cabezas de Familia 
de la zona Norte 

E l [Misado domingo y presi 
dula por la delegada provin 
cial de la F a m i l i a , doña A l i c i a 
O jeda , celebró esta Asociación, 
junta general de socios y du 
rante la cual se in íoimó del eh 
laclo de cuentas v actividades 
desarrollada!' poi la Sociedad, 
durante el pasado año. con una 
gran concurrenc ia de socios. 

Seguidamente se procedió a 
la renovación de la junta di 
lectiva, que. tras la votación c o 
rrespondiente dio el siguiente 
resultado-

Presidente, Gonzalo Pardo 
Vicepresidente, Ensebio Arce 

red i lio. 
Secretar io Esteban Ochoa 
Tesorero, F r a n c i s c o López. 

Vocal primero, Emi l io A r r a m , 
Vocal segundo. Emi l io Mart í 
nez; vocal tercero, Emi l io Caí-
tañeda; vocal cuarto Basili-
A b a d ; vocal quinto, Teodorn 
Molina y vocal sexto. Car los 
López. 

L a directiva saliente obsequió 
todos los asistentes, con uña 

copa de vino español dentro d*-
fnmaraderfn v "on 

L A S E Ñ O R A 

a 
( V D A . D E A N T O N I O P E Ñ A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 7 8 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d a c o n l o s 
S a n i o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D , 

S u s a p e n a d o s h i j o s , I s a a c , P a t r o c i n i o , E s m e r a l d o , E s t h e r , J o s é - A n t o ­

n i o , M a r í a - C r u z , F r a n c i s c o y M a r i a n o ; h i j o s p o l í t i c o s . I n o c e n c i a C o r 

t é s , F r a n c i s c o A l o n s o , I l d a P e r e i r a . G r e g o r i o C a l v o , M a r í a d e l C a r 

m e n B a r t o l o m é . E d u a r d o P r e c i a d o , M a r í a d e l C a r m e n M o r a l v M a r í a 

d e l o s A n g e l e s U l e c í a ; n i e t o s ; h e r m a n a p o l í t i c a , C a r m e n P e ñ a ; s o 

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s 

t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c o r p o r e p r e s e n t e ) q u e s e c e l e b r a r á n e n 

l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N J U L I A N , O B I S P O , H O Y , M A R T E S , a 

l a s C U A T R O Y M E D I A , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e 

m e n t e r i o d e S a n J o s é , p i a d o s o s a c t o s p o r l o s q u e q u e d a r á n s u m a 

m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : C / . A l b ó n d i g a . 13 . L A F A M I L I A N O R E C I B E 
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( F u n e r a r i a « L a M i s e r i c o r d i a » ) 

sá p a r a n o s e r a t r o p e l l a ­
do. 

B e g ü n c o n s t a e n l a ^ di 
l i g e n c i a s de l a P o l i c í a m u 
n l c ' p a l , e l r e f e r i d o m a n d o , 
a l ver q u e e l v e h í c u l o t o -
rnabr i a d i r e c c i ó n de la c a ­
l í a :U V a l l a d o l l d y c i r c u l a ­
b a po'- l a i z q u i e r d a n a c í a l í i 
p l a z a de l C o n d e de C a s t r o , 
resolv ió vo lve r a i c u a r t e l i ­
l l o de l a P o l i c í a m u n i c i p a l 
c u s o l i c i t u d d e a u x l 1 i o 
a s u * c o m p a ñ e r o s q u e le 
h a b í a n r e l e v a d o y e n e l co­
c h e p a t r u l l a s a l i e r o n J u n t o s 
e n persecuc ión de la f u r ­
g o n e t a a l a q u e s o r p r e n ­
d i e r o n d a n d o c a p r i c h o s o s 
g i ros e n t o r n o a l a a n t e d i -
ch& p l a z a de l Cor tde de O s . 
t r o 

E n t o n c e s — s i g u e r e f i r i e n ­
do la vers ión de l a P o l i c í a 
m u n i c i p a l — , e l c o n d u c t o r y 
o c u p a n t e s de l a f u r g o n e t a 
e m p r e n d i e r o n l a h u i d a e n 
esto v e h í c u l o p o r V a l l e l l a n o 
H é r o e s de l a D i v i s i ó n A z u l 
B u r g e n s e , S a n t a C r u z , S a n 
t a C l a r a , S a n José, P 8 a -
í a v e r r y M a r t í n e z Z a t o r r e 

C u a n d o e n f i l ó h a c i a la 
Oftilt d e l T i n t e , sal ió d e s ­
ped ido u ñ ó d e s u s o c u p a n ­
tes . T u a n - J e s ú s A l c á z a r C u e ­
v a s , de 22 años, c a s a d o con 
d o m i c i l i o e n e« ta c i u d a d , S a n 
L o r e n z o d ú m e r o 27, e l cu<ij 
ser ía r e c o g i d o por l a Pol ic ía 
m u n ' c i p a i y t r a s l a d a d o a l 
h o s p i t a l de la C r u z R o j ^ 
d o n d e se le a p r e c i ó t r a u m a ' 
t lsm» de c ráneo , de p r o n ó s -
t ' c o g r a v e 

P r e v i a m e n t e , u n o s v e c i ­
n o * q u e t r a n s i t a b a n por ia 
c a l l e del T i n t e , a ! p e r c a t a r 
se d< lo o c u r r i d o f a c i l i t a ­
r o n t loe a g e n t e s d e la P o -
l i c U m u n i c i p a l l a p is ta del 
lugar d o n d e s e escond ían 
dos jóvenes , d e t r á s de la 
f u r g o n e t a q u e a l f i n de tu 
v o s u m a r c h a . U n o de e l los 
p u d o e s c a p a r , p e r o e l o t ro fue 
d e t e n i d o e i d e n t i f i c a d o í o 
m o 9> c o n d u c t o r del v e h l c u 
!o a u n q u e lo negó. S e t ra ­
ta de C a r l o s H e r n a n d o A lon­
s o , de 27 años, so l t e ro 
i n t i u s t r l a l c o n d o m i c i l i o en 
Héroef: de l a D i v i s i ó n A z u . 
»ón>pro 3, el oual fue con 

d u c i d o a l a C o m i s a r í a de l 
C u e r p o g e n e r a l de Po l ic ía 
y, pues to a d ieposlc iór de 
l a a u t o r i d a d Judicia^ H". 
ord?t<«' s u i n g r e s o e n 'a c a r 
oei. 

S e g ú n p a r e c e , e l p r e s u n t u 
o o n d u c t o r n iega que « u i a s í 
la f u r g o n e t a c u a n d o '»t<i 
fue s o r p r e n d i d a por e> E s ­
polón y a l o r d e n a r la a«-
t e n c i ó r del veh ícu lo e1 cíi-
bo d r l a Po l ic ía m u n i c i p a l 

A ih h o r a de redac ta r *» 
tus l íneas , l a Po l ic ía b u s e -
a l i n d i v i d u o que se ü c 
'a fuga . 

P a r e c e q u e los t res ocu 
wúef de l a f u r g o n e t a ha 
b í a n e s t a d o c e n a n d o e n « r 
f v s t a u r a n t e . 

Segunda sesión 
del dula Juvenil 
de Formación)) 

A l aa s i e t e de l a t a r d e de 
a y e r , e n e l s a l ó n d e actos 
de l a C a s a de C u l t u r a , l leno 
d e a l u m n o s y f a m i l i a r e s , se 
c e l e b r ó l a s e g u n d a s e s i ó n 
d e l A u l a J u v e n i l de F o r m a ­
c i ó n , q u e a u s p i c i a l a D e l e ­
g a c i ó n de l a J u v e n t u d y quo 
s e e n c u a d r a e n e l con tex to 
d e l a s c l a s e s de F o r m a c i ó n 
d e l E s p í r i t u N a c i o n a l 

A loe e f e c t o s bu s c a d ^ s , 
a y e r p r e s i d i ó l a r e u n i ó n ei 
d i r e c t o r d e l D e p a r t a m e n t o 
d e F o r m a c i ó n de l a D e l e ­
g a c i ó n de l a J u v e n t u d , «s is-
t i e n d o e l s e c r e t a r i o de la 
m i s m a , d o n D a m i á n G o n z á ­
l e z y e l p r o f e s o r d o n J u s t o 
G a r c í a B o r r e g o . 

C o r r i ó a c a r g o l a i n t e r v e n ­
c i ó n de l o s a l u m n o s d e l 
C . O . U . y s e x t o c u r s o del I n s ­
t i tu to f i l i a l n ú m e r o 2, qu ie ­
n e s g l o s a r o n e l t e m a « L a s o ­
c i e d a d de c o n s u m o y los de­
r e c h o s púb l icos de l a perso­
n a h u m a n a » , e n t a b l á n d o s e a l 
A n a l u n a n i m a d o co loqu io . 

V I S I T E H O Y 

2 p a s e s de a t r a c c i o n e s . 

Los aspectos históricos de la 
vil la mercantil burgalesa refe­
rida a la época de su mayor 
vitalidad, en tiempos del Real 
Consulado (siglo XV y XVi) 
son recogidos en un interesante 
articulo que ta investigadora 
norteamericana Se lma Barkhan 
publica en la revista londinen­
s e «The Geograpbical» que Ilus­
tra 'Su portada con un grabado 
de la "Cátedra de Burgos v el 
curioso trábalo de ib autora del 
mismo con diversos grabados, 
originales de «Photo C l u b » , 
«Poto F e d e - v «Foto Santi» 

La afanosa investigadora es­
tadounidense s e halla estos días 
en nuestra ciudad y proyecto 
nueva' publicaciones >eferentes 
a temática histórica costella 
na 

A V I S O 
S e p o n e e n conocfmienro 

d e l púb l i co e n genera l que.» 
a par t i r de esta fecha el H o ­
te l " E l M o l i n o ' de Pancor -
b o , s e r a regido por D. L O ­
R E N Z O M O R E N O G R A C I A 
c o m o t i tu lar d e l m i s m o . 

CRUZ ROJA ESP AMA 
B U R G O S 

CURSO DE SOCORRISMO 
P r o g r a m a d o un c u r s o de hocor r iwno en esta Ins t i tu ­

c i ó n , c o n d u r a c i ó n d e l d í a 17 de F e b r e r o a c t u a l , al 21 de 
M a r z o , p r ó x i m o , ambo» i n c l u s i v e , s e a n u n c i a e l per íodo 
de m a t r i c u l a dcs.de el d i a I I a l 15 d e l me- en c u r s o . 

L a s inscr ipc ione i - p u e d e n r e a l i z a r s e e n la U n i d a d a c 
T r o p a s í l e f a t n r a ) anexo a l H o s p i t a l , de 4 a 7 de la ta rde . 

P o r m o t i v o s de o r g a n i z a c i ó n , s e a d v i e r t e q u e las ma­
z a s serán l i m i t a d a s . 

P A G I N A b 
D I A R I O D l i B U R G O S M a r t e s , 11 d e F e b r e r o d e 1975 
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S e r e n i d a d y c o n c o r d i a p ide 
e l a r z o b i s p o d e P a m p l o n a 
a l o s f i e l e s d e E s t e l l a 

El prelado ofició la misa dominical 
en la parroquia de San Juan Bautista 

V i s i t a r á e n C a r a b a n c h e l a c u a t r o s a c e r d o t e s p r e s o s 

Las autoridades de Mahón abandonan el templo por la homilía 

Pamplona (C i f ra ) . — Serení tas impUcsUl por la autoridad que padiertm imponerse con 
dad y concordia pidió ol arz- gubernativa, u ra íz do u n a ho- arreglo a la Ley do Orden Pú-
djtispo de la diócesis, tnonae- tnüíá pronunciada en el ¡)a9ndo blico, serán pueslos los hechos 
ñ(»i Méndez Asensio, a una mes de Knoro. * en conochuiento de l a aufori-
Uiiillltüd de f ieles que so ha A 1«9 seis de la tarde, cele- dad jud ic ia l a los efectos opor-
bían congregado en la parro- bró misa dominical en la cita- tunos. 
quia^ do S a n J u a n Baut ista , do d a parroquia el arzobispo, ayti- Te rcera . — E l e jerc ic io del 
EstcUa, para asistir a lu misa dado por el párroco y el coad- derecho do reunión reconocido 
dominical celebrada por el arz- jii'tbr de la de S a n Miguel , don- por las leyes so hal la cornil-
obispo, fcn sustitución del equK de ayer tampoco hubo cultos re- cionado por la previa solicitud 
po parroquial que se encuen- ligiosos. Durante l a homi l ía , y oblención de la correspon-
tra detenido en la cárcel de monseñor Méndez Asensio dio diente autorización gubernativa 
Pamplona, cumpliendo ol arres- seguridades de que el párroco Por consiguiente cualquier ti­
to subsidiario por no haber pa- y los dos coadjutores e n c a r e * po de reunión o manifestación 
gado la mulla do 150.000 pose- lados so hal laban bien y que quo carezca do l a . autorización 

próximamente dar ía noticias so- ind icada, es ilegal y será di-
bre ellos. suelta con los medios adccita-

A l término do la misa , un dos a cada caso, s in perjuicio 
grupo de jóvenes intentó la al - de las responsabil idades de to-
teración ca l le jera , intervinien* do orden en que puedan in­
do sobre las siete menos cuar- cur r i r sus promotores y partí-
to de la tarde fuerzas de la cipantes. 
Guard ia C iv i l , quienes invita- Cuar ta . — E s t e Gobierno Gi ­
rón a los manifestantes a di- vil dispoije do medios sufieicn-
solverse. l iubo algunas carreras tes para asegurar el rnanleni-
y una hora después se reslablc- miento del orden, por lo que 
cía la plena normal idad. nadie debe admit ir coacciones 

Por lo que respecta a la alen- tendentes a impedir e l Ubre 
ción rel igiosa, ayer únicamen- e jerc ic io de los derechos indi-
te hubo misa en l a parroquia v iduales o profesionales, 
do Sun Pedro y en algunas ca- L o que se hace público pa­
pillas dé Kstel la . 

G r u p o de E m p r e s a s de 
t ipo fami l ia r d e d i c a d a s 
a d i v e r s a s a c t i v i d a d e s 
r a d i c a d a e n V a l l a d o l i d 

P R E C I S A 

( R e l o r c n c i a 9 5 5 5 ) 
para r e s p o n s a b i l i z a r s e 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
e n s u s f u n c i o n e s c o n ­
tab le , f i n a n c i e r a , f i sca l 
y o rgan izac ión d e t r a ­
ba jos a d m i n i s t r a t i v o s . 
— F o r m a c i ó n e c o n ó m i ­

c o a d m i n i s t r a t i v a , 
prefer ib le c o n t i tu ­
lación s u p e r i o r . 

— Buenos c o n o c i m i e n ­
tos de c o n t a b i l i d a d 
genera l , a n a l í t i c a y 
de c o s t o s y d o m i n i o 
d e a s u n t o s f i s c a l e s 
y t r i b u t a r i o s . 

— E x p e r i e n e l a e n 
puesto s i m i l a r . 

N e c e s i t a m o s u n a per* 
s e n a d i s p u e s t a a r e s i d i r 
e n V a l l a d o l i d , c o n gran 
c a p a c i d a d d e t raba jo 
f lexible para a d a p t a r s e 
a d i fe ren tes s i t u a c i o ­
nes y p r o b l e m a s c o n 
s e n t i d o d e la o r g a n i ­
zac ión y energ ía para 
d i r ig i r u n g r u p o h u ­

m a n o . 

— D e p e n d e r á d i r e c t a ­
mente de ta G e r e n ­
c i a . 

~ S u e l d o d e 600 .000 
P t a s . n e t a s a n u a l e s 
más " i n c e n t i v o s s o ­
bre r e s u l t a d o s . 

— A b s o l u t a d iscrec ión 
c o l o c a d o s . 

a s e s o r a e n la se lecc ión . 
E s c r i b i r c o n h i s t o r i a l 
d e t a l l a d o a s u D i v i s i ó n 
de Ps ico logía , A p a r t a ­
d o 19.048, M a d r i d , i n ­
d i c a n d o e n e l s o b r o la 
r e f e r e n c i a de l p u e s t o 
a r r i b a i n d i c a d a , o a la 
Of ic ina de C o l o c a c i ó a 

do V a l l a d o l i d . 

( 21 .095 ) 

I O M E J O R D E T O D O S 
I O S T I E M P O S E N 

«LA BOHEME) 
12 n o c h e y 1,30 m a d r u g a d a 

ra general conorimienfo. — E l 
gobernador civil de Sevi l la" . 

A B A N D O N A R O N É L 
T E M P L O 

E N T R E V I S T A D E I .OS O B I S 
P O S D E P A M P L O N A Y 
S A N S K B A S T I A N 

Pamplona (C i f ra ) . Mon.se- M a h ó n (Menorca) (C i f ra ) . — 
ñor Mémio/. Asensio , arzobispo T o d a s las autoridades militares 

Pamplona, celebró ol sábado y otros representantes oficiales 
u n a reunión con el obispo do abandonaron ayer el templo de 
S a n Sebastián, monseñor Argn S a n t a M a r í a de M a h ó n , donde 
ya, en lu local idad de Leeum- asisten a la Santa misa , al pro-
berri , según lian confirmado nunciar ciertas frases de matiz 
fuentes alb-gadas al Pa lac io político el arcipreste de dicha 
Arzobispal local idad don José Cors . du-

Por otra parte el arzobispo rante 9U E m i l i a , 
de Pamplona tras diversa» ges n aclo rel¡BÍrt90 sc liabía or 

FIESTA PATRONAL DE LA SOCIEDAD 
REAL Y ANTIGUA DE GAMONAL 

L a p resen te p laca c o r r e s p o n d e a l g rupo d e l a S o c i e d a d R e a l y A n t i g u a d e G a m o n a l 

Í r e p r e s e n t a c i o n e s m u n i c i p a l e s y d e o t r a s a g r u p a c i o n e s p o p u l a r e s a s i s t e n t e s a l a c t o re-
Igioso c e l e b r a d o e l d o m i n g o e n e l t e m p l o p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a la R e a l y A n t i g u a 

de G a m o n a l c o n m o t i v o de l a c o n m e m o r a c i ó n de s u f ies ta t i tu la r . 

D i j o la m i s a e l c o a d j u t o r d o n José A n t o n i o O r t e g a q u e p r e d i c ó , y h u b o o f r e n d a de 
f lores a S a n t a M a r í a c o n pa lubraa d e o f r e c i m i e n t o de la n u e v a " R e i n a " señor i ta I r e n e 
Bañuelos q u e , p o s t e r i o r m e n t e , ser ía i n v e s t i d a d e l a s imbó l i ca b a n d a por la " R e i n a " s a ­
l ien te , señor i ta M a r í a d e l C a r m e n Sá lz , e n a c t o q u e t u v o l u g a r e n e l d o m i c i l i o s o c i a l 
de l a n u e v a S o c i e d a d d o n d e se h i z o en t rega d e t ro feos a l o s g a n a d o r e s d e l c a m p e o n a t o 
de m u s , s i rv iéndose u n a c o p a de v i n o españo l a los i n v i t a d o s , t ras u n a s p a l a b r a s d e l p re ­
s idente don A n g e l R i c o S a n t a m a r í a , a c o m p a ñ a d o de c o m p a ñ e r o s d e J u n t a y s o c i o s . 

( F o t o F E D E ) 

L e a v a . s iempre D i a r i o d e B u r g o s 

iones cerca de la Dirección Ge- gani/a( lo c m motivo de la ce . 
•eral do S e g u n d a d ha obteni lebrac¡ón Aci aniversario de 

la l iberación do Menorca en el 

turne 
neral do Scguri 
do la autorización correupon-
diente para visitar en la cár- ¡ f ^ ^ g ^ d e V ' g ü w r á 
cel do Carabanchel a los cua- j ^ {rases (le ia homil ía que 
tro sacerdotes navarros al l í re- determinaron la sal ida de las 
cluídoa u raíz de las multas Rlltori{la(lc9 mi l i tares y civiles. 
Impuestas por el ministro de la encal)eza(ia6 p0r e\ gobernador 
Gobernación miljlaT (ie la isla general don 
N O T A D E L G O B I E R N O C Í lai* ^ B * " ^ ^ referían a 

V I L D E S E V I L L A a Pe, lc ,on f,6, « m u s t i a para 
los presos políticos, uno de CU' 

Sevi l la (C i f ra ) . — Bajo el vos f irmantes de dicha petición 
t í tu lo de 'Sobre las Al terado- es e l propio arcipreste, 
nos del orden público", e l Go- E l Ayuntamiento de Mahón. 
bierno C iv i l de Sevi l la ha hecho en Corporación, prosiguió en el 
pública hoy la siguiente nota: temnlo. 

" L a s reiteradas alteraciones E l diario de Mal lorca Ul f í -
dcl orden pública en e l ámbito ma hora" publ ica hoy unas ma-
nacional , a las que e l Gobierno nifestacione» del alcalde do 
do la nación ha hecho referen- M a h ó n , don José M a r í a Kscn 
cia y quo han tenido recientes dero. en las que ca l i f ica la ao-
manifestaciones en esta provin- t i tud del arcipreste pomo "de. 
c ia , así como las informaciones ploiable v dosagradablo'", 
recibida» coincidentea en se­
ñalar pava fechas inmediatas una 
intensificación do la campaña 
de agitación subversiva, obligan 
a esto Gobierno C i v i l , do acuer­
do con las premisas sentadas 
por el Conse jo de Ministros, a 
hacer públicas las siguientes 
udvortoinias l 

Pr imera . F.t tnantettuiüicn 
lo de loa servicios en normal > 
completo funcionamiento cons. 
tltuye objetivo prioritario del 
orden público. S e hace preciso 
por ello alertar a las personas 
y entidades responsables do los 
mismos, con el f in de evitar 
sean sorprendida» en su bue 
na fe por consignas o propa­
gandas tendentes a obtener so­
l idar idades o actitudes pasivas, 
que, en definit iva, coadyuvan n 
la acción subversiva. 

Segunda. - S e recuerda que 
la suspensión do actividades en 
la prestación de todo género 
do servic ios públicofl o de reco­
nocida o inaplazable necesidad 
se considera por el Código Pe­
nal delito de sedición. E n su 
virtud, coso de producirse una 
alteración f i e l tipo imllcndo y 
sin perjuicio do las sanciones 

IMPUESTO DE TENENCIA Y DISFRUTE 
D E 

A U T O M O V I L E S 

E N T O D A S N U E S T R A S O F I C I N A S 

P U E D E H A C E R E F E C T I V O E S T E I M P U E S T O . 

S I U S T E D L O D E S E A , 

N U E S T R O S E M P L E A D O S C U M P L I M E N T A R A N 

E L I M P R E S O O F I C I A L 

CAIA DE AHORROS MUNICIPAL 
N U E S T R O L E M A E S S E R V I R 

• i 

I I I I P 
$ 0 * 

SIGUE EXITO VENTA CAMPANA BLANCA-STOP - GRACIAS 
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Convocatoria de pruebas para la 
obtención del título de Oficialía 
Industrial o de Formación 
Profesional de Primer Grado 

M a d r i d ( L ó g o s ) , — S e c o n ­
v o c a n p r h e b a s de m a d u r e z 
p a r a l a o b t e n c i ó n d e l t í t u l o 
d e O f i c i a l í a I n d u s t r i a l , o d e 
F o r m a c i ó n - P r o f e s i o n a l d e 
P r i m e r G r a d ó , p o r u n a r e s o ­
l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de P r o m o c i ó n P r o f e s i o -

Dr. VARA OH CAMPO 
m&mk m i y oídos 

T r a t a m i t o t o d a l a s o r d e r a 
C o n s u l t a d e 5 a 6 

V i t o r i a . 27. 5.« I zda . 

T e l é f o n o 2 0 8 7 3 6 

n a l y E x t e n s i ó n E d u c a t i v a 
q u e h o y p u b l i c a e l B O E . 

L a s p r u e b a s d a r á n c o m i e n ­
z o a p a r t i r d e l d í a 11 d e l 
p r ó x i m o mes d e M a r z o . L a 
i n s c r i p c i ó n p a r a p a r t i c i p a r e n 
l a s p r u e b a s p o d r á v e r i f i c a r s e 
e n c u a l q u i e r a d e l o s c e n t r o s 
d o n d e e l a s p i r a n t e d e s e e 
r e a l i z a r l a s , d u r a n t e u n p la ­
z o q u e f i n a l i z a r á e l d í a 24 
d e este m e s . E n las p r o v i n ­
c i a s de A l a v a , N a v a r r a y T e ­
n e r i f e , l a inscr ipc ión se h a r á 
en l a c o r r e s p o n d i e n t e D e l e 
gac ión p r o v i n c i a l d e E d u c a ­
c i ó n y C i e n c i a . 

L o s r e q u i s i t o s n e c e s a r i o s 
p a r a l a i n s c r i p c i ó n s o n : U n 
m í n i m o de 18 años de e d a d 
y u n m í n i m o d e dos años d e 
a c t i v i d a d p r o f e s i o n a l . 

Quince personas muertas 
en accidentes de carretera 
balance provisional 
del pasado fin de semana 

M a d r i d ( L o g o s ) . — Q u i n c e 
p e r s o n a s m u e r t a s e s e l b a l a n ­
c e d e los 14 a c c i d e n t e s reg is ­
t r a d o s e n l a s c a r r e t e r a s e s p a ­
ñolas d u r a n t e e l p a s a d o f in 
de s e m a n a , según d a t o s p r o ­
v i s i o n a l e s de l a J e f a t u r a C e n ­
t r a l d e T r á f i c o . 

E l sábado los a c c i d e n t e s 
f u e r o n se is c o n s i e t e muer> 

tos y d i e z h e r i d o s g r a v e s y e l 
d o m i n g o , d ía 10 , e l n ú m e r o 
de a c c i d e n t e s fue de o c h o 
c o n i g u a l n ú m e r o de m u e r ­
tos . 

L a s c a u s a s básicas de e s t o s 
a c c i d e n t e s f u e r o n v e l o c i d a d 
i n a d e c u a d a , p e a t o n e s e n l a 
c a l z a d a e i n v a d i r l a i z q u i e r ­
d a de l a m i s m a . 

LUCHA ANTIDIABEm DE LA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L T A S D I A K I A S . E X C E P T O S A B A D O S 
L l a m a r a l H o s p i t a l d e l a C r u z R o l a I al». 221500 

l e l e P r o v i n c i a l d t la L a c h a : 
E U L O G I O A R R O Y O A R C E 

D i r e c t o » M é d i c o d e l H o s p i t a l t 
I O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

lucha contra la agalaxia 
en el ganado ovino y caprino 

Burgos, incluida entre las provincias 
de tratamiento obligatorio 

L a c a m p a ñ a dará comieauEQ 
e l 1." de M a r z o p r ó x i m o y ter ­
m i n a r á e l 31 d e D i c i e m b r e 
An 107A 

M a d r i d ( L o g o s ) . —- L a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de l a P r o ­
d u c c i ó n A g r a r i a r e s u e l v e l a s 
n o r m a s p a r a l a l u c h a c o n t r a 
la a g a l a x i a c o n t a g i o s a d e l g a ­
n a d o o v i n o y c a p r i n o y s e ñ a ­
l a l a s z o n a s de t r a t a m i e n t o 
ob l iga t o r io . 

L a r e s o l u c i ó n , q u e h o y p u ­
b l i c a e l B O E , d e c l a r a p r o v i n ­
c i a de t r a t a m i e n t o o b l i g a t o ­
r i o las s i g u i e n t e s : A l a v a , A l ­
b a c e t e , A l i c a n t e , A l m e r í a , 
A v i l a , B u r g o s , Cáceres , C a s ­
t e l l ó n , C i u d a d R e a l , C u e n c a , 
G u a d a l a j a r a , G r a n a d a , H u e l -
v a , Jaén, L e ó n , L o g r o ñ o , M á ­
l a g a , M a d r i d , M u r c i a , N a v a ­
r r a , P a t e n c i a , S a l a m a n c a , S e -
g o v i a , S e v i l l a , T a r r a g o n a , T o ­
l e d o , V a l i a d o l i d , Z a m o r a , Z a ­
r a g o z a y c u a l c s q u i e r a s o t r a s 
d o n d e o c a s i o n a l m e n t e a p a r e ­
c i e r a n f o c o s de l a e n f e r m e ­
d a d . 

AYUDANTE 
o AYUDANTA 

D E C O M E D O R 

Y 

DEPENDIENTE 
D E B A R R A 

S e n e c e s i t a 

R e s t a u r a n t e P U f e R 1 A R E A L 
( F r e n t e C a t e d r a l ) 

( R . O . C 12.302) 

AGUSTIN M A S 
P A R T O S , J S N F E K M B D A -
D K S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 

A v e n i d a d e l C i d . 6. A 
T e l é f o n o 2 0 8 8 3 2 

S. IÑIGO 
O C U L I S T A 

L a i n C a l v o , i 7 , l.« 
T e l é f o n o 23 99 23 

Alonso Bañueios 
OFTALMOLOGO 

E s p o l ó n , 2 
T e l é f o n o 20 93 49 

MIGUEL CAMPO 

locoemoGiA 
D e l I g u a l a t o r i o M é d i c o 

C o l e g i a l 
C o n s u l t a d e 12 a 2 

T a r d e s , h o r a s c o n c e r t a d a s 
A v e n i d a d e l C i d , 8. 2.» D 

T e l é f o n o 20 52 07 

V. MATEOS OTERO 
C I R U C i l A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y O r t o p e d i a 
C o n s u l t a de 4 a 0 y h o r a s 

c o n c e r t a d a s , e x c e p t o sábados 
A v e n i d a d e l C i d , , 8. 2.» 

T e l é f o n o 20 04 53 

Dr. NOVILLA C. 
N E U l l O r S I Q U I A T R A 

E L E C T U O E N C E F A L O 
G R A F I A 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 

( E d i f i c i o P a r a ) , 1.» C 
T e l é f o n o 22 49 22 

Ramón llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a de 12,30 a 2,30 
Q u e i p a de L l a n o . 2 , 4.*. I z q 
( F r e n t e a E s t a b l e c i m i e n t o s 
C a m p o ) . T e l é f o n o s 20 89 00 y 

20 47 81 y C l í n i c a d e 
S a n J u a n de D i o s de 4 a 5,80 

José luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y 
d e 4 a 6 

V i t o r i a , 21, l.» 
T e l é f o n o 2 0 1 8 6 5 

F. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
V i t o r i a , N .s 40, 2.» A 

T e l é f o n o 20 81 65 

M. A. RIVAS M I 
R E U M A T O L O G O 

J e f e P r o v i n c i a l d e l a L u c h a 
A n t i r r e u m á t i c a d e l a C r u * 

R o j a E s p o l i ó l a 
C a l l e S a n t a n d e r , 6 

C o n s u l t a de 13 a 2 y 6 a 7 
T e l é f o n o 20 9 1 1 6 

H o s p i t a l C r u z R o j a 
d e 8 3 0 a 5 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJULO 

P S I Q U I A T R A 
D i r e c t o r m é d i c o de l o s 

S e r v i c i o s P s i q u i á t r i c o s do l a 
E x e m a . D i p u t a c i ó n 

P r o v i n c i a l 
H o r a s c o n c e r t a d a s 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s . 16 
e s c a l e r a I U , 1.» O 

T e l é f o n o 22 98 52 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 
A v e n i d a d e l C i d , 6 . 5. B 

T e l é f o n o 20 50 13 

M. A.Ruiz deTcmmo 
D E N T I S T A 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 16 
e s c a l e r a s e g u n d a , 4.° F 

T e l é f o n o 22 08 62 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n z P a s t o r , 14. 2 " d e r e c h a 
T e l é f o n o 22 8 6 1 7 

losé 1.a Martín Iglesias 
Peilro Martin Iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R O F O R E S I S 

B A C T E R I O L O G I A 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 10 

E d i f i c i o E s t u d i o . 2.9 B 
l l o r a s de c o n s u l t a de 10 a 2 

S á b a d o s , de 10 a 1 
T e l é f o n o 23 11 66 

F J. SANZ AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R , R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de I I a 2 
v h o r a s c o n v e n i d a s . 

T e l e f o n o 2 2 73 64 
A e v n l d a d e l C i d 36 . 3 ; 

losé Luis Indan 
C I R U G I A y R I Í í O N 

C o n s u l t a , h o r a s a c o n v e n i r 
V i t o r i a , 15. T e l é f o n o 2 0 4 2 73 

A. Vallejo Vi 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANAUSIS UGOS 
S a n P a b l o , 14, 3 / T e l . 2 0 4 1 3 7 

Rodrigo de Sebastián 
JoséM. de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 4 6 , 4.» D ( E d i f i c i o 
G a s s e t ) . T e l é f o n o 20 3 7 8 9 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

S a n P a b l o , 2 2 
T e l f s . 20 6 0 2 7 y 23 3 1 3 7 

Clínica CRUZ ROJA 
Serv ic io de chequeos médicos 

D i r e c t o r m é d i c o : 

J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

OPTICA IZAMIL 
GraduacióD gafas Técnicas modernas 

L A I N CALVO. 28 

Optica Científ ica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D E G A F A S 

Y L E N T I L L A S 

O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 
A V E N I D A D E L C I D . 14. - T E L E F O N O 92 26 08 

D. ELADIO LLORENTE 
C I R U G I A D E L A M A N O 

T R A U M A T O L O G I A S O R T O P E D I A 
R e y e s C a t ó l i c o s 1 0 , 1 . ° G . T e l é f o n o 22 3 9 60 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y h o r a s c o n c e r t a d a s 

A. RUE GARCIA 
E N F E R M E D A D E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesos» múscolob 
y a r t i c u l a c i o n e s ) 

O n d a C o r t a R a d a r 

U l t r a s o n i d o s . 
D e l I g u a l a t o r i o M é d i c o 

C o l e g i a l . 
C a l l e C a l e r a , 10, 6.' A 

C o n s u l t a d e 4 a 7 y h o r a s 
c o n c e r t a d a s . T e l f . 2 2 34 5 9 

M E D I C O D E N T I S T A 
B A Y O S X 

V i t o r i a . 1 4 L 1.*. J u a n X X I I I 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 

A v e n i d a de l o s R e y e s C a t ó ­
l i c o s , 3, 2.e E 

V. Ojeda Garcedo 
A P A R A T O U I G E S I I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R 1 A 

Aná l is is c l ín icos R a y o s X 
C o n s u l t a de 10 a I y 4 a 6 

V i t o r i a , 2 0 . I,' Te l f . 20 36 67 

ANTONIO GOMEZ 10PEZ 
M é d i c o .Mi l i tar D i p l o m a d o 

C o r a z ó n y P u l m ó n 
S a n C o s m e s , 2 . T e l f . 3 0 5 6 90 

J. L VIE10 

10SE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
D e l I g u a l a t o r i o M . C o l e g i a l 
J u a n X X I I I . 16. L« . C o n s u l ­
t a s de 6 a 7. H o r a s c o n v e n i ­

d a s a l t e l é f o n o 22 0011 
A v e n i d a B e y e s C a t ó l l c o e 

E d i f i c i o M e y s a . E s c a l e r a p r i ­
m e r a , JM A 

Abelardo Garazo 
m m m m oei esiado 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en par tos 

G i n e c o l o g í a 
C o n s u l t a C l í n i c a C r u z R o j a 
V i t o r i a . 31 . T e l é f o n o 20 35 91 

E n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o 
r e s p i r a t o r i o 

S a n j u r j o . 16, 2.» D 
T e l é f o n o s 3 0 2 0 3 3 V 2 0 2 2 07 

MAXIMO ORTIZ PEREZ 
C I R U G I A * T R A U M A T O ­

L O G I A 
C a l l e M a d r i d , 10, 1.* 

T e l é f o n o 20 50 01 

ÍOSl LLORENTE 
E S P E C 1 A L 1 S 1 A E N N I Ñ O S 

R A V O S X 
P e d i a t r í a , p u e r i c u l t u r a 

C o n s u l t a d e 5 a 7 
T e l é f o n o 20 15 94 

A v e n i d a C i d . 3. 4 / t v M 

José M.3 francés Gil 
M E D I C I N A I N I E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y 5 a 6,30 
P l a z a de l a C r u z a d a , 2, S ." 

T e l é f o n o 2 2 54 46 

H. Urbano lerrón 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a de 12 a 1.30 
P l a z a de l a C r u z a d a , 1. 3.» B 
T e l é f o n o s 2 2 0 8 10 y 3 2 1 6 » 4 

DR. G.» - FARIA 
P E D I A T R I A 

P U E R I C U L T U R A 
C o n s u l t a de 4 a 6 y b o r a s 

c o n v e n i d a s 
R e y e s C a t ó l i c o s , 16, s e g u n d a 
e s c a l e r a . 6.» F . T e l f . 32 84 71 

Angel Guerra García 
P U L M O N X C O R A Z O N 

C o n s u l t a de 1 a 3 
C a l a t r a v a s , 8. 8.9 d e r e c h a 

T e l é f o n o 30 73 75 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

C o n s u l t a d e 10 a 2 
A v e n i d a d e l C i d . 14, 4.' A 

T e l é f o n o 22 55 4 5 
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Dn joven perturbado deposita ante 
la imagen de Santiago 131000 pesetas 

D e c l a r ó q u e s e l o h a b í a 

« o r d e n a d o e l A p ó s t o l » 

San t iago de C o m p o s t e l a 
( C i f r a ) . — U n j o v e n q u e t ie­
n e p e r t u r b a d a s s u s f a c u l t a ­
des m e n t a l e s r e t i r ó 131 .000 
«esetas de su c a r t i l l a de a h o ­
r r o s y las fue a d e p o s i t a r a 
los p¡és de la i m a g e n de S a n ­
tiago, en el a l ta r m a y o r de 
la C a t e d r a l , p o r q u e había te­
n ido " u n a v is ión de l A p ó s ­
to l " . I1'6 as^ se ' 0 hab ía o r ­
denado. 

A n t e s u e x t r a ñ a a c t i t u d , e l 

C a b i l d o de la C a t e d r a l l l a m ó 
a la C o m i s a r í a de P o l i c í a , c u ­
y o s f u n c i o n a r i o s , e n l a c h a r l a 
m a n t e n i d a c o n e l j o v e n , a v e ­
r i g u a r o n l a s r a z o n e s de su 
c o m p o r t a m i e n t o y s u d o m i c i ­
l ió . E l d i n e r o fue r e c u p e r a ­
do . 

N o h a n s i d o f a c i l i t a d o s los 
n o m b r e d e l j o v e n ni de s u 
m a d r e , p r o p i e t a r i a d e l d i n e ­
r o . 

Crédito de 200 millones de 
pesetas para la Mutnalídad 
Nacional de Enseñanza Primaria 

Ha sido pedido por el 
inlnistro de Educación y Ciencia 

M a d r i d ( t o g o s ) . — E l m i ­
n i s t r o de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a h a s o l i c i t a d o u n c r é d i t o 
de 212 m i l l o n e s de pesetas 
para s u b v e n c i o n a r a la M u ­
t u a l i d a d N a c i o n a l de E n s e -

' f i anza P r i m a r i a ; q u e a t r a v i e s a 
d i f íc i les m o m e n t o s e c o n ó m i -

' e o s , según i n f o r m a n fuen tes 

PERFUMERIA RIDRÜEJO 
C A L L E M O N E D A 13 

S© cónaplace en a n u n c i a r a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
q u e d u r a n t e los días 10 a l 15 de F e b r e r o la señor i ta 
d i p l o m a d a de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
a t e n d e r á c u a n t a s c o n s u l t a s y c o n s e j o s le s e a n s o l i c i t a d o s . 

T R A T A M I E N T O S P R E V I A R E S E R V A D E H O R A 

p r ó x i m a s a l S e r v i c i o E s p a ñ o l 
d e l M a g i s l c i i o . 

D u r a n t e e l p resen te c u r s o 
se prevé e n d i c h a M u t u a l i ­
d a d un dé f i c i t s u p e r i o r a los 
d o s c i e n t o s m i l l o n e s de p e s e ­
t a s , lo q u e s u p o n e , u n a a g u d i ­
z a c i ó n d e s u d i f í c i l s i t u a c i ó n . 
U l t i m a m e n t e , se e s t i m a b a e n 
c í rsulos p r ó x i m o s a la M u ­
t u a l i d a d q u e debía se r e l M i ­
n i s t e r i o o q u i e n t ra tase de 
a b o r d a r e l p r o b l e m a , ya q u e 
no s e c o n s i d e r a b a v iab le e l 
a u m e n t ó do la c u o t a de los 
m u t u a l i s t a s que están s i e n d o 
h a s t a e l m o m e n t o la base de 
sustentac ión p r i m o r d i a l de la 
M u t u a l i d a d , yá q u e a p o r t a n 
a la m i s m a c a s i m i l c u a t r o ­
c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s , 
f ren te a los tres m i l l o n e s q u e 
a p o r t a e l M i n i s t e r i o . 

(dA BOHEME» 
P A S E D E A T R A C C I O N E S 

12 n o c h e y 1,30 m a d r u g a d a 

M F = 

M ú s c u l o s d e a c e r o 
A m p l i a g a m a d e M a q u i n a r i a d e O b r a s Públicas 

e q u i p o s e s p e c i a l e s 
p a r a c a d a terreno y c a d a c l a s e d e t rabajo. 

M A Q U I N A R I A 

A U X I L I A R 

• T R A C T O R E S 
• T R A C T O R E S 

C O N P A L A 
• T R A C T O R E S 

C O N P A L A 
Y R E T R O 

• E X C A V A D O R A S 
D E R U E D A S 
L I G E R A S 

• A U T O -
C A R G A D O R A S 

t P A L A S 
D E O R U G A S 
L I G E R A S 

• C A R R E T I L L A S 
E L E V A D O R A S 

M A Q U I N A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S 

• A U T O 
C A R G A D O R A S 
A R T I C U L A D A S 

• P A L A S 
C A R G A D O R A S 
D E O R U G A S 

• B U L L D O Z E R 5 Y 
A N G L E D O Z E R S 
D E O R U G A S 

• E X C A V A D O R A S 
• C O M P A C T A D O R A S 

Consúltenos y 
e proporcionaremos 

una información 
más amplia. 

<¿0 

-i 
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C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

Por Alberto MATTHIES CASTRO 

P E L I C U L A DE HÍTCHOCK. C U Y A D U R A C I O N E S MAYOR 
A LA PREVISTA EN LOS P R O G R A M A S 

Hubo un momento determinado en que s e habló de la 
proyección de un nuevo c ic lo dedicado al director Afred Hit" 
chock. Sin embargo, el ciclo como tal s e diluyó, aunque n» 
por eso dejaran de proyectarse l o s . f i lms previstos dentra 
de él. de forma independiente, surgiendo entremezclados con 
otros y sin unidad aparente. De todos ellos sólo quedaba 
uno por ofrecer, precisamente el más cercano en cuanto a 
su realización. Nos estamos refiriendo a -Cort ina rasgada» 
(1966) (un rombo) 

Antes, de ;nada pasemos a analizar un curioso detalle. El 
tiempo que TV.E. otorga a la cinta es de nueva y media 
a once y veinticinco, incluida la publicidad. S in embargo, 
según los , datos que obran en nuestro poder, su duración 
real en ÍÓ versión española es de 126 minutos. SI e s qua 
éstos se van a mantener, estamos ante una muestra máa 
de que en TV.E. todavía no han aprendido algo tan elemental 
como sumar los minutos de duración de un espacio (defecto 

• que venimos denunciando, de modo inútH, , por supuesto, da 
forma reiterada). En caso contrario, estaríamos ante una muti­
lación del film para ajusfarlo al tiempo disponible. La solu­
ción, es ta noche. 

En cuanto a la cinta en sí , se trata de un excelente ftlm 
de Hitchock, perfectamente planlfloado y con una esmerada 
técnica cinematográfica que le da un tono de perfección fór» 
mal . El único fallo radica en unas trascendencias que «« 
utilizan en un viaje en autobús. Argumentalmentfe. la cinta 
ae sigue con Interés, pese a que Hltchook facilita al especta­
dor datos que de Ignorarlos el público hubieran Incrementado 
la tensión 

Una de las e s c e n a s c lave, la de un asesinato que s e produce 
mediada la proyección, ha sido explicada así por el propio 
Hltchcok: «Con esta escena tan larga he querido en primer 
lugar, darle vuelta al tópico. De ordinario, en las películas, 
un asesinato va muy rápido: una cuchil lada, un tiro de fusi l . 
Ej autor del asesinato no s e toma el tiempo de examinar 
el cuerpo para ver al su víctima está muerta o no. Entonce» 
yo pensó que era hora de demostrar hasta qué punto matar 
un hombre e s dif íci l , largo, penoso...» 

Interpretan los principales papeles de esta cinta de espio­
naje Paul Newman, la actriz Julle Chr ls t ie , a la que hemos 
tenido ocasión de ver semana tras semana en un «show a 
el la dedicado. Lila Kedrova. Hansjborg Felmy y Támara Tou-
manova 

Un científ ico americano y su a la v e z secretar la y prome­
tida viajan en barco rumbo a Copenhague para a s i s t i r . a 
un congreso. El recibe un telegrama en el que s e dice «su 
libro está listo en la l ibrería- , pero niega se r su destinatario, 
aunque luego se arregla para acusar recibo del mensaje. 
Y a en Cpenhague y sin que el científico pueda Impedirlo, 
será su prometida la que acuda a recóger él libro.. M á s 
tarde, él anuncia su propósito de dirigirse a Estocolmo. El la 
s e dispone a regresar a Estados Unidos, cuando en el últ im» 
momento averigua que no e s a Estocolmo donde piensa diri­
girse eu novio...» 

OTRO EJEMPLO: EL DEL PASADO S A B A D O 

Acabamos de hacer referencia a un hecho; típico da 
TV.E. ; e\ de medir mal los tiempos. Nos referimos al c a s o 
de que al f i lm de esta noche se le ha otorgado menos duración 
que la de su minutado real . Siempre puede haber una «ti­
jera» que solucione este problema, aunque confiamos que haya 
sido una demostración más de que no hay una organización 
eficiente 

Sin Ir más lejos, podemos poner de ejemplo lo sucedido 
on la tarde del sábado. El minutado anunciaba a las cuatro 
un film «La vaca y el prisionero» y luego, a continuación, 
a las 6.10, «El c irco de TV.E.». para a las 7.14 pasar al 
«Avance Informativo» Pero los tiempos estaban mal medidos. 
El resultado fue^ que el período que debía comprender l a -
emisión del cine más el c irco, es decir, dos programas, hubo 
de ser rellenado a última hora a base de cuatro: cine más 
un telefl lme de dibujos animados de ser le , más una película 
de Charlot completa, más el circo. 

Por enésima ver cabe preguntar: ¿Si la película era de 
1959 y desde entonces s e podía conocer su duración, y s i 
el circo está grabado con bastantes semanas de adelanto, 
como para conocer su tiempo al segundo, cómo e s posible 
que los dibujos animados y la película de Charlot no es tu ­
vieran Incluidos oficialmente en los programas, para que quien 
deseara verlos supiera de antemano que Iban a d a r s e ? Hemos 
de suponer que una ver más la pregunta quedará perdida 
en el s i lencio en e s e si lencio en el que flota la Incógnita 
de que ¿s' algunos de los que están en Prado de Rey ni 
siquiera saben medir y sumar t iempos, qué es lo que real ­
mente saben hacer? 

Lo curioso del caso e s que ta les hechos se repiten una 
y otra vez de forma casi habitual, cuando cualquier ciudadano 
medio puesto a solucionarlo, sería muy capar de ello. 

C INCUENTA Y UN PRORAMAS MAS DE LOS P A Y A S O S 
DE TV E 

Ya están grabados los programas de Gaby, Fofó. Miljjd 
y Foflto con destino a los próximos m e s e s . La noticia radica 
ahora en que han firmado un nuevo contrato con TV.E. para 
reallrar otros cincuenta y un espacios con destino a la próxi­
ma temporada Las grabaciones se Iniciarán en el próximo 
mes de Abril . 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 1 
V i t o r i a , 13 T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 - B U R G O S 
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EL SUCESO DEL D I A 

SE RECRUDECE 
El TRAFICO DE MOS 

El FBI ha avisado a la Interpol para 
que esté alerta en Europa en 1975 

Madrid (De nuestra Redacción ~ 8 — ) . — El tráfico de niños 
comienza a tener un renacimiento en este segundo mes del 
«ño 1975. En los Estados Unidos han «Ido ya detenidos t res 
traficantes de niños acusados de -Importsr» bebés desde Méj i ­
co para venderlos en e l Canadá. Y en e s t a última nación, 
parece que var ias famil ias han aWo arrestadas por tratar 
de adquirir igualmente niños procedentes del extranjero. 

En América, el tráfico de pequeños llega a extremos Inve­
rosímiles. Según un periódico de Los Angeles , los traficantes 
llegan a regiones pobres mejicanas y lográn convencer a mu­
chas madres para que vendan s u s hi jos, los cuales luego son 
vendidos en Norteamérica a precios muy elevados. El F.B. I . 
l leva a cabo una acción muy eficiente y s e ha apuntado bas­
tantes éxitos, pero hay que tener en cuenta que los trafican­
tes en este negocio actúan con todos los medios, incluso heli­
cópteros para atravesar las fronteras. 

Precisamente, los dirigentes del F.B. I . . han alertado a la 
Interpol, en París, para que corte de raíz el tráfico, que 
s e extiende también por Europa. Y a en este viejo Contlnenete 
hay bandas de Indeseables que transportan muchachitos de 
airíbos s e x o s procedentes de naciones afr icanas y asiáticas. 
Incluso s e atreven a Uegar al Vletnam para adquirir allí a 
niños abandonados, como ya hace muchos años hicieron en 
C o r e a aunque en esca la reducida. Según el Inspector Falke, 
encargado por Scotland Yard de este género de actividades 
«n e' Reino Unido, un niño pequeño, blanco o asiático, puede 
s e r adquirido en la actualidad por el equivalente a dos mil 
dólares. Incluso, s e le proporciona una ser le de documentos 
para que la adopción s e efectúe rápidamente. Muchos de es tos 
documentos son fa lsos, pero las autoridades, a v e c e s , carecen 
de tiempo y de medios para comprobarlo. ¿Quién puede saber 
si un niño del Vletnam tuvo ta les padres o tales otros s i 
han desaparecido? R caso e s que e l pequeño, adquirido en 
un trófico odioso, puede en muchos c a s o s encontrar un hogar 
feliz, o cuando menos, un techo, un alimento y unos padres 
f ict ic ios, cas i siempre cariñosos ya que las mujeres que ad 
qulrieron al pequeño pudieron hacerlo para remontar asf su 
frustración como madres y en es te caso , e s obligado que el 
pequeño s e a bien tratado. Los problemas vienen cuando el 
niño c rece y halla que su carácter no e s Igual que e l de 
Sus padres adoptivos. 

El F.B.I., americano tiene mucha experiencia sobre este 
género de negocio. Por ejemplo, sabe que los que s e dedican 
el tráfico son casi siempre pequeñas bandas y no están en 
relación con las grandes asociaciones delict ivas del país. Pe­
ro lo beneficios son fabulosos. Los traficantes llegan a com­
prar niños de un año por 200 pesos y los venden por 100 
v e c e s su precio, margen que no deja ningún negocio en el 
Mundo. NI siquiera las drogas. Por otra parle, el tráfico de 
niños e s más cómodo que ei de la droga, más camuflable 
y fácil de atravesar por las mallas fronterizas. 

Ei año pasado, ta Interpol actuó muy bien ante es te trá­
fico y puede deci rse que desbarató los no muy amplios c a s o s 
que s e registraron. Ahora está ya alerta de nuevo ante es te 
recrudecimiento del «negocio» y estamos seguros de que en 
1975. Europa no «eré escenarlo de tan lamentable comercio. 

RAMON A R R I E T A 

L A H U E L G A D E L O S A C T O R E S 

SEXTO DIA DE PUDO EN LOS ESPECTACOLOS TEATRALES 
L o s a c t o r e s d e l B e l l a s A r t e s a f i r m a n q u e n o f u e r o n c o a c c i o n a d o s 

p o r s u s c o m p a ñ e r o s , s i n o i n f o r m a d o s s o b r e l a s n e g o c i a c i o n e s 

S E N E C E S I T A N 

INGENIEROS TECNICOS 
P A R A E L D E P A R T A M E N T O D E O R G A N I Z A C I O N 

D E U N A I M P O R T A N T E E M P R E S A I M P L A N T A D A 

E N V A R I A S P R O V I N C I A S D E É S P A f l A 

S u m i s i ó n consis t i rá e n : 

— R e a l i z a r e s t u d i o s de i m p l a n t a c i ó n d e m á ­
q u i n a s . 

• — O r g a n i z a r pues tos d e t r a b a j o . 
— M e j o r a r m é t o d o s y c o n d i c i o n e s de t r a b a j o 

e x i s t e n t e s . 
— M e d i r t r a b a j o . 
— E s t a b l e c e r i n c e n t i v o s . 

N o s e r e q u i e r e e x p e r i e n c i a , d e b i d o a q u e la E m ­
p r e s a p r o p o r c i o n a la f o r m a c i ó n a d e c u a d a . 

S e a p r e c i a r á n : e l c a r á c t e r , d i n a m i s m o y u n a b u e ­
n a f o r m a c i ó n técn ica y h u m a n a . 

L a E m p r e s a o f r e c e : 

— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a a s u p lan t i l l a . 
— P o s i b i l i d a d de e leg i r e n t r e s u s d is t in tas f a c ­

tor ías . 
— S e m a n a l a b o r a l de c i n c o d í a s . 
— P o s i b i l i d a d de p r o m o c i ó n . 
— I m p o r t a n t e r e m u n e r a c i ó n e n f u n c i ó n d e l a 

va l ía d e l i n t e r e s a d o . 

E s c r i b l i . m a n o c o n a m p l i o s de ta l l es a I N T E R M E ­
D I A , R e f . D . O . A p a r t a d o 7 2 1 , S A N S E B A S T I A N , 
q u i e n t r a n s m i t i r á a s e g u r a n d o l a m á s a b s o l u t a d i s ­
c r e c i ó n . 0 presentarse en la Oficina de Colocación de San 
Sebastián, número 1.224. 

Madrid (De nuestra Redacción). — Los teatros madrileños s e 
rwantendrón cerrados hoy por sexto día consecutivo • excepción 
de Alcázar y Latina, considerados como •sspectéculos de va­
r iedades, A l parecer los teatros de Barcelona también perma­
necerán cerrados, según han comunicado los actores reunidos en 
e l sindicato provincial. 

En relación con la nota d « la Dirección general de Seguridad 
eobre la detención de var ios actores —Inser ta al final de esta 
sección— s e ha firmado un escri to con 411 firmas de actores 
de cine y teatro que dice así: 

«La comisión de los once , que ha sido elegida por unanimi­
dad en la asamblea del día 15 de Diciembre de 1974, presidida 
por el presldentT del Sindicato nacional del Espectáculo y e l 
resto de los actores reunidos en los locales del sindicato -del 
Espectáculo, ante la nota de la D G S aparecida en los medios de 
difusión desean manifestar: 

— O u e el actual conflicto planteado y la suspensión de ¡a 
actividad laboral que s e mantiene en los diversos sectores 
relacionados con la profesión, tiene un carácter estrictamente 
laboral y relvindlcativo de nfejoras en sus condiciones de tra­
bajo.* 

— Q u e esta actitud c a r e o s totalmente de matiz subversivo o 
político, y que toda implicación que pueda dársele e s Incier­
ta . 

— Q u e repetidamente s e han ofrecido soluciones a la Or­
ganización Sindical , y ninguna de e l las ha sido aceptada. 

— Q u e aunque s e ha destacado que el público e s el perjudi­
cado por esta situación, fácil e s comprender que los profesio­
na les del espectáculo pueden serlo e " mayor medida y que las 
reivindicaciones planteadas s e encaminan a rwejorar las con­
diciones generales de los actores, lo cual repercutirá en la 
calidad de los espectáculos, y en definitiva en beneficio del 
público. 

— Q u e s e ha solicitado reiteradamente y por varios conductos 
una asamblea a la Organización Sindical , al Ministerio de Re­
laciones Sindicales y al Ministerio de Información y Turismo 
con la que podría solucionarse la situación, sin que de mó­
ntente haya sido autorizada. 

— Q u e la razón Inmediata de la actual situación de suspen­
sión de la actividad laboral no es sino exigir una mínima re-
presentatlvldad que garantice la consecución de las relvindica-
c l o o s s planteadas. 

— R e s p e c t o a la nota de la D G S sobre la detención de ocho 
actores no dudamos en ningún momento que nuestros compa­
ñeros del teatro Bellas A r t e s , supuestament-a coaccionados, m-a-
nifestarén públicamente que lo relatado en la mencionada 
nota, uno de cuyos párrafos dice: "Amenazando en forma vio­
lenta a los actores y ac t r ices que ae disponían a Intervenir 
en la repres^hlaclón-, no corresponde a la realidad de los he­
chos». 

L O S D E L B E L L A S A R T E S 

Por su parte, varios de los actores de Teatro Bellas Artes, 
entre los que s e encontraban Lorenzo Ramírez y Encarna Abad 
han declarado a la asamblea que no hubo coacción. Es tos acto­
res habían Ido a tomar Café con ellos y a charlar eobre .a 
situación y fueron detenidos por varios policías que s e encon­
traban allí. Algunos miembros del Teatro Bellas Artes pidieron 
a la Policía que los detuvieran a «líos también puesto que 
también estaban reunidos, pero, los Inspectores dijeron que no 
tenían motivos para detenerlos, ya que la situación de paro no 
e s motivo de detención. 

Los actores de Teatro Bel las Artes tienen intención de re­
dactar un documento para desnr/entlr la nota do la D G S y decía-
rgn que al no haber sido coaccionados no pudo haber coacclona-
dores . 

Los detenidos han s ido trasladados a la prisión provincial 
de Carabanchel y Tina Sálnz a la de mujeres. 

S e espera que mañana, a las 12. s e hayan conseguido los 
dos mlllonés do pesetas para pagar jas multas ds los cuatro 
detenidos, que están s iendo recogidos en colectas en las que 
han participado también miembros de profesiones liberal-as. 

El director de orquesta Cristóbal Halffter ae ha presentado 
en la Asamblea para anunciar que las orquestas españolas han 
recogido una Importante donación y los alumnos da la Escue la 
de Bel las Ar tes han entregado cuadros y grabados para ser 
subastados. 

S e sabe, por otra parte que varios autores catalanes han 
retirado s u s obres de la Sociedad de Autores y que los alum­
nos de la Facultad de C i e n c i a s de la Información, se han de­
clarado en paro. 

RUEDA DE PRENSA NO C E L E B R A D A 

Para las nueve y media de esta noche habla convocada una 
rueda de Prensa en la cafeter ía Várela, a la que Iban a asist i r 
entre otros actores Sanjuán. Mar isa Paredes y María Asquerino. 
Había en la cafetería unas 400 personas. 

C inco minutos antes de ia hora anunciada, s e personaron 
miembros ds la Policía y procedieron a desalojar el local in­
dicando que había habido llamadas con Indicación de haber sido 
colocado un artefacto explosivo Lo rueda do Prensa no se pudo 
celebrar. 

Hemos podido saber que tras .as detenciones y la perma­
nencia de ia situación, s in acuerdo alguno, s e ha nombrado 
una comisión de grandes figuras, compuesta por los siguientes 
actores: Julián Mateos Mar ía Cuadra , Ana Belén. Adolfo Marsl -
l lach. Fernando Rey, Mar ía Asquerino. Rocío Dúrcal. Enriqueta 
Carbal lelra Fernando Fernán Gómez y Conchita Velasen, Maria­
no Guindal y Caridad Plaza, 

REUNION C O N FERNANDEZ S O R D O 

Madrid (Legos) . — E n ta mañana de hoy la Junta de le 
agrupación de actores de teatro de Madrid, a la que acompa­
ñaban el presidente del Sindicato Nacional, el delegado pro­
vincial de Sindicatos y ios presidentes del Sindicato provin­
cial y de ta Unión de Trabajadores y Técnicos, ha mantenido 
una nueva entrevista con el ministro de Relaciones Sindicales. 
S r . Fernández Sordo, en el curso de la cual s e analizó la s i ­
tuación actual en este sector . 

Algunos de tos voca les presentes, después dio referirse a los 
, Incidentes que hablan dado lugar a la detención de varios 

compañeros y recabando intercesión t favor de el los, pusieron 
de rel ieve las manifestaciones aparecidas en diversos medios 
de Información sobre la posibilidad de nombramiento de una 
Junta gestora de la agrupación, en el c a s o de producirse Is 

dimisión de los vocales y de quienes legalmente debieran sus­
tituirles, señalándose que ello era totalmente Inexacto, y que de 
darse tai situación de renuncia la misma supondría, dadas les 
c i rcunstancias del c a s o , la imposibilidad de comenzar las deli­
beraciones dei convenio —según Informan fuentes s ind ica les—, 
y por consiguiente, de solucionar a través de las mismas 
con la celer idad deseada, los problemas que preocupan al 
sector . 

Finalmente, el ministro reiteró una vez más a la Junta la se­
guridad de que podría contar en el marco de la negociación, 
con toda la ayuda técnica que pudiera necesitar . 

NOTA D E LA D I R E C C I O N G E N E R A L DE S E G U R I D A D 

Madrid (Cifra) — En relación con el conflicto de los ac­
tores, la oficina de Prensa de la Dirección General de Seguridad 
hizo pública el domingo, la siguiente nota oficial): 

«Con ocasión de las perturbaciones que s e vienen registrando 
en ios espectáculos teatrales de la capital , con pretexto de rei­
vindicaciones de carácter profesional, s e tuvo conocimiento 
de que grupos reducidos de personas, que actuaban como «pl. 
quetes», coaccionaban a los actores y actr ices para impedir les 
representación3S en algunos teatros, así como que s e difundían 
hojas de propaganda subvers iva suscr i tas por una titulada 
«Unión popular de artistas», filial del «Frente revolucionarlo anti-
fasc is ta patriótico», organización clandestina comunista, de ten­
dencia «maolsta». Incitando a mantener y extender la protesta, 

Establecidos por esta Jefatura Superior de Policía los ade­
cuados serv ic ios de protección, en la tarde del día de ayer fue 
sorprendido uno de estos grupos o «piquetes» cuando hizo acto 
de presencia en el Teatro Bellas Ar tes , amenazando en forma 
violenta a los actores y actr ices que s e disponían a intervenir 
en la representación y precediéndose a la detención de las ocho 
personas que lo integraban. 

Loa detenidos son: 
Antonio Malonda Sánchez, actor, de 42 años de edad. 
Yolanda Monreal Cartón, actriz, de 38 años de edad. 
María Fernando Agustina Sáinz Rublo («Tina Sálnz»), actriz, 

de 33 años de edad, 
José Car los Plaza Galán, actor, de 32 años de edad. 
Mar ía Enriqueta Carballelra Troteaga, actriz. 
Mar ía d© los Angeles Heras Ortiz («Rocío Dúrcal»), actriz, de 

30 años de edad. 
Flora María Alvaro Pulg, actriz, de 26 años de edad. 
Pedro Mar ía Sánchez Tercero , actor, de 21 años de edad. 
En cumplimiento de lo previsto y por infracción de la vigente 

Ley de Orden Público, se han impuesto las siguientes sancio­
nes: 

Multas de 500.000 pesetas a los detenidos Antonio Malonda 
Sánchez, Yolanda Monreal Cartón, María Fernando Agustina 
Sálnz Rublo y José Car los Plaza Galán. 

Multa de 250.000 pesetas a María Enriqueta Carballeira Tro­
teaga, 

Multa de 200.000 pesetas a María de los Angeles Heras Ortiz. 
Multas do 100.000 pesetas a Flora María Alvaro Pulg y a 

Pedro Mar ía Sánchez Tercero. 

Han sido puestos en libertad María Enriqueta Carballeira Tro­
teaga. Mar ía de los Angeles Heras Ortiz, Flora María Alvaro 
Pulg y Pedro María Sánchez Tercero. 

Ha de señalarse que los detenidos Antonio Malonda Sán­
chez y Yolanda Cartón fueron Interrogados en varias ocasiones 
en esta Jefatura Superior por figurar s u s nombres en el diarlo 
y documentación que s e Intervinieron a Genoveva Forest Tarrat. 
procesada por el atentado en la calle del Correo y actividades 
en relación con la ETA. Ambos tenían gran relación con la cita­
da Genoveva Foret y con el también procesado Alfonso Sastre 
Salvador 

En la actualidad se continúa la investigación de estos hechos 
por á l , con Independencia de las sanciones gubernativas Im­
puestas , procediera la remisión de las actuacioneá a la autoridad 
Judicial*. 

0 
I M P O R T A N T E E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 

D E S E A C U B R I R 

TRES PLAZAS 
D E E S P E C I A L I S T A S E N R E L A C I O N E S P U B L I C A S 

P A R A E F E C T U A R V I S I T A S Y D I F U N D I R S U 

P R O D U C C I O N : 

D E B E R A P O S E E R : 

•— E d a d s u p e r i o r a 25 años . 

— A c o s a d a p e r s o n a l i d a d . 

— P r e s e n c i a a g r a d a b l e . 

— C u l t u r a . 

D I S F R U T A R A : de e l e v a d o s i n g r e s o s e n u n t raba jo 
a g r a d a b l e y e n e q u i p o . 

S I r e ú n e esta c u a l i d a d e s y s e c o n s i d e r a c a p a c i t a d a 
p a r a e s t a ges t ión , v is í tenos H O Y , d e 10 a 1 o de 
4 a 7 «o H O T E L F E R N A N G O N Z A L E Z , C a l e r a n ú ­

m e r o 17 . A t e n d e r á : S r . M a r t í n . 

P A G I N A 1 0 D I A R I O O f c B U R G O S M a r t e s , 11 d e F e b r e r o d e 1 9 7 5 



Donativo 
del Gobierno español 
para los refugiados 
de Chipre 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — C o n 
dest ino a l puer to c h i p r i o t a 
de L i m a s o l . han s i d o e m b a r ­
cados en el v a p o r " M i n i -
l a u d " 95 ta rdos de m e d i c a ­
mentos y 1.500 c a j a s de c o n ­
servas cárnicas, q u e f o r m a n 
parte de l d o n a t i v o de l G o ­
bierno español para los r e f u ­
giados de C h i p r e y c u y a l le­
gada a aque l puer to está p r e ­
vista para e l p r ó x i m o d ía 12 . 

SÜSTiWfllES ME1DRAS PARA 
IA PROTECCION A IOS DESEMPIEADOS 

L a O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o c o n t e m p l a 

a los e m i g r a n t e s q u e r e t o r n e n a E s p a ñ a 

Madrid (Cifra). — Por una 
orden dol Ministerio de Trabajo 
que puoiica hoy ei «bu.etm uti -
cial d-ai Estado», s e mejora y 
complementa durante 1975 y en 
tanto subsistan las actuales cir­
cunstancias , la protección de la 
Seguridad Social y del Fondo 

T O R N E R O S 
P R E S A D O R 

S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 
E D A D M A X I M A : 4 5 A Ñ O S 

E X P E R I E N C I A 

I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

C O N D I C I O N E S A C O N V E N I R 

P r e s e n t a r s e e n f á b r i c a . P o l í g o n o d e V l l l a y u d a , c a l l e 12 
d e 8 a 14 y de 16 a 19. 

T E L E F O N O 222400 . B U R G O S 
( R . O . C . 12 .767) 

- i 

- . E N A M O R A D O S ! 
Si queréis hacer un regalo 

que marque vuestro tiempo. 
Regalad un reloj 

S D I A M A N T ! 
M o d e l o 
M A L E N K O V A 
P- V . P . 1 .800 p t a s . 

M o d e l o 
I V A N O V - C 

. V . P . 2 . 1 0 0 p t a s . 

D I A M A N T 
E L R E L O J R U S O 

doble dal salario minlnvo In­
te rprofesional. 

—Concesión de un subsidio 
especial por tres m e s e s a los 
emigrantes no temporeros que 

D. RICARDO 
45 a ñ o s , i n d u s t r i a l 

l e d a l a s e m a n a p r e ­

o c u p a d o , q u e s i p e d i d o s 

por a q u í , q u e s i F a c t u r a s , 

q u e s i e n v í o s . 

A D o n R i c a r d o los 

s á b a d o s l e g u s t a i r a 

c e n a r y l u e g o a t o m a r « u n a s copas» p o r a h í . 

P e r o D o n R i c a r d o c o n o c e C O U P S y l e 

g u s t a t o m a r a l l í s u s c o p a s . . . y a s u m u j e r , 

[ c la ro es tá l 

D I S C O T E C A 
Avda . Revés Católicos 

HIDROTECAR, S. A. 
P R E C I S A 

de Protección ai Trabajo en 
ios c a s o s de desempleo. 

Las principales d isposic iones 
que establece la orden son .as 
siguientes: 

—Concesión con carácter ge- retornen como consecuencia á» 
neral de las prórrogas que en el las medidas restrictivas de 'a 
seguro de deserr/pleo prevé ta emigración y no s e encuentren 
legislación vigente, pudiendo protegidos por convenios hila-
llegar as i a una protección de torales de Seguridad Soc ia l . 
12 m e s e s con carácter gene­
ral . 

—Concesión de prórrogas por 
se is m e s e s más con cargo al 
Fondo do Protección al Tra­
bajo. 

—Conoasión de complemen­
tos del seguro de desempleo 
con cargo al Fondo de Pro­
tección al Trabajo hasta el 100 
por 100 de los salarios da co­
tización a la Seguridad Socia l , 
s iempre que no s e a lcance el 

La orden ostablece preferen­
c ias para ios c a s o s de expe­
dientes de regulación de empleo, 
planes de reestructuración, ma­
yores de 40 años, mlnusválldos o 
titulares de familias numerosas 
y dispono también las medidas 
de Inspección y control necesa ­
rios para evitar abusos y frau 
des, que en este c a s o , y darlas 
las c ircunstancias y el des­
empleo efectivo de muchos tra­
bajadores, ser ian muchos nvás 
injustif icables. 

L O S F E S T E J O S D E L D O - t a L o s r e j o n e a d o r e f l B e r n a r -
M J N G O d i ñ o L a n d e t e ( d o s o r e j a s 
„ . , y „ , . _ r a b o ) y e l p o r t u g u é s J u a n 

t " u r T ^ T ^ T , ^ " M o u r a fdos o r e j a s y r a b o ) t r o n o v i l l o a de N a t a m i e l C e r -
v e r a , d e C a t i ( C a s t e l l ó n ) . E N L O S R U E D O S A M E -
A n g e l R i s u e ñ o , escuchó p i - R I C A N O S 
t o s ; « M o r e n i t o o v a c i ó n , 
dos o r e j a s y v u e l t a . L a t o - E l d o m i n g o h u b o c o r r i d a s 
r e r a M a r í a G o r e t t l , o v a c i ó n , d e t o r o s e n los r u e d o s a m e -
d o s o r e j a s y v u e l t a . G r e g o r i o r i c a n o s de B o g o t y M e d e l l í n 
L l c i n i o no l o g r ó l u c i r s e . (Co lomj f i i a ) . M é r i d a ( V e n e ­

z u e l a ) y en los m e j i c a n o s de 
— V a l d e m o r r i l l o ( M a d r i d ) . « M é x i c o » ( d i s t r i t o F e d e r a l ) . 

F e s t i v a l benéf ico. R e s e s de A c a p u l c o , T e c o l o t l a n , A u t l a n 
G a b r i e l C a s t i l l a S á n c h e z , d e l a G r a n a , R í o G r a n d e y 
q u e d i e r o n b u e n j u e g o . J o a - J a l o a t o t i t l a n . E n e s t o s f e s 
q u i n B e r n a d ó . dos o r e j a s y t e j o s d e s t a c a r o n l o s t r i u n f o s 
r a b o ; José F u e n t e s , o v a c i ó n d e los slgruierrtes d i e s t r o s : 
y v u e l t a a l r u e d o ; J u l i o R o ­

b l e s , o v a c i ó n , d o s o r e j a s y 
v u e l t a ; L u g u l l l a n o , g r a n o v a -

S e b a s t i á n P a l o m o L i n a r e s 
(dos o r e j a s ) y J o r g e H e r r é 

de protesta, en Vigo 
por la existencia 
de una charca 

E s un foco infecciosc y 

de peligro para los niños 

c i ó n , d o s o r e j a s , r a b o y v u e l - r a ( u n a ore3a>. e n B o g o t á 
José A n t o n i o C a m p u z a n < 
( u n a o r e j a ) , e n M e d e l l í n 
M a n o l o C o r t é s ( u n a o r e j a ) 
y M a r i a n o R a m o s (dos o r e 
j a s y u n r a b o ) , e n l a p l a z a 
« M é x i c o » ; H u m b e r t o M o r o 
( d o s o r e j a s ) , e n A c a p u l c o ; 
e l r e j o n e a d o r C a r l o s A r r u -
z a (dos o r e j a s ) , M a n u e l C a ­
pot i l lo (doa o r e j a s ) y R o b e r -
•to M i g u e l ( u n a o r e j a ) , e n 
T e c o l o t l a n ; A n t o n i o L o m e l í n 
( u n a o r e j a ) , A d r i á n R o m e r o 
( u n a o r e j a ) y R a f a e l G i l 
« R n f a e l l l l o » ( t r e s o r e j a s ) , e n 
A u t l a n de l a G r a n a ; M a n o l o 
M a r t í n e z ( c u a t r o o r e j a s ) 
« C u r r o » L e a l í u n a o r e j a ) y 
M a n o l o A r r u z a ( d o s o r e j a s 
y u n r a b o ) on R í o G r a n d e ; 
« C h u c h o » So ló r z a n o ( d o s 
o r e j a s ) y M i g u e l V i l l a n u e -
v a ( u n a o r e j a ) , e n J o l o s t o -
t i t í a n . 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
DELEGACION PROVINCIAL 

V l g o ( C i í r a ) . — U n g r u p o 
de v e c i n o s d e l po l ígono de 
C o y a se h a n m a n i f e s t a d o en 
p r o t e s t a por la e x i s t e n c i a de 
u n a g r a n c h a r c a e n las I n m e ­
d i a c i o n e s d e s u s v i v i e n d a s , a l 

I c o n s i d e r a r q u e es u n f o c o i n -
1 f e c c i o s o y u n gran pe l igro 

para los n iños . 

L o s v e c i n o s , c o n el í l n de 
l l a m a r la a t e n c i ó n de l a s au ­
t o r i d a d e s , f l e ta ron un b a l a n ­
d r o e n el q u e n a v e g a r o n por 
las a g u a s de la c h a r c a . 

E s t a c h a r c a — a la que 
e l los l l a m a n " l a g o " — está 
p r ó x i m a a los g r u p o s de v i ­
v i e n d a s " C i t r o e n " , c o o p e r a ­
t iva " V u l c a n o " , g r u p o " B a ­
r r e r a s " , " C r i s t o de la V i c t o ­
r i a " y o t r o s d e l p o l í g o n o de 
C o y a . L a p o b l a c i ó n es de tres 
m i l v e c i n o s . 

L a c h a r c a ex is te desde ha­
c e t i e m p o , pero c o n ocasión 
de la cons t rucc ión d e l po l í ­
gono , se a c o r d ó e l i m i n a r l a , 
p r o y e c t o q u e n o se l l evó a 
cabo . 

( R e s & m e n e s 
y « E f e » ) . 

de « C i f r a » 

B U R G O S 
A N U N C I O 

A e f e c t o s p r e v e n i d o » en e l a r t i c u l o 9 d e l Decri»«o 
2 . 6 1 7 / 1 9 6 6 , de 20 d e O c t u b r e , y en e l a r t i c u l o 10 d e l K c -
g l a m e n t o de la L e y 1 0 ' 1 9 6 6 , de 18 d e M a r z o , a p r o b a d o 
p o r D e c r e t o 2 . 6 1 9 / 1 9 6 6 , d e 20 de O c t u b r e , se s o m e t e a 
i n f o r m a c i ó n púb l i ca la pe t ic ión de las i n s t a l a c i o n e s q u e 
s e d e t a l l a n , así c o m o la D e c l a r a c i ó n e n c o n c r e t o d e U t i ­
l i d a d P ú b l i c a de l a s m i s m a s . 

R e f e r e n c i a s . — R L t 2 .718 . E x p . : 27 .057 . — F.t 5 8 3 . 

P e t i c i o n a r i o . — 1 B E R D U E R O , S . A . , D I S T R I B U I -
D O R B U R G O S . 

O b j e t o d e l a i n s t a l a c i ó n . - S u s t i t u c i ó n de l a l í n e a 
a c t u a l de B r i v i e s c a a Q u i n t a n a v i d e s y d e r i v a c i o n e s p a r a 
a t e n d e r y m e j o r a r e l s u m i n i s t r o de energ ía e l é c t r i c a e n 
la z o n a de d i c h a s l o c a l i d a d e s . 

Carac ter ís t icas p r i n c i p a l e s . — L ínea a 13,2 K V . , d e 
11 .514 m e t r o s de l o n g i t u d , s o b r e a p o y o s de h o r m i g ó n 
c o n c r u c e t a s metá l icas t ipo bóveda y tor res m e t á l i c a s , 
c o n o r igen en la l inea E T D B r i v i e s c a - C a s t i l de P e o n e s , y 
final e n e l apoyo de d e r i v a c i ó n , d o n d e s e d e r i v a la l ínea 
a l C e n t r o de T r a n s f o r m a c i ó n C o u t e x , en Q u i n t a n a v i d e s . 

— L í n e a a 13,2 K V . , de 170 m e t r o s de l o n g i t u d , s o b r e 
a p o y o s de h o r m i g ó n c o n c r u c e t a metá l i ca t ipo b ó v e d a 
y tor re m e t á l i c a , c o n o r i g e n en e l a p o y o n ú m e r o ) de la 
l ínea B r i v i c s c a - Q u i n t a n a v i d e s , y f inal e n e l C e n t r o de 
T r a n s f o r m a c i ó n C a m i n e r o s , en B r i v i e s c a . 

— C e n t r o de T r a n s f o r m a c i ó n C a m i n e r o s , en B r i v i e s c a , 
d e t ipo i n t e m p e r i e sobre d o s pos tes d e h o r m i g ó n , c o n 
t r a n s f o r m a d o r de 50 K V A de p o t e n c i a y r e l a c i ó n 1 3 2 0 0 / 
2 3 0 133 V 

— L í n e a a 13,2 K V . , d e 58 m e t r o s de l o n g i t u d en u n 
s o l o v a n o , c o n o r i g e n e n e l apoyo n ú m e r o 11 d e l a l i n e a 
d e B r i v i e s c a a Q u i n t a n a v i d e s y f ina l e n el C e n t r o de 
T r a n s f o r m a c i ó n C a r m e l i t a s , en B r i v i e s c a . 

— L i n e a a 13,2 K V . , d e 393 m e t r o s d e l o n g i t u d , s o b r e 
a p o y o s d e h o r m i g ó n c o n c r u c e t a m e t á l i c a t ipo b ó v e d a 
y tor re m e t á l i c a , c o n o r i g e n en e l apoyo n ú m e r o 20 de 
l a l ínea d e B r i v i e s c a a Q u i n t a n a v i d e s y final en u n a p o ­
y o de la l ínea a R e l n o s a de B u r e b a e n punto p r ó x i m o a 
V a l d e z o . 

•—Línea a 13,2 K V . , d e 160 m e t r o s d e long i tud s o b r e 
u n a p o y o i n t e r m e d i o d e h o r m i g ó n c o n c r u c e t a m e t á l i c a 
t ipo b ó v e d a y t o r r e m e t á l i c a en la d e r i v a c i ó n , c o n o r i g e n 
e n e l a p o y o n ú m e r o 41 d e la l ínea d e B r i v i e s c a a Q u i n ­
t a n a v i d e s y final e n e l C e n t r o d e T r a n s f o r m a c i ó n d e 
P r á d a n o s d e B u r e b a . 

— L í n e a a 13,2 K V . , d e 76 m e t r o s d e l o n g i t u d , s o b r e 
a p o y o s d e h o r m i g ó n c o n c r u c e t a d e m a d e r a , d e e n t r o n ­
q u e e n t r e e l a p o y o n ú m e r o 61 de l a l ínea de B r i v i e s c a 
a Q u i n t a n a v i d e s , y un a p o y o de d e r i v a c i ó n de la l ínea 
a l C e n t r o de T r a n s f o r m a c i ó n D e g e s a en A l c o c e r o d e 
M o l a . 

— L í n e a a 13 ,2 K V . , d e 10 m e t r o s d e long i tud en u n 
s o l o v a n o , c o n o r i g e n e n e l apoyo n ú m e r o 63 d e l a l í n e a 
d e B r i v i e s c a a ' Q u i n t a n a v i d e s y f ina l en el C e n t r o d e 
T r a n s f o r m a c i ó n G r a n j a e n C a s t i l de P e o n e s . 

— L í n e a a 13,2 K V . , d e 104 m e t r o s de l o n g i t u d , s o b r e 
u n a p o y o i n t e r m e d i o d e h o r m i g ó n c o n c r u c e t a m e t á l i c a 
t ipo b ó v e d a y t o r r e m e t á l i c a e n la d e r i v a c i ó n , c o n o r i ­
gen e n e l a p o y o n ú m e r o 81 d e la l ínea de B r i v i e s c a a 
Q u i n t a n a v i d e s y f inal e n l a z a n d o c o n l a l ínea a l C e n t r o 
d e T r a n s f o r m a c i ó n R e v i l l a g o d o s . 

P r o c e d e n c i a de los m a t e r i a l e s . — 

P r e s u p u e s t o . — 3.326.717 pesetas . 

N a c i o n a l . 

L o q u e so h a c e púb l i co p a r a q u e p u e d a e x a m i n a r s e 
e l p r o y e c t o de la ins ta lac ión , en la D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a , en B u r g o s , ca l le M a ­
d r i d , 22 y f o r m u l a r l a s r e c l a m a c i o n e s q u e s e e s t i m e n 
o p o r t u n a s a l P r o y e c t o e n e l p lazo de t re in ta días c o n ­
t a d o s a par t i r d e l d ía s i g u i e n t e al de pub l icac ión de es te 
a n u n c i o . 

B u r g o s , 29 d e E n e r o de 1975 . - E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Jesús G a y o s o A l v a r e z . 

((LA BOHEME» 
L a s a l a de los éx i tos 

p r e s e n t a a d i a r i o 
B A M B I N O 

y s u c o m b o f l a m e n c o . 

VI A N I V E R S A R I O D E 

ALMACENES RILOVA 
C O N E S T E M O T I V O L E O F R E C E : 

• L A M P A R A S 

• C R I S T A L E R I A S 

• V A I I L L A S 

• A R T I C U L O S D E R E G A L O 

• F I G U R A S D E P O R C E L A N A 

• R E L O J E S S O B R E M E S A E N P L A T A 

CON UN DESCUENTO DEL 22 POR CIENTO 
¡ ¡ A P R O V E C H E E S T A O C A S I O N ! ! 

D U R A N T E T O D O E L M E S D E F E B R E R O 

ALMACENES RILOVA 
A V D A . D E L C I D , 34 B U R G O S T E L E F O N O 2 2 9 3 0 0 

f a i t e s , 11 d e F e b r e r o d e 1 9 7 5 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A t i 



ESPAfiíA Y MARRUECOS 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

ñ a ñ a , d e l C o m i t é de D e s c o ­
l lóla s e ñ a l a r o n , s i n e m b a r g o , 
q u e esta c a r t a será e n t r e g a ­
da a l p res iden te de l C o m i t é 
" e n las p r ó x i m a s h o r a s " , e s ­
perándose q u e éstas s e a n las 
ú l t i m a s d e l l u n e s o e n la tor­
n a d a d e l m a r t e s . 

L a c a r t a española , a p a r e n -
t^mente r e d a c t a d a ya por e l 
G o b i e r n o de M a d r i d , c o n t i e ­
n e s o b r e l ineas genera les la» 
p u n t u a l i z a c i o n e s s o b r e e l te­
m a , a d e l a n t a d a s e l pasado 
v i e r n e s por e l m i n i s t r o e s p a -
fto] d e I n f o r m a c i ó n , a l t é r m i ­
no d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s . 

E n m e d i o s de la O N U s e 
e s p e r a q u e la c a r t a i n s i s t a e n 
e l deseo f i r m e e in f lex ib le 
de l G o b i e r n o español de q u e 
es te t e m a n i s i q u i e r a s e a t r a ­
tado por e l " C o m i t é de los 
v e i n t i c u a t r o " , e n r a z ó n d e 
q u e l o s t e r r i t o r i o s m e n c i o n a ­
d o s por la c a r t a de M a r r u e ­
c o s f o r m a n par te d e l te r r i to ­
r i o n a c i o n a l español . 

L a c a r t a , t a m b i é n , p r e s u n ­
t a m e n t e rechazará las a c u s a ­
c i o n e s d e " c o l o n i a l i s m o " c o n ­
t e n i d a s e n la c a r t a m a r r o q u í 
a l t i e m p o q u e p r o c u r a r á a c l a ­
r a r toda m o d i f i c a c i ó n de los 
h e c h o s h istór icos r e a l i z a d a 
por l a m i s m a c o n re lac ión a 
l a i n d e p e n d e n c i a m a r r o q u í y 
l a d e v o l u c i ó n d e I f n i a R a -
b a t . 

M i e n t r a s tan to , e l " C o m i t é 
de los v e i n t i c u a t r o " d i o u n 
p a s o a d e l a n t e e n la o r g a n i z a ­
c ión d e s u s t r a b a j o s de es te 
a ñ o , a l c o n f i g u r a r e l g r u p o 
de t r a b a j o q u e l levará e l peso 
d e la l a b o r p r i n c i p a l d e l o r ­
g a n i s m o d e s c o l o n i z a d o r d e l a 
O N U . 

E l p r e s i d e n t e de l C o m i t é 
n o m b r ó a los c u a t r o n u e v o s 
países — C u b a , C o n g o , S i r i a 
y T ú n e z — q u e se u n i r á n a los 
c i n c o y a c o n s t i t u i d o s — T a n ­
z a n i a , A u s t r a l i a , B u l g a r i a , I n ­
d o n e s i a y T r i n i d a d y T o b a -
g o — p a r a f o r m a r e l g r u p o d e 
t r a b a j o d e l C o m i t é . 

C o n t o d a s e g u r i d a d , s e ­
g ú n e x p e r t o s en el f u n c i o n a ­
m i e n t o d e l C o m i t é , será es te 
g r u p o de n u e v e países el q u e 
l levará e l peso de l t r a b a j o r e ­
l a t i v o a l p r o b l e m a p l a n t e a d o 
p o r l a c a r t a m a r r o q u í d e l p a ­
s a d o 10 d e E n e r o . 

R E C E P C I O N A L A 
A R M A D A 
C e u t a ( L o g o s ) . — E l A y u n ­

t a m i e n t o de la c i u d a d o f r e ­
ció u n a r e c e p c i ó n a los je fes 
y o f i c ia les de las u n i d a d e s 
d e l a A r m a d a l legados a l 
p u e r t o c e u t í y c u y a p r e s e n ­
c i a o b e d e c e a h a c e r patente 
l a p o s t u r a española d e no a d ­
m i t i r l a s p r e t e n s i o n e s a n e x i o ­
n i s t a s de M a r r u e c o s . 

T r a s u n a s pa labras del a l ­
c a l d e de la c i u d a d , e n las q u e 
p u s o de man i f i es to e l t es t i ­
m o n i o d e s e r e n i d a d y p a t r i o ­
t i s m o del pueb lo c e u t i " q u e 
— d i j o - ha r e n o v a d o al uní ­
s o n o c o n e l G o b i e r n o su p le­
n a c o n f i a n z a v fe e n e l f u t u ­
r o " h i z o u s o de la p a l a b r a 
e l c o n t r a a l m i r a n t e iefe d e l 
m a n d o a n f i b i o , d o n J a i m e 
G ó m e z - P a b l o s D u a r t e , q u i e n 
e n t r e o t r a s c o s a s d i j o : " P o ­
dé is tener la c o m p l e t a c o n ­
f i a n z a d e q u e la A r m a d a , c o n 
s u s f u e r z a s y c o n s u e s p í r i ­
tu está s i e m p r e p resen te e n 
e s t a c i u d a d , a l igual q u e t o ­
d a s las F u e r z a s A r m a d a s , d i s ­
p u e s t a a lo q u e e l d e v e n i r 
p u e d a d e p a r a r a l s ú n d í a " . 

E L A S U N T O E N L A 
P R E N S A I T A L I A N A 
R o m a ( E f e ) . A l g u n o s 

per iód icos i ta l i anos d a n c u e n ­
ta d e l e n v í o de u n i d a d e s n a ­

v a l e s españolas a los p u e r t o s 
d e C e u t a y M e l i l l a . 

E l d i a r l o mi lanés " C o r r i e ­
r e de l la S e r a " , a f i r m a q u e 
" E s t a m e d i d a qu ie re m a n i f e s ­
t a r l a firme decis ión i >-
la de no c e d e r a l a s p r e t e n ­
s i o n e s m a r r o q u í e s s o b r e e l 
á rea de so b er an ía española 
e n e l N o r t e de A f r i c a " y r e ­
c u e r d a q u e " u n a d e c l a r a c i ó n 
d i f u n d i d a a l t é r m i n o d e l ú l ­
t i m o C o n s e j o de m i n i s t r o s e s ­
p a ñ o l , p r e s i d i d o por e l g e n e ­
ra l F r a n c o , d e n u n c i a b a las 
" p r e t e n s i o n e s m a r r o q u í e s " y 
a f i r m a b a la f i r m e dec is ión d e 
" r e c u r r i r a todos los m e d i o s 
l eg í t im o s q u e p u e d a n se r n e ­
c e s a r i o s " . 

L A N O T I C I A E N A L E M A ­
N I A 

B o n n ( E f e ) . — L o s m e d i o s 
i n f o r m a t i v o s de A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l , c o n s a g r a n e s p e ­
c i a l a t e n c i ó n a l r e f u e r z o m i ­
l i t a r de C e u t a y M e l i l l a . q u e 
l o s c o m e n t a r i s t a s i n t e r n a c i o ­
n a l e s c o n t e m p l a n a q u í c o m o 
l a r é p l i c a d e l G o b i e r n o d e 
M a d r i d a l a e x i g e n c i a f o r ­
m u l a d a p o r M a r r u e c o s a n t e 
l a O . N . U . , p i d i e n d o l a «des­
c o l o n i z a c i ó n » de a m b a s p l a ­
z a s . 

E l i n f l u y e n t e d i a r i o 
« F r a n k f u r t e r A11 g e m e l n e » , 
c o n s t a t a h o y q u e C e u t a y 
M e l i l l a p e r t e n e c e n a E s p a ­
ñ a d e s d e h a c e c u a t r o s i g l o s , 
a ñ a d i e n d o q u e e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l e s t á firmemente d e ­
c i d i d o a d e f e n d e r l a s p o r to­
dos l o s m e d i o s a n t e p o s i b l e s 
a t a q u e s m a r r o q u í e s . 

E l c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d 
d e l I n f l u y e n t e d i a r l o , s e ñ a l a 
q u e l a s d o s c i u d a d e s e s p a ­
ñ o l a s no p e r t e n e c í a n a l P r o ­
t e c t o r a d o e s p a ñ o 1 e n M a ­
r r u e c o s , c u y a s o b e r a n í a f u e 
d e v u e l t a p o r E s p a ñ a e n 1957. 

E l e n v í o de u n i d a d e s n a ­
v a l e s españolas a l o s p u e r ­
t o s d e C e u t a y M e l i l l a t i e n e 
c o m o f i n s e c u n d a r i o t r a n ­
q u i l i z a r a l a p o b l a c i ó n de l a s 
dos c i u d a d e s españolas» , e s ­
t i m a e l c o r r e s p o n s a l d e l p e ­
r iód ico de F r a n c f o r t . 

A L T A S J E R A R Q U I A S D E L 
M O V I M I E N T O E N M E ­
L I L L A 

M e l i l l a ( C i f r a ) . — E l v i c e ­
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i ­
m i e n t o , A n t o n i o José G a r c í a 
R o d r í g u e z A c e s i a , a c o m p a ­

ñ a d o d e l d e l e g a d o n a c i o n a l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a v D e ­
p o r t e s , J u a n G i c h , h a l l e g a ­
d o p o r v í a a é r e a a M e l i i l a , 
p a r a h a c e r e n t r e g a a l a s a u ­
t o r i d a d e s m e l i i l e n s e s de l a 
s u b v e n c i ó n de c a t o r c e m i ­
l l o n e s de p e s e t a s , c o n c e d i d a 
p o r e l G o b i e r n o p a r a i n s t a ­
l a c i o n e s d e p o r t i v a s . 

E l a l c a l d e d e l a c i u d a d , 
s e ñ o r S o l a , p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s , d a n d o l a b i e n v e ­
n i d a a l v i c e s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l d e l M o v i m i e n t o , a l a s 
q u e con tes tó e l señor R o d r í ­
g u e z A c e s i a c o n u n d i s c u r s o . 

« M e l i l l a , c i u d a d e s p a ñ o l í -
s i m a , c o m o l a q u e m á s , t r o ­
zo q u e r i d í s i m o v e n t r a ñ a b l e 
d e l a P a t r i a E s p a ñ a — a ñ a ­
d i ó — , h a v i v i d o e s t o s d í a s 
c o n s e r e n i d a d , c o n l a s e r e ­
n i d a d v l a t r a n q u i l i d a d de 
l o s v a l i e n t e s , m o m e n t o s q u e 
p u e d e n h a b e r s ido i m p o r t a n ­
t e s p a r a l a h i s t o r i a de E s ­
p a ñ a , p o r q u e h a s ido u n a 
l l a m a d a m á s , de l a s q u e e s 
n e c e s a r i o se n o s h a g a n , a l a 
u n i d a d de la P a t r i a » . 

C O N F R A T E R N I D A D E N ­
T R E M A R I N A Y E J E R ­
C I T O D E T I E R R A , E N 
M E L I L L A 
M e l i l l a . — L o s j e f e s , o f i c i a ­

l e s , s u b o f i c i a l e s y m a r i n e r í a 
d e l o s b u q u e s d e l a a g r u p a ­
c i ó n n a v a l q u e s e e n c u e n ­
t r a n e n e l p u e r t o , a l m o r z a ­
r o n e n s u s a c u a r t e l a m i e n t o s 
c o n l a s f u e r z a s d e l E j é r c i t o 
de T i e r r a y a s i m i s m o r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de e s t o s ú l t i m o s 
e s t u v i e r o n a b o r d o de l o s 
n a v i o s , a l m o r z a n d o c o n l a 
o f i c i a l i d a d y c o n l a m a r i n e ­
r í a . P o r l a t a r d e , e l c o n t r a l ­
m i r a n t e j e f e de l a a g r u p a ­
c i ó n n a v a l , s e ñ o r G o n z á l e z 
A d a l i z R o d r í g u e z , o f i c i a l e s y 
s u b o f i c i a l e s y m a r i n e r í a , v i -
s i t a r o n M e l i l l a l a v i e j a , 
a c o m p a ñ a d o s d e l c o m a n d a n 
te g e n e r a l de M e l i l l a , d e l 
c r o n i s t a o f ic ia l d e l a c i u d a d , 
s e ñ o r M l r B e r l a n g a , e h i s t o 
r i a d o r S r . D o m í n g u e z S á n ­
c h e z . E s t o s ú l t i m o s d i e r o n 
a m p l i a s e x p l i c a c i o n e s , s o b r e 
l o s l u g a r e s h is tó r i cos y s o b r e 
l o s d o c u m e n t o s y r e l i q u i a s 
q u e s e c o n s e r v a n e n e l m u ­
s e o p r o v i n c i a l . 

M a ñ a n a , después d e l a l ­
m u e r z o , los b u q u e s de l a 
a g r u p a c i ó n n a v a l s e h a r á n 
a l a m a r p a r a p r o s e g u i r s u 
v i a j e de i n s t r u c c i ó n . 

LAVADORA AUTOMATICA 
DE BOTELLAS 

S E V E N D E 
E N M U Y I N T E R E S A N T E S C O N D I C I O N E S 

D E P R E C I O 

M a r c a : H O L S T E I N & K A P P E R T 

6.000 bo te l l as h o r a 

A p t a para c u a l q u i e r t a m a ñ o de bote l la , i n c l u s o l i t ro . 

P u e d e v e r s e f u n c i o n a n d o . 

R a z ó n : N O R B E G A , S . A . ( C o c a C o l a ) 

G A L D A C A N O . Te l é fono 560800 

Centro Hospita lar io 
P. BENITO MENNI 

( V a l l a d o l í d ) 

E S P E C I A L I Z A D O E N S I S T E M A N E R V I O S O - M I X T O 

A cargo délas Hnas. hospitalarias del Sagrado Corazón de Jesús 

A B I E R T O A T O D O S L O S M E D I C O S P S I Q U I A T R A S 

• P S I C O T E R A P I A * R E H A B I L I T A C I O N • C U R A S D E R E P O S O 
• T E C N I C A S D E R E L A J A C I O N • O R I E N T A C I O N P S I C O L O G I C A 

• N E U R O P S I Q I A T R I A 
Servicio de consulla externa: Direclor médico: Doctor D.EMILIO MARTINEZ CRESPO 

Para información dirigirse a.- CTRA.de CIRCUNVALACION/IO 
Teléfonos 272600•272604-2726 08 

E l PROXIMO DIA 13 DE MARZO 
ENTRARAN EN VIGOR IOS PRIMEROS 
ARTICULOS DEL CODIGO ALIMENTARIO 

Explicaciones del director general de la CAT sobre 
el precio del aceite de oliva y la carne congelada 

Madrid (Cifra). — El próximo de Comerc io , ha recibido en su kilo s e venden las naranjas «San­
día 13 de Marzo entrarán en vi- despacho oficial a ios miembros guiñas» y las «Salustlanas» a 
gor los primeros artículos del de la Junta permanente de la granel, en los almacenes de es -
Código Alimentarlo, y no ayer Agrupación Nacional de Detallls- ta comarca para el mercado in-
como se había anunciado, se - t as . Integrada en e l Sindicato de terior. 
gún ha podido saber -Ci f ra» en Alimentación. Los precios más corrientes, 
fuentes de la Dirección Genera l Según fuentes sindicales «el sobre camión, son: «Sanguinas», 
de Consumo. objeto de la visita fue exponer a 310 pesetas el kilo; «Salustia-

«No se trata de un nuevo apia- al ministro los principales pro- ñas», de 3,25 a 4 pesetas, se -
zamiento, sino más bien de un blemas y aspiraciones de este gún cal idades. «NaveU, a 4 pe-
error de Interpretación, ya que sector comercia l , cuya función se tas , y mandarinas «Clementl-
se pensó que el decreto tenía distributiva e s tan esencia l en ñas», a 11.50. 
fecha de 9 de Agosto y que cum- el campo del consumo alimenta- Estos precios s e refieren a 
piídos los s e i s meses reglamen- rio nacional». cal idades que por algún pequeño 
tarios correspondía al 9 de Fe- defecto de presentación o ta-
brero su entrada en vigor. S in P R E C I O DE LA NARANJA, PARA maño excesivos o pequeños, no 
embargo, ha puntualizado a «Ci- EL M E R C A D O INTERIOR resultan adecuadas para la ex-
fra» e l señor Sagarmínaga. jefe portación, y son las que habl-
del servicio técnico de Allmen- Carcagente (Valencia) (Cifra), tualmente consume el mercado 
tación de la «C. A . T.», la or- A poco más de tres pesetas el Interior, 
den quedó publicada en el «Bo­

letín Oficial del Estado» el 13 de 
Septiembre y e s a partir de en­
tonces cuando hay que empe­
zar a contar los s e i s m e s e s . 

La segunda parte del Código 
Alimentario empezará a regir el 
día 13 de Septiembre. Pero an­
tes de esta fecha, el Código 
se verá complementado por una 
ser ie de reglamentaciones que s e 
están elaborando. En el c a s o de 
que estas reglamentaciones no 
salieran antes del 13 e Sep­
tiembre —declaró el señor S a ­
garmínaga— los comerciantes y 
fabricantes tendrían que atener­
s e a la normativa del Código» 

El Código Alimentario tiene 
como objetivo «el control de la 
calidad y evitar el fraude en los 
alimentos», declaró a «Cifra» 
el señor Sagarmínaga. 

E X P L I C A C I O N E S S O B R E EL PRE­
C I O DEL A C E I T E Y LA C A R N E 
C O N G E L A D A 

Murcia (Logos). — «El aceite 
virgen que hemos cuesto a la 
venta al precio de 90 pesetas 
litro, podía haber salido a 70, 
pero pensamos que dañaríamos a 
la producción, que ha pagado 
esta campaña más por los abo­
nos, más salar los y más gastos 
generales», dijo el director gene­
ral de Comercio Alimentario y 
Comisaría de Abastecimientos y 
Transportes, don Félix Rulz Pa­
reja Muñoz, quien ha presidido 
e! Consejo de Administración de 
«Merco-Murcia» en la vecina lo­
calidad de Molina de Segura , 

«Las veinte pesetas de dife­
rencia —prosiguió el señor Pa­
reja en sus declaraciones a los 
informadores— que median entre 
las 70 pesetas del costo de fa­
bricación y distribución y las 90 
a que e s vendido al público, re­
vierten al Tesoro y s e destinan 
a primar el aceite de semi l las 
para conseguir que llegue al 
consumidor a un precio razona­
ble». 

«Al quedar libre —añadió— el 
comercio de oliva, los precios 
s e han establecido actualmente 
entre las 100 y las 115 pesetas 
litro. Ello ha provocado una fuer­
te retracción de la demanda 
en la C A . T. disponemos de 
70.000 toneladas después de un 
reparto que s e efectuó a los eco­
nomatos laborales. Son los que 
acabamos de poner a la venta 
a un precio intermedio. Este 
aceite virgen permite a las amas 
de c a s a mezclarlo con el de 
soja o con otros de semillas» 

En cuanto a los «stocks» de 
carne congelada que la Comisa­
ría tiene almacenados desde ha­
ce varios años, el señor Pare­
ja afirmó: «Son carnes de Im 
portación y nacionales. Están al 
macenadas a una temperatura 
de catorce grados bajo cero El 
control sanitario es muy riguro­
s o . Cuando transcurre algún tiem­
po, esa carne s e d e s e c a y es 
menos apetitosa, aunque e s ap­
ta para el consumo porque so­
porta cualquie'- control por exi­
gente que este s e a . Hemos ele­
gido la mejor para venderla al 
público en paquetes cerrados al 
vacío con el detalle de su peso 
exacto. Importe y fecha en que 
fue troceada». 

VISITA AL MINISTRO DE 
C O M E R C I O 

Madrid (Logos). - El ministro 

K i s s i n g e r , e n I s r a e l 

Intenta conseguir un arreglo 
en el conflicto de Oriente Medio 

Jerusalén (Efe) . — El secre - principales ministros, momentos 
tario norteamericano de Estado después de la llegada de Kissin-
Henry Kissinger , ha comenzado ger a Jerusalén. 
esta noche una serle de con- E | portavoz norteamericano ha 
versac iones con los dirigentes dicho después de la cena que 
Israelíes, con la «esperanza» de le nueva ronda de conversacio-
conseguir progresos en el cami­
no h a d a un acuerdo entre Is­
rael y Egipto sobre una nueva 
ratirada de las tropas de Israel 
en la península del Sinaf . 

Kissinger y sus acompañan­
tes conversaron por espacio de 
dos horas durante una cena de 

nes ha empezado con un repaso 
general a la situación. 

«El secretario está muy es­
peranzado» añadió. 

Los representantes oficiales 
rehusaron dar datos específicos 
sobr« los temas tratados, se ­
ñalando únicamente que las con­

trabajo con el primer ministro versaciones habían discurrido 
israel l , Yitzhak Rabín y s u s dentro de un clima de amistad. 

JEFE DE CONTABILIDAD 
P R E C I S A I M P O R T A N T E E M P R E S A 

R A D I C A D A E N V A L L A D O L I D 

S E R E Q U I E R E : 
— T í t u l o d e P r o f e s o r o I n t e n d e n t e M e r ­

c a n t i l 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a d e t r e s a ñ o s e n 
p u e s t o s i m i l a r 

— C o n o c i m i e n t o d e i n g l é s . 

— S e v a l o r a r á e s p e c i a l m e n t e h a b e r t r a ­
b a j a d o c o m o A u d i t o r o e n e m p r e s a s 

d e a u d i t o r í a -
I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o d e t a l l a n d o 

h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l a O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n 
O b r e r a . P l a z a d e M a d r i d , 4 . V A L L A D O L I D . 
( O f e r t a n ú m e r o 2 1 . 3 9 7 ) . 

H e r b z L u n 

y servicios con kilometraje 
para alquilar ILIMITADO 

un coche... 
m e r b i k 

Renta Car 
p D E L E G A C I O N E S Z O N A O E S T E : 

VALLADOLID - P a n a d e r o s . 2 5 
T e l . 2 2 3 5 3 8 - 2 2 1 0 5 1 

BURGOS 

LEON 

V i t o r i a . 1 1 5 
T e i . 2 2 0 6 1 6 

A v d a . J o s é An ton io .13 
T e l . 2 3 2 5 5 4 

MAS DE 4 0 DELEGACIONES EN E L TERRITORIO NACIONAL Y 
OFICINAS EN LOS PRINCIPALES AEROPUERTOS 

P A G I N A 12 

. , i. S, j J vi , i 
D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 11 d e F e b r e r o d e 1 9 7 5 
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D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E 
E D U C A C I O N Y C I E N C I A A N T E L A S C O R T E S 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) nlsterlo se propone ordenarla do c i a l e s a toda c o n v i v e n c i a e q u e l a L e y G e n e r a l do E d u -
tal íorma que se mantenga la I r r e n u n c i a b l e s » , s e r e f i r i ó a l c a c l ó n i r á a d e l a n t e y m a n l -

Se ocupó luego el señor Mar- necesar ia coherencia de e s t a s c i e r r e de l a U n i v e r s i d a d de festó que e l deseo d e s u 
tinoz Esteruelas de la ordena- enseñanzas con la E, G . B. y V a l l a d o l l d e i n d i c ó q u e « la M i n i s t e r i o no e s e l d e a u -
clón de la formación profesional con |a3 formación profesional m e d i d a f u e t o m a d a p o r l a mt -n tar las tasas u n l v e r s i t a -
y del dachíilerato y en cuanto de segundo grado. r u p t u r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r ías , s ino h a c e r l a s d e s a p a -
al nuevo Bachillerato, s e aprobó por |0 que respecta a las en- g r a v e de l a c o n v i v e n c i a q u e r e c e r , y a que h a y q u e c o n -
el decreto sobre el pian de es - señanzas medias, el ministro i m p o s i b i l i t a b a l a a c c i ó n do- e i d e r a r que e l u n i v e r s i t a r i o 
tudios y el que regula las Jun- subrayó que la Juventud espa- c e n t e , s i n q u e s e a t i a b a s e d e s e m p e ñ a u n p u e s t o de t r a -
tas de directores de Bachillerato, ñola debe encontrar en el las n i n g u n a r e a c c i ó n p o s i t i v a , b a j o , por lo que e l e s t u d i a n -

En el campo universitario, el |03 caminos alternativos a los e n c o n s e c u e n c i a , h a t e n i d o te a p o r t a a s u t r a b a j o , y e l 
Ministerio ha centrado su es- que poder optar de acuerdo con quo s e r a p l i c a d a l a m á s g r a - E s t a d o debo a p o r t a r a la 
fuerzo en la sonsolldacion y po- su vocación. Para ello s e adop- v e d e lag m e d i d a s , l a ú n i c a E n s e ñ a n z a , 
tenciacion de los Centros exis- tarán tres órdenes de medidas: e n c o n c i e n c i a a p l i c a b l e a l c a . E l p r o c u r a d o r M a d r i d dol 
lentes y también ha atend do a programación de las enseñanzas s0. p e 3 e a todo — t e r m i n ó e l C a c h o pidió l a a d h e s i ó n de 
las necesidades mas perentorias de modo que junto al contenido s e ñ o r M a r t í n e z E s t e r u e l a s - l a Comis ión a l d o c t o r D e l 
de expansión universitaria Hes- tecnológico. Incluyan una amplia q u i e r o r e s a l t a r a q u í y a h o r a S o l , r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 
pecto al profesorado de este ni- formación humanística y cultural. q u e p e r s e v e r a r e m o s e n e s t i - d e V a l l a d o l l d , p resen te e n l a 
vel, con la ley de plantillas pue- estructuración de los Centros . m u l a r l a p a r t i c i p a c i ó n y C o m i s i ó n , por s u a c t u a c i ó n 
de aumentarse en un 2 por que deben girar sobre el eje de m a n t e n e r e l o r d e n c o n flr- v i r i l y c a s i he ro ica» , 
ciento el numero de cated áti- ,oS Institutos Nacionales Poli- m e z a y c o n g e r e n l d a d a l 6 e r . T r a s a tender e l m i n i s t r o a 

f503' ^ Z Z i r L lT*.?™ í60™08, y rVÍSÍÓn d8 ,OS:OPOr' v i c i o de l a c o m u n i d a d n a c i ó - t o d a s l a s c o n s u l l a s p l a n t é a ­
los agregados y en un 5J por tunos canales que comuniquen i d 26 r)roPU1.adorea e l 

r T o r i l m b l é n ^ t ^ r a d o ' - ^ - ^ V ^ T ^ P r o- ^ ñ a l l z a d a l a i n t e r v e n c i ó n ^ ^ £ 1 0 ^ 0 ' r ^ o S ' le6! 

r S i d T e f ^ s T a t u t T e r p t ^ ^ X t ^ t o ^ Z t ^ * ^ ™™ 
fesorado contratado. Por lo que Ia creación de nueve Centros y 1 ^ ™ ^ ^ ^ ^ 
respecta al decreto sobre parti- de 140 secc iones en núcleos ru ^ f ^ n ^ 
cipación estudiantil , el ministro rales importantes y s e aprove- ^ ^ T ^ ^ T ^ J r f 
dijo que «abre una vía de dlá- chará al máximo la capacidad de fque éstos T f * ™ ^ t " 
logo que creemos 'rrenunciable de los Centros dependientes del s e f j f r ma P e g u n t a s p o r e s -
y no dudamos que se perfecelo- Ministerio. Todo ello con la pers- c r „ ° ; 
nará sensiblemente con la expe- pectlva de llegar a 100 Institu-

Todos 
articulo; 
desde descuento 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

e l n o i e n c a l i d a d 

rienda». tos Politécnicos y otros 100 más 

R e a n u d a d a l a s e s 1 ó n . e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n y 

en los cuatro años del cuarto 9 i e n c , i a ' sen01 M f . ^ f , E f l -
Más adelante, el ministro n- p|an d0 De8arroI|0 Tamb|én s e t é m e l a s , s e s o m e t i ó a l in te -

formó a los procuradores de las ^ e { atenc!ón a Ios r r o g a t o r i o de los p r o c u r a d o -
pr ncipales acciones programa- l,i0„„„ .„ ' „ f - , m „ „ , A „ r e s . 
K, 1 „ , , planes de esTUdlo y formación . , . _ 
das para 1975. Refiriéndose en de| p r o f e s a d o A- P r e g u n t a s de los s e n o -
prlmer lugar a la E. G. B., dijo ' r e s IJópez G o n z á l e z , S á n c h e z 
quo s e está afrontando un pro- En cuanto al Bachillerato y y D e l a I g l e s i a , e l s e ñ o r M a r -
grania de 250.000 puestos, para c . O . U., el plan de estudios t í n e z E f e t e r u e l a s d i j o q u e «la 
contribuir a la mejor escolariza- prevé la formación Integral de m e d i d a a d o p t a d a e n V a l l a -
ción de los 3.200.000 niños que ios bachil leres y comprende ma- d o l i d n o s e h a t o m a d o c o m o 
en este nivel estudian en Cen- ter ias comunes, optativas y en- m e d i d a y m a g n i t u d de lo a l l i 
tros estatales. Añadió que sigue señanzas y actividades técnico- s u c e d i d o . L a d e t e r m i n a c i ó n 
siendo fundamento del s istema profesionales quo contribuyen a so h a t o m a d o c o n t o d a j u s -

de enseftanr.a el oerfeccionamlen- |a orientación profesional. S e t i c l a , a l a l u z d e l a i n f ó r m a ­
te del profesorado, los mejoras pretende también que no quede c i ó n d e q u e s e d i s p o n í a . T o . 
en la programación y la ágil ningUna cabecera de comarca o dos loa d a t o s l l e v a b a n a l 
dotación de los medios didáctl- núcleo de expansión s in un C e n - m i s m o resu l tado» , 
eos oportunos. tro qUQ imparta el nuevo Bachi - E l m i n i s t r o p i d i ó q u e se 

Señaló a continuación que, Herato y C. O . U. «Es necesario c o m p r e n d a q u e « h a h a b i d o 
concentrando los recursos dis- saber —dijo el ministro— que , h o n d a m e d i t a c i ó n y s e r e n i -
ponlbles en ia segunda etapa do a partir del próximo mes de d a d a l a h o r a d e t o m a r e s -
la educación preescolar, e s de- Octubre, las promociones de t a dec is ión» , y a ñ a d i ó : 
clr , en el período de los 4 ó 5 alumnos que s e Incorporarán s u - « C u a n d o l a a u t o r i d a d a c a d é -
años de edad, puede iniciarse cesivamente al Bachillerato s e m i c a e a v e j a d a y f i s i c a m e n t e 
la escolarlzación para todos los incrementará, según las previ- m a l t r a t á W a e s i n e v i t a b l e e x i -
niños españoles a los cuatro s ienes en 150.000 alumnos cada g i r e l c o n c u r s o d e l a s o c l e -
años. En E. G. B.. las tres acolo- año». d a d y , s i éste n o s e p r o d u c e 

nes prioritarias serán: la orde- Sobre ia política unlverslta- i a a c t i t u d p a s i v a d e l o s m á s 
nación de ia segunda etapa, la ria, concretó las bases en que n o p u e d e e x c u s a r l a a c t i t u d 
Intensificación de los estudios s e ap0ya ia acción del Departa- e n é r g i c a d e l E s t a d o » . E s t a s 
del área pretecnológica y la mentó en materia de organiza- p a l a b r a s d e l s e ñ o r M a r t í n e z 
adopción de medidas que posl- ción y dijo que las prioridades E s t e r u e l a s f u e r o n a c o g i d a s 
biliten que los muchachos pue- de un Inmediato futuro son: Con g r a n d e s a p l a u s o s p o r los 
dan estar escolarlzados hasta normalizar los procedimientos p r o c u r a d o r e s , 
los 16 años. para la tramitación del a c c e s o A n t e l a p r e g u n t a de la 

En cuanto a la formación pro- a| profesorado universitario, di- p r o c u r a d o r C a r m e n C o s s i o . 
feslonaí de primer grado, el Mi- mensionar adecuadamente las e i m i n i s t r o p u n t u a l i z ó que 

unidades fundamentales y dotar ct.ee qUe e \ M i n i s t e r i o s e ha 
de todos aquellos servic ios t é o e s f o r z a d o e n b u s c a r f ó r m u -
nlcos que son Imprescindibles i a s ^ c o n v i v e n c i a y señaló 
para las laboras de prácticas, c o m o e j e m p l o la p a r t i c i p a -
a s l como desarrollar las E s c u e - c l ó n e s t u d i a n t i l , 
las Universitarias y fortalecer la R e s p e c t o a l a c o n s u l t a de 
U. N. E. D. los p r o c u r a d o r e s s e ñ o r e s E s -

Después habló el ministro so- c u d o r o R u e d a y B o t a n a , e l 
bre otros aspectos educativos m i n i s t r o seña ló q u e e l espí-
y anunció que se incrementarán r l t u d e j a j ^ y G e n e r a l de 
las actuales dotaciones de la E d u c a c i ó n e s e l f o m e n t a r la 
E. G . B., s e ampliará la planti- e n s e ñ a n z a de l a l e n g u a ver -
lia de! cuerpo de profesores ná.cuia n 0 e n i a l e n g u a v e r -
agregados de Bachillerato y de n á c u i a i E s t a l e n g u a n o debe 
los cuerpos espoclales de F. P. h a c e r d e s c o n o c e r l a r e a l i d a d 
y que han sido convocadas las de u n l e n g u a j e c o m ú n , q u e 
oposiciones a catedráticos V e s l a l e n g u a c a s t e l l a n a ; p o r 
agregados do Institutos Nació- t an to , l a s l e n g u a s v e r n á c u -
na'e8 l a s s e r á n e n s e ñ a d a s c o m o 

E l m i n i s t r o , t r a s s u b r a y a r u n a l e n g u a . o t r o c a s o es l a 
q u e e n la U n i v e r s i d a d d e b e i n i c i a c i ó n e n f o r m a c i ó n p r e -
e x i s t i r p a r t i c i p a c i ó n y o r - e s c o i a r a l o s n i ñ o s q u e sólo 
d e n , « c u a l i d a d e s éstas e s e n - c o n o z c a n s u l e n g u a m a t e r n a . 

R e s p e c t o a l a o b l i g a t o r i e -
d a d d e l a e n s e ñ a n z a d e e s ­
tas l e n g u a s a f i r m ó q u e no ^ s 
lo m i s m o e l r e c o n o c i m i e n t o 
de u n d e r e c h o q u e l a i m p o ­
s i c i ó n de u n a o b l i g a c i ó n y 
t e r m i n ó s e ñ a l a n d o — a n t e 
c o n s u l t a d e l s e ñ o r B o t a n s — 
quo l o o p t a t i v o no e s m a r ­
g i n a l 

E n t r e o t r o s t e m a s , o l m i ­
n i s t r o s e r e f i r i ó , a p r e g u n ­
tas de los p r o c u r a d o r e s , a los 
c r i t e r i o s s e g u i d o a e n las 
p r u e b a s de a p t i t u d p a r a a c ­
c e s o a l a U n i v e r s i d a d ; a la 
f o r m a c i ó n p o r m a n e n t e de 
a d u l t o s ; a l p r o b l e m a de los 
p r o f e s o r e s n u m e r a r i o s ; a l a 
v i a b i l i d a d d e l a U n i v e r s i d a d 
p r i v a d a , s o b r e l a q u e d i j o 
q u e s u e l e t e r m i n a r e n q u i e ­
b r a p a r a los a u t o r e s de la 
i d e a , loa c u a l e s t i e n e n q u e 
r e c u r r i r a s u b v e n c i o n e s p ú -
h l l c a s . A f i r m ó q u e s i todo 
a c a b a p o r r e v e r t i r a l E s t a d o 
es m e j o r q u e s e a p l a n t e a d o 
por éste . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z E a t e -
r u e l a s a f i r m ó r o t u n d a m e n t e 

¡ O C A S I O N U N I C A ! 

U I N V E R S I U N I S T A S I ! 

P R O F E S I O N A L E S 

PISO LUJO VENDO 
s i 

L o mejor ca l le V i t o r i a 

hace ta i ta , e x c e p c i o n a l e s 
fac i l idades n a s o 

T ra ta r d i r e c t a m e n t e c o n 
M a r t í n E z q u e r r o 
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R E A C C I O N E N V A L L A D O L I D 
EN P R O D E LA R E A P E R T U R A 
D E L A S F A C U L T A D E S C E R R A D A S 

El Palronalo de la Universidad -que se entrevislará 
con el ministro- dice que los aconlecimienlos le superaron 

Barcelona (Ci í ra) . - C inco z a p ú b l i c a p e n e t r ó e s t a m a - e s l u d l a n d o la p o s i b i l i d a d do 
estudiantes de B e l l a i e n a han ñ a ñ a e n l a F a c u l t a d de F l - I m p u g n a r y d i r i g i r s e a l aa 
sido detenidos por la G u a r d i a l o s o f i a y L e t r a s de l a C o m - a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s e u 
Civ i l , a raíz dol dcscubrimicn- p í n t e n s e , p a r a d i s p e r s a r u n a e s p e r a t a m b i é n de q u e fie 
to de un vehículo, un piso y c o n c e n t r a c i ó n c o n n u m e r o - r e c o n s i d e r e l a m e d i d a . 131 
una l ibrería, donde existían mi- s a a s i s t e n c i a ^ d e a l u m n o s , p r e s i d e n t e de l P a t r o n a t o de 
merosos folletos de propaganda q u e se h a b í a n r e u n i d o e n e l l a U n i v e r s i d a d h a m a n i f e s -
subversiva. v e s t í b u l o p a r a r e c i b i r i n f o r - t a d o q u e m a ñ a n a t i ene l a 

Los hechos se iniciaron a m a c i ó n s o b r e e l c i e r r e de l a in i /cnc lón de e n t r e v i s t a r s e 
primera hora do la larde del U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l l d y c o n e l m i n i s t r o d e E d u o a -
pasado domingo, cuando, en la e l p r o c e s o 1.001. A n t e l a p r e - c l ó n y C i e n o i a y h a o e r l o a 
localidq¿ de Ripollot, hubo una s e n d a p o l i c i a l s e p r o d u j o l a c o n t i n u a c i ó n c o n los ©stu-
manifeslaeión relámpago, inte- d e s b a n d a d a g e n e r a l de l o s d l a n t e s . E n s u s d e c l a r a c b r 
grada por unas quinicnlas per- e s t u d i a n t e s . n e s h a r e c o n o c i d o q u e e l 
sonas, en su mayoría jóvenes, L a P o l i c í a , q u e v i g i l a b a P a t r o n a t o s e l i a v i s t o s u p e -
que portaban una pancarta y c o n n u m e r o s o s e f e c t i v o s e l ra t ío p o r los a c o n t e c l m l e n -
daban gritos de carácter sub- c a m p o s u n i v e r s i t a r i o , e n t r ó tos . 
versivo Los manifestantes se t a m b i é n e n o t ros c e n t r o s p a - L o a r e p r e s e n t a n t e s l e g a -
dísolvicron rápidamente ante la r a r e t i r a r l o s c a r t e l e s a p a r e - lea de loa u n i v e r s i t a r i o s h a a 
presencia de la Guard ia C iv i l , c i d o s s o b r e los d o s t e m a s m a n t e n i d o e n t r e v i s t a s c o n 
pero las investigaciones subsi - a n t e s m e n c i o n a d o s . v a r i a s a u t o r i d a d e s de l a c i u -
gu¡entes llevaron, primero, a la P o r o t r a pa r te , los a l u m - d a d p a r a que i n t e r f i e r a n a n -
localización de un automóvil, n o s de s e g u n d o a q u i n t o te e l M i n i s t e r i o , p a r a s o l U 
en la localidad do Sardañola, c u r s o d e l a sección de F L M - c i t a r i g u a l m e n t e l a r e a p e r 
en cuyo interior apareció pro- c a s de l a U n i v e r s i d a d A u t ó - t u r a de l a s F a c u l t a d e s cl -au-
paganda clandestina. n o m a de M a d r i d , h a n c o - s u r a d a s . 

Posteriormente fue descu- m e n z a d o u n p a r o to ta l e n £<£ ios C e n t r o s n o a e r r a -
bierto, en un piso donde viven s e ñ a l d e p r o t e s t a p o r e l c ié - dos , se h a n i m p a r t i d o e n e l 
cinco estudiantes de la Uni- r r e ¿e l a U n i v e r s i d a d v a l l i - d í a de h o y l a s c l a s e s c o n 
versidad Autónoma de Be l la s o i e t a n a y a l a v e z , r e l v i n - n o r m a l i d a d y e n h o r a s n o 
torra, gran número de folletos d i c a n u n a s e r l e de p u n t o s l e c t i v a s h a n t e n i d o l u g a r 
y panfletos de matiz comums- académicos . a s a m b l e a s y r e u n i o n e s , 
ta Asimismo, en Una pequeña l a S I T U A C I O N E N E l Jefe s u p e r i o r de P o l l -
l ibreríá de la caUe Pasa je V A L L A D O L I D • o k h a i n f o r m a d o que n o 
Ayuntamiento, 9, que regenta- v a l l a d o l l d ( L o g o s ) . - L a e9 h a n p r a c t i c a d o d e t e n c i o -
ban dos de aquellos estudian- D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l a u - n e s , pe ro la v i g i l a n c i a do 
tes, se encontró una multicopfe- t o r i d a d e s y grupos de p e r s o - i a P o l i c í a A r m a d a h a s i d o 
ta. con chches y otro material n a U d a d e a s e h a n m a n i f e s - c o m o e n días a n t e r i o r - » , 
incautado, del llamado Par- t£MÍ0 púb l lcamen . te e n e l d í a m u y o s t e n s i b l e , p e r m a n e -
ido_.social.sta Unificado de Ca- de h o y &ohTe l a s i _ o i l ¡ m Q ^ , a jor_ 

a L a a G u a r , l i a Civi l procedió ^ p l a n t e a d a Por e l n a ¿ a v e h í c u l o s y m i e m b r o a 
seguidamente a la deteíción de f ? * * * de c"a4tr(> ^ u l t a d e s de y Pollofci a l a p u e r t a 
Jorge Antonio Mol ina Lamote. h a s t a e l p r ó x i m o c u r s o . T o - e n l a s i n m e d i a c i o n e s de m 
do 22 años, estudiante de E c o ^ e l los c o i n c i d e n e n e o l l - E s c u e l a s u n l v e n s i t a r l a s que 

c i t a r d e l M i n i s t e r i o se r e ­
c o n s i d e r e l a m e d i d a de c a n 
c e l a c l ó n d e l a s ac t lv ldadr -s 
a c a d é m i c a s . 

P o r o t m p a r t e , u n g r u p o 
d e p a d r e s de f a m i l i a es tá 

nómieas y a cuyo nombre figu 
ran alquilados los citados pisos 
y l ibrer ía ; Alberto Nicolás V i -
c e n t de 22 años, estudiante de 
Económicas; Angel Custodio 
Granda Vera, do 20 años, estu-
clianlo de biológicas; M a r í a 
Victoria Cuquoiella Cayuela , 
do 22 años, estudiante de Fi lo­
sofía y Letras y Mar ía Rosar io 
Domonech Figueras, de 20 años, 
estudiante do económicas, to­
dos los cuales, con el material 
incautado, pasaron a disposi­
ción de la autoridad judicia l . 
R E U N I O N A P L A Z A D A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A c a u ­
s a de u n a a f o n í a q u e lo i m ­
p i d e h a b l a r , e l d i r e c t o r ge­
n e r a l de U n i v e r s i d a d e s , s e ­
ñ o r L u c e n a C o n d o , no h a po -
d ido r e c i b i r , es ta m a ñ a n a , a 
u n g r u p o de r e p r e s e n t a n t e s 
de l a s U n i v e r s i d a d e s de M a ­
d r i d , t a l c o m o e s t a b a p r o v i s ­
to. L a r e u n i ó n h a q u e d a d o 
a p l a z a d a . 

E n d i c h a r e u n i ó n , l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s i b a n a e x p o n e r 
a l - señor L u c e n a C o n d e , los 
p r o b l e m a s c o n q u e s e e n ­
f r e n t a l a p a r t i c i p a c i ó n e s t u -
d i a n t l l e n l a p rác t i ca . 

P o r o t r a p a r t e , l a f u e r -

p e r m a n e c e n a b i e r t a s . 
P a r e c o q u e e n los C o l e ­

gios M a y o r e s q u e s e s e ñ a l a d o 
y a u n p l a z o de u n a s e m a ­
n a p a r a q u e los e s t u d i a n t e s 
a b a n d o n e n d i c h o s C e n t r o s . 

I B E H D U E R O , S . A . 

Distribución B U R G O S 

T e n i e n d o q u e r e a l i z a r t raba jos de e x p l o t a c i ó n e n esta 
c a p i t a l e f e c t u a r e m o s , p rev io c o n o c i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n 
d e la De legac ión de I n d u s t r i a , un c o r t e e n e l s u m i n i s t r o 
de energ ía e léc t r ica e l d í a 12 d e l a c t u a l d e s d e las 10,00 
h a s t a las 11,00 h o r a s a p r o x i m a d a m e n t e a l c e n t r o de 
t r a n s f o r m a c i ó n d e n o m i n a d o 

E M P E C I N A D O 

E l c o r t e a n u n c i a d o a fec ta rá a t o d o s l o s a b o n a d o s e n 
c u y o r e c i b o f igure , c o m o S e c t o r , e l n ú m e r o 121. 

E n c a s o de r e a l i z a r s e los t raba jos an tes d e l a h o r a 
i n d i c a d a , se restablecerá e l s e r v i c i o s i n p rev io a v i s o . 

M a r t 
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E L R E C R E A T I V O D E M i V A I G U A L O A U N O 
Un partido que fue casi único del jugado ante el Tenerife 

L a ventaja del Burgos en el primtóempo fue neutralizada a lo largo 
de un segundo, de claro desfondaiko local y ventaja de los visitantes 

M a c h i c h a , en la j u g a d a que d i o l u g a r , c o n s u r e m a t e , d e c a b e z a , e n p l a n c h a , a l gol 
d e l B u r g o s . — A l p ie , pe l lgros í f r e m a t e de J u a n j o , q u e c o n s i g u e d e s v i a r l a d e f e n s a 

d e l H u e l v a . — ( F o t o F E D E ) , 

OPINAN LOS ENTRENADORES 
SGUUIIZ: Me voy contento con el empate, pero 

creo que en el segundo tiempo perdimos un punto 
M \ k Cada fallo nuestro cuesta un gol- El equipo 

no está desfondado, sino que en casa hay que correr 
para crear, mucho más que el contrario 

Otra vez Idéntico resultado y 
c i rcunstancias análogas a las 
que configuraron el partido del 
domingo anterior. Por tanto, s i ­
milar «cara de circunstancias» 
entre los presentes en la Sala 
de Prensa. Poca alegría, en 
definitiva, pues -as un nuevo 
punto cedido y precisamente 
ante un equipo que, como el 
Tenerife, c ircula por la «cola». 
EGUILUZ 

Comparece primero el «mis-
ter» onubens-a Pedro Eguiluz, 
^ue parece haber transforma­
do al equipo, desde que s e ha 
hecho cargo de su preparación. 
Por ello s e le saluda con esta 
pregunta: 

—¿Hay «arma secreta», Egui­
luz? 

—A/o. no; sotemente hay re­
nacimiento de la Ilusión que 
quizá s e habla perdido en el 
equipo; aferrarse a los propios 
valores que s e tenían un poco 
Olvidados. 

—¿Ha encentrado facilida­
des? 

—Nada de e s o ; el Burgos ha 
¡ligado con mucha t u e n a en e l 
primer tiempo y cruzando ba­
lones altos, sobre el área, que 
e s quizá lo único que podía ha-
s e r s e en un eampo embarrado 
como este. 

—¿Y e s o , precisamente, no 
ha dado facilidades a su de­
fensa? 

—Hemoo empatado por por-
pios merecimientos y esfuerzo. 
OQ por las facilidades que ha­
yamos encentrado. Incluso e l 
ñrbitro no ha estado justo, 
puesto que nos ha pitado mu­
chas faltas, que constituían un 
peligro latente. S i n embargo, e l 
Burgos no le he señalado nada 

D I A R I O D E B U R G O S 

en terreno cercano a s u área. 
—¿No ha visto descender 

mucho al Burgos en la segun­
da parte? 

—Bueno, e s que s i uno ata­
c a , otro tiene que defenderse. 
E s o e s lo que ha sucedido. 

—¿Qué pensó cuando C r u z 
C a r r a s c o s a falló aquella pelota 
cerca del final; pensó que allí 
s e le escapó el gol de la v ic ­
toria? 

— S i , en aquella fugada v i la 
posibilidad del triunfo e nues­
tro favor Al fattar fa peíota, 
s e me escapó una cosa muy 
gorda, que no es traducible. 

— C o n sinceridad, ¿le ha de­
fraudado el Burgos? 

—Sinceramente, no. Lo que 
pasa e s que mis jugadores me 
han gustado mucho en e l s e ­
gundo tiempo, pues han sabido 
quebrar e l ritmo del Burgos e 
imponer el nuestro. Por lo de­
más, pienso que el Burgos ha 
hecho c o s a s buenas. 

—¿Individualmente le ha 
agradado algún Jugador local? 

—Juanjo me ha gustado. Ha 
hecho c o s a s notables, aunque s e 
tipa muy bien. . . S iv lanes le ha 
marcado excelentemente e In­
cluso con algo de dureza, pues 
era necesar io 

—¿Cuándo ha visto al Bur­
gos eon mayor peligro? 

— S / n duda, en el primer 
tiempo. E n e l segundo me des­
entendí de él, para eoncen 
trarme en *?/ juego de los míos, 
pues la Iniciativa era más 
nuestra. 

—¿Se advierte que es tamos 
algo cariacontecidos por este 
nuevo tropiezo? S e le pregun­
ta a Eguiluz 

—Bueno, quizá e s que uste­

des han sobreestimado al Bur­
gos; pero la verdad e s que hay 
mucho equilibrio entre todos los 
equipos y una Liga de velnta 
e s s iempre dramática agota­
dora y hasta traicionera. La 
prueba e s que ya van diez en 

( P a s a a la página 20) 

B u r g o s , 1 ( M a c h i c h a ) ; R e c r e a t i v o de H u e l v a , 1 ( M o ­
r ó n ) . 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S . — D i r i g i ó e l e n c u e n t r o 
e l c o l e g i a d o c á n t a b r o , S r . S á n c h e z A r m i n i o , a l q u e v i ­
m o s a lgo c a s e r i l l o , a u n q u e s in in f lu i r . E n la p r i m e r a p a r t e , 
e l )uez de l ínea de l a t r i b u n a , le señaló u n fuera de j u e g o 
" w i r a i n a l " c o n t r a e l B u r g o s , c o r t a n d o u n a v a n c e pe l ig roso 
y q u i z á la m e j o r j u g a d a de la t a rde . F u e por lo d e m á s u n 
p a r t i d o c ó m o d o y s i n c o m p l i c a c i o n e s . A m o n e s t ó a los j u ­
g a d o r e s v i s i t a n t e s C a y u e l a y A z u a g a , por tocar e l b a l ó n 
d e l i b e r a d a m e n t e c o n l a m a n o , p a r a c o r t a r j u g a d a . A s u s 
órdenes los e q u i p o s f o r m a r o n así: 

B U R G O S . — F e r n á n d e z M a n z a n e d o : G ó m e z , R a ú l , V a l l e -
jo ; V a l d é s , S i s t i a g a ; V i t e r i , G a r r i d o , M a c h i c h a , F e r r e r o y 
J u a n j o . A l o s 2 9 m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o . P o l o o c u p ó 
e l p u e s t o de G a r r i d o y a los 4 0 , N a v a r r o e l de F e r r e r o . 

H U E L V A . — E s p e j o ; S i v i a n e s , T o ñ a n e z . C a y u e l a ; O r t i z , 
S u á r e z ; C o n e j o , O t e r o , C r u z C a r r a s c o s a , M o r ó n y D o -
r rego. A los 22 m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o , S u á r e z y D o -
r rege d e j a r o n s u s p u e s t o s a A z u a g a y A n g e l . 

A M B I E N T E E I N C I D E N C I A S . — E n t r a d a r e g u l a r , 
t e m p e r a t u r a e x c e l e n t e p a r a e l f ú t b o l , p rop ia de la p r i m a ­
v e r a , c o m o v i e n e s i e n d o h a b i t u a l , h a s t a e l m o m e n t o e n este 
p e c u l i a r i n v i e r n o q u e v e n i m o s a t r a v e s a n d o . S i n e m b a r g o , 
e l c a m p o e s t a b a e n m a l a s c o n d i c i o n e s , pues aparec ía c o n 
m u c h o b a r r o p o r e l c e n t r o y e s t o se acusó o s t e n s i b l e m e n t e , 
a m e d i d a q u e e l p a r t i d o i b a a v a n z a n d o , has ta q u e a l final 
r e s u l t a b a m u y d i f í c i l l l egar a m o v e r el ba lón c o n c i e r t a 
po tenc ia . 

L O S G O L E S . — U n o e n c a d a t i e m p o . E l p r i m e r o se le 
a n o t ó e l B u r g o s , a los 27 m i n u t o s de l a p r i m e r a par te , al 
r e m a t a r M a c h i c h a , v a l i e n t e m e n t e y e n p l a n c h a , de c a b e z a , 
u n c ó r n e r e j e c u t a d o p o r J u a n j o d e s d e l a d e r e c h a . E r a el 
q u i n t o de l a s e r i e . 

E m p a t ó e l H u e l v a , a l o s 24 m i n u t o s de la s e g u n d a p a r ­
te. T u v o s u o r i g e n e n u n a j u g a d a s i n a p a r e n t e pe l ig ro ; pero 
C o n e j o acer tó a e n v i a r u n b a l ó n , e n p r o f u n d i d a d s o b r e M o ­
r ó n , e l c u a l , d e s m a r c a d o , t i r ó a l a m e d i a v u e l t a , s a l i é n -
dole u n t i ro f l o j o , a u n q u e m u y c r u z a d o y e l b a l ó n , t ras 
pegar e n l a c e p a d e l pos te , p o r s u par te i n t e r i o r , se co ló 
d e n t r o d e l m a r c o b u r g a l é s . 

— - o O o 
P a r e c e c o m o s i p a r a j u g a r e s t e p a r t i d o f r e n t e 

a l H u e l v a , e l B u r g o s s e h u b i e r a p r o p u e s t o r e p r o d u ­
c i r c o n e x t r a ñ a s i m i l i t u d e l j u e g o y l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s e x h i b i d a s f r e n t e a l T e n e r i f e . Y c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e e s a fidelidad t a n a c u s a d a , t a m b i é n s e 
r e p i t i ó e l r e s u l t a d o : e m p a t e a u n o , q u e n o a d m i t e 
a p e l a c i ó n y q u e s e f o r j ó e n u n p r i m e r t i e m p o d e 
c l a r a s u p e r i o r i d a d l o c a l , s e g u i d o d e u n s e g u n d o d e 
n o t o r i o d e s f o n d a m i e n t o f í s i c o , l o q u e p e r m i t i ó a l 
c o n t r a r i o c r e c e r s e , d o m i n a r l a s i t u a c i ó n y r u b r i c a r 
c o n i g u a l a d a u n p a r t i d o q u e d a b a l a s e n s a c i ó n d e 
t e n e r l o c l a r a m e n t e p e r d i d o . Y a l e s h e m o s d i c h o q u e 

(Crónica de nuestro redactor deportivo, ARQUERO) 

t o d o f u e asombrosara recido a lo q u e a c o n ­
t e c i ó o c h o d ías antes 

L a ú n i c a variación be a p r e c i a r e s q u e e l 
B u r g o s m o d i f i c ó la pj t sus j u g a d o r e s d e l a 
d e f e n s a . V a l l e j o jusó jmbre de c i e r r e , m i e n ­
t r a s q u e R a ú l lo hiz, do h a c i a l a i z q u i e r d a , 
e n b u s c a d e C r u z Ci i, que e n t r a b a p o r l a 
d e r e c h a , m i e n t r a s qm tremo v i s i t a n t e d e e s a 
d e m a r c a c i ó n evolucioi tás, f u e r a d e s u z o n a 
n o r m a l , s i n q u e nadlj ra a «coger le» o m a r ­
c a r l e . 

• • • • • • • • 

N U E V A 
D E ATI 

N A D A 

(lana anterior le titula-
¡nquletante segunda 

Ste punto, ahora que 
procurar hallar solu-

lielta —iras de trlunler 
tfo de radiante euforia, 

Nuestro comentarioi 
x mos 'L lamada de ale 
I vuel ta ' . Hemos de ins 
w e s tiempo existe 

d o n e s . A l final de l¡\ 
en Sabadel l— se I H 
pues ta posibilidad dé\ aunque fuera siempre 

\ un poco remota se v/s/h 

Pero e l Burgos, giíá demostrando que no 
e s equipo de segundasha entrado precisamente 
en la segunda vuelta í con dos tropiezos se ­
guidos, que pueden se^ooíab//izamos asimismo 
la amplia goleada en¿f}háolid. De todos mo­
dos, e s e calificativo « lamente a los empates 
consecutivos reglstradc I Tenerife y Recreativo 
J J Huelva y más de i 'e ambos s e han regis­
trado pues han llegado le tener tos respectivos 
partidos dominados y n wr. 

S I esto sucede ante es», ¿qué pueden depa­
rarnos o qué cabe es les visitas que habrán 
de producirse del Sei/Í n, Santander. Oviedo. . .? 
Quizá para entonces I» 'as circunstancias o 
e l equipo exhiba un ' !'oso sentido de lucha 
y de Incorformlsmo fli s/iora viene poniendo 
de manifiesto. De cuaí$ \ IB presente es ocasión 
de reiterar nuestro W ^6n. Hay que corregir 
varias c o s a s y g s l ^ w , en evitación de 
que esta segunda vuek We ya estamos ¡ncursos 
nos reserve sorpresas, Vi '•P'eclsamente. 

O t r o m o m e n t o de pel igro p a r a l a m e t a o n u b e n s e . — ( F o t o F E D E ) . 

E n d e f i n i t i v a , e l H u e l v a v i n o a j u g a r c o n d o s 
h o m b r e s p u n t a , q u e e r a n M o r ó n y C r u z C a r r a s c o ­
s a , a p o y a d o s m á s d e c e r c a p o r e l e x t e r i o r i z q u i e r ­
d a D o r r e g o y d e s d e a t r á s , p o r C o n e j o y O t e r o . U n a 
p o s i c i ó n t á c t i c a n o r m a l , d e p a r t i d o a d i s p u t a r f u e ­
r a , p u e s e n e s t e o r d e n e s t á y a t o d o i n v e n t a d o y 
l a s s o r p r e s a s n o s o n p o s i b l e s . E l p r o b l e m a r a d i c a e n 
i m p o n e r e l r i t m o a d e c u a d o y e n s a b e r s e a p o y a r , 
t r a s e s c a l o n a r c o n v e n i e n t e m e n t e a l o s h o m b r e s . 

L o c i e r t o e s q u e d u r a n t e l a p r i m e r a p a r t e , f u e ­
r o n l o s l o c a l e s l o s q u e i m p u s i e r o n s u i n i c i a t i v a , e n 
c a s i t o d o s l o s t e r r e n o s . M a n d a r o n d e a t r á s a a d e ­
l a n t e y a u n q u e n o h u b o u n a g r a n c o n t i n u i d a d e n 
s u a c c i ó n , n o p u e d e n e g a r s e q u e s e f o r j a r o n d i ­
v e r s a s j u g a d a s s u e l t a s d e c a l i d a d , t r a d u c i d a s e n u n 
g o l y e n a l g u n o s v i c e g o l e s , a d e m á s d e e n d i v e r s a s 
o c a s i o n e s f a l l i d a s s o b r e t o d o e n l a s u c e s i ó n d e c o r ­
t o s y a p u r a d o s r e c h a c e s q u e h u b o d e h a c e r e l p o r ­
t e r o y l a c o b e r t u r a v i s i t a n t e , a n t e l a p r e s i ó n b u r g a -
l e s i s t a . S i n e m b a r g o , e n e s a f a s e n o s e a c e r t ó n u n ­
c a a r e c o g e r a q u e l l o s r e c h a c e s y c r e a r p e l i g r o . E s e 
f u e e l p r i n c i p a l f a l l o d e l B u r g o s a l o l a r g o d e e s t e 
p e r i o d o i n i c i a l , e n e l q u e m a n d ó c l a r a m e n t e , s i b i e n 
l e f a l t ó f u e r z a y v i s i ó n o f e n s i v a p a r a h a b e r d e j a ­
d o i n e q u í v o c a m e n t e s e n t e n c i a d o e l e n c u e n t r o . A l 
m a r g e n d e l t a n t o , l o g r a d o e n v a l i e n t e e n t r a d a d e 
M a c h i c h a t o d o s e d i l u y ó e n s a q u e s d e e s q u i n a , e n 
u n o s d i s p a r o s l a r g o s d e V a l d é s , b i e n a t a j a d o s p o r e l 
g u a r d a m e t a v i s i t a n t e y e n u n e s p l é n d i d o r e m a t e 
d e J u a n j o , a p r e c i o s a j u g a d a d e M a c h i c h a , q u e c o ­
g i ó a E s p e j o m a g n í f i c a m e n t e c o l o c a d o . . . S i a e s t o 
a ñ a d i m o s l a g r a n j u g a d a c o r t a d a p o r u n j u e z d e 
l í n e a , s a c á n d o s e d e l a m a n g a u n i n v e r o s í m i l f u e ­
r a d e j u e g o , h a b r e m o s r e f l e j a d o l o q u e f u e l a a c ­
c i ó n o f e n s i v a b l a n q u i n e g r a a l o l a r g o d e l a p r i ­
m e r a p a r t e . P e r o s i n o h u b o f u e r z a e n e l « p u n c h » 
p a r a h a b e r p r o v o c a d o e s e f u e r a d e c o m b a t e q u e 
se^ e s t u v o r o n d a n d o , a l m e n o s e x i s t i ó u n c l a r o d o ­
m i n i o y m a n i f i e s t a s u p e r i o r i d a d , q u e h a c í a n p r e ­
s a g i a r u n final f e l i z . . . 

S i n e m b a r g o , c o n e l s e g u n d o t i e m p o , a s i s t i m o s 
a u n c a m b i o d e d e c o r a c i ó n t o t a l y a b s o l u t o , s i n p a ­
l i a t i v o s . P a s a m o s d e l b l a n c o a l n e g r o , e n u n a t r a n ­
s i c i ó n e x c e s i v a m e n t e r a d i c a l ^ y b r u s c a . E l m i s m o 
f e n ó m e n o , q u e y a s e r e g i s t r ó a n t e e l T a r r a g o n a y 
e l C a s t e l l ó n y o u e s e p a d e c i ó f r e n t e a l T e n e r i f e , 
v o l v í a a m a n i f e s t a r s e f r e n t e a l H u e l v a . Y e s t e 
e q u i p o q u e h a b í a o f r e c i d o n a i m o r e s i ó n m u y d i s ­
c r e t a , a u n q u e h o n r a r l a e n s u e n t r e g a , c o m e n z ó a 
c r e c e r s e : a j u g a r m e j o r , c o n m á s s o l t u r a y p o t e n ­
c i a , s o b r e u n c a m p o m u y e m b a r r a d o ñ o r e l c e n -

( P a s a a la pág ina 20) 

Y P O R S E 6 U N D 

V E Z C O N S E C U T I V A 
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A p u r a d o d e s p e j e d e l g u a r d a m e t a de l H u e l v a , o b s t a c u l i z a d o p o r S i s t i a g a . — D e b a j o 
r e m a t e d e V i t e r i , e n o t r o a c o s o a la m e t a f o r a s t e r a . — ( F o t o F E D E ) . 

DE ( E i m m A 
D i c e n q u e e l h o m b r e es 
e l ún ico a n i m a l q u e t r o ­
p ieza d o s v e c e s e n l a m i s ­
m a p iedra . 

¿o, ...w^. x- •y-w^-w» JOMA*»»?»» 

i l i l i l i i i i 

D e n u e v o S i s t i a g a , a c o s a n d o a l p o r t e r o a n d a l u z . — ( F o t o F E D E ) . 

¿Y de l B u r g o s qué po­
d r í a m o s d e c i r ? 

# _ 
O F r e n t e a l H u e l v a , l o m i s ­

m o q u e a n t e e l T e n e r i f e . 
P e r o s i m e a p u r a n , h a s ­
t a u n poqu i to peor . o 
Í P o r q u e q u é s e g u n d o 
t iempo! 

O ¡Oiga! , ¿eso de q u e " n o 
h a y dos s i n t r e s " , es c i e r ­
t o ? 
E l p r ó x i m o v is i tan te a 
" E l P lant ío* ' es e l B a r -
c e l o n a A t l é l i c o , q u e t a m ­
b i é n t iene u n a c u e n t a 
pend ien te c o n e l B u r g o s . 
P a r a los d e s m e m o r i a d o s 
l e s d i r e m o s que a l l í e m ­
pa tamos a d o s . 
A q u í es posible q u e po­
d a m o s h a c e r l o a uno . 
Y no es b r o m a . . . 

O E l B u r g o s de los p r i m e ­
r o s t i e m p o s — c u a n d o 
a q u e l l a época en q u e n a - O 
b í a que l l evar l o s pa los 
de las por te r ías a h o m ­
b r o s — jugaba en e l c a m ­
p o de los A l f a r e r o s . 
A h o r a juega e u " E l P l a n ­
t í o " , pe ro c o m o si f u e r a 
u n c a m p o de a l f a r e r o s , 
m á s o m e n o s . 

— » _ 
O L a s e g u n d a parte resul tó 

s o p o r í f e r a , apar te d e n e ­
ga t iva y a u n e s p e c t a d o r , 
s e le o c u r r i ó c o m e n t a r : 
j Q u é m a l s e está j u g a n ­
d o ! 
Y o t r o , a g u d o , rep l i có : 

¡ A h , p e r o se j u e g a ! 
Y e s q u e , c o m o d i c e u n 
v e c i n o m í o de l o c a l i d a d , 
les h a y c o n m u y m a l a 
u v a . 

A los 22 m i n u t o s d e l s e ­
g u n d o t iempo e n t r ó A n ­
gel en el c a m p o y a los 
24 , se p r o d u j o el e m p a t e . 
C o n a y u d a de " á n g e l e s " 
y t o d o , así c u a l q u i e r a . 

— • — 
V i t o r i a y v ic to r ia permi ­
ten un fáci l juego de pa­
l a b r a s . 
P u e s a v e r s i l o q u e nos 
p e r m i t e l a cap i ta l a l a v e s a 
es r e c u p e r a r u n p o c o e l 
á n i m o . 
O u e le t e n e m o s m u y e n 
" h o r a s b a j a s " . 
Y e s t o , a pesar de que 
s o m o s op t im is tas p o r n a ­
t u r a l e z a . 

_ # _ 
V i s i t a r " E l P l a n t í o " debe 
c o n s t i t u i r u n a l i c i e n t e 
p a r a los r iva les . . 
A q u í s o m o s tan gent i les 
q u e u n gol se le garant i ­
z a m o s a c u a l q u i e r a . E s 
a lgo así c o m o n u e s t r o s a ­
l u d o de b i e n v e n i d a . 
P e r o la v e r d a d es que 
n o s o t r o s p r e f e r i r í amos 
q u e se rega la ran b a n d e r l -
n e s , e o m o a n t i g u a m e n t e . 
E s q u e s o m o s u n o s c lási ­
c o s . Y no lo p o d e m o s r e ­
m e d i a r . 

(Pa«a a la página 20) 

M a r t e s , 11 d e F e b r e r o d e I f t J 
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Alquileres 

S E A L Q U I L A p iso l u ­
j o a m u e b l a d o , c o n t e l é -
f o n o T e l é f o n o 208697. 

A L Q U I L O piso. 160 me­
a r o s c u a d r a d o s , c a l e f a c ­
c i ó n , e n B u r g o s , S a g r a ­
d a F a m i l i a . 31. T e l é f o ­
n o 406 B u r g o de O s m a . 
N E C E S I T A M O S a p a r ­
t a m e n t o s a m u e b l a d o s 
e n a l q u i l e r . T e l f 204541. 
S t a P a q u i 

S E N E C E S I T A a p a r t a ­
m e n t o c o n d e r e c h o a 
c o c i n a , e c o n ó m i c o , z o ­
n a c é n t r i c a . A v i s o s te­
l é f o n o 204541. S t a P a ­
q u i . 

S E A L Q U I L A pieo 
a m u e b l a d o C a l l e M a -

• d r l d , 42. R a z ó n , C a r ­
m e n , 6-8.» A T e l é f o n o 
207400. 

S E A L Q U I L A re-
t r o o s c a v a d o r a J C B 
3 - 0 . T e l f . 226170 
H e r m a n o s V é l e z 

N E C E S I T O v i v i e n d a 
a m u e b l a d a c o n c a l e f a c -
c l ó n c e n t r a l , s i t u a c i ó n 
c é n t r i c a L l a m a r te lé fo ­
n o 222150. e n h o r a s de 
» a 12 v d e 4 a 6. 
A L Q U I L O p iso a m u e ­
b l a d o , s i t io c é n t r i c o I n ­
f o r m e s A v d a . C i d . 42. 
3.» A 

A L Q U I L O p iso a m u e ­
b l a d o . S a n P e d r o v S a n 
F « H c e s , 4. 1.» 

S E N E C E S I T A p l . 
s o e n a l q u i l e r s i n 
m u e b l e s , p r e f e r e n ­
te z o n a V a d H l o s 
T e l é f o n o 203223, 

S E A L Q U I L A p iso 
a m u e b l a d o p a r a m a t r i -
m o n i o . R e y D o n P e d r o , 
21, 4.'' i z q u i e r d a , 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U l L B K s i n c o n ­
d u c t o r c o c h e s n u e v o s 
t o d a s las m a r c a s «Ser­
v í A u t 0 9 S a n j u r i o 9 
T e l é f o n o 222715 

T R A C T O R E S de 
ocas ión r e v i s a d o s 
magn í f i cos orée los 
f a c i l i d a d e s de pa­
c o « A u t o Burpros. 
S A » A v e n i d a de) 
C i d . 72 T e l é f o n o 
220350 

A U T O S B L A N C O . - A l 
q u i l e r s in c o n d u c t o r 
v a r i a s m a r c a s B a r r í a 
d a n i e r a B 89 T e l ó 
fono 220638 
A U T O M O V I L E 8 « D u 
c a r » V e n d e m o s g a ­
r a n t i z a n d o S e a t 1430 
124 varlop ^ST 'Oupé? 
e s p o c i a l e s v n o r m a l e s 
eOO-D y E M .G t30C 
y l i o n M l n l 1000 y R50 
S I m e a 1000 R e n a u l t 
4 - F R - 1 2 8 y n o r m a 
l e s . C i t r o e n 2CTV - M i 
n l m a e n t r a d a F a c i l l d a 
d e s 18 m e s e s C a s a la 
V e g a 15 ' D e t r á s E s -
c u e l a n r J a m o n a D 

V E N O O C i t r o e n D y -
m m T a l l e r e s M o i s é s 
C a l v o , P a d r e F l ó r e z 4. 
A U T O M O V I L E S Q a m o -
n a l v e n d e 1 4 8 0 f a m i l i a r 
B e m i n u e v o 800 850 
t .4S0 1 500 Q a s - o i i y 
g a s o l i n a S l m c a s 900 
1.000 y 1.200 R - í R - 1 2 S 
M l n l 8 5 0 - L J e e p c o m a n ­
d o s e m l n u e v o todos loa 
m o d e l o s n a c i o n a l e a g a . 
r a n t l z a d o s m í n i m a en­
t r a d a P e d r o A l f a r o 2 
t e l é f o n o 223814 
O O C H E S A L Q Ü I L E l » 
s i n c o n d u c t o r c O a r a J e 
T u r i s m o » V i t o r i a 2 9 
T e l é f o n o 208848 

V E N D O 124-D, I m p e c a ­
ble. T e l é f o n o 228274. 
A R A H U E T E S T a p i c e ­
r í a . S a n I s i d r o 18 T e ­
l é fono 207327 
A U T O M O V I L E S C a r r o 
V a r o n a . - C o m p r a - v e n ­
ta de toda c l a s e de a u -
¡ l o m ó v l l e s y v e h í c u l o s 
c o m e r c i a l e s h a s t a 3.500 
k i l o s . S e i s m e s e s de g a ­
r a n t í a , m í n i m a e n t r a d a 
F a c i l i d a d e s . 8 12. 18 y 
24 m e s e s M a d r i d . 40 y 
A l b ó n d i g a 2. T e l é f o n o 
207087. 

S E V E N D E S e a t - 8 5 0 , 
e n b u e n e s t a d o . A u t o -
C h a p . T e s o r e r a 4. T e ­
l é f o n o 223398. 
V E N D O S e a t 800. m u y 
b a r a t o . C a l l o S o g o v i a . 4, 
l.8 c e n t r o 

A Ü T O M O V I L E S P e -
d r o s a . — C o m p r a - v e n t a 
de toda c l a s e de a u t o ­
m ó v i l e s S t o c k m l n I-
m o s e s e n t a veh ícu los , 
p a r a q u e u s t e d p u e d a 
e l e g i r . G a r a n t i z a d o s . 
F a c 11 i d a d e s h a s t a 24 
m e s e s . T e l é f o n o s 220047 

227767 
S E V E N D E C i t r o e n 2 
C V . C a l l e A v i l a . 3 ( J u n ­
to A l f a r e r o s ) . 
V E N D O S e a t 1.430. c o -
m o n u e v o . T e l f . 201145. 
V E N D O M l n l 850 L , c o ­
m o n u e v o . C a l l e R o ­
m a n c e r o s , 36 ! . • B . do 
1.30 a 2,30. 

D E P A R T I C U L A R a 
p a r t i c u l a r v e n d o 124 
S e a t , i m p e c a b l e . L e a l ­
t a d , 1. 208768. 

Colocaciones 
G A N E m u c h o d in e r o 
t r a b a j a n d o e n c a s a A m ­
bos s o x o s C u a l q u l e r 
e d a d C o m p r u é b e l ó In­
f o r m á n d o s e E s e r l b a n 
e n v i a n d o «tflo 6 p e s e t a s 
e n s e l l o s P r o m o c i o n e s 
Z i r c o n n : V i a A u g u s t a 
105 T a r r a g o n a 
G A N A N D O de 15 a 
18.000 p e s e t a s a p r e n d e 
a f a b r i c a r c o l l a r e s y 
o t r o s a r t i c u l o ? de b isu­
t e r í a P r o v e o m a t e r i a l 
c o m p r o p r o d u c c i ó n P a 
r a m á s I n f o r m a c i ó n e n ­
v íe s o b r e «e 11 a d o c o n 
s u s se f ias A p a r t a d o 
? 3 1 5 M a d r i d 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija A v d a S a n j u r j o 
n » 8-7 ° d e r e c h a 

N E C E S I T O c h i c a fija 
p a r a p o c a f a m i l i a L l a ­
m a r a l 204127 

G A N E N d i n e r o h a s t a 
30.000 p e s e t a s m e n s u a 
les t r a b a j a n d o e n c a s a 
E x i t o g a r a n t i z a d o a l a l ­
c a n c e de todos S o l i c i t e 
I n f o r m a c i ó n I n c l u y e n ­
do s e i s p e s e t a s en se­
l los d e C o r r e o s o v i s i t e 
n o s L a b o r A l b a . Ref f r 
r e n d a 47 C E n a m o r a 
dos . 23 B a r c e l o n a <18) 

T R A B A J O f a c i l i s i m r 
e n c a s a G r a n d e s ganan­
c i a s I n c l u y a s o b r e f r a n 
q u e a d o c o n s u d o m i c i ­
l io A p a r t a d o . 15 O v i o 
do. 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija, d e 18 a 25 años , q u e 
s e p a a lgo de c o c i n a In­
f o r m e s . P a s e o de la I s ­
la 10-7 C T e l f 203476 
N E C E S I T O c h i c a fija 
m a y o r 18 a f íos o asía-
t e n t a por h o r a s . P a s e o 
de l a Tala 18 1.» 
S E N E C E S I T A a p r e n ­
d i z d e m o s t r a d o r de 16 
a 18 a f ios R a z ó n . M e s ó n 
R u e d a S a n L o r e n z o 
f R O C 12.677) 
P E R S O N A S d e s e e n fa­
b r i c a r e o c a s a c o l l a r e s , 
f a n t a s í a s p o d r á n g a n a r 
20.000 m e n s u a l e s . C o m ­
p r o p r o d u c c i ó n P r o v e o 
m a t e r i a l I n c l u y a s o b r e 
s e l l a d o c o n s u d i r e c ­
c ión . A p a r t a d o 244. Ma­
d r i d . 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija, s a b i e n d o c o c i n a , 
b u e n s u e l d o . A v d a . C i d , 
24-8." B 

S E N E C E S I T A c h i c a 
V i t o r i a 56 8 » B 
S E O F R E C E N p o c c r o s 
c o n c o m p r e n s o r e s y 
m o n t a c a r g a s C a l l e S a n 
F r a n c i s c o 155- l .c A 
S E N E C E S I T A c h i c a 
14-18 años. V i t o r i a 115 
8.» E . 

S E N E C E S I T A c h i r a 
R a z ó n R e s t a u d a n t e 
C a s t i l l a P l a z a V e g a 8 

S E N E C E S I T A mucha ­
c h a p a r a s a c e r d o t e p re ­
f e r i b l e señora m a y o r . 
V a l l a d o l l d , 2-6." D. 
N E C E S I T O c h i c a p a r a 
l i m p i e z a S a n L e s m e s 
1-1.» 

N E C E S I T O c h a v a l de 
r e c a dos . A u t o s e r v i c i o 
R o j o , C l u n l a . n.» 6. T e ­
l é f o n o 223334 ( R e g i s t r o 
O . C . 12.678). 

V I G I L A N T E p a r a fut -
b o l i n e s p r e c i s o . T e l é f o ­
no 205514 ( R O C . 12.736) 
A S I S T E N T A de 9 a 6. 
s a b i e n d o c o c i n a , n e c e s i ­
to. S a n j u r j o . 15, 6.» B 

N E C E S I T O a p r e n -
d i z a de d e p e n d i e n -
ta. I n f o r m e s . N o v e -
d a d e s T e m i ñ o . P l a ­
za de José A n t o n i o 
9 ( R O C 12.753), 

S E N E C E S I T A N seño­
r a s o s e ñ o r i t a s p a r a d i s ­
t r i b u i r p r o d u c t o s de a l ­
t a c o s m é t i c a . G r a n d e s 
bene f ic ios . L l a m a r te lé ­
fono 220413, m a ñ a n a s 
( R O C . 12.761). 
M A T R I M O N I O j o v e n 
p o c a f a m i l i a , n e c e s i t a s e 
p » r a e x p l o t a c i ó n g a n a ­
d e r a de l e c h e p r ó x i m o 
a T a l a v e r a de l a R e i n a 
( T o l e d o ) B i e n r e t r i b u i ­
dos . I n t e r e s a d o s d i r i g i r ­
s e a S r . J i m é n e z . C a l l e 
S o r i a . 6. 1.° i z q u i e r d a 
T e l é f o n o 221997 e n Bt i r -
g o s o a S r . M o n t a ñ a , 
M a r c e l o U s e r a , 61, 8,o C 
M a d r l d - 1 9 . T e l 4695863 

N E C E S I T O c h i c a d e 15 
a 17 años . H o r a s de 10 
6 t a r d e . T e l f . 204686. 
N E C E S I T O e m p l o a d n 
h o g a r fija, p a r a a t e n ­
d e r a señora m a y o r e 
h i j o . J u l i o S á e z de la 
H o y a . 7. 7." A . 229194 

V A C A N T E S : E m p r e s a 
e x t r a n j e r a r e c i b e o f r e ­
c i m i e n t o s d e p e r s o n a s 
c u a l q u i e r e d a d , igua l ­
m e n t e s i n e x p e r i e n c i a 
p a r a c u b r i r n e c e s i d a d e s 
c a p i t a l y d i s t i n t a s l o c a ­
l i d a d e s . E s c r i b i r B u r j a 
sot. 155. V a l e n c i a 

N E C E S I T O e m p i c a d a 
h o g a r p a r a s e ñ o r solo 
m a g n í f i c a r e t r i b u c i ó n . 
T e l é f o n o 205117. 
E M P L E A D A d e hogar , 
a y u d a n t e c o c i n a p a r a 
c o l e g i o . C a l o r a , 8. 
S E Ñ O R A , ¿ n e c e s i t a ga­
n a r d i n e r o ? A V O N , la 
C o m p a ñ í a d e C o s m é t i ­
c o s m á s g r a n d e d e l 
M u n d o , o f r e c e a todas 
tas señoras l a o p o r t u n i ­
d a d d e g a n a r d i n e r o die 
t r i b u y e n d o s u s g a r a n t í 
zados p r o d u c t o s de be­
l l e z a . P a r a m a y o r i n f o r 
m a c l ó n . e s c r i b a a l a p a r 
t a d o de C o r r e o s 14.875 
d e M a d r i d , o l l a m e a l 
t e l é f o n o 208163 de B u r 

gos . 
G A N E e n s u d o m i c i l i o 
u n a p e s e t a por c a d a di­
r e c c i ó n e s c r i t a a m a n e 
o a m á q u i n a D i s p o n e 
l i b r e m e n t e d e s u s h o 
r a s d e t r a b a j o L a s di­
r e c c i o n e s s e e n c u e n t r a n 
e n A r c h i v o s q u e pon 
d r e m o s a s u d ispos i ­
c ión . E s c r I b a n o e p 
H o b b y A r c h i v o de D i -
r e c c i o n e a A l b o r a y a 
( V a l e n c i a ) , a d j u n t a n d o 
q u i n c e p e s e t a s e n s e 
I t a » 

S E O F R E C E a d m i n i s ­
t r a t i v o c o n e x p e r i e n c i a . 
S e g u r i d a d S o c i a l y t o ­
d a c l a s e de g e s t i ó n . H o ­
r a s s u e l t a s . T e l é f o n o 
205889. L l a m a r de 2 a 
3 t a r d e . 
S E N E C E S I T A señora 
l i m p i e z a « B a i M a y o ­
ra l» ( H i j o ) A v d a de) 
C i d . 41 R O C 12 281) 
S E N E C E S I T A a p r e n ­
d iz de m o s t r a d o r B a r 
M a y o r a l t H l j o » A v e n i ­
da de l C i d 41 <R O 
C I2 4(i0» 

M A T R I . M O N I O sólo 
n e c e s i t a m u c h a c h a de 
s e r v i c i o fija I n f o r m e s : 
A v d a G e n e r a l S a n j u r ­
j o 11. 6.° I z q d a . 
I M P O R T A N T E E m p r e ­
s a H o t e l e r a , r a d i c a d a 
e n L a C o r u ñ a y p a r a s u 
c a d e n a de C a f e t e r í a s e n 
d i c h a c i u d a d , n e c e s i t a 
s e ñ o r i t a s . N o e s i m p r e s ­
c i n d i b l e e x p e r i e n c l a . 
O f r é c e s e s u e l d o : 13.000 
p e s e t a s y a s e g u r a d a s . 
D í a U b r e e n l a s e m a n a . 
I n t e r e s a d a s e s c r i b a n a : 
A l f r e d o V l c e n t l . 23. 
« M a n o l o ' s » , L a C o r u ñ a . 
P R E C I S A N S E dos c h i ­
c a s s e r v i c i o , m a y o r e s 25 
años o m a d r e e h i j a p a ­
r a f a m i l i a d e V i t o r i a . 
E s c r i b i r a P u b l i c i d a d 
A r b e x , S a n P r u d e n c i o , 
25. R e f . : 100. V i t o r i a . 
V A Q U E R O p a r a c a m ­
po, p r e c i s a finca E s p i -
n o s i l l a . R a z ó n : M a n u e l 
T o r r a l b a . S a n t a n d e r , 6. 
B u r g o s ( R O C . 12.775) . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a c o n i n f o r m e s . 
P l a z a d e l a C r u z a d a , 6, 
8.» C . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. A v d a . G e n e r a l í s i -
m o , 8. 3.°. 

A S I S T E N T A s e n e c e s l -
t a . de 10 a 6, c o n i n f o r ­
m e s , b u e n s u e l d o A v e ­
n i d a C i d . 22 4.9 d e r e ­
c h a . 

N E C E S I T O señora p a ­
r a a t e n d e r a dos p e r s o ­
n a s . C a l l e M a d r i d . 28. 
8.°. 

A S I S T E N T A se n e c e s i ­
t a S a n j u r j o 8, 7.» i z ­
q u i e r d a . 

N E C E S I T A M O S c h i c o s 
d e 18 a 17 a ñ o s y h o m ­
b r e m a y o r p a r a b o d e g a . 
M e s ó n d e l C i d P l a z a 
S a n t a M a r í a ( R e g i s t r o 
O . C . 12.772). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, m a t r i m o n i o c o n n i ­
ño , s u e l d o c o n v e n i r . 
A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s . 
N.» 8, 9-17. 

S E N E C E S I T A N o b r e ­
ros p a r a a l m a c é n . A l ­
m a c e n e s B a r l u e n g a 
3 . A . M a d r i d , 9. B u r g o s 
( R O C . 12.768) . 

N E C E S I T O c h i c a fija, 
c o n i n f o r m e s , b u e n 
s u e l d o . A v d a . d e l C i d , 
37, 9.» B . 

S E N E C E S I T A c a m a r e ­
r o c o m e d o r y a y u d a n ­
t a s c o m e d o r . I n f o r m e : 
R e s t a u r a n t e A u t o E s t a ­
c i o n e s ( R O C 12.770). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
flja. r e s p o n s a b l e , t r a t o 
f a m i l i a r . I n f o r m e s : J u ­
l i o S á e z d e l a H o y a , n ú ­
m e r o 4-4.!> B . T e l é f o n o 
226024. 

N E C E S I T O e m p 1 cachi 
d e h o g a r . C o n d e J o r d a -
n a . 8 8.° i z q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A bar ­
m a n . M e s ó n G o y a r á n 
( R O C . 12.350) 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a d e 8 a 5 t a r d e . V i ­
t o r i a , 20, P r a l . d e r e c h a 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
d e h o g a r , m a y o r , i n t e r ­
n a . T e l f . 202450. S u e l d o 
a c o n v e n i r . 

P A R A r e p a r t o d o m i c i ­
l i a r i o s e n e c e s i t a p e r s o ­
n a l e v e n t u a l j o r n a d a 
c o m p l e t a o m e d i a j o r ­
n a d a . T e l f . 204750. 

S E O F R E C E c o n t a b l e . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

Compras 
y ventas 
V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s góndo las y 
e x p o s i t o r e s V i t o r i a 19 
r . - l é fonr 203837 

C O M P R O l a n a v i e j a 
A v e n i d a del C i d T e l é -
'oni" 223239 

A Z U L E J O S Oían 
coa. co lor s e r i g r a 
f ia desde 150 pe 
s e t a s u n i d a d P e r 
s o n a l e s p e c i a l i z a d e 
p a r a su co locac ión 
R e n u e v e a h o r a s u 
c o c i n a v b a ñ o C a 
r r e t e r a L o g r o ñ o , 
19 T e l é f o n o 221220 

C O M P R O c o l c h o n e s de 
l ana y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o T e l é ­
fono 200374. 

A L F A L F A y e s p a r c e t a , 
s e v e n d e I n f o r m e s e n 
t e l é f o n o 8 de C a l z a d a 
de B u r e b a y t e l é f o n o 
222316 de B u r g o s 

P A T A T A d e S i e m b r a 
de go lpe , s e v e n d e . A v e ­
n i d a R e y e s C a t ó l i c o s . 
16 A p a r t a m e n t o 139 
B u r g o s 

V E N D O 40 c o n e j a s , j a u ­
las m e t á l i c a s , s e m l n u e -
v a s C o l ó n S a n P a b l o 
9. t e l é f o n o 202948. 

F U T B O L I N E S v e n d o . 
D o ñ a B e r e n g u e l a 10 
T e l é f o n o 222923 

S E V E N D E g r u p o eléc­
t r i c o 8 W m o t o r , 10 c a ­
ba l los s e m l n u e v o . gas-
o i l T e l f 207018 

S E V E N D E p a j a de 
y e r o s . S a t u r n i n o L ó p e z 
V i l l a l d e m l r o . 

V E N D O p o l l a s r o j a s , 
p o n i e n d o , de c u a t r o m e ­
s e s , p l e n a p r o d u c c i ó n 
V i l l a g o n z a l o P e d e r n a ­
les . J u l i á n M a r t í n e z . 

V E N D O v i t r i n a S e c r e ­
ter , e s t i l o , p a r a s a l ó n . 
G e n e r a l M o l a , 17, 8.» B . 

S E V E N D E N c u a ­
t ro b o b i n a s e n 
b u e n uso. d o s de 50 
púas y d o s d e 25 
púas, e c o n ó m i c a s . 
I n t e r e s a d o s l l a m a r 
t e l é f o n o 224800, de 
B u r g o s . 

Enseñanzas 
D O Y c l a s e s Ing lés , m a 
ñ a ñ a y t a r d e . C a l l e S o ­
r i a n » S^.» O 
B A C H I L L E R A T O . M a 
g is te r io . E . O B . . c l a s e s 
p a r t i c u l a r e s o g r u p o s 
pequeños . I n f o r m e s : es ­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
I N G E N I E R O S u p e r i o r 
da M a t e m á t i c a s P íá lca 
Q u í m i c a T e l é f 20{'391 
L i s m a r m a ñ a n a s 
M A T E M A T I C A S , F í s i ­
c a , Q u í m i c a , c l a s e s p a r ­
t i c u l a r e s . T e l f . 223071. 
M A T E M A T I C A S , s e x t o , 
q u i n t o . E m p r e s a r i a l e s , 
M a g i s t e r i o . E . G . B . V i t o ­
r i a . 164, a p a r t a m e n t o 
8.9, 225593. 

I N G L E S , p r o f e s o r a t i ­
t u l a d a d a c l a s e s p a r t i ­
c u l a r e s . T e l f . 206028. 

Fincas 
V E N T A d e p i s o s y ion -
}as e n V i a de E m p a l m e 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o 

V E N D O 2 p i s o s In fo r ­
m e s , t a r d e s P a r q u e de 
l a s A v e n i d a s 8 -9» 
V E N D O p i s o . T e l é f o n o 
228274. 

V E N D O l o c a l H O m e 
t r o s c u a d r a d o s I n s t a l a ­
c i ó n c o m p l e t a e n c a l l e 
A g a p l t o R e v i l l a n." 22 
de V a l l a d o l l d . R a z ó n e n 
A r a n d a de D u e r o T e l é ­
fono? 502060-61 
V E N D O p iso V i t o r i a , 
13, l l a m a r de 12 a L 
T e l é f o n o 204016. 
V E N D O p a r c e l a s 1.500 
m e t r o s c u a d r a d o s , e n ­
t r a d a c a r r e t e r a y luz 
O t r a 850 m e t r o s c u a ­
d r a d o s p r o p i a p a r a c h a ­
l e t . P r o l o n g a c i ó n P a s e o 
P i s o n e s . T e l f 207018 

S E V E N D E N p isos 
G r a n d m o n t a g n e n ú m e ­
r o 17.4.9 180 m e t r o s 
c u a d r a d o s . R a z ó n ; por­
t e r o O t r o , A v e n i d a 
P e r l a d o , n.9 4-6.9. 71 m e ­
t r o s c u a d r a d o s T e l é f o ­
n o 207018 

L O C A L de 300 a 400 
m e t r o s c u a d r a d o s , p a r a 
a l m a c é n , n e c e s i t o N o 
i m p o r t a s i t u a c i ó n . O f e r ­
t a s a l a p a r t a d o 140. 
B u r g o s . 

V E N D O p i s o de l u j o . 4 
h a b i t a c i o n e s s a l ó n c o ­
m e d o r . 2 c u a r t o s de b a ­
ñ o c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
y a g u a c a l i e n t e T e l é f o ­
no 220017. 

V E N D O piso n u e v o , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l . C a l l e 
V i t o r i a 188 t e l é f o n o 
221925. 

V E N D O b u h a r d i l l a , 3 
h a b i t a c i o n e s . P u e b l a , 9, 
6.» V e r de 4 a 6. 

V E N D O p i s o . A v e n i d a 
R e y e s C a t ó l i c o s . T e l é ­
f o n o 227059. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O a r r i e n d o 
p iso 200 m. , n u e v o , 
a m u e b l a d o , r o p a s y 
v a j i l l a , d o c e c a m a s , 
t r e s b a ñ o s c a l l e 
p r i n c i p a l , j u n t o a l 
P o l o , i d e a l p e n s i ó n 
t a m b i é n p e r m u t o 
p o r t e r r e n o s o l o ­
c a l e s . A p a r t a d o 209, 
B u r g o s . 

S E V E N D E N p i s o s 
e x e n t o s c o n t r i b u c i ó n 20 
años, c a l e f a c c i ó n y a g u a 
c a l i e n t e c e n t r a l e s , p l a n ­
t a s b a j a s y p l a n t a s co­
m e r c i a l e s p a r a o f i c i n a s . 
A v e n i d a C i d 89. 1.9 of l -
c i ñ a . 

S E C O M P R A piso cén­
t r i c o , p a g o c o n t a d o . I n ­
f o r m e s 221870 de 5 a 8. 

V E N D O a p a r t a m e n t o 
e n G a m o n a l . T o d o e x t e ­
r i o r . 2 h a b i t a c i o n e s co­
c i n a , m u y a m p l i o h a l l , 
b a ñ o y t e r r a z a f a c i l i ­
d a d e s . T e l f 222344 

S E V E N D E l o n j a 50 
m e t r o s c u a d r a d o s . L l a ­
m a r t e l é f o n o 202675. 

S K V E N D E p iso C a l l e 
V i l l a r c a y o . m u y s o l e a d o . 
I n f o r m e s , e n e l m i s m o 
d e 12 a 2 . 

V E N D O p iso , todo e x ­
t e r i o r , a e s t r e n a r , c u a ­
t r o d o r m i t o r i o s y s a l ó n , 
2 s a l a s de baño , s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s . A v e n i d a 
d e l V e n a T e l f . 224067. 

C O M P R O s o l a r e s e d i f i ­
c a b l e s . O f e r t a s a l apar ­
t a d o d e C o r r e o s 250. 

C A M B I A R I A c o c h e 
n u e v o B M W - 8 . 0 0 0 . por 
p i s o e n B u r g o s T e l é f o ­
n o 201145 

V E N D O a l m a c é n 850 
m. , a g u a y luz , s i t i o 
c é n t r i c o . I n f o r m e s , A v e ­
n i d a C i d . 42, 3.9 A . 
C A S O N A b u e n e s t a d o 
p r e f e r i b l e p i e d r a p u e ­
b l o t r a n q u i l o , c o m u n i ­
c a d o . N o m á s 100 k i l ó ­
m e t r o s B i l b a o , z o n a 
B e r c e d o - V l l l a r c a y o S o ­
p o r t a l , a m p l i a e s t a n c i a 
h a b i t a c i o n e s . A g u a c o ­
r r i e n t e , s a n e a m i e n t o 
l u z . C o m p r a r í a . E s c r i ­
b i r : P . A . A p a r t a d o 845 
B i l b a o . 

V E N D O t r a c t o r E b r o y 
s e m b r a d o r a 17 botas, 
A r a n z ó b a l r e m o l q u e 6 
t o n e l a d a s . O r t e g a C a s . 
t r i l lo de M u r c i a T e l é f o -
no 1 

V E N D O n o v i l l o pardo 
a l p i n o . 18 m e s e s , c a r t a 
g e n e a l ó g i c a . R a z ó n , 
B a r t o l m é G a l l e g o H o n -
t o r l a d e l P i n a r . 
S E V E N D E u n caba l lo 
s e m e n t a l c o l o r negro, 
e d a d 7 años v e r y t r a ­
t a r e n R í o de L o s a 
( B u r g o s ) , E s t e b a n G o n ­
z á l e z 

V E N D O t r e s v a c a s de 
l e c h e r e c i é n p a r i d a s . 
T r a t a r J u s t i n i a n o A l o n ­
so. Q u i n t a n 11 l a del 
A g u a . 

T R I L L A D O R A S del 1 y 
d e l 0. c o n m o t o r o s in 
m o t o r , e l éc t r i co , a tado-
r a s A j u r l a D e e r e y C o r -
m i de 1.80 y de 1.50, 
v e n d o , T r a t a r H i l a r i o 
O r t i z . T e l é f o n o 243081. 
V i t o r i a . 

V E N D O c e r d o s r e p r o ­
d u c t o r e s s e l e c t o s 80 
K g s . T e l e f o n o 222711, 
V E N D O 100 o v e j a s p a ­
r i d a s , c o n l e c h a z o to­
d a s e l l a s en b u e n a c a l i ­
d a d . T r a t a r L u i s M o r e ­
no. R e v i l l a de l C a m p o . 

V E N D O p a r de m u í a s . 
R a z ó n . D a v i d Sedaño. 
T u d e g o . 
V E N D O 40 o v e j a s c o n 
c r í a M o n t o r i o . B a s i l i o 
S e m a . 

S E V E N D E N t o r n e r o s 
d e r e c r í a ; R a z ó n , F i n ­
c a M o n t e de V i z m a l o . 

Huéspedes 
P E N S I O N c o m p l e t a o 
d o r m i r P l a z a V e g a . 27, 
2.9 d e r e c h a . 

D O Y h a b i t a c i ó n c h i c a . 
V i t o r i a 60 2.9 D . I n f o r ­
m e s de 2 a 8.30 
D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
y c a m a , 115 p e s e t a s , c a ­
l e f a c c i ó n . P u e b l a n ú ­
m e r o 2-1.9. 

D O Y c a m a d o r m i r C a ­
l l e V i t o r i a , G a m o n a l . 
T e l é f o n o 222495 
S E A D M I T E N s e ñ o r i ­
t a s só lo d o r m i r o d e r e ­
c h o c o c i n a . C a l l e V i t o ­
r i a . 164. 9.9 D T e l é f o n o 
224648 

Muebles 
A R A H U E T E S . T a p l r e -
d a S a n I s i d r o 13 T e ­
léfono 207327 
V E N D O dos c a m a s 1,05, 
c a m a p l e g a b l e y m u e b l e 
c a m a . S a t a n d e r . 11. 3.°. 
T e l é f o n o 209521 

Pérdidas 
P E R D I D A m e d a l l a y 
c a d e n a de o r o d e n iño . 
S e g r a t i f i c a r á , t e l é f o n o 
221755 

Televisores 
R E P A R A M U S a l día 
t e l e v i s o r e s t o d a s m a ^ 
c a s T e l e O r l y T e l é f o . 
no 200297 
B A D Y T E L R e p a r a d o , 
n e s g a r a n t i z a d a s televi ­
s o r e s t o d a s m a r c a s F e r ­
n á n G o n z á l e z 40 Te lé ­
fono 200956 
R A D I O C a r a c a s R e p a -
r a c i ó n u r g e n t e te lev i ­
s o r e s todas m a r c a s • 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de a n t e n a s , 
c o l e c t i v a s e i n d i v i d u a ­
les S e r v i c i o técn ico 
M a r c o n l C a l z a d a s 18 
T e l é f o n o 221529 
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Anuncios 
por palabras 
« E L B E » T e l e v i s i ó n , la­
vadoras. S e r v i c i o t é c n l -
co oficial a d o m i c i l i o 
Te lé fono 220294 
R E P A R A C I O N t e l e v i -
sorea todas m a r c a s . 
S e r v i c i o u r g e n t e d o m i -
ci l io. T e l é f o n o s 201986, 
204657. 

Traspasos 
T R A S P A S O g r a n l o c a l 
c o m e r c i a l j u n t o P l a z a 
M a y o r T e l é f o n o 201964. 
S E T R A S P A S A peque­
ño loca l zona de G a m o ­
nal , poca r e n t a I n f o r ­
mes . 224399 

T R A S P A S O loca l , p e l u ­
quer ía c é n t r i c o a d a c t a -
ble c o m e r c i o e i n d u s ­
t r i a m u y b a r a t o R a ­
zón S a n C o s m e , 14. 4." 
derecha 

S E T R A S P A S A o v e n ­
de a l i m e n t a c i ó n e n 
buenas c o n d i c i o n e s p o r 
no p o d e d I a a t e n d e r . 
226630 ó 226933. 
S E T R A S P A S A b a r c o n 
v i v i e n d a . D i e g o P o l o , 
18. 

Varios 
S E Ñ O R E S s e h a i n a u ­
gurado, u n a g r a n h o s p e ­
der ía , e n l a z o n a de G a ­
m o n a l , j u n t o a l R e s t a u ­
r a n t e C a h o r n e r o y a 80 
met ros d e l a R e s i d e n c i a 
S a n José. A p r e c i o s in ­
creíbles. H o s p e d e r í a B a ­
r a t a 

F U N E R A R I A S a n J o ­
sé T r a s l a d o s E n t i e r r o s 
Aven ida del C i d 83 T e ­
léfono 209452 
L I M P I E Z A S y P u l u 
mentó» R o g e l i o F e r-
nández L i m p i e z a g e n e ­
ral pisos c e n t r o s of ic ia­
les, etc P u l i d o a h r t l l a n 
tado de t e r r a z o s par­
quets, «te Apartarte 308 
Burgos C e n t r a l L e ó n 
avenida de M a d r i d 66 
telefono n1fiflfl9 

L E T R A S a v a l a d a s por 
B a n c o D e s c o n t a m o s 
cua lqu ie r c a n t i d a d T e ­
l é f o n o s 2482708 y 
2482950. A p a r t a d o 20 150 
Madr id . 

S T Y L Ü S rrHbaiOí-
de i m p r e n t a ent rv 
:gados e n 24 h o r a s . 
' J u n t o C a p i t a n í a 
Teléfnn. - 209629 

S T Y L O . S L i b r e n e 
fotocopia* d e s d «-
50 c é n t i m o » J u n t o 
Cap i tan ía Te lé fo ­
no 209629 

Offset 
V toda c l a s e de t r a ­
bajos t ipográ f icos 

|en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a 
rio de Burgos» C a -
«le S a n P e d r o C a r 
fleña 34 t e l é f o n o 
217358 v « P a p e l e r í a 
H g r a » c a l l e Vito-
• i a . 13 T e l é f o n o 
1^2852 

I M P R E S O S c o m e r 
cíales c a r t a s t im­
b a d a s t a r j e t a s df 
v l s " a i n v i t a c i o n e s 
^ospectn» do pro-
l l a n d a e tc T A 
J f - E R E S G R A F 1 
¡•OS « D i a r i o de 
j^J'-Ros» c a l l e S a n 
1 «dro C a r d e ñ a 34 

^ ' é f o n o 207358 v 
p a p e l e r í a T a g r a » 

* V i t o r i a 13 
" ^ « o n o 902852 

Nuestro9 

Adm6n 

f a c c i ó n 
207148-49 

201280 

«EL EJERCITO SEGUIRA COMO HASTA AHORA 
SIRVIENDO A ESPAÑA SIN BANDERIAS» 

Nuevas conversaciones hispano - norteamericanas 
S e v i l l a r e c i b e a l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s 

Madr id (Logos) . — L a s con- construcción de una piscina, que le acompañan llegaron a reunión del Pleno de la Comisión 
versaciones l i ispana-noHcanuv Después visitó los terrenos don- Sevil la anoche por vía aérea, provincial de Servicios Técnicos, 
r icanas para la renovación de de será construido e l centro de procedentes de Madrid. y asistió a dos sesiones plena-
los acuerdos de cooperación de Enseñanza Genera l Básica y el El señor Valdés y González- rías, una en la Diputación y otra 
1970, se han iniciiido hoy en su de Bachi l lerato Uni f icado y Po- Roldan ha presidido también a en el Ayuntamiento, 
tercera fase. l ivalcnte para h i jos del per- mediodía la Inauguración oficial En la rueda de Prensa, ase -

Tanto la representación es- sonal de la A r m a d a . de la llamada dársena del cen- guró que antes de dos meses 
pañola como l a estadounidense tenerlo de la Junta del Puerto saldrán a subasta las obras de 
está integrada, básicamente, por E L M I N I S T R O D E L E J E R C I - de Sevi l la y ría del Guadalqul- la corta de la Cartuja, y dentro 

cuatro personas y una s e n e de 
expertos. E n t r e los mil i tares 
que f iguran en l a representa­
ción de nuestro país se encuen­
tra e l contralmirante L i b e r a l . 

L a s reuniones comenzaron a 
las doce de la mañana, en la 

T Q E N M U R C I A 

M u r c i a (Logos) . — Hoy el 
ministro del Ejérci to, teniente 
general Coloma Gal legos, acom­
pañado del capitán general de 
l a tercera región mil i tar, y 

vlr. de unas semanas s e someteré al 
Por la tarde, el ministro pre- Consejo de ministros el orde-

sidió en el Gobierno Civil una namlento Jurídico del «Metro». 

DE ARTE 

Gráfica española 
contemporánea 

Exposición en "Sala Mainel" 

que se inaugura hoy 

Hoy, martes, será Inaugurada 
en «Sala Mainel» una Interesan» 
tísima exposición de grabados 
originales, pertenecientes a un 
escogido grupo de notables ar­
t istas españoles. Esta exhibición 
—que, sin duda, constituye no­
vedad en Burgos— se ofrece ba­
jo el título «Gráfica española 
contemporánea» y en ella — s e ­
gún el catálogo— figuran obras 
de muy conocidos pintores y 
grabadores contemporáneos. 

Las horas de visita serán las 
de costumbre. 

la» (inri: uu la luuuana, IU i- i i i • 
sede del Ministerio de Asuntos otras personalidades ha visita-
Exter iores y no se sabe la du- ¿o ¿•versos acHartelam.cnlos 
ración de esta tercera fase de í ? . M ^ ^ y j e c i b ^ e n ¿ 
conversaciones, aunque se es­
pera que so prolonguen duran­
te dos días, según lia podido 
saber la agencia " L o g o s " en 
fuentes competentes. 
M I S I O N O F I C I A L 

L A A L I B I A 
E S P A Ñ O -

bierno mil i tar a las primeras 
autoridades 

P o r la tarde marchó a L o r c a , 
donde revistó las fuerzas del 
ttegíraiento motorizado de In­
fantería "Mal lorca 13". 

E n el Ayuntamiento, presidio 
l a entrega de la medal la de oro 

Madr id ( C i f r a ) . - E n el con- d6 l a . c i u d a d al Regimiento de 
texto de las crecientes v cor- guarnición en L o r c a , concedí-
diales relaciones hispano-l ibias, íí11 Por Ia " n P < f ante labor rea-
ha sal ido hoy con desl ino a hzada hasta fhora ^ ^ e . d a } -
T r í p o l i una misión of icial es- mente por el comportamiento 
pañola presidida por el subdi- de Jefe8' of iciales, subof ic ia es 
rector general de Cooperación ? c o " det 

Cient í f ica y Técnica del M in ís - i n u , l d ^ l o n e 9 del 19 de ocl, ,bre 
terio de Asuntos Exter iores , se- e ' 
ños Castro y Calvo, e integrada E1 m;nistro del E je rc i to pro-
por los reproscnlantes de los nunció una8 palabras, entre las 
Ministerios de Agr icu l tura , Go- que entrc otrag C0SaSí d i jo : 
bernacion. T r a b a j o e Informa- «ej Ejérci to seguirá como 
c ion y Tur ismo así como de la hasta ahora5 con una ^ { i ¡a 
Asociación de E m p r e s a s lee - de 8ervir a España en todos^ los 
m b e n a . ^ . . . españoles, sin incl inarse ni a 

E s t a delegación asistirá a Ja un h.m¿0 a 0trOi ten¡eml0 
primera reunión de la comisión 8iempre como norma i0 qUe la9 
mixta hispano-hbia de coopera- L e y e s Fundamenta les nos en-
cion técnica que se celebra en corajendan, la misión que nos 
aplicación del convenio de co- han dado. quc fue refrendada 
operación científ ica y teemea toda Esi)aña y que nosolrosi 
firmado entre los dos países. 

E L M I N I S T R O D E M A R I N A 
E N U N A C O N M E M O R A ­
C I O N H I S T O R I C A 

P u c n l c d c u m c ( L a Coruña) .— 
(C i f ra ) . — E l ministro de Ma-

estamos dispuestos a cumplir ' 

E L SEÑOR V A L D E S . EN S E V I L L A 

Sevil la (Cifra) . — Diversas 
obras de s u Departamento, ta­
les como los enlaces ferrovia-

r ina , almirante Pi ta da Ve iga , •'fos. el ramal exterior para mer-
ha presidido hoy en Puentedeu- cancías, y ta realización de un 
me diversos actos conmemora- Pozo de acceso al futuro «Metro-
tivos de la batalla de Pavía, polltano» de Sevi l la, ha visitado 
durante la cua l un antepasado en la mañana de hoy el minls-
iüyo don Alfonso P i l a da V c i - tro de Obras Públicas, don Anto-
ga, hizo prisionero al Rey n'o Valdés y González-Roldán. 
F r a n c i s c o 1 de F r a n c i a . acompañado de los directores 

E l almirante D a Ve iga , en la generales de Transportes Te-
Plaza R e a l , fue oumplimentádo rrestres. de Carreteras, de Obras 
por las autoridades y se tras- Hidráulicas, y de Puertos y S a ­
lado a la cal le de la V i l l a E u - ña|es Mar í t imas, así como de 
mesa, donde descubrió l a placa las autoridades h ispalenses. 
que da el nombre de 
tepasado a la cal le . 

Seguidamente, el a lcalde pro­
nunció un discurso y el almi­
rante Pi ta Da Ve iga dio las 
gracias por la distinción que 
el Ayuntamiento cumés tenía 
para su antepasado. Luego en 
la C a s a Consistor ial , inauguró 
la exposición conmeinorativa 
del 450 aniversario de la ba­
talla de Pavía, en la que fi­
gura una misiva de don Domin­
go de Orbelo. tesorero del Em­
perador Carlos I de España v 
V de Alemania , dirigida a don 
Alonso P i l a da Ve iga , en la 
que se le fel ici ta por sus ac­
ciones en la batal la de Pavía. 

Después, el ministro de Ma­
r ina emprendió v ia je a E l Fe ­
rrol del Caudi l lo . 

E N E L F E R R O L 

E l Fer ro l del Caml i l lo ( C i ­
fra) . — E l ministro de Mar ina , 
a las nueve do la mañana de 
hoy fue recibido oficialmente en 
el Fe r ro l del Caudi l lo y en 
Capi tanía general impuso con­
decoraciones a personal de la 
Armada, así como l a G r a n 
Cruz do iMér l to Naval con dis 
l intivo blanco a Rogel io C e n a l 
mor Ramos, a lca lde honorario 
de E l Fe r ro l de l Caudi l lo . 

T r a s este acto el ministro 
de Mar ina inició una serie de 
visitas a diversas inslalacioncp 
y dependencias de la Marinn 
en E l F e r r o l . 

T r a s asistir a un almuerzo 
en el C lub Nava l y «le oficiales 
visitó l a zona poli i leporliva 
presidiendo el acto de coloca 
cíón de la primera piedra dp 

El ministro y personalidades 

El buen conductor sabe 
de cuánto s i rve la pruden­
cia Tú tienes que ser un 
gran conductor Sé oruden 
te 

IA FRANCESA MARIA EUGENIA M U E K l 
PRIMERA REATA REI ACIIIAl ANO SANIO 

T r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a d e l n u e v o rito p e n i t e n c i a l 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — P A B L O V I : N O A L P L U R A - f i l o de la autoridad de Pafltox 
y de padre. 

T R A D U C C I O N ESPAÑOLA 
D E L NUEVO RITO 
PENITENCIAL 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — 
La traducción española del nue­
vo ritual d-e la Penitencia ha 

La primera Beata del Año San- L I S M O E Q U I V O C O 
to 1975 e s una f rancesa , Mar ía 
Eugenia Mllleret. nacida en 1817 C iudad del Vat icano ( E f e ) . — 
y fallecida en 1898, fundadora L a contestación a la autoridad 
de las Religiosas de la Asunción, pontificia e l problema de plu-
una congregación que cuenta ^ s m o en la Ig lesia y la nece-
hoy con 1.800 rel igiosas que « d a d de una constructiva cola-
desarrollan su actividad en 30 boración, son algunos de los 
países de cuatro continentes. ^Tma9 a al}ld'10 1,0y Pab.10 

Su f iesta litúrgica será ce le - VIt durante c l d e c u r s o dirigido ^ 0 aprobada por la Santa S o ­
brada todos los años el 10 d-3 a lo,9 cuaresmeros, los párrocos de con fecha 25 de Enero ult?-
Marzo, día de su muerte. V ¿ Clero de Roma- ™0' 8 aProl?ación fue envia: 

La beatificación fue proclama- , E1 P a P a ' ? u c dl !rant? ,Ia ^ da aR \a C o h e r e n c i a Episcopal 
da el domingo por Pablo VI en lenmc lltai'g>a penitencial cele- española, que ha establecido 
la Basílica de San Pedro, en pre- brada en ,a. Cap i l l a Sixt ina quí- como fecha para s u entrada en 
s e n d a de unos diez tríil f ie les . 80 P r o n " " c i a r un discurso ía- vigor el próxinvo Miércoles de 
entre los cuates s e hallaban mi l iar s'inn te.x,10 C 8 f i t 0 ' invit? os" i za 
numerosas peregrinaciones pro- a . , u n a reflexión sobre su mi- El nuevo ritual presenta to-
cedentes de España. Francia, « ó i i eiiti'e el Clero romano v da la disciplina sobre el s a c r a -
Bélgica. Inglaterra. Fil ipinas, Lf- Ia del VÍCano dc C n s t 0 ' reve8- mento de la Penitencia, 
baño, Estados Unidos, Japón. DI-
namarca. Brasi l , Alto Volta. Ar­
gentina. Ruanda. Dahomey e in­
dia. 

Por primera v-sz. y como 
muestra de reconocimiento de 
la Iglesia local a la cual perte­
necía la Beata, el Pontífice pre­
sidió la ceremonia durante la li­
turgia de la Palabra, y seguida­
mente cedió la presidencia al 
arzobispo de París, Cardenal 
Francois Marty. con el cual con­
celebraron el arzobispo de Ma­
drid. Cardenal Vicente Enrique 
y Tarancón; el Cardenal Jean 
Louis Goyot. arzobispo de Tou-
louse, y otros dos obispos fran­
c e s e s . Esta fórmula ritual de 
paconocimiento a las Iglesias lo­
c a l e s , será seguida en el futuro 
para todas las ceremonias de 
canonización o beatificación. 

Durante la homilía. Pablo VI 
exaltó la figura y la labor de ia 
nueva Beata y de su Congrega­
ción, dedicada a la educación y 
a la elevación de la mujer para 
que pueda «acceder a todas las 
responsabil idades que le co­
rresponden en la familia y en 
la sociedad». 

REGRESO FELIZ A TIERRA 
DE IOS COSMONAUTAS DEL 
((S0Y11Z 17)) SOVIETICO 

Moscú (Por Ce lso Collazo, de 
la agencia Efe) . — Los cosmo­
nautas Alexei Gubariev y Gueor-
gui Grechko han aguantado bien 
las primeras horas de gravedad 
terrestre después de s u s trein­
ta días de vivir «sin peso» a 
bordo do la estación «Sallut-4». 

E s a e s , a| monos, la opinión 
de los doctores que los vigilan 
y examinan cuidadosamente, 
mientras preparan una ser le de 
pruebas para verificar su estado 
físico y fisiología durante las s e ­
manas venideros. 

Ambos so alojan en el hotel 
«Cosmonauta» del cosmódromo 
de Balkonur, el centro de lan­
zamiento soviético del Karajstan, 
en A s i a central . 

El PRESIDENTE PORTÜGÜES ANUNCIA 
ELECCIONES PARA El DIA 12 DE ABRIL 

Aumentan los poderes de la Junta de Salvación 
L i s b o a ( E f e ) . — E l p r e s i - u n b a l a n c e de es tos d i e z m e - de la l l a m a d a " c r i s i s de u n i -

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p o r t u - s e s de n u e v o r é g i m e n , 
g u e s a , g e n e r a l C o s t a G o m e s , 
a n u n c i ó hoy a l país que las A U M E N T O D E L O S 
e l e c c i o n e s para la A s a m b l e a P O D E R E S A L A J U N T A 
c o n s t i t u y e n t e t e n d r á n lugar D E S A L V A C I O N 
el p r ó x i m o 12 de A b r i l . N A C I O N A L 

L i s b o a ( E f e ) . — L a a m p l i a - m e r o q u e d ó l i s to para s u pu-
E n s u d i s c u r s o , e l p r e s i d e n - c i ó n dei p0dei . e fec t i vo de la b l i cac ión , q u e t e n d r á lugar 

te p o r t u g u é s h i z o u n l l a m a - y u n t a ¿e Sa lvac ión n a c i o n a l , es ta s e m a n a , y el s e g u n d o ha 
m i e n t o a los p a r t i d o s p o l í t i - r e b a s a d a t ras los p r i m e r o s q u e d a d o p e n d i e n t e de u n a ; 
e o s para que i n t e n s i f i q u e n m e s e s después de l p r o n u n c i a - n u e v a r e u n i ó n de l a A s a m -
" t o d o c u a n t o c o n t r i b u y a a m i e n t o mi l i t a r de A b r i l por b lea de d e l e g a d o s de l " M F A " 
c o n s t r u i r u n a d e m o c r a c i a plu- 0 t r o s o r g a n i s m o s m i l i t a r e s , que se ce lebrará m u y p r o b a -
r a h s t a y l ibre y o t r a a los es ei r e s u l t a d o h a s t a a h o r a b lemente el p r ó x i m o fin de 
e l e c t o r e s para q u e r e c h a c e n mds v is ib le de las r e u n i o n e s s e m a n a . 
" p a r t i d o s o d o c t r i n a s q u e ¿e a]t0 n j v e ] c e l e b r a d a s la s e - Después de la sucesión c a -
o f r e c e n a h o r a la v i o l e n c i a y m a n a pasada en L i s b o a . si i n i n t e r r u m p i d a de e s t a s r e -
el od io a c a m b i o de un s u - P r á c t i c a m e n t e , todos los u n i o n e s , e l C o n s e j o de E s t a -
p u e s t o paraíso f u t u r o a q u e á rganos de podei de l rég i - do a p r o b a b a u n a ley c o n fuer -
ta l c a m i n o iamás c o n d u c i r á " m e n t r a n s i t o r i o p o r t u g u é s z a c o n s t i t u c i o n a l q u e a t r i b u -

E n s u i n t e r v e n c i ó n , que d u - m a n t u v i e r o n s e s i o n e s de t ra ye a la [ u n t a de Salvac ión 
r ó poco más de un c u a r t o de h a j o en e l c u r s o de u n a s e m a - N a c i o n a l p o d e r e s lesj is lat ivos 
h o r a , e l p r e s i d e n t e C o s t a G o - na pol í t ica c o n s i d e r a d a c o m o e s p e c i a l e s e n d e t e r m i n a d o s 
m e s a p r o v e c h ó p a r a h a c e r de gran i m p o r t a n c i a después c a m p o s . 

c i d a d " 
D e los dos más i m p o r t a n ­

tes t e m a s d e b a t i d o s — p l a n | 
e c o n ó m i c o d e e m e r g e n c i a e ! 
i n s t i t u c i o n a l i z a c l ó n de las 
F u e r z a s A r m a d a s — , e l p r i -

El regreso a la Tterra do G u ­
bariev y Grechko se llevó a c a ­
bo el domingo cuando, carga­
dos con todos los nraterlates, 
gráficos, «films» y cintas mag­
netofónicas, s e trasladaron al 
«Soyuz 17», -si vehículo o «ferry» 
de transporte que llevaba adosa­
do a la estación desde que Ini­
ciaron la experiencia. 

Cerradas todas las escot i l las , 
el «Soyuz-^» so separó de la 
«Saliut-4». que seguirá circulan­
do sola por el espacio, e inicia­
ron sus órbitas de descenso a 
tierra, accionando el motor y 
una unidad especial de frenado. 

Horas más tarde s e separaba 
a su vez d-al «Soyuz» la cápsula 
de descenso y a una altitud do 
s iete kilómetros se abrían los 
paracaidas y cohetes de fre­
nado para amortiguar la ve loci ­
dad del choque. 

Todavía les esperaba, al -en­
trar en la atmósfera, lo que dis­
cretamente describen aquí como 
«complejas condiciones meteoro­
lógicas». Vientos de veinte m-a-
tros por segundo, nubes espe­
s a s a 250 metros de altura y 
visibilidad de medio ki lómetro. 

Los recogieron, kilómetro nvás 
o menos de la zona fijada, a 
110 kilómetros al nordeste de 
Tsellnograd. un pueblo de Ka-
zajstán no lejano a los comple­
jos de lanzamiento espac ia l . 

en Bélgica 
Bruselas (Efe). — Un balance 

final de cien heridos, algunos de 
gravedad, arrojan los enfrenta-
mientes que s e produjeron ayer, 
domingo, en esta capital, entre 
manifestantes f lamencos, contra-
manifastantes valones y la Poli­
cía, según Informan hoy fuen­
tes poMclales Trece policías re-
sulta>-on herMns y uno tuvo que 
ser hospitalizado. 

¡Vln " ' " i " ' ' 
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A R A N D A o ™ VALIOSO POSITIVO para LA GIMNASTICA 
LOS C A R N A V A L E S . 

UN R E C U E R D O 

Por es tas fechas en que nos 
encontramos y dado c a s o que el 
miércoles de ceniza s e celebra 
mañana y con é l , el comienzo 
de la Santa Cuaresma, se ce ­
lebraba en nuestra población, 
en otro tiempo el tradicional 
carnaval , ya desaparecldi. en 
Aranda, aunque perdure en otras 
poblaciones. Recordamos que tal 
día como el domingo comenzaba 
esta f iesta profana, para des­
cender el lunes, en razón a se r 
día hábil para Intensif icarse e! día 

t n ARANDA 01 DUERO 

Se traspasa 
B A R 
F E L E F U N U 502008 

de hoy que algunos años la tar­
do del martes era declarada fes­
tiva a todos loa efectos. 

El carnaval s e caracterizaba, 
un poco en plan de pueblo, en 
la permanencia en la vía pública 
de máscaras y comparsas del 
más variado gusto con las con­
siguientes corridas de la chiqui­
llería que asustada por las pro­
pias máscaras huía despavorida, 
ya que aquellos Iban provistos 
de palos y otros medios contun­
dentes. 

De aquella fiesta del carnaval 
en nuestra población ya no que­
da más que el recuerdo, pero 
hemos, querido evocarla para 
que la generación actual sepa lo 
que antee era el carnaval en 
Aranda. con el denominado «en­
tierro de la sardina» en la tarde 
del miércoles, ya una vez co­
menzada la Cuaresma. 

UN E S P E C T A C U L O GRATUITO 

De tal s e puede conceptuar 
el ocurrido en la mañana del lu­
nes en nuestras vías, concreta­
mente en el puente sobre el 
Duero: 

El hecho s e produjo al e s c a ­

parse un cerdo del matadero mu­
nicipal a donde habla sido tras­
ladado para proceder a su sacr i ­
ficio y el animal al recobrar la 
libertad inició s u s carreras oca­
sionando la paralización de la 
circulación y los onsiguientes 
sustos entre los peatones que 
transitaban por la acera. 

Una de las personas Intere­
sadas en el sacrif icio del animal , 
trato de encauzarle otra vez ha­
cia el matadero, paro ei cerdo 
no obedeció sino que continuó 
su marcha Introduciéndose en el 
c a s c o de la población sin que 
hubiese manera alguna de hacer­
le rectificar su actitud. 

Recorrido el puente citado y 
normalizada la circulación que 
había sido innterrumplda momen­
táneamente suponemos que sería 
reintegrado en algún medio de 
locomoción al lugar de donde s e 
había escapado 

G R A N ACTIV IDAD DEPORTIVA 
DE LA A. C . D. MICHELIN 

El pasado domingo s e caracte­
rizó por la gran actividad depor­
tiva que desplegó la A. D. C . 
MIchelín en nuestra población. 

ya que participó en t t activi­
dades diferentes en las que e s ­
tuvo representada por los res­
pectivos equipos: 

Baloncesto: Para las doce y 
media estaba anunciado un parti­
do de competición de baloncesto, 
entre el equipo de esta asocia­
ción arandina y el conjunto bur-
galés de la Ciudad Deportiva 
Militar que terminó con la victo­
ria de los burgaleses por 61-49. 

E s t e partido que comenzó des­
pués de la hora prevista s e |ugó 
en el complejo polideportivo 
«Príncipe de España» y a pesar 
del tiempo frío que hizo fue pre­
senciado por bastantes aficiona­
dos. 

Balonmano: A la misma hora 
estaba anunciado un enfrenta-
mi ento de esta actividad depor­
tiva y en el mismo complejo mu­
nicipal polideportivo entre el 
equipo de la asociación arandina 
y el Arlanza de Burgos que ter­
minó con el resultado de 22-10 
a favor de los locales. 

También este partido comenzó 
después de la hora prevista y 
como el citado anteriormente fue 
presenciado por mayor número 
de aficionados que el anterior, 

despertando gran Interés y / i n ­
do muy aplaudidas las Jugadas 
que realizaron ambos conjuntos 
en particular e l local . 

Fútbol: Por la tarde a las cua­
tro y en el Campo de deportes 
de E . y D. se Jugó el partido de 
competición liguera de Prime­
ra Regional entre el visitante ei 
Villarcayo y e \ conjunto de la 
A . D. C . Michel ín que reunió a 
gran cantidad de aficionados, 
siendo numerosos los que s e 
desplazaron con el conjunto vi­
sitante que no cesaban de ani­
mar a los suyos . 

El partido que s e caracterizó 
por una espec ie de demostra­
ción de la superioridad de 'os 
de c a s a , finalizó con el resul­
tado de 3-0 a favor de los 'o-
c a l e s lo que le permite nvante-
ner el llderato del grupo en que 
milita. 

En resumen un día de gran 
actividad deportiva en el que 
fue principal Intérprete la A D C 
Michel ín toda vez que en "os 
tres encuentros disputados fue 
autor principal al estar repre­
sentada por sendos equipos ob­
teniendo la victoria en dos en­
cuentros y stendo derrotada en 

I M A D : s i l o s 
y equipos de elevación y transporte. 

E n e ! a ñ o 1 . 9 4 3 , I M A D d i s e ñ a , c o n s t r u y e e i n s t a l a l a s p r i m e r a s 
m e c a n i z a c i o n e s p a r a s i l o s d e c e r e a l e s e n n u e s t r o p a í s . 

D e s d é a q u e l m o m e n t o , e s t e t i p o d e m e c a n i z a c i o n e s 
y , p o s t e r i o r m e n t e , l a c o n s t r u c c i ó n d e s i l o s m e t á l i c o s I M A D , h a n 

v e n i d o m u l t i p l i c á n d o s e p o r l o s c a m p o s d e E s p a ñ a . 
Y d e l m u n d o . 

L o s s i l o s m e t á l i c o s I M A D a d o p t a n la f o r m a c i l i n d r i c a . 
S u c o n s t r u c c i ó n , a b a s e d e . c h a p a d e a c e r o o n d u l a d a 

y g a l v a n i z a d a ( h a s t a 3 m / m . d e e s p e s o r , 3 8 0 g r / m 2 
d e a p o r t e p o r a m b a s c a r a s y r e f o r z a d a c o n m o n t a n t e s d e a c e r o ) , 

g a r a n t i z a l a p e r f e c t a e s t a n q U e i d a d y c o n s e r v a c i ó n d e l o s p r o d u c t o s 
y a s e a t r i g o , c e b a d a , a r r o z , g i r a s o l , s o r g o , e t c . 

L o s s i l o s m e t á l i c o s I M A D , c o m o s o l u c i ó n a t o d o s l o s 
p r o b l e m a s d e a l m a c e n a m i e n t o , s e c o n s t r u y e n e n u n a e x t e n s a 
g a m a d e c a p a c i d a d e s . 

C o n f f e e n l o s s i l o s d e I M A D . P o r q u e I M A D , r e s p o n d i e n d o 
d e l a c o s e c h a , r e s p o n d e a s u c o n f i a n z a . 

< - I M A D > 
D E L A C O S E C H A 

C a m i n o d e M o n e a d a , 8 3 8 5 T e l f . 3 6 5 2 2 5 0 - V a l e n c i a 

el otro según dejamos consio-
nado. 

S I G U E LA BUENA R A C H A DE 
LA ARANDINA 

Durante ios últimos días he. 
mos venido hablando del con­
junto de la Gimnástica Arandi­
na y de su difícil desplazamien­
to a tierras salnrantinas. concre­
tamente a Ciudad-Rodrigo y no 
ocultábamos nuestro temor en 
primar lugar por el kilometra­
je que lógicamente había de 
proporcionar .cansancio a los |u-
gadores y además por la catego-
ría del enemigo de turno que 
por añadidura en la primera 
vuelta se llevó los dos puntos 
de ni>3stra población, temor que 
estaba incrementado por ja bue­
na clasiflsación en la tabla y el 
lugar que ocupaba. 

Los muchachos de Pestaña no 
s e amilanaron ante ningún ob» 
tácuio y así tras mantener el 
empate a cero en la primera 
parte, al marcar los propietarios 
del terreno en la segunda, a 
Arandinn consiguió un valioso 
empate a un tanto con cuyo re­
sultado terminó el partido. 

El encuentro s e Jugó a las 
doce de la mañana, en razón de 
que en aquella población charra, 
s e sigue celebrando la festivi­
dad de los carnavales, lo que 
no fue obstáculo para que ¡os 
ribereños sa l iesen dispuestos a 
puntuar y resarc i rse , en parte de 
la derrota sufrida en la primera 
vuelta como dejamos consigna­
do más arriba. 

De esta forma |a Arandina s i ­
gue manteniendo su Invbatiljlll-
dad en el año en curso y no 
solamente eso sino que arras­
trando dos negativos al comen­
zar el año, s e ha situado en una 
posición favorable con un posi­
tivo que e s como figura en (a 
tabla clasif icadora. 

Buena campaña lleva la Gim­
nástica Arandina, habiendo in­
crementado s u s méritos para 
que el próxlm*) domingo sea 
recibida con una formidable 
ovación por los aficionados, 
cuando el próximo domlnpo sal­
ta al terreno de Juego en el ¡ 
partido que t ras dos Jornadas 
de ausencia, ha de Jugar en el 
campo de deportes de E. y D. 

No dudamos que el público 
consciente de los triunfos ob­
tenidos en osts año. porque 
triunfo supone el empatar al 
Ciudad-Rodrigo en .sus propios 
feudos, no escatimará \an aplau­
sos ante la presencia de los 
muchachos blanquiazules que 
balo la dirección del Sr . Pes­
taña tan alto va dejando los 
colores ribereños y el nonvbre 
de Aranda 

¿Aún no eres donante de 
sangre? No pierda» <a oca­
sión de «alvar l? ufdi» « 
tu oróllmo 

TRABAJOS 

DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d e f l a . 3 4 

T e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 
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M I R A N D A <i i> A C T U A L I D A D 

A S I E S M I R A N D A 
W m m m i 

Hoy nos ofrece Juan 
Muro esta bonita fotogra­
fía tomada desde el puen­
te de Carlos I I I y que nos 
presenta una imagen de 
parte de la zona de trans­
formación de Miranda. En 
más de una ocasión, he­
mos dicho que nuestra 
ciudad tiene tres zonas 
bien definidas: Aquende, 
que se conserva casi exac­
tamente igual que la que 
conocieran nuestros abue­
los: Generalísimo Franco, 
que comprende toda la zo­
na del moderno Miranda, 
casi totalmente nuevo y 
ésta de Allende, en la que 
las viejas casas van sien­
do sustituidas por moder­
nos edificios, como ocurre 
en esta calle de Bilbao, 
una de cuyas partes pre­
sentamos. Las casas que 
vemos en primer término 
están en muy mal estado 
(algunas ya han si<lo de­
rruidas) y el Ayuntamien­
to va adquiriéndolas para 
sp posterior desaparición, 
si bien sobre los solares 
que queden no se cons­
truirá, puesto que el pro­
yecto es formar una her­
mosa alameda de puente 
a puente. En cambio, ve­
mos cómo más al fondo, 
a la izquierda, surgen ya 
las moles de las modernas 
edificaciones e inmediata­
mente detrás de las viejas 
nuevas construcciones. Es­
to quiere decir que será 
cuestión de pocos años 
conseguir esa alameda y 
la transformación total de 
esta zona, que será una de 
las más hermosas de la 
ciudad, por cuanto desde 
ella so ofrece una exten­
sa vista del río Ebro y de 
las frondosas arboledas de 
sus riberas. Si a esto aña­
dimos que existe también 

el proyecto de prolongar está llamada a ser una par-
hasta aquí la playa arti- te muy importante de Mi-
flcial, hemos de convenir randa, 
en que la calle de Bilbao EMEGE 

NOTICIARIO LOCAL 
B A N D O D E L A A ¡ L O A L D I A 

D o n l e a a c R u b l o B l a n c o , 
e l c a l d e _ p r e s i d e n t e d e l E k -
o e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de 
l a c i u d a d de M i r u n d a de 
E b r o 

H a c e s a b e r : Q u e c o n m o 
t l v o de t e n e r que r e a l i z a r 
u n o * t r a b a j o s d e I n s t a l a ­
c i o n e s y de a c o n d i c i o n a ­
m i e n t o p o r l a C o m p a f l í a 
' í b e r d u e r o , S . A . " , s u m i n i s ­
t r a d o r a de e n e r g í a e l é c t r i ­
c a e n e s t a c i u d a d , e l din. 
11 d e l a c t u a l y desde l a s 
8 a l a s 18 h o m s a p r o x i m a ­
d a m e n t e , c i t a d a C o m p a ñ í a 
s u s p e n d e r á e l s e r v i c i o eléo 
t r i c o a los c e n t r o s d e t r a n s ­
f o r m a c i ó n de e s t a c i u d a d , 
d e n o m i n a d o s : C a r r e t e r a de 
S u z a n a y C a r r e t e r a d e B i u -
gos. e n r a z ó n a t e n e r ! a 
c . ^ i c s p o n d i e n t e a u t o r l z a c i ó j 
de l a D e l e g a c i ó n d e l M i n l s -
ter ic de I n d u s t r i a . 

R E S U L T A D O S D E 

F U T B O L M O D E S T O 

B u e n a J o r n a d a p a r a loa 
e q u i p o s m o d e s t o s , c o n a l g ú n 
r e s u l t a d o c o n t r a r i o , p e r o 

C O M E N T A R I O S D E A J E D R E Z 
Por R E Y 

Con inusitado interés se está 
celebrando e l I I I Campeonato 
de E n e r o a E n e r o , patrocinado 
por "Cafés Gometero", cuyos 
representantes tuvieron l a gen­
tileza de presenciar la sexta 
ronda, que so celebró en medio 
de una gran expectación. 

B ien una vez más por la -di­
námica directiva de la "peña 
M i randesa" de Ajedrez , que 
bajo la presidencia de don R e ­
migio Ibáñcz, está real izando 
una intensa labor en pro del 
ajedrez local . 

Sabemos que está en arámi-
tes la celebración de encuen­
tros frente a los colegios de 
Hermanos Mar is tas , Sagrados 
Corazones, Bu jedo y otros cen­
tros escolarce, donde acudirán 
los juveni les de la " p e ñ a " que, 
como es sabido, están copando 
los primeros puestos del cam­
peonato de A l a v a , donde Ma­
r isca l , Cer io la joven promesa, 
I s a s i , Antón y Domínguez es­
tán bien clasif icados. 

Respecto a los resultados tec-
nicos do la ecxla ronda son los 
s iguientes: 

R u e d a venció sin grandes 
complicaciones a Ibáñcz, A n ­
tón se impuso a V i l l a d a , Rey-
mundo ganó en once jugadas a 
Serrano, Rebol lo , aunque pasó 
sin di f icultades, ganó en un 
f inal clarísimo, pues se impuso 
l a veteranía. Mar isca l derrotó 
a S a n Segundo, Domínguez per­
dió frente a Cer io , Unzueta con­
tra pronóstico perdió contra 

Nanclares , R u i z venció a R o ­
dríguez, C r u z perdió frente a 
Zárate , García hizo tablas con 
Hurtado, S . Lahoya perdió fren­
te a l otro Lahoya y Sáiz salió 
victorioso frente a Soto. 

L a próxima ronda séptima del 
torneo so enfrentarán los juga­
dores de la siguiente manera : 

Nanclares-Cer io , partida sin 
problemas para Cer io, Mar isca l -
A n t ó n , es muy probable que la 
part ida quede en tablas, Rueda-
Domínguez ganará R u e d a ; R e ­
bollo - Ibáñez, creo ganará R e ­
bollo y no se dejará, sorpren­
der por su contrario de turno, 
S a n Segundo-Unzuela , me incl i 
no por S a n Segundo; Zárate -
Rlilig, t r iunfará R u i z ; Reymun-
do-Vi l lada, Reymundo pondrá 
toda l a carne en el asador, pues 
si quiere recuperarse no debe 
perder n inguna partida de las 
que restan García-Mar io , fa­
vorito G a r c í a ; I lur lado-Rodr í -
gue / , t ab las ; Serrano-Cruz , ga­
nará C r u z ; A . Lal ioya-Soto, ga­

nará Lahoya y S . Lahoya 
derá frente a Saiz . 

L a tabla c lasi f ica lor ia 
pués de la sexta ronda es 
guíente: 

P r imera , Cer io , 5,5. 
Segundo, Mariscal) •r>-r>-
Tercero , Rueda , 4. 
Cuarto , Antón , 4. 
Quinto, Domínguez, 4. 
Sexto, Nanclares, 4. 
Séptimo, Rebol lo , 3.5. 
Octavo, S a n Segundo, 
Noveno, R u i z , 3,5. 
Décimo, Ibáñcz, 3,5. 
11, Unzueta, 3. 
12, Zárate, 3. 
13, V i l l a d a , 3. 
14, Reymundo. 2,">. 
15, García , 2,5. 
16, Mario, 2,5. 
17, Rodr igue / , 2. 
18, Cruz , 2. 
19, Hurtado, 2. 
20, Serrano, 2 . 
21, A . L a h o y a , 2. 
22 , Sáiz, 1.5. 
23, S . L a h o v a . I. 

• 24, Soto. 

per-

des-
a si­

pón o t r a s m u y m e r i t o r i o s , 
a I T f u e r o n u n o s y ot roe: 

R a d i o J u v e n t u d , 0; D e ó -
b i i g a , 2 ( j u v e n i l e s ) . 

R a d i o J u v e n t u d , 0; D e ó -
br ioa , 4 ( I n f a n t i l e s ) . 

B s m a l t a o l o n e a , Ó; Z a m b r a 
n a , 0 

S a l v a t i e r r a , 1; B e r a n t e v l -

í ' u e n m a y o r , 0; E n c e i . 
H a r o , 2 ; C a s t e l l a n o , 0. 

N O T I C I A S D E L A B A N D A 
D E M U S I C A 

L a E s c u e l a m u n i c i p a l de 
M ú s i c a s i g u e d a n d o b u e n o s 
f r u t o s , c o m o l o d e m u e s t r a 
e l h e c h o de q u e o e r l ó d i c a -
m e n t e , n u e v o s a l u m n o s p a ­
s a n a e n g r o s a r l-as f i l a s de 
n u e s t r a p r i m e r a a g r u p a ­
c i ó n m u s i c a l . S u d i rec tor , 
d o n M a n u e l C e l d r á n , n o s 
e n v í a u n a a t e n t a c a r t a e n 
l a q u e n o s c o m u n i c a q u e e n 
lo q u e v a de a ñ o , los a l u m ­
nos q u e h a n p a s a d o a for­
m a r p a r t e de l a B a n d a , s o n 
loa s i g u i e n t e s : 

M a r i a n o J u n c a l R u i z de 
C a d i f i a n o s ( c l a r i n e t e ) . 

Jesús L u i s S a a v e d r a O r -
b a ñ a n o s ( c i á r m e t e ) . 

M a r t í n H e r r á n A s e n j o 
( t r o m p e t a ) . 

T r e s e l e m e n t o s nás , c o n 
los q u e s i m a l n o r e c o r d a ­
m o s , s e l l e g a a los t r e i n t a 
e j e c u t a n t e s . Y n o s c o n s t a 
q u e a n t e s de f i n a l d e año-, 
s e r á n ot ros c u a n t o s m á s los 
que s o i n c o r p o r e n . 

P o r o t r a p a r t e , s e n o s 
d i c e q u e s e e s t á p r e p a r a n ­
do u n c o n c i e r t o s x t r a o r d i -
n a r i o c o n e l q u e e l tijaeS* 
t í o C e l d r á n qu ie re d e s p e d i r ­
se de M i r a n d a , e n l a quo 
h a p e r m a n e c i d o c a s i n u e v e 
años. C o m o y a d i j i m o s , «1 
señor C e l d r á n está e s p e ­
r a n d o de u n m o m e n t o a 
otro, que a p a r e z c a e n «íl 

3.5. 

J E F E D E 
CONTABILIDAD 

• P a r a r e s p o n s a b i l i z a r s e d e l D e p a r t a m e n t o d e C o n ­

tab i l idad y A d m i n i s t r a c i ó n . 

• 
• 
• 
• 

Int 

T i t u l a d o s u p e r i o r ( P r o f e s o r M e r c a n t i l , • t e ) . 

E x p e r i e n c i a d e m o s t r a b l e e n pues to s i m i l a r . 

J o r n a d a c o n t i n u a d a . 

R e t r i b u c i ó n a c o n v e n i r , 

e resados , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o , a P L A S T I M E T A L . 

M e de P e r s o n a l . A p a r t a d o 9 1 . B U R G O S . 

( O f e r t a n.c 12 .762 ) 

k a Vd. siempre DIARIO DE B I K O S 

IMPRKÍ DE ARIES GRAFICAS 
r a d i a c a d a e n B u r g o s , p r e c i s a p a r a I n m e d i a t a Incorpo ­

rac ión e l s i g u i e n t e p e r s o n a l : 

• J E F E D E M A N T E N I M I E N T O ( I n g e n i e r o técn ico 
o s i m i l a r , c o n e x p e r i e n c i a m í n i m a d e t res a f ios e n 
m a n t e n i m i e n t o mecán ico v e léc t r i co de m a q u i n a 
r í a ) . 

• M A Q U I N I S T A D E R O T A U V A D E B O B I N A , «x -
p e r i e n c l a m í n i m a d e c i n c o años e n m á q u i n a r o t a ­
t i v a de b o b i n a , p r e f e r e n t e m e n t e o f fset . 

• P A S A D O R O F F S E T . 

• E N C U A D E R N A D O R I N D U S T R I A L , para Impor ­
tan te l ínea d e e n c u a d e m a c i ó n M A R T I N I - S H E R 1 -
D A N . 

• M E C A N I C O S A J U S T A D O R E S . 

• T A Q U I M E C A N O G R A F A . 

• A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O F E M E N I N O . 

D i r i g i r s e a : G R A F I C A S B U R G O S . S . A . P o l í g o n o In> 
d u s t r l a l G a m o n a l - V l l l í m a r . C a l l e n ú m . 1 ( P a d r e A r r e 

gu i ) , n ú m . 4 . B U R G O S . T e l é f o n o 2 2 1 2 6 2 . 

( R . O . C . 12 .703 ) 

^ B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a -
d o " s u t ra f i lado a M o t r ü , 
hab iéndose p r o m e t i d o q u e , 
u n a vez s a l g a l a n o t i c i a 
o f i c i a l m e n t e , n o s i n f o r m a r 
r á c o n todo d e t a l l e s o b r e rt 
a s u n t o de s u m a r c h a tá 
n u e v o des t ino . 

" F I E S T A I N F A N T I l i D E 
T R A J E S " 

A n t e e l é x i t o a l c a n z a d o 
e n a n t e r i o r e s a f ios , v a a c e ­
l e b r a r s e e l p r ó x i m o s á b a ­
do, e s t a f i e s t a que e l C a ­
s i n o d e d i c a a Ioq n i ñ o s de 
los s o c i o s , a los q u e se I n ­
v i t a p a r a q u e a s i s t a n a s u 
f i e s t a c o n los t r a j e s q u e t a n ­
t a b r i l l a n t e z d a n a e s t a 
f i e s t a . 

L a h o r a de p r e s e n t a c i ó n 
e n e l C a s i n o s e r á a n t e s de 
l a s s e i s de l a t a r d e , y a q u e 
a e s a h o r a d a r á c o m i e n z o 
el d e s f i l e do l a s n i ñ a s y n i ­
ños a t a v i a d o s ; que h a r á e l 
I t i n e r a r i o de c o s t u m b r e . 
U n a v e z t e r m i n a d o e l d e s " 
f i l e , e n e l s a l ó n de b a i l e , 
so s e r v i r á l a m e r i e n d a y a l 
f o n a l de e l l a , d a r á c o m i e n ­
zo e l f e s t i v a d a r t í s t i co 

E s t e f e s t i v a l e s t a r á ft c a r ­
go d e l B a l l e t m i n i a t u r a de 
n i ñ o s y n i f i o s , " C a p u l l o s de 
E s p a ñ a " , de L o g r o ñ o , quo • 
d i r ige A u r o r a I n f a n t e y 
que t a n g r a n éx i to logró e l 
p a s a d o a ñ o . C o n s t a r á de d ' « 
p a r t e a , e j e c u t á n d o s e b a l Eos 
y c a n c i o n e s de t o d a s l a s 
r e g l o n e s españo las y o t r o s 
i n t e r n a c i o n a l e s , q u e h a n de 
c a u s a r a d m i r a c i ó n . E n e l i n ­
t e r m e d i o de e s t a s d o s p a i ­
tes, h a b r á u n a s o r p r e s a m u ­
s i c a l q u e h a r á l a s d e l l c l í B 
de n i ñ o s y m a y o r e s . 

S e r u e g a a l a s m a m á s l a 
i r á s p u n t u a l a s i s t e n c i a y l a 
i n s c r i p c i ó n de l o s n i ñ o s q u e 
v a n a a c u d i r , a n t e s d e l d i a 
14 e n e l b a r d e l C a s i n o . 

RAY P01010, EN ACCION 

Días pasados dimos la noticie de que nuestro paisano Ma­
nuel Santamaría «Ray P o l o b ' s e hallaba entre nosotros pasando 
unos días. Y declamos también que e l popular ex-boxeador y 
ex torero acróbata, había conseguido recientemente batir l a 
marca de salto desde helicóptero. 

fíey Pololo, que actualmente e s el melor doble cinematográ­
fico, para e s c e n a s arriesgadas, no quiso marcharse s in dejar­
nos constancia de que s u s facultades físlcaa siguen siendo por' 
tentosas y ante muchos amigos lo demostró allá en terrenos 
de Anduva, como bien puede apreciarse en la fotografío de 
Juan Muro. E l motorista e s e l campeón local de moto-cross Ru­
blo II, que lanzó su máquina a toda velocidad, pera que Ray 
Pololo realizara este extraordinario salto, por encima de má­
quina y piloto. 

Man « » , U d e F e b r e r o d e 1 9 7 5 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 1 9 



O T R O E M P A T 
( V i e n e d e l a pág ina c e n t r a l ) 

t r o , s o b r e e l q u e p a r a d ó j i c a m e n t e e l B u r g o s — s u s 
h o m b r e s — s e s e n t í a n a t e n a z a d o s y h u n d i d o s , m i e n ­
t r a s q u e l o s a n d a l u c e s d e j a r o n c o n s t a n c i a d e u n 
m u y á g i l d e s e n v o l v i m i e n t o , c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n 
m e j o r e s t a d o f í s i c o . S o b r e u n ^ t e r r e n o e n p é s i m a s 
c o n d i c i o n e s , s e r í a e s t a c o n d i c i ó n l a q u e h a b r í a d e 
d i c t a r s u l e y . Y a s í f u e , p o r q u e e l H u e l v a — s i n 
o t r o s f a c t o r e s r e l e v a n t e s d e j u e g o a s u f a v o r — a 
b a s e d e p e l e a r , d e m o s t r a r s e m á s d e c i d i d o y r á p i ­
d o p a r a l l e g a r a l b a l ó n , c o n s i g u i ó p a s a r d e d o ­
m i n a d o r a d o m i n a d o y a l o s 24 m i n u t o s e s t a b l e c í a 
e l e m p a t e - e n u n a j u g a d a u n t a n t o i n d e f i n i d a ; p e r o 
e l b a l ó n p a s a d o p o r C o n e j o , d e s d e a t r á s , p e r m i t i ó 
a M o r ó n — m u y d e s m a r c a d o - r - s i t u a r s e e n p o s i c i ó n 
d e r e m a t e y e n t i r o c r u z a d o b u r l ó a F e r n á n d e z 
M a n z a n e d o , q u e s e h a b í a a d e l a n t a d o p a r a t a p a r 
h u e c o s y l a p e l o t a , m a n s a m e n t e , t r a s p e g a r e n e l 
p o s t e , p o r s u c a r a i n t e r i o r , l l e g a r í a a l a r e d . 

L a h i s t o r i a d e l e n c u e n t r o c o n e l T e n e r i f e s e i b a 
r e p i t i e n d o d e m a n e r a p a s m o s a I g u a l q u e e n t o n c e s 
e l B u r g o s t r a t ó d e r e a c c i o n a r y y a n o p u d o . . L e 
f a l t a b a l a f u e r z a y l a v e n c í a e.I p e s o t r e m e n d o d e 
l a a d v e r s i d a d , q u e s u p o n e v e r e m p a t a d o e n c a s a 
u n p a r t i d o q u e h a b í a t e n i d o c l a r a m e n t e g a n a d o 
y q u e p u d o h a b e r r e d o n d e a d o h a s t a c o n g o l e a d a , 
d e h a b e r s o s t e n i d o u n p o c o e l r i t m o e n l a s e g u n d a 
p a r t e - B o m b e ó b a l o n e s , a c o s ó , a u n q u e c o n e s c a s o 
o r d e n , p o r l o q u é e l b l o q u e d e f e n s i v o o n u h e n s e n o 
p a s ó g r a n d e s a p u r o s p a r a d e s h a c e r l a s d e s a r t i c u l a ­
d a s a c c i o n e s q u e s e i n t e n t a r o n , y a q u e M a c h i c h a . 
a u n q u e l u c h ó m u c h o , n u n c a e n c o n t r ó a p o y o d i ­
r e c t o e n e l a c o s o a l á r e a v i s i t a n t e . I n c l u s o e n e l 
m i n u t o 3 8 , e n u n r á p i d o c o n t r a a t a q u e , e l H u e l v a 
s e e n c o n t r ó c o n o t r a o c a s i ó n d e g o l - — m á s c l a r a 
q u e l a q u e s e t r a d u j o e n e l e m p a t e — a u n q u e e n 
e s t a o c a s i ó n C r u z C a r r a s c o s a f a l l ó e l r e m a t e fi­
n a l . T a m b i é n e n e l m i n u t o 44 , p a r a q u e t o d o f u e r a 
e q u i l i b r a d o , V i t e r i r e a l i z ó m í a j u g a d a a s o m b r o s a 
d e h a b i l i d a d d e n t r o d e l á r e a , d r i b l a n d o a t r e s o 
c u a t r o a d v e r s a r i o s , e n u n t e r r e n o I n v e r o s í m i l . E l 
g ú l p a r e c í a h c e h o ; p e r o s u c e n t r o , c o n e l p o r t e r o 
y a d e s p l a z a d o d e l m a r c o , n o e n c o n t r ó e l r e m a t a d o r 
o p o r t u n o . . 

Q u e d ó p o r t a n t o , c o m o d e f i n i t i v o , e l e m p a t e a 
u n o , c o m o p r e m i o a u n h o n r a d o h a c e r d e l H u e l v a y 
c o m o c a s t i g o p a r a e s t e B u r g o s , p a r a e l q u e p a r e c e 
e x i s t i r u n t r e m e n d o a b i s m o , q u e n o t i e n e f u e r z á s 
p a r a c u b r i r , e n t r e u n t i e m p o y o t r o . E s e h a s i d o 
s u « h a n d i c a p » y l a r a z ó n d e s u s t r o p i e z o s ú l t i m o s . 

- — — o O o — — 

N o s p r e o c u p a e s t a « c u e s t a a b a j o » q u e s e h a i n i ­
c i a d o e n e l B u r g o s , c o i n c i d i e n d o c o n l a s e g u n d a 
v u e l t a , q u e , a p a r t e d e s e r d e c i s i v a , e s h a r t o c o m ­
p r o m e t i d a p o r l a c a l i d a d d e r i v a l e s q u e h a n d e v i ­
s i t a r « E l P l a n t í o » . E s e v i d e n t e q u e l a s e r i e d e l e ­
s i o n e s q u e s e r e g i s t r a n h a n d e b i l i t a d o e l c u a d r o ; 
p e r o h a y o t r o a s p e c t o q u e p r o c e d e s e ñ a l a r , y a q u e 
e n é l r a d i c a l a c a u s a y r a z ó n d e l o s ú l t i m o s t r o p i e ­
z o s ; n o s r e f e r i m o s a l a c u s a d o d e s c e n s o q u e s e o b ­
s e r v a d e u n a p a r t e a o t r a , e n e l r e n d i m i e n t o g e n e ­
r a l d e . l o s j u g a d o r e s . ¿ H a y b a c h e ? ¿ E s m a l a f o r m a 
f í s i c a ? ¿ E x i s t e s o b r e e n t r e n a m i e n t o ? ¿ Q u i z á f a l t a 
d e s e g u r i d a d p a r a d e f e n d e r r e s u l t a d o s m í n i m o s ? 

E n fin p u e d e s e r a l g ú n f a c t o r e s p e c í f i c o d e l o s 
s e ñ a l a d o s o l a a m a l g a m a d e « t o d o u n p o c o » . L o 
e v i d e n t e e s q u e e s a f a l t a d e r e l a c i ó n , e n t r e u n a 
p a r t e y o t r a s e p r o d u c e y a t a j a r l a , c o n s e g u i r d a r 
m á s u n i f o r m i d a d a l a a c c i ó n , c o n s t i t u y e e l o b j e t i v o 
b á s i c o y p r i n c i p a l , a n t e s d e q u e n u e v o s f a l l o s s e 
r e g i s t r e n . 

R e a p a r e c i ó F e r n á n d e z M a n z a n e d o y n o t u v o u n 
g r a n t r a b a j o e n l a p u e r t a . S a l i ó d e c i d i d o e n u n p a r 
d e o c a s i o n e s c o m p r o m e t i d a s . E n e l g o l s e e n c o n t r ó 
s o l o a n t e M o r ó n y é s t e l e f u s i l ó u n g o l a f o r t u n a d o , 
d e l o s q u e p o n e n e n e n t r e d i c h o a c u a l q u i e r g u a r d a ­
m e t a . L a d e f e n s a s e m o v i ó b i e n a l o r i n c i p l o , p a r a 
a n d a r u n t a n t o a l g a r e t e c u a n d o e l H u e l v a p r e s i o ­
n ó a l g o e n l a c o n t i n u a c i ó n . E l c a m b i o » o s l c i o n g | d e 
V a l l e j o c o n S i s t i a g a , n e r m i t i ó a és te m o v e r s e c o n 
m a y o r S o l t u r a y s u p r i m e r a p a r t e f u e n o t a b l e . L u e -

. g o b a j ó a l g o , a u n q u e f u e q u i e n m á s s e e s f o r z ó 
p o r « a c a r r e a r » b a l o n e s h a c i a a d e l a n t e . 

S e g u i m o s s i n h a l l a r u n c e n t r o d e c a m p o d e f i ­
n i d o . F o r r e r o , a l l a d o d e c o s a s q u e r e v e l a n s u c l a ­
s e I n d u d a b l e , i n c u r r e e n o t r a s I n h i b i c i o n e s y V a l -
d é s , e n p o s i c i ó n m á s a d e l a n t a d a , n o a c a b a d e e n ­
c o n t r a r l a m e d i d a d e s u j u e g o a n t e r i o r , n i q u i z á 
s u s i t i o e x a c t o e n e l c a m n o , a l n o e x i s t i r b l o a u e 
c o m p a c t o d e m e d i o - c a m p i s t a s , m i e s t a m p o c o G a ­
r r i d o l o g r ó d e j a r c l a r a c o n s t a n c i a d e s u p r e s e n c i a . 

E l t r í o d e a t a q u e n e l e ó b a s t a n t e . P o r l a s a l a s , 
l o h i c i e r o n c o n u n s e n t i d o a l g o i n d i v i d u a l i s t a ; p e ­
r o c r e a r o n a l e r u n a s s U n a c i o n e s p e l ' c r o s a s , s i b i e n 
J u a n l o t e r m i n ó p e r d i e n d o l a b a t a l l a a n t e S i v i a n e s 
q u e l e m a r c ó m u y d e c e r c a y c o n d u r e z a . V i t e r J 
a b u s ó t a m b i é n d e s u « d r í b l l n c r » , e n d i v e r s a s o p o r ­
t u n i d a d e s , s i b i e n h a y q u e s e ñ a l a r q u e a v e c e s h u ­
b o d e h a c e r l o o b l i g a d o n o r q u e e l s e n t i d o d e a p o y o 
d i r e c t o n o f u n c i o n ó b i e n e n e l e q u i n o . M a c h i c h a 
p e l e ó m u c h o p o r e l c e n t r o , a n t e u n C a y u e l a q u e 
s e c o n v i r t i ó e n s u s o m b r a : ñ e r o f u e t m l e n m á s a c u ­
s ó l a f a l t a d e a y u d a d i r e c t a y q u e d e s d e a t r á s 
n a d i e e n t r ó e n s u a y u d a . M a r c ó s u g o l . N I P o l o , n i 
N a v a r r o — í s t e t a n s ó l o c o n c i n c o m i n u t o s s o b r e 
e l c a m p o — c o n s i f f u l e r o n h a c e r v a r i a r l a fisonomía 
d e e s t e e n c u e n t r o d e i n g r a t a r e c o r d a c i ó n , p o r q u e c o n 
I n d e o e n d e n c i a d e l t r o n i e z o q u e s u p o n e u n a I g u a l a d a 
e n c a m p o p r o o l o . e s t á e l s o p o r í f e r o y p é s i m o j u e g o 
p r a c t i c a d o e s p e c i a l m e n t e e n e l c u r s o d e l a s e g u n ­
d a m i t a d . 

E l H u e l v a n o d e s c u b r i ó n a d a , e n e l o r d e n t é c ­
n i c o S o l a m e n t e p e r m i t i ó r a t i f i c a r a l e o q u e y a e s 
b i e n s a b i d o . O u e n o h a y e n e m i g o f á c i l . IT q u e p a r a 
s u p e r a r a c u a l q u i e r a — l l á m e s e T e n e r i f e . H u e l v a 
o V i í l H o o n e í o s — b a v o u e n e l e a r . d e p r i n c i p i o a 

« E L P L A N T I O » 

E l e q u i p o de l H u e l v a , a l ineado e n " E l P l a n t í o " , d e 
d o n d e se l levó e l d o m i n g o u n p u n t o p o s i t i v o . 

( F o t o F E D E ) 

fin. I n c u r r i r e n l a s l a g u n a s q u e é l B u r g o s v i e n e 
a c u s a n d o , c o m p o r t a v a r i ó s r i e s g o s , n a c i d o s d e l a f a ­
c i l i d a d q u e é l c o n t r a r i o h a l l a p a r a c r e c e r s e y r e ­
c u p e r a r s e . E s o e s l o q u e h i z o e l R e c r e a t i v o , a b a s e 
d e u n t e s o n e r o q u e h a c e r , p o c o b r i l l a n t e ; p e r o sí 
m u y m a c h a c ó n E s t u v o s e g u r o s u p o r t e r o , a u n q u e 
n o l l e g ó a s e r e x c e s i v a m e n t e i n q u i e t a d o ; l a d e f e n ­
s a m a r c ó d e c e r c a y s i n p e r m i t i r l a m e n o r e v o l u ­
c i ó n a l c o n t r a r i o y a d e l a n t e , a u n s i n t e n e r h o m ­
b r e s d e s t a c a d o s , s u p o h a l l a r l a o c a s i ó n d e g o l . Y a 
p u n t o e s t u v i e r o n d e h a c e r o t r o s e g u n d o , q u é h u ­
b i e r a s i g n i f i c a d o l a g r a n s o r p r e s a d e l a j o r n a d a . . . 

DECLARACIONES 
DE LOS ENTRENADORES 

MAÑANA. ENCUENTRO 
DE IDA, DE COPA 

El Murcia jugará con el Burgos 
que ayer acudió a «La Brújula» 

M a ñ a n a s e J u e g a e n ' E l s a t i s f a c e r e l m i s m o p r e c i o 
P l a n t í o " , a l a s o c h o de i a q u e r i g i ó c o n o c a s i ó n d e l a 
n o c h e , e l p a r t i d o de O o o a . v te i t» d e l M a n r e s a ; e s de 
c o r r e s p o n d i e n t e a los p a r - c i r , 100 p e s e t a s , loa d e " l a 
t ldo« de i d a de l a í l i m l - t e r a l c u b i e r t a " y ISO. lo» de 
n a t o r i a de C o p a e n c u r s o y t r i b u n a , 
q a e e n f r e n t a r á a l B u r g o s y . • • - • . • . • -
a l Murc ia - . 

( V i e n e de la pag. central) 

trenadores caídos o Incluso on­
ce, Si consideramos el c e s e de 
Alés, precisamente en el Huel­
va, antes do empezar la tem­
porada. 

—¿Considera usto el empate 
o s e va con el sabor amargo 
de no haber logrado la victo­
ria que tuvo a su alcance Gruz 
C a r r a s c o s a ? 

— M i s sentimientos son do­
bles. Me voy muy contento, 
porque puntuar, aquí, supone 
una victoria, pero c reo que en 
e l segundo tiempo hemos per­
dido un punto ' „ . • : < . 

N A Y A - [' \ ' 

Llega' luego-el entrehador del 
Burgos al qua s a pregunta: 

—Otro tropiezo en c a s a , ¿a 
qué; lo atribuye el entrenador 
del Burgos? 

— C r e o que es tamos desafor­
tunados en algunas c o s a s . E l 
contrarío tira Una vez a puer­
ta y e s gol. Hay un fallo y 
éste s e traduce en gol, esté en 
e l marco Gorospe, Manzanedo 
o Aizpuru. 

Naya prlslgua en su expli­
cación de la forma siguiente: 

— U s t e d e s observarán que un 
terreno en malas condiciones 
para el luego afecta mucho más 
a l equipo de casa , que e s e l 
que tiene que atacar preféren­
teme 3. Por otra parte, esta­
m o s acusando laa^. lesionen, 
pues no tenemos un banco am­
plio de suplencias efectivas. 
Luego, en otros aspectos, no s e 
ha sabido marcar y el 7 del 
Huelva ha gozado de una li­
bertad dg acción que mis hom­
bres no han sabido cortar, aun­
que yo íes he hecho las obser­
vaciones necesar ias . 

—¿No cree que el Burgos 
viene acusando désfondamlen-

.. ISste equ ipo , c o n P u s k a s 
a l f r e n t e , l l egó a a u e s t í u 
c lu t íaa e n l a n o o h e del d o 
m i n g o . T r a e a I05 s i g u i e n t e s 
J u g a d o r e s : U r q u l a g a y Mi­
to p o r t e r o s ; L a r e d o , O a n i -
to, Cor tés , C a m i n o , L e m a , 
Pazo?, y H e r r e r o d e f e n s a s ; 
M u r c i a n o , V e r a P a i m e r v 
R i u z , m e d i o s ; G a r d a Sor l í j . 
no , O r t e g a , V e l l i s c o y O r ' s -
Lo. d e l a n t e r a s . 

A y e r e f e c t u a r o n u n l i g e ­
ro e n t r e n a m i e n t o e n tas 
m á r g e n e g d e " E l P l a n t í o " 
ó l n l l e g a r a p i s a r e l t e r r e n o 
de Juego y h o y lo h a r á n e n 
" P a l l a f r í a " . P u s k a s n o s i n ­
f o r m ó q u e a l c a b o de e s t a 
sesión, f a c i l i t a r á l a a l i n e a ­
c ión , p u e s t i e n e t r e s l u g a -
dov&b l i g e r a m e n t e t o c a d o s a 
los que debe o b s e r v a r , ei b i e n 
e s p e r a q u e todos s e r e c u ­
p e r a r á n y , e n d e f i n i t i v a la 
a l i n e a c i ó n v a r i a r á m u y p o ­
c o de l a p r e s e n t a d a el p a -
svít» d o m i n g o , e n S a l a m a n -
oa. 

O t r o t a n t o c a b e d e c i r d e l 
B u r g o s q u e , p r e c i s a m e n t e 
a y e r t a r d e , s e t r a s l a d ó « " L a 
B i U J u l a " , d o n d e q u e d ó c o n ­
c e n t r a d o . N a y a h a l l e v a d o a 
loa q u i n c e h o m b r e s que 
vo c i t a d o s e l p a s a d o d o m i n ­
go; e s d e c i r , los t rece que 
a a r i a r o n a l t e r r e n o de J u e ­
go, m á s G o r o s p e y Pooho lo 
J u n t o a éstos, n o %e sabe 
«i p o d r á r e c u p e r a r tambler^ 
a A g u i l e r a y S o r o a aunque 
éstos dos ú l t i m o s a n d a b a n 
t o d a v í a a y e r , a lgo r e n q . i e a n -
tes 

A y e i t r a t a m o s de p o n e r ­
n o s c o m u n i c a c i ó n c o n 
Mayy e n " L a B r ú j u l a " • p e ­
ro n o c o n s e g u i m o s e s t a b l e c e r 
o c n t a c t o c o n e l e n t r e n a d o r 
b u r g a l e s i s t a , p e s e a todos 
n u e s t r o s i n s i s t e n t e s i n t e n ­
tos. . 

D i g a m o s , p a r a t e r m i n a r 
q u e p a r a es te p a r t i d o de C o . 
p a , loa s o c i o s t e n d r á n que 

TRABAJOS TOPOGRAFICOS 
I N G E N I E R O S T E C N I C O S E N T O P O G R A F I A 

M e d i c i o n e s , d e s l i n d e s , r e p l a n t e o s , a l i n e a c i o n e s , 
n i v e l a c i o n e s . P l a n o s d e p o b l a c i ó n , t a q u i m é t r i c o s , 
p a r c e l a r i o s . S u p e r f i c i e s d e s o l a r e s , r ú s t i c a s . M e d i d a 

. e l e c t r ó n i c a d e d i s t a n c i a s . C á l c u l o d e s u p e r f i c i e s p o r 
c o o r d e n a d a s e I B M . T e l é f o n o 20 8 8 2 1 . B U R G O S . 

A n d r é s , s e l e c c i o n a d o 

e n d e f i n i t i v a p o r T o b a 

Formará parte del equipo nacional 
de juveniles que viajará a Inglaterra 

Andrés Pére q u . rnilit.. ert e l «Burgos Promesas», ha sido 
seleccionado por el doctor Toba. El muchacho pasó ta prueba 
de su primera llamada y Toba!ha estlrrradc conveniente llevarlo 
a Inglaterra, 

E s t a noche los diecis iete se leccionados efectuarán un en­
trenamiento en la Ciudad Universitaria de la capital de España, 
a las órdenes de Toba. 

El técnico ha empezado a preparar con toda minuciosidad a 
sus muchachea, ya que e| partido contra Inglaterra s e presenta 
muy difícil. El encuentro se disputará e l próximo 27 del pre­
sente nves en > localidad de Brlstol y e s muy posible que el 
partido de vuelta tenga como marco el estadio «Vicente Cal ­
da rón». 

Nuestra más cordle felicitación para Andrés por e s a lla­
mada y también part. Mató por ser preseleccioñado y que de­
mostró ia t iene gfan porvenir en el fútbol aunque no halla 
sido convocado para viajar a Gran Bretaña. 

tos en los segundos tiempos? 
—No e s e s o ; e s que ustedes 

no s e dan cuenta de que hay 
que correr cinco veces més ue 
e l contrario, que s e dedica úni­
camente a destruir. Durante el 
primer tiempo s e lugó lo sufl. 
d e n t e para haber hecho dos o 
tres goles y entonces en la con­
tinuación s e hubiera podido ac­
tuar con mélor técnica y más 
desahogadamente. Jugar enea-
fas condiciones exige un és-
fuerzo enorme. Por e s a razón, 
s i hubiera un buen banco de 
centrocampistas. que permite' 
el relevo de dos hombres 
en ese- puesto, se corregirían 
nwchoé defectos que s e ocupan 
en ios Ségundos tiempos; 

—¿Admite que el Huelva nos 
ha superado en la segutidErpat-
t e ? •• 

—Porque e s distinto destruir 
que crear; pero en la primera 
parte s e le ha superado neta­
mente y s e ha fugado. Lo que 
pasa e s que luego ha habido 
un J a l l o y ha llegado el gol, 
que e s lo que nos viene suce­
diendo desde e l principio de la 
Liga. 

—¿Soluciones? 
— Y o no puedo darlas todas, 

en este caso. Hay una directiva 
que tiene que pensar que s i hay 
que traer a algún jugador, con­
viene hacerlo a tiempo y no 
cuando ya no haya remedio. 

—¿Qué le ha parecido el pú­
blico? 

—Bien. Cuando s e pierde un 
punto que s e tenia ganado, 
existe disgusto porque duele, lo 
mismo que me duele a mi. 

—Ha aludido a fallos, ¿dónde 
les localizaría, en la defensa, 
en la media, en la delantera? 

—Perdonen que no conteste. 
No puedó apuntar hacia nln-, 
gón jugador determinado. SI 
hay fallos, procuraremos resol­
verlos. 

—¿Cuál es la situación de loa 
lesionados? 

—Juanito tendrá todavía pa* 
ra un mes: con Aguilera y So-
roa, dg momento, tampoco pue­
de contarse. 

— E i hombre de la calle dice 
que el equipo está cansado por 
tantos «partidilios», ¿qué opina 
usted? 

'•—Pues que en la semana pa­
sada solamente jugamos un 
tiempo de 20 minutos y el jue­
ves dos tiempos de 35 minutos. 
¿Consideran que esto e s mu­
c h o ? 

Esto e s lo que dice el en­
trenador del Burgos, el cual 
termina señalando: 

—8/en, e l domingo nos co-
rrespondj Ir a Vitoria y habré 
que hacerlo en busca de ¡na 
posible victoria. . . 

Vamos a ver s i esto e s a s i , 
porque la segunda vuelta ha 
•ampezado con muy mal signo 
en Burgos. 

ARQUERO 

AVUNIAMIENTOraiRIllODElVAl 
S U B A S T A D E O B R A S 

E l A y u n t a m i e n t o d e C a s t r i l l o d e l V a l , a n u n c i a l a s u ­
b a s t a d e l a s o b r a s d e A B A S T E C I M I E N T O D E A G U A S , 
D I S T R I B U C I O N Y S A N E A M I E N T O en d i c h a l o c a l i d a d , 
c o n u n t ipo de l i c i t ac ión de 2 .344 .470 pesetas . 

L a s c o n d i c i o n e s para t o m a r par te en d i c h a s u b a s t a se 
p u b l i c a n e n e l " B o l e t í n O f i c ia l de la P r o v i n c i a " de B u r ­
gos , c o r r e s p o n d i e n t e a l d ía 20 de E n e r o de 1975 . 

E l p r o y e c t o y p l iego de c o n d i c i o n e s s e ha l l a e n la 
S e c r e t a r í a m u n i c i p a l , d o n d e p u e d e n se r e x a m i n a d o s p o r 
los i n t e r e s a d o s . 

C a s t r i l l o d e l V a l a 7 d e F e b r e r o de 1975 . — E L 
A L C A L D E - P R E S I D E N T E ( i l eg ib le ) . 

anca 
(V iene de la pág. con ira!) 

O J u a n j o es h o m b r e c o n 
juego y p o s i b i l i d a d e s que 
h a n m e r e c i d o la a tención 
hasta d e l p rop io s e l e c c i o -
n a d o r n a c i o n a l de fú tbo l . 
P a r a l legar a t r iun fa r ple­
n a m e n t e , t iene q u e e s f o r 
z a r s e en c o r r e g i r una c o ­
sa y es la de no e s t a r tan­
to t i e m p o por el sue lo , 
pues e l f ú t b o l se iuega en 
v e r t i c a l . 

_ # _. 
O S e n s i b l e d e s c e n s o en las 

taqu i l l as . 
F r e n t e a l H u e l v a , s o l a ­
mente se r e c a u d a r o n 
286 .950 pesetas , que es . 

c o n d i f e r e n c i a , la más b a ­
ja de toda la t emporada . 
O sea q u e no n o s q u e d a 
n i e l c o n s u e l o de un s a ­
n e a d o ingreso . 
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Pregunta y escribe: Angel LOPEZ OCHOA 

Los seguidores del Burgos no están contontos. Su equipo 
defraudó de nuevo. Y para demostrarlo, a medida que e l 
choque avanzaba, los pupilos de Naya empezaron perdiendo 
en buena l id, un punto, que quizá lo sumo ante rival mée 
difícil y en e l campo menos pensado, poro que ante e l Huel-
va no hizo méritos para ganar. 

D. J O S E F R A N C I S C O DE C E L I 6 

El delegado provincial de Sindicatos estaba muy s e r l o . 
Contestó a nuestras preguntas s in vacl lac lonsa y con clar idad. 
No bátante, conservó en algunos momentos s u habitual sonr isa . 

—¿Satisfecho del partido realizado por el Burgos? 
—No. He visto al equipo con menos fuerza y falta de 

lucha. 
—¿Ha influido el terreno de juego? 
—En un tanto por ciento elevado. El campo está desas­

troso. 
—¿Cómo lo ha hecho el Huelva? 
—Puso más Interés que el Burgos. Actuó con poces Ideas 

pero supo aprovechar su oportunidad. 
—¿Algo que objetar ai resultado final? 
—Nada. A mi juicio e s totalmente justo. 
—¿Qué tal lo hizo ei colegiado? 
— S u actuación fue correcta en líneas generales. 
—¿Le gusta el fútbol? 
—Sí , claro que s f . El fútbol e s un fenómeno soc ia l . 

O . F R A N C I S C O LLORENTE 

Más de doce años como socio del Burgos. Charlaba con 
unos amigos al final del choque. También accedió a ía entre­
vista y en s u s respuestas s e fue desahogando: 

—¿Nervioso durante ei partido? 
—Mucho. Esto e s Inaguantable. 
—¿Hubo mala suer te? 
—De e s o nada Lo que pasa e s que el Burgos ha jugado 

muy mal. 
—¿Cómo? 
— Q u e el Burgos ha jugado mal . En el segundo tiempo 

se ha venido abajo. No tuvieron fuerza y s e fueron apagando 
Incomprensiblemente. 

—¿Y en ei primer tiempo? 
—Jugó algo mejor Luego.. . 
—¿Algo que objetar a los cambios efectuados por Naya? 
—Sí el reievo de Navarro tenía que haber sido antes. 
—¿El resultado? 
—Compietamente justo. 
—¿Se va a lesplazar a Vitoria? 
—No. Iba a ir pero ha Influido el resultado ante el Huelva. 
—¿Qué opina del terreno de juego? 
—Que está fatai desde ol día que vino el Cádiz. 

D. E D U A R D O E L U A 

Un buen aficionado a los deportes. Luce una bien cuidada 
barba. Era el descanso. Su tema preferido, el baloncesto. 

—A propósito ¿va a ser el sustituto del actual presidente 
de la Federación Burgalesa? 

—De e s a s c o s a s no entiendo. 
—¿Tampoco estará en la Junta directiva del próximo año? 
—Sigo sin entender ¿Por qué no me pregunta de fútbol? 
—De ecuerdo, futuro presidente o dlr>actlyo. 
Y opinó del primer tiempo: 
—Ha sido regular. Los jugadores han estado nerviosos 

No he visto c lase y en contadas ocasiones, algunas jugadas. 
El campo está fatal. 

—¿Se está jugando peor que contra el Tener i ie? 
—Pienso que s i . El Huelva se está defendiendo con ef icacia. 
—¿Qué espora del segundo tiempo? 
—Espero qut s e a mejor que el primero y que marque 

goles el equipo local 
—¿Algo que destacar? 
— L a deportividad del público. 
—¿El érbitro? 
— S e fía de sus auxiliaros. 

D. L A D I S L A O GAMAZO" 

Doce años de socio. Era el descanso y se mostraba opti' 
mista. Al final, s e llevó una gran desilusión. 

-¿Pudo marcar más goles el Burgos? 
—Otros dos más Ha tenido varias oportunidades 
—¿Cómo ve e- futuro? 
—El triunfo de Oviedo nos ha perjudicado. El Burgos no 

so puede descuidar 
—¿El r i va l ' 
"-•^n equipo luchador y que atrás se cierra muy bien. 
—¿Jugadores destacados? i 
—Sist iaga. Viteri y Vallejo. 
—¿Qué me dice de la próxima asamblea? 

Resultnrá ¡ntoresante y todo quedará resuelto. 

. D. R A F A E L C A S A D O 
ifcV««¿Í ni!mei0 ó* carnet e! 66. E s compromisario. Un ejemplar 
a,"ante dei deporte. 

- ¿ E s verdad que practicó muchos deportes? 
a otr p 1 0 lbo para camPe6n en una especial idad me pasaba 
tes 680 " " " ^ íu' camPe<5n V practiqué muchos depor-

- ¿ Q u é me dice de la próxima asamblea? 
^ues que va a quedar todo arreglado. 

—¿Y del partido? 

v i r í y ^ *loio Ei Bllr90S ha adquirido el ritmo del Huelva 
> 'e ha perjudicado. 

—¿Pudo haber má goles? 
—Por lo menos cuatro a favor del Burgos. 
—¿Que destacar la? 
— L a defensa local. 
—¿El rival? 

h a i r ^ ' " ) ' *'0J0- te 'os equipos que luchan en le zona 
^ de la clasificación. 

D. J O S E A G U A R O N 

Muchos aftos de socio. Otro hombre entendido «n la meterle. 
Era el minuto trace de la segunda perte. Aún ganaba el 
Burgos. 

—¿El partido? 
— M e está gustando. S o esté Jugando muy limpio y e) 

HuelVa no crea problemas. 
—¿Y el Burgos? 
—No termina de encontrarse. Falta profundizar con ef icacia 

l e s Jugadas 
—¿Nota alguna ausenc ia? 
— L a falta de Juanito. 
—¿Se esté practicando un buen fútbol? 
—No. el campo Influye y s e Impone I» potencia a la téc­

n ica . 
—¿Habrá muchos goles? 
—NO. ya que e l campo esté muy mal y siempre Influye, 
—¿Destacados? 
—Val le jo, Sist iaga y Valdés. 

D. B L A S T E J A D A 

Dieciséis años como futbolista. Todavía dá petadas el balón. 
—¿Qué significa para usted el fútbol? 
— U n complemento de mi vida y como espectáculo es muy 

bueno. 
—¿Sufre mucho? 
— Y a no. Estoy acostumbrado a es tos lances. 
—¿El partido? ^ 
—Anodino en todo. Poco mordiente en tos Jugadores locales . 
—¿Puede ganar e l Burgos? 
—Puede , pero tendré que mejorar mucho. 
—¿Le ha gustado algo? 

— l a labor de Vallejo como libero. S e cruza valientemente. 
—¿El Huelva? 
—Juega a l patadón. 

D. ENRIQUE F R A N C E S 

8 e encontraba en la general. Habla ambiente al principio 
y tr isteza a l final Nuestro entrevistado respondió con rapidez. 

—¿Qué le ha parecido el partido? 
—Bastante malo. Ha influido e l campo y el Burgos Jugó 

s in extremos. 
—¿Qué opina de los cambios? 
—Naya los tenía que haber realizado mucho antes. 

—¿El resultado final? 
— J u s t o El go' de los onubenses s e produjo por un fallo 

defensivo. 
—¿Gustó ei Huelva? 
—No, me causó una pobre Impresión. Para mí e s el equipo 

más flojo que ha pasado por «El Plantío». S in embargo, 
s e llevó un punto 

—¿Desilusionado? 
—Algo, pero seguiré animando ai Burgos. Posiblemente va­

ya a Vitoria. Me gusta el fútbol y sigo a mi equipo. 

V A L L E J O 
SI alguno cumplió fue Vallejo Jugó^de libero y su actua­

ción agradó. 
—¿Contento? 

V A C A C H DE INVINO 

S A L I D A S D E B U R G O S 

C O S T A D E L S O L 

S a l i d a : d í a 24 d e F e b r e r o . 
V ia je y e s t a n c i a de 15 d ías , e n pensión c o m -

p l c t a . 

H O T E L S O L * * 4.500 P í a s . 

H O T E 1 F S T E L L A M A R I S * * * (Í.SOO P í a s . 

B E N 1 D O R M 

S a l i d a s : todos ios d ías , de B u r g o s . 
V i a j e y e s t a n c i a de 7, 14 y 21 d ías . 
P r e c i o s : d e s d e 3.100 P t a s . pens ión c o m p l e t a . 

S E M A N A S A N T A E N C A N A R I A S ( L a s P a l m a s - T e ­
ner i fe ) . 

S a l i d a d e B u r g o s : 25 M a r z o . 
R e g r e s o 1. d e A b r i l . 
V i a j e y e s t a n c i a ( a l o j a m i e n t o y d e s a y u n o ) 

11.000 P t a s . 

V I A J E S E S P E C I A L E S A R O M A . A N O S A N T O 

S a l i d a s r e g u l a r e s en a u t o c a r , av ión y b a r c o . 
V A C A C I O N E S D E I N V I E R N O Y S E M A N A 

S A N T A : C r u c e r o s , v ia jes e n a v i ó n todo In­
c l u i d o e x c u r s i o n e s en a u t o c a r , e t c . 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n e n : 

V I A J E S V I N C I T , S . A . 

G r u p o A - T í t u l o 12 

A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , 5 

T e l é f o n o s : 207797 - 209742 — 209472 

B U R G O S 

—No de, todo, ya que no s e genó. Hice mi labor lo mejor 
que pude. 

—¿Nuevo tropiezo? 
— E s un pasó atrás. Habrá que seguir luchando. Ultima-

mente nos falta fortuna. 
—¿Pueden Influir los dos empates consecut ivos? 
—No, porque vamos e tratar de enmendarlos. 
—¿El conjunto onubense? 
— S e cerró atrás y destruyó nuestro» «vanees. Supo aprc* 

vechar s u oportunidad. 
—¿Lo dice por el empate? 
— S í . Ei resultado ya no s e puede cambiar, pero iuchamoi 

para ganar, 
—¿Estaró contenta la afición? 
— L a afición e s exíraordlnarla y hay que darla una s a ­

tisfacción. 

J U A N J O 

Ei preselecclonado por Kubala. Intentó hacerlo lo mejor 
posible. Pero. . . 

—¿Por qué está tan tírate? 
— S e ha empatado y ee para estarlo. 

—¿Por qué s e tira tanto el suelo? 
— Y o no me tiro. Lo que ocurre e s que me hacen faHt. 

Y o no me tiro. 
—¿El resultado? 

—Injusto, Debimos ganar por un gol de diferencia. 
—¿Influyó algo? 
— E i terreno de Juego. 
—¿Ha habido bronca? 

—No de momento no ha habido nada. 
—¿El r ival? 
—t-lo me ha gustado su juego. 

FERNANDEZ MAN2ANEDO 

Encajó un gol S i n embargo, su actuación fue aceptable. 
—¿Por qué hito e s a sal ida? 
—Saqué deficiente. VI que el delantero estaba solo y ««11 

por todo 
—¿Y cómo fue el gol? 

— F u e un pase en profundidad. Creo que el autor rotó 
el fuera de Juego. 

—¿Pudo evitar el tanto? 
— F u e un gol muy difícil de parar. 
—¿Mucho trabajo? 
—Muy poco Sólo en e! tiro que valló el empate. 
—¿Se arreglará el tropiezo? 
— C r e o que sí Se puede arreglar en Vitoria. 

M A C H I C H A 

Luchó lo indecible. Marcó el tanto del equipo local. Y 
cumplió. 

—¿Desaprovecharon oportunidades? 
—Algunas que pudieron terminar en gol. 
— A propósito, ¿cómo fue el tanto que logró? 
—Remató un saque de esquina lanzado por Juanjo. Me 

Jugué el tipo. 
—¿Ei campo? 
— E s Imposible jugar. S e tiene que dar cuenta la afición. 
—¿Es que tiene la culpa? 
—No Nosotros ponemos nuestro empeño por lograr el triun­

fo. 
—¿Cómo Jugó el r ival? 
—Vino a hacer s u partido. 
Y lo hizo. En ei vestuario local , s i lencio . Sólo s e ola el 

chapotear de las duchas Nadie entonaba el ambiento. Do 
vez en cuando murmullos y alguna que otra voz comentaba 
el partido. Era un cuadro preocupante y a la vez esperanza-
dor. Así e s e' fútbol y hay que aceptarlo. |Qué pena! en 
algunas ocasiones 

MORON 

Marcó e l gol del empate. Y nos dio el susto que a 
vela venir. 

—¿Ha habido suerte? 
—No. Digamos que no ha habido just icia. 
—^Por el órbltro? 
—Periudicó a los dos equipos. Sin embargo, obtuvimos un 

valioso punto. 
—¿Qué va a suponer? 
—Mantener nuestra moral y adquirir más confianza. 
—¿El Burgos? 

—Un equipo técnico pero que no luchó hasta el final. 

E S P E J O 
El cancerbero estaba muy contento. No era para menos. 
—¿Muchas intervenciones? 
—Pues sí , sobre todo en el primer tiempo. 
—¿Realizó buenas paradas? 
—Sólo cumplí mi misión. 
—¿Estaba nervioso? 
— Y o d M a que preocupado al principio. Luego adquirí con­

fianza. 
—¿Nueva escalada? 

— Y a lo creo. Tenemos cuatro negativos y hay que seguir 
escalando. 

—Pues que haya suerte. 
E n el vestuario alegría. Rostros optimistas y caras de sat is­

facción. No había prisa y 'os cantos s e confundían con los 
gritos de desconformidad que llegaban desde fuera del estadio. 

Y al final las gradas quedaron sol i tar ias, pensativas y 
tristonas. Otra decepción más y una lomada menos para 
sufrir. La pita fufi descomunal. ¿Y este Burgos es el mismo 
de hace unas jornadas? Pero aún queda esoeranza El próxi­
mo partido en Vitoria ¿Se puntuará? Amigo lector, ¿cuál 
e s su opinión? 
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L A S Q U I N I E L A S 

Veintiocho máximos 
acertantes esta jornada 

C a d a u n o p e r c i b i r á c e r c a 

d e t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

R e a l S o c i e d a d - C e l t a x 
E s p a ñ b l - B e t i s 1 
L a s P a l m a s - G r a n a d a 1 
A t . M a d r i d - E l c h e . . . . . . 1 
S a l a m a n c a - M u r c i a 1 
H é r c u l e s - R . M a d r i d x 
V a l e n c i a - Z a r a R o z a % 

Columnas, 89.518.369. 
Recaudación, 447.591.795. 
55 por ciento de premios, pé-

netas 246.175.487. 
Reparto provisional: 

82.058.496 pesetas, a repartir 
entro premios de primera cate 

G i j ó n - A t . B i l b a o , X goría con 14 aciertos (provisio 
M á l a g a - B a r c e l o n a 1 

T a r r a g o n a - C a s t e l l ó n 
S a n A n d r é s - S a b a d e l l 
B a r a c a l d o V a l l a d o l i d 
L e o n e s a - M a l l o r c a . . . 

E S C R U T I N I O 

nalmcnto 28 columnas a pesetas 
R a y o - O v i e d o . . . . . . 2 2.930.661 rada una. 

82.058.4% pesetas a repartir 
entre premios de segunda cate­
goría con 12 aciertos (provisio 

. , . . . 1 nal mente 1.308 columnas a pe­
setas 62.736 pesetas cada una 

82.058.496 pesetas a rcpart i i 
Madr id (Al f i l ) . — Resultado entro premios do tercera cate-

provisional del escrutinio dé las goría con ' 2 aciertos (provisio-
Apuestas Mutuas Deportivos nalmento 19.739 columnas n 
Benéficas: 4.157 pesetas cada una). 

La Federación Española 
de Baloncesto falló 
en contra de la Deportiva 

£1 partido aplazado se tendrá 
que disputar en el plazo de unos días 

El Aguila, campeón de luveniles 
a falta de una jamada 

Disputará al Arlanza la final 
del trofeo «Julián Campo» 

Como recordarán, la Deporti­
va Militar envió a la Española 
un recurso. Pues bien, tal recur­
v o ha sido fallado en contra do 
la Daportiva. Y el partido apla­
tado entre los equipos Arlanza 
y Deportiva s e tendrá que dis­
putar en el plazo de ocho días. 
SI arribos clubs no llegan a un 
mutuo acuerdo, en el plazo de 
quince días la Burgalesa seña­
lará el día, hora y cancha para 
celebrar el partido. El Comité 
ejecutivo de la Española no ha 
encontrado sufidlentes elemen­
tos y ha sabido sa l i r con diplo­
macia 

Según nuestros Informes, el 
recurso presentado por la De­
portiva e s muy posible que 
s e a enviado a lo Delegación 
Nacional de Educación "^slca 
y Deportas. En suma, que al 
partido s e tendrá que lugar a 
pesar 03 todos los pesares 

Señalemos también, quo ya 
hay varios nombres que suenan 
para ocupar la presidencia de 
la Federación Burgalesa de Ba­
loncesto. Y a veremos cuando 
llegue el día señalado cuántos 
«on los que continúan desean­
do la plaza vacante. Las elec­
c iones serán durante e l mes 
de Abril y hasta la fecha 'as 
normas que regirán para la 
elección no han llegado a ta 
secretaría de la Burgalesa. En 
fin. que ^sto de las e lecciones 
nos está empezando a animar 
pero seguimos pensando que el 

mejor s e a e¡ elegido. Nada de 
«chanchullos». 

Lo que realmente es impor­
tante e s que el baloncesto 
borgalés continúe su camino 
a pesar de que no hay canchas . 

Una jornada tan sólo para que 
finalice el campeonato de Ju­
veni les de primera categoría 
regional y el Aguila s e ha pro­
clamado brillante vencedor y 
disputará la final del Trofeo 
«Julián Carreo» al Arlanza. En 
la penúltima jornada, los cam­
peones obtuvieron un nuevo 
triunfo ante el Muebles Eval lo. 
Tropiezo peligroso del San José 
al se r derrotado por el A z c r e 
Importante triunfo del Vadillo« 
frente al Comanche . 

E| Burgos Promesas, realizó 
un gran partido y fue e l má­
ximo goleador de la jornada. 
Cinco go les hizo encajar al Ni­
do. El triunfo de los Promesas 
puede se r vital para conservar 
la categoría. 

Nuevamente defraudó el At-
lótlco Burgalés que logró como 
mal menor un empate ante el 
Burgos. L o s atlótlcos han pa­
sado con más pena que gloria 
por el torneo y no pudo demos­
trar e s a c l a s e y buen fútbol que 
realizó en pasadas •competicio­
nes. 

En los puestos de descenso 
continúa la lucha. Dos equipas 
prácticamente ya están descep-
dldos y la otra plaza no queda­
rá cubierta hasta la útllma jor­
nada. A propósito, ¿han empe­
zado a moverse los señores 
«responsables» que llevan el 
asunto de los campos de «Pa-
l la f r la .? 

Nos gustarte saberlo. Sorfa 
una I lusión y una esperanza. 
Porque la Delegación provincial 
do Fútbol cuenta con más do 
ochenta equipos federados y 
los campos de fútbol brillan 
ñor su a u s e n c i a . ¿No? 

R E S U L T A D O S 

M Evel io, 0; El Aguila, 2. 
8. José, 2; Azor, 3. 
Comanche, 1; Vadlllos, 4. 
Burgos Pr., 3; El Nido, 1. 
A. Burgalés, 3; Burgos C . F . , 3. 

A falta de una jornada, ha que­
dado proclamado campeón e 
equipo El Aguila, que disputará 
la final del trofeo J . Campo al 
Arlanza. al vencer éste ayer ai 
C Esgr ima por 1-0, en partido 
semifinal. 

PRUEBAS DE CALEFACCION 
EN LA PISCINA CUBIERTA 

Se efectuaron ayer, con éxito 
Los campeonatos nacionales de tenis 
de Educación y Descanso se celebrarán 
en las pistas de «El Plantío» 

Y a es s a b i d o q u e l a p i s ­
c i n a c u b i e r t a de " E l P l a n ­
t í o ' , c o n s t r u i d a p o r ol 
A y u n t a m i e n t o , es tá a p u n t o 
do e n t r a r e n f u n c i o n a m i e n ­
to P u e d e s e r l o e n e l curr-f) 
de esto m i s m o m e s o qut ' 

p u e s e l h e c h o e s que «« 
e n c u e n t r a v i r t u a l m e n t e ter -
m i i . a d a , a u n q u e f a l t e n por 
c o m p l e t a r s e a l g u n o s deta l los 
de u l t i m a c i ó n y Umplezn 
p r e f e r e n t e m e n t e , y a que s u s 
I n s t a l a c i o n e s pr ino ipa lea 

Tenis de mesa 

CHINA P W M , CAMPEONA DEl 
MUNDO, EN IAS DOS CAIEGORIAS 

Venció en las finales a Corea del Sur y a Yugoslavia 

C a l c u t a ( A l f i l ) . — E l e q u ) - P o p u l a r , h a g a n a d o la C o p a 
po m a s c u l i n o de l a C h i n a 

PELOTA 

E L E C T R I C I D A D 

OBI \ i j t o i v i o v h 

J, GüllARTE 
A U i m K A D I O S 

CASSETES 

V i t o r i a , 146 Burgo». 

B o b A l l o t e y p e r d i ó 

s u t í t u l o e u r o p e o 

Fue puesto fuera de combate 
por el francés Trioulaire 

Rouen (Francia) (Alfi l ) .— Bi 
boxeador normando D a n I ol 
Trioulaire s e ha proclamado 
nuevo campeón do Europa de 
los posos gallos «/ vencer por 
fuera de combate en e l noveno 
asalto a l hasta hoy campeón, 
é l púgil español de color. Bob 
Allotey. 

Desde ei Inicio de l a pelea 
el aspirante francés s e Impu­
s o en toda la regla, golpeando 
constantemente a l campeón que 
solamente opuso s IB técnica 
de l francés su coraje y s u va 
lentla. lo cua l no fue suficiente 
para sal i r victorioso de esta au 
primera defensa del titulo. 

S w a y t h l l n g , p o r 33-0, c a m ­
p e o n a t o d e l M u n d o de t e n i s 
do m e s a , a l v e n c e r h o y e n l a 
final a Y u g o s l a v i a por c i n ­
c o v i c t o r i a s a t r e s . 

CÍIINA, C A M P E O N A E N 
C A T E G O R I A F E M E N I N A 

C a l c u t a ( A l f i l ) . — E l e q u i ­
po f e m e n i n o de C h i n a P o ­
p u l a r s e h a p r o c l a m a d o c a m ­
p e ó n d e l M u n d o y g a n a d o l a 
C o p a C o r b i l l ó n , a l v e n c e r e n 
l a final a C o r e a d e l S u r , p o r 
t ros v i c t o r i a s a do«, 

S e g u i d a m e n t e s e c l a s i f i c a ­
r o n : 

T e r c e r o , J a p ó n . 
C u a r t o . H u n g r í a . 
Q u i n t o . I n g l a t e r r a . 
S e x t o , U n i ó n S o v i é t i c a . 
S é p t i m o . Y u g o s l a v i a . 
O c t a v o , C h e c o s l o v a q u i a . 
N o v e n o . R u m a n i a . 
D é c i m o . A l e m a n i a F e d e r a l . 

lil TROFEO YAGOE 
R E S U L T A D O S 

V. Burgos-Gaona, 4; D. Yagüe. 2. 
C e a de Burgos, 6; Cor rea . 3. 
Bauwer. 6; A . B. T.. 1. 
Euca lsa . i ; P. Sangar, 2. 
Sca la 2 ; P lav lsa , 0. 
Flrestone-Plavlsa (no s e presen­

tó Ublso) . 
Autovlcán. ti Hldrotecar. 1. 

(Descansó Banesto.) 

Comienza el campeonato 
nacional de aficionados 

En Burgos se enfrenlaron los equipos 
de Castilla y de Cataluña 

Madrid (Alfil). - Ha dado 
comienzo el Campeonato nacio­
nal de pelota para aficionados. 
Los resultados de tos partidos 
de la primera ¡ornada han sido 
los siguientes: 

En Gljón: mono Individual. 
Alfredo (Astur ias) 10; Leoncio 
(Rióla), 18: mano párelas: Ja-
draque Larrazabai (Astur ias) 
22: Blanco G a r d a (Rióla). 
21; pala corta. Anclzu Meana 
(Astur ias) , 40: Esteban Gó 
mor (Rióla), 23. 

E n Barcelona: mano Indivi­
dual. Gómez (Cataluña). 22: 
Zuazo (Casti l la) . 18; mano pa­
rejas. Del Villar López (Ca­
taluña), 22; Zuszola Pastor 
(Cast i l la) . 21: pala corta. Bru 
gues Oterlno (Cataluña), 40; 
Larumbe Olarquiaga (Cast i -
Ita). 38. 

E n Vitoria: Mano Individual, 
Cenlgoit ia (Alava), 4; Malx 
(Navarra). 18; mano parejas. 
Qorospe Compañol (Alava). 
20; Chopereno Mart ínez (Na­
varra). 22; pala corta. Ochoa-
trizo (Alava) , 37; Arrastio-Es-
nonda (Navarra). 40. 

En Burgos: pala. Arriata-
Arangoa (Cast i l la) , 45; Bqlot-
Brugué (Cataluña), 42; c e s t a 
punta, hermanos Rodríguez, 
(Casti l lo) , 38: Pedragosa-Ezpe-
Iota (Cataluña), 40. 

Bilbao: pata, Bilbao-lsurl 
(Vizcaya) . 44; Echevarría / r a . 
guirre (Guipúzcoa). 45; es ta 

siás a p r i m e r o s d e Mar / .o , e n c u e n t r a n c o n c l u i d a s y en 
o r d e n T a n t o e s a s t que 
a y e r m i s m o s e e f e c t u a r o n 
l a s p r i m e r a s p r u e b a a del «rtÁ-
t « n a de c a l e f a c c i ó n , que r e , 
s u l t a r o n p e r f e c t a s y r e s p o n . 
d i e r o n p l e n a m e n t e . 

C o n eeto m o t i v o y c o n un 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r , e fectúa , 
m o s a y e r u n a v i s i t a a l P a 
bellóx. que n o s causó e x ­
ce len te I m p r e s i ó n . C u e n t a 
c o n u n a p t e c h m de a p r e n d í -
z?.Jo de 10 x 16 m e t r o s y 
o t r a , y a p a r a i n i c i a d o s de 
25 x 16 m e t r o s , c o n sel» 
ca l l ee y u n a m p l i o g r o d í -
r ío . A s i m i s m o , el pabe l lón , 
de l íneas m o d e r n a s y m u y 
e s p a c i o s a s , c u e n t a c o n n u ­
m e r o s o s v e s t u a r i o s y otra 
ser io d© s e r v i c i o s c o m p i t -
men . ta r ios y p r o p i o s de este 
t ipo de p i s c i n a s , 

L i i m p r e s i ó n g e n e r a l que 
c a u s a r e s u l t a e x c e l e n t e e n 
c u a n t o a a m p l i t u d , l u m i n o 
sloatí y s e n t i d o f u n c i o n a l . 

punta, Montiiia - Calzacorta, 
(Vizcaya). 40: A n ú e Buida 
(Guipúzcoa). 21. 

E n Pamplona: pala. Larrum-
be - I bar rol a (Navarra), 45; 
Arrlzabalaga • Lezargedi (Ala-
va), 27; ces ta punta. Tirepu-
Ellzalde (Navarra), 40; herma­
nos Argote (Alava), 24. 

N. de la R. — C o o o e s sa-
bido, Madrid carece actual­
mente de frontón de 'horra-
mientes ' y asío le obliga a 
disputar s u s partidos en e l de 
la Ciudad Deportiva burgalesa, 
tai como ya sucedió en la tem­
porada anterior, lo que brinda 
a los aficionados burgaleses 'a 
ocasión de presenciar unos ex­
celentes partidos. 

Muere en accidente 
de automóvil un 
árbitro de fútbol 
de Tercera División 

Ciudad Reai (Alfil). — E n e l 
término municipal de Socuólla-
l lamos s e produjo e l sábado a 
les 16.45 un accidente de circu­
lación, en e l que el conductor 
del .Seat 127 matricula V-3783-1 
el drbltro de Tercera División, 
Rafael Plora Fernández, de 29 
años, resultó muerto a l collslo-
nar frontalmente con e l camión 
matricula V-1111Q. Resultando 
con heridas graves los ocupan­
tes de l citado turismo Marcos 
Maria Hermlda Revi l la y Joa­
quín Llorla Maris, loa dos de 
23 años. 

E l citado colegiado y los Jue­
ces de línea que le acompaña­
ban s e dirigían e Jaén para 
arbitrar e l encuentro de Tor­
ceré División, grupo cuarto, en­
tre ei titular v eJ Eldense 

ROBO 
EN EL DOMICILIO 
DE EDDY MERCKX 

B r u s e l a s ( A l f i l ) . - « M i e n ­
t r a s e l c i c l i s t a b e l g a E d d y 
M e r c k x p a r t i c i p a b a e n los 
«Sela d ías d e A m b o r e s * y 
p r e c i s a m e n t e e n l a n o c h e 
q u e r e c i b í a e l t ro feo « S p o r t ­
m a n d e l a ñ o » , los l a d r o n e s 
s e I n t r o d u c í a n e n s u d o m l c l -
l i o , e n C r a l n h a m , c e r c a n o a 
e s t a c a p i t a l y t r a s u n m i n u ­
c ioso r e g i s t r o , h u í a n c o n u n 
b o t í n e s t i m a d o p r o v i s i o n a l ­
m e n t e e n u n m i l l ó n de f r a n ­
c o s b e l g a s (1.600.000 p e s e t a s ) . 

. E l r o b o s e p r o d u j o e n l a 
n o c h e d e l sábado a l d o m i n ­
g o , p e r o M e r c k x n o lo d e s 
c u b r i ó h a s t a l a m a d r u g a d a 
d e l l u n e s , c u a n d o e n u n i ó n 
de s u e s p o s a , r egresó a l ho­
g a r p a r a t o m a r u n d e s c a n ­
s o , d u r a n t e u n I n t e r v a l o de 
l o a «S<ils días do A m b e r e s » , 
p r u e b a e n l a q u e a c t u a l m e n ­
te o c u p a e l p r i m e r l u g a r . 

L o s l a d r o n e s , q u e n o pu ­
d i e r o n e n c o n t r a r l a s j o y a n y 
e l d i n e r o g u a r d a d o s e n l a 
r e s i d e n c i a de M e r c k x , ae l l e ­
v a r o n v a r i o s c u a d r o s de 
g r a n v a l o r , c u a t r o f u s i l e s de 
c a z a , o b j e t o s d i v e r s o s y u n n 
g r a n p a r t e de l a co lecc ión 
d e t ro feos y m e d a l l a s g a n a ­
d o s p o r e l c a m p e ó n e n su 
v i d a d e p o r t i v a . 

BALONCESTO 
PRIMERA DIVISION 

R Madrid. 93; Manresa. 71. 
Juventud, 93; Estudlp^efc, 68 
Hospltalet. 105; Agui las, 78 
Ymca , 98; Pineda, 74. 
Mataró. 71; Barcelona. 83. 
C . Católico. 83; Vasconia , C7 

L A S P I S T A S D E T E N I S Y 
P A T I N A J E 

A s i m i s m o , c o n m o t i v o de 
e s t a v i s i t a , t u v i m o s ocas'ón 
d a c o n t e m p l a r l a p i s t a de 
p a t i n a j e y d e Hockey s o b r e 
p a t i n e s , quo a s i m i s m o s e r ­
v i r á p a r a l a p r á c t i c a de b a ­
l o n m a n o y b a l o n c e s t o . T a m _ 
blóu e s t á n c o m p l e t a d a s dos 
p i s t a n de t e n i s y s e t r a b a ­
j a e n l a t e r c e r a , q u e I r á d o -
tadj» de g r a d e r í o y e n l a 
q u e s e d i s p u t a r á n este a ñ o 
los c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s 
d i E d u c a c i ó n y D e s e a n * . ) 
de e s t a e s p e c i a l i d a d , e n o l 
p r ó x i m o m e s de M a m ) . 

H a j qu0 s u b r a y a r q u e *»! 
A y u n t a m i e n t o , por m e d i o do 
s u S e r v i c i o de I n s t a l a c i o ­
n e s D e p o r t i v a s , puede s e n ­
t i n a o r g u l l o s o de l o q u e s e 
i'a l o g r a n d o e n la z o n a dé 
" E l P l a n t í o " a u n q u e p a r - i 
l l e g a r a e s t a fe l i z c o n c l u ­
s i ó n h a y a n t e n i d o que su ­
p e r a r s e uo p o c a s v i c i s i t u d e s 
y p r o b l e m a s . P e r o éstos hflk<i 
s i d o y a v e n c i d o s y lo que 
s e of reoe es u n a r e a l i z a c i ó n 
q u e e n a l t e c e a l B u r g o s d e -
• lor t ivo y q u e v i e n e a con»-
n l e t a r e l y a h e r m o s o c o n ' 
j u n t o , l o g r a d o c a n hw p l " -
clni»s d e s c u b i e r t a s de v e i v -
n o . 

A R Q U E R O 

justo triunfo del 
Arlanza Moral Camela 
Venció al Anoeta de 

S a n Sebastián (81 6 6 ) 

N u e v o t r i u n f o d e l equ ipo 
b u r g a l é s A r l a n z a M o r a l t a ­
y u e l a a n t e e l A n o e t a de S a " 
S e b a s t i á n , p o r e l tan teo de 
81-66. A l d e s c a n s o s e H e s e 
c o n v e n t a j a v i s i t a n t e 83-36. 
P e r o e n l a c o n t i n u a c i ó n los 
l o c a l e s J u g a r o n y l l e g a r o n » 
t e n e r v e i n t e p u n t o s de d i fe ­
r e n c i a . E l p a r t i d o , e n l i n c a s 
g e n e r a l e s , h a s ido e m o c i o ­
n a n t e y c o n d e m a s i a d o s n e r ­
v i o s p o r p a r t e de los l o c a ­
l e s * E l p r ó x i m o d o m i n g o , e l 
e q u i p o b u r g a l é s v i a j a r á a 
V l l l a r r e a l d e U r r e c h u a , p a ­
r a e n f r e n t a r s e a l G o y e r r l . 

P A G I N A 2 2 
D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , U d e F e b r e r o d e 1975 
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D E R R O T A DEL « B A R S A » Y E X P U L S I O N DE C R U Y F F 
N O T A S A G U D A S E N LA R O S A L E D A MALAGUEÑA 

C u a t r o e m p a t e s , f a v o r a b l e s a l A t d e B i l b a o , M a d r i d , C e l t a y Z a r a g o z a 
MALAGA. 3; B A R C E L O N A . 2 

Málaga (Alfil).— Por tres goles a dos ha vencido el Mála­
ga al Barcelona en partido disputado en «La Rosaieda». El 
primer tiempo finalizó con el resultado de 2-2. 

Málaga: Deusto; Aráez, Mac las . Monreal; Benltez, Miguel!; 
Orozco. Bustillo Castronovo. Vllanova y Guerlni. 

Barcelona: Sadurnl; C o s t a s , Marinho. De la Cruz; Nees-
kens, Mlguell; Rexach, Marcial , Cruyff, A s e n s l y Heredla. 

En el Barcelona, de salida en el segundo tiempo, Rifó 
sustituyó a C o s t a s y a los 4 minutos, Juan Car los a De 
la Cruz 

Arbitró el señoi Orrantla, dei Colegio navarro, que cumplió 
pese a las dificultades que encontró Sacó tarjeta blanca a 
Guerinl y Bustillo del Málaga, y a C o s t a s . Cruyff y Juan 
Carlos, del Barcelona, y tarjeta roja a Cruyff 

Minuto 9 Disparo de Guerinl que rechaza el poste y Bus-
tillo remata -le cabeza 

Minuto 21 He-edia centro tras internarse por su banda 
y Rexach nc tione más que empujar el balón a la red. 

Minuto 36 Remate de Bustillo que da en los brezos de 
Sadurnl E balón salo "-echazado y Castronovo remala a las 
mallas. El tanto e s fuertemente protestado por los barcefo-
nistas que reclaman fuera de luego El señor Orrantla saco 
tarjeta blanca a Cruyff oero éste sigue con su protesta, 
va en busca de< juez de línea, se organiza un revuelo y 
el colegiado muestra tarjeta roja al holandés quo so niege 
a abandona- e; terreno de juego en el que permanece varios 
minutos hasta que a requerimiento dei árbltro tiene que acom­
pañarle la fuerza pública 

Minuto 49 Cuando ya a causa de los Incidentes, habían 
transcurrido 4 minutos del tiempo reglamentarlo, Rexach s e 
Interna para centra» v De la Cruz remata a las mallas. 

Segundo tiempo. Minuto 24 Falta cerca del área borcelo-
nlsta lanzada por Vhanova y ei balón entra por la escuadra 
provocando el gol un auténtico delirio en los graderfos 

Ha sido un partido de mucho nervio, de mucha emoción 
provocada sobre todo por las incidencias del resultado. El 
Málaga a fuerza de coraje logró superar la técnica del Bar­
celona dominándole en muchas fases del encuentro, sobre todo 
en el primer tiempo que en el segundo, el Barcelona 
fue el que tuvo con frecuencia las riendas del luego oresio 
nando con gran peligrosidad en busca del empate 

HERCULES, f; R. MADRID 1 
Alicante (A fil) — Emoción y reparto de puntos en el par 

tldo Hércules Real Madrid lugado en e l estadio Rico Pé­
rez, y que finalizó con e resultado de empate a un gol. 

Real Madrid. Miguel Angel; Camacho, Benito Rubiñán; Pl-
rrl, Velázquez: Aqullar. Breltner, Santll lana. Netzer y Roberto 
Martínez 

Hércules Santero, José Antonio, Glullano. Quique: Andréu 
Rivera; Carcelén Baena. Barrios, Juan Car los y Ariete. 

' En el minuto 8 de primer tiempo Carcelén centró sobre 
puerta muy cerrado y ai pretender Camacho despojar de 
cabeza. mtrodu|o el.baión en su propia meta. 

El empate llegó en e- minuto 2 del segundo tiempo Avanzó 
Aguilar Hubo un mal entendido entre la defensa local y 
el guardameta y el propio Agullar en una posición en la 
que apenas tenía ángulo de tiro envió el balón a la red. 

El público -esoondió de tal manera que las arcaf» hercull-

ñas batieron e. récord de recaudación, calculándose los ingre­
s o s en unos doce millones de pesetas. 

E; partido Hércules Real Madrid respondió a la expec­
tación que habla despertado. Los dos equipos jugaron de po­
der a poder 

REAL S O C I E D A D . I¡ R. C . CELTaTi j 
S a n Sebastián (Alfil).— Con empate a un tanto ha finaliza­

do ei encuentro jugado en el campo de Atocha entre la Real 
Sociedad y el Cel ta de Vlgo. Con el tanteo de 1-0 favorable 
a los visitantes finalizó e l primer tiempo 

Real Sociedad: Artola; Gorrltl, Arzac, Uranga; Murlllo. Cor-
tabarría; Idlgoras, A m a s . Ansola. Urrelstl y Boronat. 

R. C Cel ta: Rodri; Villar, Rivas, Hidalgo; Fernández Ama­
do, Aparicio; Gestoeo, Juan. Doblas, Castro y Félix. 

Ei prime goi s e marcó a los cinco minutos en una inter­
nada de Castro centrando sobre Juan que ganando la acción 
a Cortabarría. no tiene más que empujar el balórt a la red. 

Ei 1-1 se produjo a ios ocho minutos del segundo tiempo. 
Amas e s derribado aparatosamente en el área céltica. Penalty 
claro, aunque un tanto gratuito, porque el donostiarra no 
llegaba al balón.. Lo lanza Corcuera por bajo y marca 

Muy emocionante ha resultado el partido, pues ambos equi­
pos han dado todo lo que podían y de ello s e ha visto que 
el premio de los puntos ha sido repartido justamente. 

ATLET ICO MADRID 3; E L C H E . 0 
Madrid (Alfil) .— Por tres goles a cero venció el Atlético 

de Madrid a! Elche La primera parte concluyó con uno a 
cero 

Atlético de Madrid: Pacheco: Meló, Heredla, Capón; Leal, 
Euseblo: Bermejo Salcedo, Gárate, Alberto y Ayala A los 
12 minutos de la segunda parte, salló Irureta en el puesto 
de Salcedo y a falta de dos minutos. Eusebio cedió su puesto 
o Benegas 

Elche. Esteban, Indio, Bonet, Canós; Montero, Llompart; 
Escobar J Cano, R. Cano, G . Voglino y Melenchón. 

1- 0: 13 minutos. Centro de Ayala El argentino amaga y 
y burla a un defensa, raseando al centro donde Salcedo remate 
hasta la red. 

2- 0: 79 minutos Ei balón llega a Irureta que está desmar­
cado y con tranquilidad remata hasta la red 

3- 0: 89 minutos Irureta s e hace con el balón fuera del 
área v tras dominarlo, larga un chutazo de izquierda que 
entra por la misma escuadra. 

Se hizo esperar mucho el resultado Esto tuvo un principal 
culpable Esteban portero del conjunto Ilicitano que fue, sin 
duda, la figura del partido Paró lo parable v lo Imparable 
en el primer tiempo y párte del segundo 

ESPAÑOL, I; B E T I S , 0 
Barcelona lAlfil).— Un solitario gol de Manolín Cuesta , 

logrado a ios 20 minutos del segundo tiempo, ha dado la 
victoria al Españo- sobre un Betis que resultó un difícil a d 
versarlo por su firmeza defensiva, y que a punto estuvo 
de l levarse ei empate aunque el Español con su mejor luego 
ofensivo s e hizo acreedor a a victoria 

Español: Blanch; Ramos, De Felipe. Qchoa; Ortlz Aquino. 
Molinos Cuesta . Se isena. Amlano Marañón y José María 

Betis Esnaola: Bizcocho Biosca. Cobo; Sábaté. López: Del 
Pozo. Alabanda Rogelio. Cardeñosa y Anzarda 

El gol no llegó hasta los 65 minutos, en ocasión de una 
t» falta lanzada por Aquino con potencia y colocación. Esnaola 
tocó el balón que dio en el posto cayó al suelo y Cuesta , 
muy atento, lo envió a las mallas 

G I J O N , 1; ATL. B ILBAO. 1 
Gtjón (A l f i l )— En el estadio del Molinón el Sporflng de 

Gljón y el Atlético de Bilbao han empatado a un gol Antes 
de comenzar el partido s e hizo entrega a Irlbar de un hó­
rreo de plata como homenaje de la afición gllonesa ol porte­
ro internacional. 

Sportlng Castro; Pascual , Redondo. Plñel; Herrera, José 
Manuel; Megldo, C,r faco. Fanjul. Quiñi y Churruca En s, 
segundo tiempo. Valdós sustituyó e Fnajul y De diego a Re­
dondo. 

Atl. Bllb&o: Iribar; Esca lza . Astraln, Guísasela: Madarlaga, 
Rojo II: Lasa , Villar C a r l o s , Igartúa y Rojo I. 

La primera parte terminó con empate a ce ro y con domi­
nio alterno 

Jugó mejor el Bilbao frente a un Sporting nervioso e impre­
c iso En ei segundo tiempo, ei dominio fue más persistente 
por parte de. Gijón, sobre todo después de lograr ei empate 
acorralando o 'os bilbaínos v teniendo mala suerte en varias 
ocasiones claras de gol. 

A los 21 minutos de este segundo tiempo, en una gran 
jugada de Villar pasó en bandeja a Car los que remató desde 
cerca , solo ant»> el portero y marcó A los 29 minutos llegó 
el empate S e s a c a una falta contra el Bilbao, hubo algunos 
rebotes y Ciríaco al borde del área, empalmó un qran ca­
ñonazo que batió a Irlbar 

S A L A M A N C A . 3; MURCIA , 0 
Salamanca (Aifll) .— S e ha disputado en e l Helmántico et 

encuentro entre los equipos Salamanca y Murcia, lleq^ndoso 
«I final con e; resultado de 3-0 a favor del equipo local . 

Salamanca: DAIessandro; Iglesias Huerta Lanchas Robl, 
Rezza: Aivarez (Enrique) Rlal Víctor Pepfn (Muñoz) v Sán­
chez Barrios. 

Murcia: Eltíngi Laredo, Cortés Herrero. Camino; Vera Pal­
mes (Rulz Abellán), Murciano. Cr isto: García florlano. Ortega 
(Vell lsco) y Van Dljk 

En el minuto 31. Pepín aprovecha un fallo defensivo visitan­
te y establece el 1-0. 

En el minuto 31, Pepín, de nuevo, ante una molée consi­
gue el segundo tanto para su equipo. 

En ia segunda parle, minuto 31. Rlal centra. Eltlnq pierde 
el balón y Víctor remata el 3-0 definitivo. 

El aburrimiento ha sido la tónica He' oartldo 

V A L E N C I A , 0; Z A R A G O Z A , 0 
Valencia (Alfil) .— Valencia y Zaragoza han empatado « 

cero goles en partido jugado esta noche en e l Luis Casnnovs 
y que fue televisado en directo 

Valencia Balaguer: Tirapo, Soi Martínez CerverO Ciara-
munt. Barrero. Planelles; Kelta, Ferrer (Quino) y Jara 

Zaragoza Irozusta; Rico Vló'eta M González Blanco; Pla­
nas, García Castany, J González: Rubial Arrúa y Diarte. 

E partido ha sido malo y nada brillante Los locales, 
después de unas jornadas en las que parecían haber logrado 
la recuperación han vuelto a 'as andadas y hov han naufra­
gado ante un Zaragoza que s e mostró muy sólido 

R E S U L T A D O S 
Y 

C L A S I F I C A C I O N E S 
OFRECIDOS 

POR 
•BRES 

G R A N Q U I N A D O 
Y VERM0UTH DlBARt 

P R I M E R A D I V I S I O N S E G U N D A D I V I S I O N T E R C E R A D I V I S I O N 
Rea, Socieoao 1; Ce l ta , 1 
Español 1- Bous , 0. 
Las Palma» 4: Graneda, ü 
Al Madrid 3; Elche 0 
Salamanca 3; Murcia 0. 
Hércules. 1: Ron, Madrid. 1 
Valencia. 0, Zaragoza 0, 
Sporting Gljón 1: Athlélic Bilbao, 1. 
Málaga 3: Barcelona 2 

J. G E. P. 

Rea MarJrid 19 11 
barago?!) je 

Barcelona 19 

Betis iw 

^spañoi 

Reai Sociedad 19 

Granada ' 

At Madrid 

Salamanca 
Gijón '[[ 
Celta 

Valenc 

At. Bilbao 

A c u l e s 

Elche .. 

U s Palmas ,. 
Málaga [[[ •", 
Murcia 

19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
1f 
19 
19 
19 
19 

F C Ptos. 

38 20 
31 21 

39 27 
?1 18 
21 23 
2^ 22 

24 21 
23 18 

8 20 17 
6 23 21 
6 19 21 
f 27 24 
8 21 24 

7 19 22 
9 18 28 

8 22 25 
12 14 27 
10 »8 37 

29 + 9 
23 + 3 
21 H 3 
21 + 1 
21 + 1 
20 
20 
9 + 1 

19 4- 1 
19 I 1 
19 - 1 
18 
'8 

17 —1 
1 7 - 3 

18 - 2 
1 3 - 6 
12 — 8 

Rayo Vallecano 0; Oviedo. 1. 
Tarragona, 0. Castellón, 1 
San Andrés 1. Sabadell . 1. 
Baracaido 1. Valladolid, 0 
Rácing Santanoer, 2; Tenerife, 0. 
Leonesa 2; Mallorca, 0, 
B U R G O S 1: Huelva, 1 
Córdoba 1, Alavés. 0 
Cádiz, 2; Barcelona At. i 
Sevilla. 2; O rense , 0 

J . G E. P. F. C . Ptos, 

Sevi l la 22 14 5 3 39 14 
Santander 22 14 8 4 28 19 
Oviedo 22 9 11 2 26 17 
Córdoba 22 12 4 6 36 17 
Cádiz 22 11 4 7 36 26 
B U R G O S 22 9 8 7 35 28 
San Andrés 22 6 12 4 17 14 
Rayo Vallecano .. . 22 11 2 9 27 26 
Castellón 22 8 6 8 18 18 
Barcelona At 22 6 10 6 26 35 
Tarragona 22 6 8 8 17 19 
Mallorca 22 7 6 9 25 32 
Baracaido 22 7 6 9 16 23 
Tenerife 22 7 4 11 23 35 
Huelva 22 5 8 9 15 25 
Valladolio 22 7 3 12 28 29 
Orense 22 4 9 9 15 25 
Sabadell 22 4 8 10 32 37 
Alavés 22 5 6 11 17 26 
Leonesa 22 4 8 10 20 31 

33+11 
30+ 8 
29+ 7 
28+ 6 
26+ 4 
24+ 2 
24 
24 
22 
22+ 
2 0 -
2 0 -
2 0 -
1 8 -
1 8 -
1 7 -
17— 
1 6 -
1 6 -

2 
4 
2 
2 
4 
4 
6 
3 
6 
4 

16— 6 

(ClUlPO SECAJNDU) 
MIRANDES, 0; Getate, t, 
Logroñés 1, Eibar, 0. 
Torrejón 1 Bójar. 2. 
Osasuna 3; Sa mantlno, 0. 
Tudelano, 4. At Madrileño, 2. 
Carabanchel . 2: Real Unión, 1. 
Arganda, 1; 8 Sebastián, 2. 
Guaoaiajara. t; Pegaso, 1 
Cast i l la , 5; Calahorra, 2. 
Moscardó. 4; Michel ín, 3. 

J G E. P. F C . Ptos. 

O s a s u n a 22 18 2 2 50 
Logroñés 22 15 3 4 37 
Getafe 22 14 3 5 44 
M IRANDES 22 12 6 4 31 
Cast i l la 22 9 8 5 28 
San Sebastián 22 h 5 8 37 
Torreión 22 9 9 ¿5 
Carabanchel 22 8 
Pegaso 22 1 
Salmantino 22 6 
Béjar 22 8 
At. Madri leño 22 7 
Tudelano 22 6 
Rea Unión 22 8 
Elba ' 22 6 
Moscardó -22 < 
Guadalalara „ , 22 í 
Calahorra 22 7 
Arganda 22 5 
Mlchelfn 22 4 6 12 20 

9 27 
8 23 
8 29 

10 22 
10 30 
9 24 

5 
7 
B 
4 
!j 
7 
3 H 23 
6 10 27 

10 8 23 
4 11 25 
3 12 32 
4 13 34 

14 38 * 18 
14 33+ 9 
20 3 H 9 
14 30+ 6 
23 26 + 4 
30 23+ 3 
25 2 1 - 3 
32 2 1 - 1 
30 21 + 1 
40 2 0 - 2 
35 2 0 -
28 1 9 -
28 1 9 -

19-
18-
18-
18-
17-
1 4 -
1 4 -

31 
34 
30 
32 
45 
52 
34 

^ a r t 
e s . H d e F e b r e r o d e 1 9 7 5 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 2 3 
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M í n i m o t r iunfo del Z a m o r a entre el San luán Marvi y el equipo de la Bañeza 
E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó c o n e l r e s u l t a d o d e 

d o s g o l e s a c e r o f a v o r a b l e a l o s v i s i t a n t e s 

que le convierte en l íder 

De los equipos borgaleses sólo la Gimnástica 
Arandina obtuvo resultado positivo 
al empatar en Ciudad Rodrigo 

E l G u a r d o v e n c i ó a l P e ñ a r a n d a ¡ p o r 9 - 1 ! 

clón, que dejó bastante que de­
sear, el al menos del empate 
obtenido frente al equipo de Le 
Bañeza. Empate por el quo se­
guramente nadie hubiera apos-

La Gimnástica Arandina pa­
rece haber entrado por el buen 
camino. Lo atestigua ia serie 
de partidos que lleva disputa­
dos sin conocer la derrota. Es­
ta racha favorable se Inició pa­
radójicamente a raíz de la de­
rrota sufrida por los ribereños 
aquf, frente al San Juan Mar-
vi. en el campo de la Deporti­
va Militar, donde perdieron por 
tres goles a uno. Desde enton­
ces, en sucesivas lomadas, ga­
nó en casa a le G. Medinen-
SO por 5-3. al Cuóllar por 1-0 
y al Guardo, por 4-1. También 
sus salidas resultaron fructífe­
ras, ya que ganó por 2-1 al 
Valladolid Promesas y por 4-2 
al B-envbibre, para terminar en 
este empate a uno verdadera­
mente meritorio, por cuanto el 
Ciudad Rodrigo es uno de loa 
equipos fuertes del grupo 

Dudamos mucho que ei San 
Juan Marvi. que sigue cedien­
do puntos en casa, sea capaz, 
©n un momento determinado, 
de proporcionarnos estas ale­
grías, aunque la esperanza ha 
de ser siempre lo último que 
se pierda. 

Y en cuanto ai Burgos Por-
mesas, qué decir, sino que la­
mentamos no tanto la derrota 
—cualquier equipo aun los de 
can/panillas tienen que perder 
alguna vez— cuanto los comen­
tarios que haya oodido dar iu-
gar, motivados por la dssigna-
ción do un árbitro zamorano 
para dirigir ei encuentro que 
disputaron en Bembibre No 
presenciamos ei encuentro en 
cuestión y eso nos Impide emi­
tir cualquier lulcio favorabfe o 
desfavorable respecto de la ac­
tuación del colegiado. Por su­
puesto que la Información que 
nos liega por otro condijc.to. 
habla de parcialidad en el juez 
de la contienda De ser asi, po­
co mérito hemos de conceder 
al Zamora, por más que figu­
re ahora como líder destacado 
que dicho sea de paso, alcanzó 
•n la clasificación Un liderato 
merced al triunfo mínimo ob­
tenido ©n Valladolid, frente al 
C.D. Sava, al que se m i.tró 
euperior, aunque no tanto en 
«u eficacia goleadora como pa­
ra tener que marcar el único 
tanto de su escuálida victoria, 
aprovechando un barullo en el 
área vallisoletana 

A pesar de todo io expuesto, 
vamos a reconocer en honor a 
ta verdad que los zamoranos, 
descendidos de Tercera, h a n 
tratado de reunir un equipo con 
hechuras para retornar a ella. 
Está por ver si lo consiguen 
O no. pero entretanto y dejan­
do ai margen íes opiniones, les 
damos la enhorabuena. Enten­
demos quo el'os lorf lugadores. 
nada tuvieron que ver en a 
derrota de Burgos Promesas 

Rotundo otra vez el triunfo 

de sus oponentes de turno. Tra­
taremos de enterarnos de lo 
ocurrido. 

El equipo de ia Cultural Pr. 
sumó dos valiosos positivos en 
Cuóllar, donde si no recorda­
mos mal. sólo han conseguido 
om'patar el Zamora y ei Bur­
gos Promesas, saliendo derro­
tados todos los dsmás cuadros 
visitantes. Buena hazaña por «o 
tanto, de los leoneses. 

El Vacadolid Promesas mejo­
ró actuaciones anteriores y de­
rrotó a la Ponferradina aunque 
no con la amplitud que los mé­
ritos contraídos debieron pro­
porcionarle, fta anticiparon en 
el marcador los bercianos pero 
al descanso se llegó ya con la 
ventaja vallisoletana de dos go-

R E S U L T A D O S Y G A S I F I C A C I O N 

Cacabelos. 4; V de Baños. 2. 
C. Rodrigo. 1; Q. ARANDINA, 1. 
Sava, 0; Zamora, 1. 
Bembibre, 1 BURGOS PR., 0,' 
Guardo, 9; Peñaranda, 1. 
Cuéllar. 1; Cultura Pr.. 2. 
Valladolid Pr., 3; Ponferradina, i. 
Medlnense 0; Astorga. 0 
S. JUAN MARVI, 2; La Bañeza, 2. 
Benavente, 2; Toresana, i 

r. g. e. p . 

Satisfecho pueda estar ei San mencionaríamos entre otras, la de razones, ei San Juan Marvi 
Juan Marvi, sino de su actúa- actuación del delantero centro flojea lo suficiente como para 

Marcos y el central Cereijo. haber perdido cinco de los seis 
asi como la del guardameta, puntos que ha disputado en ca-
Garcf. sa en los tres últimos partidos. 

Como dato curioso, haremos pleito que tuvo oponentes de 
constar que los defensores vi- la tal a del Burgos Promesa» 

tado nada teniendo en cuenta sitantes, no sabemos si por su Y de la Ponferradina. pero evi-
el mejor hacer de los leone- pr0pia iniciativa o tomando el f e n i ^ también que ios dos go-
sos y la ventaja de dos golea ejemplo de los de casa, so de- le3 d9 ventaja sobra este últi-
que éstos llegaron a tener. Sólo dicaron también a crear al- mo V e' hecho de actuar en 
faltó que se completara lo ocu- tuaclonos de fuera de Juego en 9 * s a debieron servir para algo 
rrldo en la Jornada anterior, en |09 atacantes contrarios. A esta má8 positivo... 
la que como recordarán núes- respecto ya hemos dejado ex- Creemos que es conveniente 
tros lectores, eran los sanjua- puesta nuestra opinión en eró- reconocer y decir las cosas asi. 
nistas los que iban por delan- nica8 precedentes. No somos aunque duelan, para que nadie 
te en el marcador, ganando, partidarios de esta táctica por-
también por dos goles a cero qUe requiere desarrollarla muy 

el terreno da luean *n al auo 8 la Pon^rradina y termina- bien y contar por otra parte. 

El cambio de signo quedo Jus- concretamente, con unos jueces 
lificado porque todos reconocí- ¿e |fnea qUe 8in negar a obse-
mos la superioridad do la G. alonarse, sepan estar pendien-
Ponferradina, y sin embargo, tes de la» posibles faltas de 
el San Juan Marvi no estuvo este tipo que se cometan Mos-
a la altura de los bañezanoa otros aseguraríamos que hubo 
a los que empató cuando falta- ocasiones en que se hallaban 
ban diez minutos para el final d08 o tres Jugadores foraste-
de la segunda parte, merced ros en posición Incorrecta, sin 

decididos a escapar del ultimo a un af0rtunado disparo do Ba- que óata fuese señalada Más 
en campo ajeno, manteniendo- rrio8 que |Q 80rprendi6 tanto aún diríamos que una de esas 9iado local 8eñor Arce' a cluien 
se con ello a la misma distan- a ó| como a |os demás. ocasiones fue la que dio lugar Posiblemente equivocaron algu-

Entendemos que el conjunto ai 8egundo gol de los de La na3 veces sus ayudantes, 
visitante pudo haber logrado Bañera. Pero vamos a dejar ^ BAÑEZA. - Garci; Isi-
marcar más goles y que si no de Insistir sobre esta cuestión. °r°- Cereijo. Emilio; Quique, 
lo hizo, se debió a que en va- vi8to que ei criterio del entre- Lanza; Ramiro, Paco. Marcos, 
rias ocasiones algunos do sus nad0r sanjuanista es distinto de Ma"01ll"• ,0V,_° 
componentes trataron do apu- aqUé| qUe nosotros susténta­

les a uno, para terminar 3-1 
en la segunda mitad. 

La igualdad existente en ia 
clasificación entre el Benavente 
y la U. D. Toresana, puede 
decirse que tuvo su reflejo en 

el que 
Impuso el equipo 

local por un tanto do diferen­
cia. 

Y respecto del encuentro en­
tre la Gimnástica Medinense y 
el Astorga. diremos que nuas-
tro pronóstico hubiera sido fa­
vorable a los primeros, sin me-
bargo. los nvaragatos parecen 

cia que estaban del San Juan 
Marvi. 

VICTOR MANUEL 

se llame a engaño. Hay quien 
ve enseguida «figuras», por to­
das partes y tampoco suele fal­
tar quien se considere que lo 
es. aunque luego sea Incapaz 
de demostrarlo. 

En fin. para qué extendernos 
en más consldera«<ones. El San 
Juan Marvi necesita asegurar 
por lo menos los triunfos en 
casa, de lo contrario, mucho 
nos tememos que puedo ir dán­
dose ya por perdido.. 

Discreto arbitraje del colo-

F. C . Ptos. 

Zamora 
Burgos Promesas ... 
Cultural Promesas 
Ponferradina .. .. 
Valladolid Promesas 
Ciudad Rodrigo . . . 
Cacabelos 
Cuéllar 
G. Arandina 
L a Bañeza 
Peñaranda 
Guardo 
Venta de Baños . . . 
Bembibre . . . 
Benavente 

22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
88 
22 
22 
22 

C . D. Sava 22 

15 
13 
13 
12 
11 
12 
12 
9 

10 

8 4 10 

U . D. Toresana 
G. Medinense ... 
San Juan Marvi 

22 
22 
22 

Astorga 22 

10 
11 
10 
14 
14 
12 
14 

8 12 

49 
44 
41 
42 
37 
43 
43 
37 
43 
32 
34 
37 
36 
32 
10 
25 
25 
21 
19 
21 

15 
10 
26 
29 
16 
33 
34 
26 
36 
31 
48 
32 
40 
48 
32 
41 
52 
40 
46 
44 

35 + 13 
33 + 11 
2 9 + 7 
29 + 
28 + 
28 + 
26 + 
24 + 
23 + 
21 + 
21— 
20— 
20— 
17— 
17— 
15— 
15— 
14— 8 
13— 5 
12— 

rar la jugada incluso cuando 
so encontraban ya en favorabi­
lísima situación para tirar a 
puerta. Algunas veces les fal­
tó suerte, como en el chutazo 
de Lanza a los 37 minutos del 
primer tiempo, que. batido ya 
Bonachía. el balón fue a es­
trellarse en el poste saliendo 
desviado hacia el otro lado, en 
lugar de penetrar en ia porte­
ría local O en aquella otra cir­
cunstancia en que el meta lo­
cal dejó botar ante «I la pelo­
ta y tuvo que *ndar listo pa­
ra desviarla Inmediatamente a 
córner por encima del travesa­
ña, ya que llevaba camino de 
la red 

No faltó quien opinase que 
los leoneses hablan pecado de 
conformistas en determinados 
momentos Nosotros no nos 
atreveríamos a decir tal cosa. 

Nos gustó el conjunto do La 
Bañeza Forman un conjunto 
bien compenetrado que Juega y 
que deja lugar Andan bastan­
te bien en todas las líneas, a 
pesar de lo cual, a la hora de 

mos. 

El adolantamineto. a voces 
excesivo de la la línea defensi­
va local produce con freucen-
cia apslotonamlentos de juga­
dores de los que nada prove­
choso so obtiene ya que los Ju­
gadores se estorban entre sí. 
faltos del adecuado orden que 
debiera regir asimismo en es­
tos casos. Entre los sanjuanis-
tas hubo más diferencias y 
también brotes da dureza to­
talmente censurables, de tal 
manera que sólo hubo tarjetas 
blancas para ellos, concreta­
mente para Mijangos y para 
Barrios, quedando sin esta san­
ción otra violenta entrada de 
Temiño al extremo derecho de 
los boñozanos. Ramiro. 

No estamos tratando de bus­
carle solamente defectos al 
San Juan. Precisamente Temi­
ño fue uno de los jugadores 
que patearon más terreno, de­
fendiendo y atacando. Con él 
podríamos mencionar a De la 
Granja, por ejemplo. pero 

g hacer distinciones, nosotros les convengamos que por una serle 

IA1NIAB1E H A DEl BURGOS PROMESAS POR 0N0 A CERO 
P e r o , ¿ m e r e c i ó c i e r t a m e n t e p e r d e r a n t e e l B e m b i b r e ? 

L a v e r d a d e s q u e p e r d i ó e l p a r t i d o y e l l i d e r a t o 

B e m b i b r e (Serv ic io e s - te par t ido, dando lugar a ante un r i v a l m u y in fe - h a podido rend i r todo lo 
p e c i a l ) . — L a actuación de lógicas susp icac ias . r i o r en c lase, pero todos que e r a capaz, debido a 
los jugadores del equipo T e n í a n razón los burga - los intentos de a v a n z a r de l a parc ia l labor a rb i t ra l , 
l oca l y e l c o m p o r t a m i e n - leses a l t e m e r por e l a r - los forasteros e r a n cor ta - P o r c ier to que este cole­
to de l n u m e r o s o públ ico b i t ra je . H e m o s de señalar dos por e l colegiado y as i g i a d o , Domínguez D e ­
que presenció e l part ido ^ue to^0 1° P e r i u d l - e l juego se rea l izó c a s i m ínguez es e l m i s m o que 
entre e l B e m b i b r e v e l c ía l ^ u e podía caber n a r a s iempre e n e l centro de l a rb i t ró a l B u r g o s en A s -
B u r g o s P r o m e s a s no h a n ^03 v is i tan tes . A p e n a s les campo. torga y e l recuerdo de 
tenido in f luenc ia a lguna deió l legar a l a zona de - aque l part ido debió inf lu i r 
en las decisiones de l co- t e n s i v a de l B e m b i b r e , E l úmeo gol de l part ido e n e l á n i m o de los lóve-

A los 38 minutos del segun­
do tiempo se retiró Manolln. 
entrando en su lugar Santos. 

SAN JUAN MARVI. — Bo­
nachía: De la Granja. José 
Luis. Alejandro; Barrios. Ro­
dríguez; Sevilla, Mijangos, Va­
rona, Temiño y Pétete 

A los 27 minutos de ia pri­
mera parte José Luis fue sus­
tituido por Ovidio y a los 12 
de la segunda. Varona por Ki-
ko. 

El primer gol se produjo a 
los seis minutos de juego. Los 
bañezanos lanzan córner por el 
lado Izquierdo despeja Bona­
chía y Paco eleva muy bien 
ei balón haciéndole llegar a la 
red Nuevo minutos después 
hay un avance forastero que 
sorprende, a nuestro juicio, por 
lo menos a dos jugadores en 
off-side. no señalado por el Juez 
de línea Marcos se Interna y 
larga un tiro cruzado que bato 
a Bonachía por segunda vez. 
En el minuto 19 anotamos la 
amonestación a Mijangos. A los^ 
37 le es mostrada la tarjota" 
blanca a Barrios y señalada 
falta que es sacada en corto 
sobre Lanza, quien chuta con 
potencia estrellando el balón en 
el poste 

Con el dos a cero adverso 
se liega al descanso. 

La más favorable reacción de 
los sanjuanlstas llegaría prác­
ticamente mediada la segunda 
parte, siendo laleados entonces 
por los numerosos seguidores 
que se dieron cita en el campo 
de ia empresa «Plastlmetal». 
A los 18 minutos de este pe­
ríodo Potete tira a puerta con 
potencia, desde lejos. Garci no 
acierta en el despeje y el ba­
lón se estrella en el travesaño 
rebotándole luego en el cuerpo; 
pero Temiño acudiría oportuno 
para remachar el tanto y acor­
tar distancias. Estas quedaron 
anuladas en pl minuto 35 me­
diante un formidable disparo 
de Barrios, situado en posición 
de atacante. Previamente, en 
el minuto 27. se registra un del Cacabelos en esta ocasión legiado zamorano. señor V>™s cuan tas v e c e s lo i n - se logró a los 115 minutos nes burga leses , que h a n , 

a costa del Venta de Baños D o m í n g u e z D o m í n g u e z , tentaron señalaba las m á s de l s e s u n d o t iempo. S e s a - perdido s in merecer lo s u envío la 0 8obre Bl ó?ea |0Cal. 
La verdad es que ios leoneses • de8Í(mado Dara dir iKÍr e s - inverosími les fa l tas . C a s - co u n a fa l ta c e r c a de l part ido de esta tarde. y el 5a|Jn bot8 ante Bonachía 

. . . . . . . . . aes ignaao para t u u s u es , fovlofo hlnnrn a ar(»n hnrffnlpsa. T.lnrpntf» Alirtooninna». deben bajar muchísimo cuando 
actúan fuera de su campo pa 
ro no cabe duda que estas vic­
torias caseras mantendrán un 
tanto satisfechos a sus segui­
dores. 

te encuentro , a pesar de 
las rec lamación e fec tuada 
por e l c lub v is i tante ante 
la Federac ión Oeste, v a 
que no se consideraba ade-

t igó con ta r l e ta b lanca a á rea burgalesa. L lórente A l ineac iones : 
C a r r o a l e n t r a r a r e m a - fue a blocar e l balón, pe - B E M B I B R E . — L i s : G e -
t a r u n ba lón , t a m b i é n a ro debido a l barro le s a - l ín , Nogueiro. N e l v a : E n -
T e r r a d i l l o s . a S a l a s por l ió rebotado y Páez apro- r ique. C á l l e l a : Otero. S e -
r e c l a m a r l a parc ia l idad v e c h a p a r a l l evar lo a l a r a f í n . P iñe i ro . Páez v 
del colegiado que no e x - r e d . A continuación e l D íaz . 

Sorprendente en grado sumo cuado que u n colegiado de h ib ió ta r je tas b l a n c a s a B u r g o s atacó más. pero no B U R G O S P R O M E -
ese nueve a uno del Guardo u n a c iudad a l a que co- ¿oa jugadores locales que tuvo aciertos en sus r e - S A S . — L lóren te : Peña . 
•I Peñaranda. Sorprendente si. r e s p o n d e e l equipo que hab ían dado a l ba lón con mates, espec ia lmente R e - C i p r i , López : T e r r a d i l l o s . 
por lo abultado del tanteo y está disputando con e l l a m a n o y t a m b i é n le f u e quejo , des lumhrado por e l T a j a d u r a : C a r r o . Reaueir t 
por la campaña que vienen burgalés e l p r i m e r puesto e r b i b i d a a C i p r l . so l . cuando se encontraba (Andrés ) . R e n u n c i o , 
realizando ios salmantinos quo de l a clasificación, se l e E l m a n d o del juego e s - solo ante e l portero L u l a . Mora l y S a l a s , 
siguen clasificados por encime encargara de a rb i t ra r e s - tuvo de parte burga lesa . Gustó el B u r e o s , oue no 

al que casi desborda, obligán­
dole a despojar por alto a cór­
ner. Posteriormente Ovidio y 
Lanza sobre todo llevarían a 
cabo sendas internadas que pu­
dieron haber culminado tal voz 
con éxito, pero les sobró un 
regate en el que perdieron ra 
pelota y la oportunidad do ti­
rar a gol En definitiva, el env 

D e l pata y ei reparto de puntos co­
mo mal menor 

VICTOR MANUEL 
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Y GASTEUON, 
E l S a b a d e l l f o r z ó e m p a t e a u n g o l e n e l c a m p o d e l S a n A n d r é s 

Sevilla (Alfil). — Por dos go- primer gol. Pero tampoco el APURADA VICTORIA DEL 
les a cero, «I Sevilla ha vencí- cuadro gallego, más en su ele- CORDOBA 
do al Orense. mentó, creó juego suficiente co 

ñuto 5, José,. defensa del San Antonio, Bordóns; Benito, Aguí- Tarragona ha perdido contra el 
Andrés, de Jugada personal lo- lar y Salamanca. Castellón por un gol a cero, 
graba el 1-0 y en el minuto Oviedo: Dujkovic; C a r r e t e , Tarragona: Zamora: Angel, 

Sevilla: Paco; Hita, Martínez mo para inquietar la ventaja Córdoba (Alfil). — Por un gol 39, Sergio a fallo defensivo del T-aosl. Jacquet, Lolln; Vicente, Robles, Pañi, Eladio; Chacón, 
jayo, Sanjosó; Jaén, Rivas; Lo- que desde los minutos iniciales a cero derrotó/el Córdoba al San Andrés, lograba la iguala- Irlarte, Alarcón, Javier (Ma- Castillo, Company; Berros, Pa­
ya Blanco, Acosta (Espárrago), consiguieron los sevllllstas. Alavés da 1 - 1. xl), Mariano y Cortés. rés (Diego) y Totó (Cáceres). 
Rubio y Birl-BIrl. Córdoba: Molina; Po y o y o, El único tanto del encuentro Castellón: Racic; Babiio n 1, 

Orense: Fonseca; José .uls, EL SANTANDER DERROTA AL Marín, Salas; Varó. Dominichi; TRIUNFO DE LA CULTURAL se produjo a los 23 m'inutos del Andrés, Corrales, Severino; Ca-
Casimiro, García Blanco; Bí TENERIFE Martínez, Escalante, Burguete, segundo tiempo, Jacquet cede yuela, Saura. Fermín: Tonfn, 
chinaga OrdaX; Pousada, Tu- Santander (Alfil). — Por dos Onega y Rivero. León tAlfil). — La Leonesa e| ba^p a Alarcón quien dán- Ortega y Ciofi (Claramunt), 
cho (García), Ouirós, Pataco y goles a cero ha vencido el Rá- Alavés: Atarcía; Frutos. Es- ha vencido por dos goles a cero ^ose cuenta de la salida en A los 15 minutos Ciofi. al eje-
Nelinho (Chl'nchurreta) cing de Santander al Tenerife, pañol, Arana; Montejo, More- al Mallorca. fa|so de Aramayo, dispara fio- cutar una falta al borde del 

Arbitró el colegiado catalán,' Dirigió el partido el colegia- no; Ciudad (Frechllla). Cerve- Mallorca: Campos; Mariano. /0 y colocado haciendo que el área, cuela el esférico por ia 
Lorente Várela. Mostró tarje- do, señor Jaramlllo, del Norte ra, Arámburu. Arambarri y Sans Frigols. Taberner; Pía- balón se cuele mansamente en escuadra izquierda, tras supe-
ta blanca a Jaén, por cortar, de Africa, que tuvo una buena López (Quintana). ¡as. Gen™0 { m > ' fM : Ia Portería local. rar la barrera bermollona y 
lntencionad.im'8nte. ei balón con actuación en lineas generales. Arbitraje correcto del señor Urquía. Almagro y Nebot (Ma- Més que bueno, el encuentro sorprender al meta Zamora, 
jas manos. Ráclng de Santander: San- Ausocua, del Colegio Oesfra. cario). resultó emocionante, ya que lo El Castellón derrochó faculta-

A los 5 minutos, jjgada de tamarfa; Espfldora, Ca m u s. El único tanto del encuentro Leonesa: Miguel Angel; Her- |nc¡,3rt0 ¿e] resultado y el ar- des en tanto que el Tarragona 
Lora Acosta v Biri-Biri y el Portu; Díaz, Santl; Ufarte, Ge- fue logrado a los 42 minutos nandez, Gorostiaga, Gerardo. ¿0r de |ucha ^ 0frec{an am. |e faltó coordinación y eficacia 
centro de cabeza de éste o ñupi. Altor Agulrre. Errandonea de la segunda mitad y su au- Sagasta; Vil anu-eva. Eloy, Mon- bos conjuntos hacía prever otro en las jugadas de ataque. Los 
controla Rubio, desconloca al (Sebas) y Zuvíría. lor flie Burguete, al rematar de tGrt: ^ ; 80 yi • j " ' q resultado muy distinto. La víc- prinvero 45 minutos a pesar 
meta orensano y marca de dis- Tenerife: Domínguez; Estevez. cabeza un centro de Escalante. Arbitró ei co egiado bantos torIa no se i0 pueáe neggr a| de] dominio local, supusieron la 
paro desde cerca el primer gol Lolo, Eduardo; Molina (Juan Partido interesante jugado de de la Parra' del Colegio cas- eqU|p0 ovetense que mostró derrota del Gimnástico ya que 

En el segundo tiempo, a 'os Miguel), Pepito; Ferreira. Me- peder a poder en un terreno teMano, queno tuvo convplica- rr/ejor juego que los locales. sus delanteros, con ún go) en 
6 minutos, centra Rivas, cabe- dina (Morilla), Mauro Salvador embarrado que hacía difícil el cl°n^s _ , . . on , , „ 
cea Biri-Blrl y falla el meta y Gilberto I. dominio del esférico. En estas H - En el minu o 29 .de jue- EL CASTELLON GANO EN 
Fonseca en la recogida, lo que Minuto 3. 1 - 0. Ufarte saca circunstancias el equipo vlsl- «o. de toda la delante- TARRAGONA 
aprovecha Rubio para marcar una falta al borde de la línea tante se adaptó mejor y realizó ™ apoyada por ios me<;los V 
tranquilamente el segundo gol de irreta y Zuvtría remata de un buen encuentro defendiéndo- ^artm consigue ei goi que Tarragona (Alfil). - El 
sevlllista. cabeza al fondo de la red ti- se con orden y presionando so- ín^uSu^e] "'^'"cador. 

El partido ha resultado em- nerfefta. bre la meta contraria. El Cór- 2-0: ^ Avance local y Sagasta 
barullado, en parte, porque el 2-0 3 minutos del segundo doba no estuvo demas iado conecta un chupinazo que In-
terreno de juego no estaba pa tiempo, Jugadas antológlca de acertado y encontró un difícil t f tendefv f . e \ n ^ " 8 f ¿ n ^ 
ra fiorituras y porque al adap- las que levantan al público del rival en el Alavés. sin conseguirlo. Introduciéndose 

contra no supieron tirar con 
precisión ante la meta defendi­
da por Raclc. barrera infran­
queable por su buena actua-

G. ción. 

tarse mejor el Orense no per- asiento, entre Altor Errando-
mitió que el Sevilla hiciera su nea - Altor, lanzando este úl- DERROTA DEL VALLADOLID 
juego, pes-s a que a los cinco timo un tiro que se incrusta en EN BARACALDO 
minutos ya había marcado su la red 

el balón en la red. Era el mi­
nuto 12 del segundo tiempo. 

Neto dominio de los locales 
que resultó efectivo durante 

D E P E L O T A 

CASTILLA VENCIO EN PALA 
Y P E R D I O EN CESTA - P I N T A 

El pasado domingo se Juga- manos Rodríguez por 42 a 38. 
ron los primeros encuentros y así vengaron su derrota que 
valederos para el Campeonato les costó el título de campeo-
de España entre las Federado- nes de España en ta última ¡or­
nes de primera correspondlen- nada­
do jugar en nuestra ciudad a Desde el principio fueron por 
los madrileños y catalanes, por delante los catalanes pero a úl-
no disponer los primeros de un tima hora los hermanos saca-
frontón largo en la capital de la ron fuerzas de f laqueza y 
Nación, cosa realmente rsonv arriesgando mucho el delantero 
brosa y que no queremos cali- madrileño se acercaron pell-
flcar en nuestras páginas Pe- grosamente a los catalanes, que 
ro a lo que vamos, reseñar lo jugaron un partido seguro sin 
que sucedió en la cancha bur- arriesgar esperando el fallo del 
galesa, que aunque hubo públl- contrario. También hemos de 
co no ei que debía de haber decir en honor de la verdad que 
ante un acontecimiento como el los Rodríguez no estuvieron 
que pudimos ver el pasado do- acertados y el zaguero fa-
mlngo. lió pelotas claras lo que hace 

En primer lugar se Jugó el que el nerviosismo aparezca en 
encuentro de pala larga entre él y su compañero. El delan-
Arrieta y Arangoa de Castilla, tero realizó unas jugadas en los 
contra Balet I y Brugué de cuadros alegres espectaculares 
Cataluña, venciendo los madrl- y muy arriesgadas que le sa-
leños por 45 a 42, después de lieron bien levantando grandes 
un partido altamente emoclo- aplausos del respetable público, 
nante. ya que los catalanes ca- que vivió una jornada realmen-
si siempre fueron por delante te entretenida por lo incierto 
y con empates en ios tantos 31, del resultado y por las muchas 
37. 40. 41, y 42 Con esto ya y buenas jugadas que vimos, 
está dicho todo Los madrile- V por hoy nada más. tendre-
ños que sallan completamente mos ocasión de ver a grandes 
favoritos, se vieron desborda- maestros en jornadas sucesivas 
dos por el Juego seguro y efl- que ya anunciaremos oportuna-
caz del zaguero catalán Bru- mente y ahora sólo nos resta 

que jugó un partido sin decir que se va a Iniciar en 
un fallo. Y eomo además Ba- nuestr ciudad el Campeonato 
•et, Jugador fncomensurable de tlulado Premio Ciudad Deportl-
cesta y habilidoso con la pala, va Mililar General Yagüe. en 
'e respondía en los cuadros ale- el que pueden lomar parte 
9res, el nervloslsirrt) cundió en cuantas parejas quisieran ha-
'as filas madrileñas y se vieron cerlo, en mano, paleta y pala, 
desbordados hasta el final por representando a un club, uni-

t|ps rivales de turno Pero a úl- dad militar o empresas; es d^-
"tna hora Atriela acertó en sus clr todos los bíirgoleses aman-
^mpales y Balet perdió unas tes y prácticamente de la pelo-
Pelotas claras por entrar de al- la. Los que quieran intervenir 
re' ,a v'ctorla se inclinó por los pueden hacer su inscripción en 
^aorlleños, aunque tuvler o n la Deportiva Militar, aunque 
w sudar lo suyo En general seguramente para que todos se 

buen encuentro y unos bue- enteren, recibirán alguna misi-
s ¡ugadores. destacando el va sobre ese particular , Nos-

w9uero caíalán. sin que los de- otros hoy lo anticipamos, y esi 
s desentonasen. peramos ver a muchos grandes 

rp«> COnt!nuacIón se ,ll9ó el de iugadores en el Frontón de l« 
Pát ri revancha Ia f|nal del Deportiva Militar, abierto p $ é 
ion i 0R0 7 flqu, se cambla- todos los pelotaris locales: otro 

1 los tomas, pues vencieron día comentaremos más Gfi?n os 
DPtev0ata . Pedraqosá y Ez- tupend- noticia, 
^ e r a a los madrileños her- CANCHERO 

Baracaldo (Vizcaya) (Alfil). casi ^do el encuentro, con 
Baracaldo, 1; Valladolld. 0. buen )ue90 Por Parte de ambos 

Baracaldo: Bilbao; Carlos, Tí- equipos y triunfo merecido de 
to, Ceballos, Zuluaga, Oñaede- 'a Cultural Leonesa que ha Ini-
rra; Caray, Benito, Bilbao II ciado con buen pie la nueva 
(Pedrero), Larreina y Ortíz cam-paña con nuevo entrenador. 
(Regutez). 

Valladolid: Llacer, Salvl, Do- EL CADIZ REMONTO EL 
cal, Pérez García; Puig Viñeta, PARTIDO 
Delio; Astrain (Diez), Landábu-
ru, Uzarralde, Legulzamón y Cádiz (Alfil). — Por dos go-
Amarlllo (Paso). les a uno ha vencido el Cádiz 

Arbitró el encuentro el señor al Barcelona Atlético. 
García Carrlón. del Colegio va- Cádlz: Bonilla; Cemtago y a, 
lenclano, que ofreció un gran D{az. Herrero, Soriano. Ibáñez. 
concierto de silbato qüe no ha lsaur0 íPu]p- E i o ^ "-loret, Fa-
gustado a nadie. rías y Vlllalba (Mané). 

íi "imsor, 
si 

EN IA VilIA 

El gol se marcó al minuto Barcelona Atl.: Castell; Fus-
exacto de juego. Fue como ter, Sánchez, Moró, Coromlnas; 
consecuencia de un avance por Olmo, Macizo (Alcart), Martí-
la banda izquierda, Larreina nez; Rusky, Durán y Carrasco, 
centró pasado que falla la de- Arbitró el valenciano Carre-
fensa visitante, el balón lo toca ño, y fue muy protestado. so-
Bilbao II va hacia los pies de bre todo al sancionar con fue-
Garay que sólo y con tranquil!, ra de juego una jugada de He-
dad bate á Llacer. rrero. Amonestó a Isauro. 

Partido fracamente malo, ca- A los 21 minutos, ún córner 
rente de técnica, por uno y otro sacado por Martínez, lo cabe-
bando, que hizo que ello haya cea Rusky sin que nadie le in-
Influido en el nerviosismo de quiete. 
los jugadores, ya que tanto ba- A los 11 minutos del segundo 
racaldeses como vallisoletanos tiempo. Jugada de Herrero que 
juegan con el fantasma de los pasa a Cenitagoya, éste centra 
negativos y es un hándicap no sobre Castell que no puede ha-
table para poder realizar un cerse con el balón y Parias 
fútbol sereno y pleno de efec consigue el empate. A los 16 
tlvidad. nvinutos. Jugada de Mané, falla 

de nuevo Castell e Isauro con-
EMPATE EN EL CAMPO DEL sigue el gol del triunfo gadita-

SAN ANDRES no. 
El primer tiempo fue algo 

Barcelona (Alfil). — Con em- desconcertante El Barcelona 
pata a un gol ha finalizado el Atlético Jugó la táctica del fue-
partido entre el San Andrés y ra de Juego al mismo tiempo 
el Sabadell. que marcaban muy encima y 

Arbitró el señor Acebal, del llevaban gran peligro en ios 
Colegio asturiano. contragolpes, en tanto que el 

San Andrés: Echevarría; Font. Cádiz no encontraba reposo pa-
Josó (Garrido). Rodrl; Paqui- ra su fútbol n.'ás técnico, 
to. Tobar- Serena José Manuel En la continuación, ©l Cádiz 
(Galeote), Longbi, Pujol y Cur fue más práctico Se ajustó 
ta. mejor al juego de los catalanes 

Sabadell: López; Franch, San- y fue muy positivo su Juego, 
tanrarfa, Lavín: Reselló. Rodrí- consiguiendo la victoria que 
gifaz; Arturo (Lacambra). Pa llegó, en gran parte, debido a 
lau, Vallovera y Sergio dos fallos del meta azulgrana 

Partido anodino de escasa 
calidad de ambos equipos y con DOS NEGATIVOS PARA 
bajas en ambos equipos por 'e EL RAYO 
sienes y enfermedades 

En el minuto 11 del primer Madrid (Alfil). - Con la vic-
tiempo. Palau sólo ante el por toria del Oviedo por un gol a 
tero, después de haber driblado cero ante el Rayo Vallecano, 
a dos defensas pierde la oca finalizó el encuentro que ambos 
sión más clara del Sabadell equipos disputaron en el Valle-
Esta Jugada dio origen a que hermoso 
ambos conjuntos se pusieran Arbitró el encuentro el anda-
nerviosos y no atinaran en el luz Andújar, con una correcta 
remate, por lo que el primer actuación, 
tiempo finalizó con empate e Rayo Vallecano: Aramayo; 
cero goles. Añero (Felines), Gallego, José 

Tras el descanso, en el mi María. Ucedá; Alcalá (Potete). 

Fedor Den Hertorg y Henk Poppe 
como figuras de relieve 

La organización de la Vuelta Todos ellos están auroleadoa 
Ciclista a España ha incíado ya de innumerables triunfos en ia 
la contratación de equipos para categoría de aficionados y han 
la edición de 1975, y aunque ya sido señalados como los hom-
tiene varios conjuntos en car- bres que lograrán el resurgl-

j tera y a punto de finalizar las miento del ciclismo holandés 
gestiones, puede anticiparse ya, no tardando mucho, 
con carácter oficial, que el 
«Frísol» holandés es el primer Recientemente, ei veterano 
conjunto que se inscribe. Zoetemelk fue sometido a un 

Dirigido por Piet Liebregts, cuestionario sobre el presente 
los honores que Integran el jo- y el futuro del ciclismo de No­
ven conjunto holandés está in- landa. Y dijo claramente que, 
legrado, casi en su totalidad, terminada la época de Jan 
por hombres que el año pasado Janssen, «hay que confiar en 
hicieron sus primeras armas ese hermoso conjunto de corre-
como profesionales en el «Tour» dores, que encabeza Feclor Den 
de Francia. Como figuras de Hertog, entre los que figuran 
relieve,' vendrán a la Vuelta Hulsenbosch, Henk Poppe. Henk 
Fedor den Hertog y Herk Pop- Prinsen y el experimentado 
pe, que serán arropados por el Van Katwljk, que aún no ha 
veterano belga Willy Vanneste. dado la medida de su enorme 
Hennie Kulper, Albert Hutsen- valía... y que deberá demostrar 
boch, Cees Van Dongen, José próximamente» 
de Cauwer, Henk Prinsen. Piet 
Van Katwijk y Ronnle de Biss-
chop. 

Este es el primer conjunto 
que abre las inscripciones de 
la Vuelta 1975. Fácil es dedu­
cir que sus cualidades de gran­
des rodadores harán sudar a 

El joven olímpico Den Her­
tog tiene en su haber numero­
sas victorias de aficionados y 
el «Tour del Porvenir, de 1972. ^ 103 P^lc.pantes. s. sé 
Con esta magnifica cedenclal dfciden \ * ? f J e T r S e ™ n , ,a 
se presentó el año pasado en elocuencia habitual en ellos. • 
el «Tour de France», donde lia- ' , 
nvó la atención por su magnífi­
ca forma de correr A su lado, 
estará Henk Poppe, otro «Tour" 
experimentado, que en la últi­
ma edicción ganó la etapa de 
Inglaterra. 

ta pertección sociai lio* 
ne Una gran medida en ia 
donación de sangre studla 
hasta donde llega tu propia 
oerfecclón Hazte donante. 

G A N E M U C H O D I N E R O 
en su casa con nuestras tricotosas japonesas, de di ­
bujo automát ico. G a r a n t i z a m o s t raba jo todo el año , 
directo de nuest ra fábr ica. E l aprendiza je es fí icil 
y gratuito 

Desde el p r i m e r m e s , y a podrá pagar los p la ­
zos de la tr icotosa con sólo u n a parte de los be ­
neficios que obtenga. 

P a r a in formación , preguntar por S r a . de Ru la . 
Te lé fono 22 0146. Burgos . 

J . R u i z . corresponsal de T E X T I L M A . S. A., de 
Barce lona . 
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E L G E T A F E L L E G O , V E N C I O Y C O N V E N C I O 
¡Un prematuro gol le dio la vietoria sobre un Mrandés más flojo que otras tardes 

Día del Club. Hermosa tarde de sol, terreno algo 
blando y entrada aceptable en los graderíos, por bajo 
de los cálculos quo se han hecho. No desfilaron las 
«majorettes» cosa que nos parece totalmente lógica y 
"echamos en falta la «charanga» de los Solitarios, que 
no acudió a Anduva como habitualmente viene suce­
diendo. 

E n el ambiente, cierto recelo ante la visita del Ge-
tafe, aunque nadie suponía que iba a ser precisamente 
la primera derrota en casa, de lo que va de Liga. Pre-
tílsamente cuando las aspiraciones mlrandesistas eran 
máximas. Una pena, pero asi es el fútbol. 

A B B I T B O 

Se encarga de dirigir el encuentro otro colegiado 
asturiano, el señor Díaz Gutiérrez. Excelente arbitraje, 
tíon algún lunar, por causa de uno de los jueces de li­
nea, que señaló algún fuera de juego inexistente. Excep­
to este detalle, una labor impecable, sin que en ningún 
momento tuviera reflejos en el resultado. Enseñó tar­
jeta blanca a Salmerón, por agarrón a un contrario. 
Notable. 

AMNEACIONES 

Getafe.— Gómez, Orgaz, Salmerón, Aparicio, Cruz, Al­
fonso, Bengoechea, Valle, Salazar, Polo, Muñoz. E n la 
segunda parte salen Mingo y Francisco por Salmerón 
y Valle. 

Deportivo Mirandés.— Muñoz, Haro, Lecumberrl, Ar-
.guiñano. Braceras, Uslé, Azcona, Víctor, Muñoz II, An-
dueza e Iruarrizaga. E n la segunda parte, Solanas sale 
por Haro. 

E L PABTIDO 

De salida el Mirandés ataca con decisión, pero la de­
fensa madrileña se desenvuelve con seguridad y pronto 
todo el equipo entra en juego, sacando a relucir una 
velocidad y coraje extraordinarios. Van transcurridos sie­
te minutos de Juego cuando un ataque del Getafe pro­
duce cierto barullo en el área local. La defensa despeja 
en corto, siendo recogido el balón por Salazar, que cede 
retrasado a Alfonso quien tira raso y cruzado, batiendo 
a Muñoz. E s el gol que significaría la victoria forastera. 

E l Mirandés Intenta la igualada, jugando muy bien 

..,.,x.w>.->Xl~v>->>.-

cl balón desde atrás, pero el Getafe se anticipa en casi 
todas las ocasiones, ejerciendo un férreo mareaje sobre 
los centrocamplstas locales, que no pueden realizar su 
habitual juego, por lo que la delantera apenas si llega 
a inquietar al portero madrileño. E l Getafe. consclenta 
de sus fuerzas, sitúa el juego en el centro del campo, 
evitando asi que su área se vea amenazada, pese al 
tremendo esfuerzo que el Mirandés realiza por Igualar 
el resultado. Iru y Azcona, encuentran pocas ocasiones 
de filtrarse y solamente queda Muñoz en el centro, lu­
chando en condiciones desiguales, Intentándolo todo, pe­
ro sin conseguir nada, porque la rapidez y excelente co­
locación de las lineas de cobertura del Getafe, impiden 
cualquier intento de remate. Según van transcurriendo 
los minutos, queda más patente la superioridad física 
y táctica de los azules, que además juegan con la tran­
quilidad del gol conseguido, mientras que el Mirandés 
acusa un nerviosismo quo favorece grandemente a su 
contrario. Sólo en dos ocasiones llega a intervenir con 
cierto riesgo.' que consigue atajar con acierto. 

En el segundo tiempo, las cosas siguen parecidas, si bien 
el Mirandés ataca con más profundidad, pero también expone 
mucho nváa y los contragolpej del Getafe llevan siempre más 
peligro que los ataques locales. Muñoz tiene que Intervenir 
en varias ocasiones para evitar nuevos tantos y en otras, ia 
poca puntería de los delanteros del Getafe, malogran buenas 
ocasiones de gol. También se crean situaciones de peligro ante 
el marco do Gómê  en jugadas de Azcona, Solanas y Muñoz, 
pero siempre es 'a defensa forastera la que consigue evitar el 
gol. Asf tenemos que Gómez datlene por alto una pelota lan­
zada por Solana- desde el córner. Otro córner y gran remate de 
cabeza de Lecumberrl que sale fuera Otra bu-ana oportunidad 
para Azcona, pero el portera madrileño se hace con el balón 

La Jugada que pudo cambiar el signo del partido se produ­
ce al Incurrir en falta la defensa del Getafe cerca de la rayn 
frontal del área de castigo. So forma la barrera y es Andueza el 
encargado de lanzar, haciéndolo fuerte y con efecto al mismo 
ángulo derecho de a portería de Gómez, pero éste en extraer 
diñarla estirada consigue despejar a córner cuando ya se canta­
ba el gol, malográndose la mejor oportunidad para alcanzar el 
•mpate. 

Por su parte el Getafe sigue con sus contraataques, muy 
peligrosos y en uno de ellos, ya con Muñoz batido. Arguiñano 

bajo los palos evita un nuevo tanto. Los últimos minutos son de 
gran interés por cuanto el Mirandés Intenta por todos los me­
dios conseguir el gol que mitigue el fracaso, pero el Getafe. 
fuerte y bien conjuntado evita todos los peligros y se llega al 
final del partido con el triunfo merecido de un equipo que ha 
sido el que nvás fuerza y Juego ha demostrado en Anduva es­
ta temporada. 

COMENTARIO 

Al final del partido, el público, consciente do que el triun­
fo había sido merecido para el Getafe, despidió a éste con 
muchos aplausos, no sólo por el Juego desarrollado, sino tam­
bién por la gran tteportlvldad que habían demostrado todos sus 
Jugadores, SI bien es cierto que siempre duele una derrota y 
más cuando ésta supone un serlo traspiés con vistas a unas 
aspiraciones que Justamente se tenían a| alcance, al n/enos 
cabe el consuelo de que se ha perdido ante un gran equipo, 
que so ha luchado por conseguir el triunfo y qus no ha habido 
ningún factor ajeno al Juego, que haya Influido en su desarrollo. 

El Getafe, ha demostrado en Anduva su categoría, con fuer­
za, velocidad y gran Juego, y dentro de este bien hacer ge­
neral, destaquemos la gran labor de su Interior Polo que ha 
sido el motor de todo el equipo. 

El Mirandés, no cabe duda qua ha acusado e| esfgerzo rea­
lizado en Jornadas anteriores. Pese a ello, creemos que la prin­
cipal causa de su derrota, no ha sido otra que comenzar a ju­
gar demasiado abierto, sin unas precauciones que la categoría 
del contrario aconsejaban. Asf vino ese prenvaturo gol quo rom­
pió todo el dispositivo táctico, puesto que desdo el minuto 
siete, el Getafe con la ventaja de un gol, demostró que traía 
la lección bien aprendida y se dedicó a anular a los hombres 
clave del equipo rojlllo. Así Andueza, Víctor e Iru, tuvieron siem­
pre encima a sus contrarios y no pudieron navolverse como en 
ellos es habitual. De esta forma el balón era Jugado más tiem­
po por el Getafe que por el Mirandés, lo qus quiere decir 
que la presión se producía hacia el marco de Muñoz y así ade­
lante los balones que llegaban eran siempre con ventaja para 
la fuerte defensa azul. ¿Fracaso del equipo? No, ni mucho menos. 
Simplemente que en una tarde de compromiso, hubo mala suer­
te en los minutos Iniciales, nervios después y falta de la ge­
nialidad de otres tardes. Un bache, que desdo luego achica las 
posibilidades de cara al final, pero que en nada merma el mérito 
de nuestro equipo. Algo parecido le sucedió al Getafa frente a 
Osasuna y ya hemos visto que en las dos siguientes salidas ha 
conseguido, no sólo enmendar el mal paso sino aumentar su 
cuenta de positivos. Esperemos pues que el Mirandés haga otro 
tanto y nos haga olvidar esta derrota, por demás Justificada. 

RUEDA DE PRENSA 

—Segura, entrenador del Getafe, nos recibe amable y 
satisfecho. 

—•¿Esperaba mayor oposición por parte del Mirandés? 
-—Bueno, nosotros veníamos ya con una táctica que nos vie­

ne dando muy buenos resultados. Si a esto añadimos que no 
hemos dejado moverse a los hombres peligrosos del equipo 
contrario, diremos que el partido ha salido como nosotros que­
ríamos. Esto no quiere decir que el Mirandés haya sido enemigo 
fácil, simplemente que a nosotros nos ha salido todo bien y a 
ellos no Pero el puesto que ocupa en la tabla demuestra que 
es un buen conjunto 

—Entonces, ¿resultado Justo? 
—SI. totalmente. Hemos marcado un gol y creado más si­

tuaciones de peligro, además de jugar con mayor rapidez. En 
conjunto creo que ha sido un buen encuentro. 

—Poco más le preguntamos a Segura, al quo felicitamos por 
esa victoria... 

Beascoechea tarda en llegar, pero al fin hace acto do pre­
sencia «<In acusar demasiado el revés sufrido. 

—¿Qué ha pasado? 
—Simplemente que —ya 10 ha venido diciendo desde hace 

muchas Jornadas— hemos jugado contra el mejor equipo del 
grupo y en un momento en que mis hombres están acusando el 
esfuerzo de partido anteriores. Luego el regalo del gol ha sido 
un jarro de ^gua fría 

—¿Ha habido fallos de conjunto o individuales? 
—No cabo duda que ha habido fallos bien acusados de deter­

minados jugadore? y ello, lógicamente ha repercutido en el 
normal funcionamiento del equipo. 

—¿Supone mucho la pérdida de estos dos puntos? 
—Naturalmente que sí. pero queda mucha Liga por delante 

y se pueden recuoerar. SI el domingo consiguiéramos ganar al 
Castilla, todo habría vuelto a ser Igual que antes de este en­
cuentro. 

—¿Algo quo obietaf a la victoria del Getafe? 
—Nada en absoluto, han ganado en buena Kd. Hoy no ha 

sido nuestra tard« 
—Suponiendo que el Mirandés pierda rueda con respecto ai 

segundo habrá variaciones en la estructura del equipo? 
—Esperemos ai domingo, pues ya digo que si se gana se­

guimos aspirando Y s* no se puede, entonces puede que se In­
troduzcan elementos luvenlles. para Ir haciendo jugadores para 
la próxima temporada 

Beascoechea una vez más, nos demuestra quo es un hom­
bre realista, quo no se amilana por una derrota y que ante 
todo, sabe reconocer las cosas con esa honradez que le carac­
teriza 

MONEO GOMEZ 

En las fotos de Juan Muro, el Getafe que ha conseguido 
la victoria en Anduva, y el Mirandés acosando en un córner. 

A10UIIARIA 0 COMPRARIA 
PABELLON AGRICOLA-GANADERO 

E n la Provincia Mín imo 800 metros cuadrados. 
Ofertas al apartado de Correos 52. B U R G O S . 

LA JORNADA PROXIMA 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Betis - Celta 
Granada - Español 
Elche - Las Palmas 
Murcia - Atlético de Madrid 
Real Madrid - Salamanca 
Zaragoza - Hércules 
Atlético de Bilbao Valencia 
Barcelona - Sporting de Gijón 
Mdlaga - Real Sociedad 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Castellón - Oviedo 
Sabadell - Tarragona 
Valladolid - San Andrés 
Tenerife - Baracaldo 
Mallorca - Santander 
Huelva - Cultural Leonesa 
Alavés - BURGOS 
Barcelona Atlético - Córdoba 
Orense - Cádiz 
Sevilla - Rayo 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(GRUPO SEGUNDO) 

Eibar - Getafe 
Béjar - Logroñés 
Salmantino Torrejón 
Atlético Madrileño - Osasuna 
Michelfn • Tudelano 
Real Unión - Moscardó 
San Sebastián - Carabanchel 
Pegaso Arganda 
Calahorra - Guadalajara 
Castilla - MIRANDES 

P R I M E R A P R E F E R E N T E 
G. ARAND1NA • Venta de Baños 
Zamora - Ciudad Rodrigo 
BURGOS PR. Sava 
Peñaranda - Bembibre 
Cultural Pr Guardo 
Ponferradina Cuellar 
Astorga - Valladolid Pr. 
La Bañeza - Medinense 
Toresana SAN [UAN MARV1 
Benavente - Cacabelos 

PRIMERA REGIONAL ORDINARIA 
Correa - Micheiln 
V. Nela - Fuentecillas 
Rayo - Lermeño 
Salas - D. fuventud 
Gasset - Pradoluengo 
Briviesca Alcázar 
S. D. Militar - Vadillos 
At. Burgalés Tardaios 

PRIMERA REGIONAL JUVENIL 
( U L T I M A J O R N A D A ) 

Azor - M. Evelio 
Vadillos • San lose 
E l Nido - Comanche 
Burgos C. F. - Burgos Promesas 
El Aguila - G. Arandina 

O T R O S R E S U L T A D O S 
D E T E R C E R A D I V I S I O N 
3RUPO PRIMERO 

GIJón, 0; Guernica. 1. 
Lomos, Ij Turón, 0. 
Ferrol, 1; Lugo, 1. 
Bilbao At., 0; Ensldesa, 2. 
Basconla, 3; Astillero, 1. 
Guecho, i; Torrelavega, 0. 
Patencia, 2; Sestao. 1. 
Langreo, 1; Caudal, 0. 
Pontevedra, 0; Coruña. 3. 
Universitario, 2; Gran Peña, 2. 

GRUPO TERCERO 
Vlnaroz, 1; Manresa, 0. 
Huesca, 2; Levante, 0. 
Calella, 2; Gerona, 1. 
Iblza, 2; Yeclano, 1. 

Constancia, 0; Onteniente. 0. 
Olímpico, 1; Algemesl, 0. 
Vlllena, 2; Pobiense, 0. 
Tarrasa, 2; Cludadeia. 0. 
Villarreaw 1; Tortosa, 0. 
Mestalla, 0; Lérida, 0. 

GRUPO CUARTO 
Badajoz, 1; Jerez, 1. 
Marbella, 2; S. Fernando. 1. 
Jaén. 2; EIdense, 0. 
8. D Melilla. 3: Portuense. U 
Uñense. I; Hollín. 0. 
Cartagena. 1; Aigeclras 0. 
Onhuoia. 1; Melilla C. F.. 0. 
C Sotólo. 4; Etremadura 0. 
R Granada. 1; Linares, 3. 
Ceuta. 2; A'merla i . 
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HORIZONTALES. — 1: Molusco gasterópodo. 
De cada año. — 2: Cosas corpulentas. Bebida espi­
rituosa. — 3: Magnetiza. Nombre de mujer. — 4: 
Terreno llano entremontes. Plazas públicas en la 
Grecia antigua. — 5: Conjunto de las entrañas de 
un animal. Constelacin boreal. — 6: Derribo. — 7: 
Baile andaluz. Que tiene semejantes todas sus pa­
tas — 8: Arregle. Superior de un monasterio. — 
9: Negligente. Adereza un guiso. — 10: Recipientes 
de tela. Entradas, aberturas. — 11: Saludable. Em­
plees. , . . 

VERTICALES. — 1: Yacimiento de un mineral. 
Palo de la baraja. — 2 : Colinas prolongadas. Teo­
remas auxiliares. —-3: Provincia española. Poesía 
heroica. — 4: Condenada. Río santanderino. — 5: 
Agarradero. Fértil abundante. — 8: Roturase un 
terreno. — 7: Defensa por escrito. Plátano de In­
dias. — 8: Río africano. Piedra preciosa de lustre 
resinoso (pl.). — 9: Hierro endurecido con carbono. 
Obstáculo. — 10: Tela fuerte y tupida (pl.). Per­
judicas — 11: Despejada. Composición lírica (pl.). 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Amir. Reta. — 2: Aca­
to. Erina. — 3: Zotes Poros — 4: Arar Rosada. 
5: Rosetas. Nos. — 6- Simas — 7: Ras. Narices. 
8- Amoral. Nulo. — 9: Pelad. Toril. — 10: Enana, 
Odesa. — 11: Oras. Rosa. 

VERTICALES. — 1: Azar. Rape. — 2: Acoro. 
Ameno — 3: Matas. Solar. — 4: Iteres. Rana. — 
5: Ros Tinadas. — 6: Ramal. — 7: Reposar. Tor. 
8: Eros Sínodo. — 9: Tiran. Cures. — 10: Anodo. 
Elisa. — 11: Asas. Solas. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

Y VA DE CUENTO,.. 
EL TRUCO DE LA RELATIVI- mente a su hija y en ese mo-

DAD mentó la pequeño olfatea un 
poco y algo sorprendida le dl-

Durante un almuerzo taml- ce a su madre como repro-
llar. Réymond Devos explica a chándole: 
su mujer la teoría de Einsteln —Oye, mamá, le voy a con­
sobre la relatividad. tar a papá que ahora usas tú 

—Verás —le dice—. cuando su perfume, 
uno abraza a su mujer al c \ LA MAÑANA DEL LUNES 
sarse durante un minuto, se ju­
raría que el lance no ha dura- Dog funCi0narlos reanudan el 
do un segundo. Cuando por azar t|.abajo eI ,unes por ,a moñ0¿,. 
nos sentamos sobre la estufa. _¿QUé hay de nuevo? - p r e -
aunque no sea más que un se- gUnta uno 
gundo. se tiene la Impresión de Y e| otro se contenta con 
que ha durado más de un mi- responder: 
ñuto. Eso es la relatividad. 

—¿Verdaderamente es así? 
—se sorprende la mujer—. ¿En­
contrando trucos como ése ha 
ganado su vida el señor Eins­
teln? 

FLORILOGIO DE «PERLAS» 

El lector de una gran casa 
editorial se ha divertido com­
poniendo un florlologlo con las 
más bellas «perlas» que figura­
ban en los manuscrltoe que le 
hablan sido sometidos. He aquí 
algunas: 

•El único que podía permane­
cer Indiferente al eepectáculo 
de desolación precisamente era 
la persona que habla fallecido». 

•Sus ojos de antracita brilla­
ban como la brasa». 

«Ella entró sonriendo, saludó 
con un grito de alegría tan 
convencional como un billete de 
ferrocarril». 

Otro día más. 

CONVIVENCIA VECINAL 

Los Inquilinos de una casa 
donde se piensa que cada uno 
puede hacer en su vivienda lo 
que le de la gana, sin preocu­
parse del vecino de al lado, ni 
del de arriba, ni del de abajo, 
viven como quieren. El patio de 
esa finca en cuanto termina la 
televisión, bordeando la media 
noche, aquello se convierte en 
un guirigay vociferante en el 
que participan no sólo las per­
sonas mayores, sino los jóvenes 
y hasta los niños que ya de­
bieran estar en la cama. Y 
a veces el jaleo se prolonga 
hasta ya en funciones la ma­
drugada: 

Asf las cosas, la vecina del 
tercero formuló al administra­
dor de la clínica: 

—Mire usted, don Olegario, 
he reclamado varias vec e s 

cerca de lo que viene ocu­
rriendo en el patio y así no po­
demos continuar. No hay forma 
de descansar y lo peor de to­
do es que yo no entiendo de 
lo que hablan. 

ESE MUNDO INFANTIL 

Una mamá tiene la Impresión 
de que le rodea la gripe. Los 
síntomas son bastante auténti­
cos. Asf que por la noche, si­
guiendo el recetario popular, se 
prepara una bebida fuerte y 
después de hacer gargarismos 
pasa a ver a su hija n^i^uíña, 
que ya está en la cama. 

Mamá se acerca carlñosa-

—La fecha. 

L a C H I S P A d e O l m o 

U L T I M A 

Una de cada tres personas padece insomnio 
o S o m n í f e r o s , a l a c a b e z a d e m e d i c a m e n t o s v e n d i d o s 

C a f é y e n s a l a d a , e n t r e l o s « m a t a s u e ñ o s » 

Por Emilio REY 

Para Homero eran mensajes res. sin eliminar por ello el causas de Insomnio las dlscu-
de Zeus; Macbert, que decía oxígeno de la sangre. siones apasionadas, las. dlspu-
que «el sueño era bálsamo de El citado autor yanqui acón- tas y el permanente recuerdo 
los espíritus atormentados». Al seja también el extendido mé- de los problemas surgidos du-
margen de apreciaciones lite- todo de Intentar concillar el rante el día. 
rarlaa. una de cada tres perso- sueño contando ovejltas pero No suele ofrecer buenos ra­
nas padece insomnio y los «con tal de que precisamente sultados el seguir el consejo de 
somníferos van a la cabeza de se supriman las ovejas», ya un amigo que toma determína­
los medicamentos utilizados en que son imágenes demasiado do somnífero y que para él 
los países desarrollados. concretas. Es preferible sustl- puede ser «sensacional» 

En Estados Unidos existe un tulr la Imagen por cifras dife- La vigilancia médica es lm-
serlo interés por el estudio de rentes; «su sucesión moviliza prescindible. La función del 
los mecanismos del sueño. Se los centros superiores del ce- sueño es totalmente insustitul-
sabe que tiene tres etapas: rebro y evita el riesgo de que ble para la vida. En los casos 
adormecimiento, fase de sueño lo Invadan otros pensamlen- de Insomnio permanente puede 
profundo y fase paradójica, en tos». existir una perturbación men-
el transcurso de ésta se produ- Incluso para dormir se han tal o algún tipo de enfermedad, 
cen los sueños. Inventado máquinas. El prlncl- Los remedios caseros y las fór-

La, primera de las etapas ci- pío de las mismas radica en muías rutinarias no soluciona-
tadas va rodeada de un ritual las reacciones pslco-fislológlcas rán nada. La consulta con el 
según los usos individuales, o del individuo ante ciertas excl- médico, hay que reiterarlo, es 
familiares. taclones sonoras o luminosas, en estos casos totalmente ne-

Las recetas para dormirse lo Los ruidos rítmicos y las luces cesaría. 

Solución al anterior: 
1: Pino. _ 2: Nube. — 3: Arboleda. — 4: Ár 

Joleda. _ 5; Puerta del coche. — 6: Arboleda. -
*: Trozo de Cristal. 

P E Ñ O R A : 
APROVECHE GRANDES OPORTUNIDADES 

DE LA 
QUINCENA ALGODON 

EN 

_ ALMACENES MONASTERIO 

más rápidamente posible son intermitentes facilitan la aparl 
numerosas, ingerir leche ca- clón de la fase del adormecí-
Mente, el baño, la ducha, la miento. 
disposición de la almohada, su El insomnio puede ser produ-
tamaño, etcétera cido por determinados medica-

A mentos que una vez absorbidos 
FORMULA SENCILLA producen efectos secundarios 

La fórmula más interesante a l t a n t e s ; asi ocurre con la 
parece ser que es la del ñor- "^yona de los utilizados en las 
teamericano Charles Kelly. Es- furas de adelgazamiento o de 

(Reportaje Logos). 

ta se basa en un hecho muy los «anorexíganos", tónicos 

En Burgos contre oplnlo 
nes equivocas sólo existe 
un Banco de Sangre: al de 
la Hermandad de ta Sen» 
Ñdad Social 

sencillo; el cuerpo humano pro- <** tiro^es-
duce su propio tranquilizante. ,nsu,'na e infinidad de medlca-
su somnífero natural, el gas rnent.os ^ " ^ 0 8 para deter-
carbónico. Se ha comprobado m,nados atamientos 
que cuando la cantidad de gas lqs «MATASUEÑOS» 
carbónico aumenta lo suficiente 
en el organismo humano, el Hay otro tipo de excitantes 
sueño le Invade enseguida. al que se pueden llamar fami-

La mayor o menor cantidad llares, entre ellos, el café, Una 
de gas carbónico en circulación simple taza contiene de 10 a 
en el cuerpo depende de la res- 15 centigramos de cafeína; be-
plraclón, que es la clave del ber de dos a tres al día tiene 
sueño: «Mediante el control de sus consecuencias También al­
ia respiración y más espep.ial- güna bebida de uso muy habí-
mente de la expiración, habría, tual contienen fósforo y produ-
pues de comenzar toda acción cén efectos excitantes Algunos 
contra el insomnio» afirma la experimentos han puesto de 
enciclopedia «La Medicina y la nianlfesto que la sal no deja 
Salud», en su fascículo número de tener sus efectos, así las 
104. ensaladas demasiado saladas 

Charles Kelly, sugiere que se generan Insomnio, 
retenga la respiración durante Otros «matasueños» son las 
cuarenta segundos y que se luces filtradas a través de per-
respire enseguida tres veces sianas mal cerradas, los faros 
rápidamente Mediante esta ac de los automóviles o los anun-
clón se concentra el gas car cios luminosos, 
bónlco en los tejidos superio- Muchas veces son también 

—¿Tuvo suerte? 
Solución ai anterior: 

Le atizó Kólo una 

' forOar 
M O B I L I A R I O D E 

C O C I N A Y B A Ñ O 

E L E C T R O D O M E S T I C O 
Caitetera Lógrofíq,! Burgos 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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Restos de la guerra de 1967 

Paso de Mil la, zona del desierto del Sinaí ocupado 
por los israelíes. — Vehículos destruidos, botas mi­
litares y otros efectos se encuentran entre los res­
tos de un convoy militar egipcio que fue destruido 
por aviones de las Fuerzas Aéreas Israelíes durante 
Ja guerra de 1967 en Oriente Medio, y que todavía 

hoy permanecen en el lugar del hecho. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos) .— E l «Bolet ín Of ic ia l de l Estado» pu ­
b l i ca rá mañana, mar tes , ent re o t ras , las siguientes d is ­
posiciones: Traba jo .—Resoluc ión por l a que se p ro r ro ­
ga e l plazo de opc ión para susc r ib i r e l convenio espe­
c ia l con l a M u t u a l i d a d nac ional agra r ia . Educac ión y 
Ciencia.—Orden po r l a que se designan consejeros na­
c ionales de Educac ión . V iv ienda.—Decre tos por los que 
se n o m b r a : d i rec to r genera l de la V i v i enda y de l I n s ­
t i t u t o nac iona l de l a V iv ienda , a don R a m ó n And rada 
P fe i f f e r y de A r q u i t e c t u r a y Tecnología de l a Ed i f l ca-
c lón , a don Fernando Bal lesteros Mora les . 

• N U E V O L I B R O D E S O L Z J E N I T S I N 

Par ís (E fe ) .— U n nuevo l i b r o de A lexand re Solz je-
n i t s i n , consagrado a la v i d a ac tua l en l a U n i ó n Sovié­
t i ca y, sobre todo, a los p rob lemas del au to r con las 
autor idades, acaba de ser pub l i cado en ruso, en Par ís , 
po r «Ymcapres». Se t ra ta de «Cuando e l buey corneaba 
a l a encina», que aparecerá a finales de Marzo en f r a n ­
cés, ba jo e l t í t u l o «La chañe et le veau». E l au to r de 
«Arch ip ié lago Goulag» cuenta sus combates (el b u e y ) 
con t ra las autor idades soviéticas ( la enc ina) desde que 
abandonó la c landest in idad en 1971, hasta su expuls ión 
de la URSS, en Feb re ro de l pasado año, pasando por los 
años 1962-63, du ran te los cuales era considerado como 
una g lo r i a nac iona l . So lz jen i ts in i n te r v i ene como per­
sonaje de l l i b ro , redactado en f o r m a de novela, en mo­
mentos histór icos, como e l de l a desestal in ización y ana­
l i za las act i tudes de K rusche f y Souslov, ideólogo p r i n ­
c ipa l de l pa r t i do comun is ta de l a U n i ó n Soviét ica, asi 

P o r J o s é O N E T O 

• El ministro de Educación expone ante las Cortes 
la política de su departamento 

• Afirma que ha preferido sacrificar su imagen 
a sacrificar cuatro Facultades (Valladolid) 

• Pío Cabanillas, a Venecia para dialogar con Fraga 
M a d r i d (De nuestra Redacción). — E l m in i s t r o de 

Educación y Ciencia, Cruz Mar t ínez Esteruelas a f i r m ó 
esta tarde que la Univers idad es una pieza esencial de la 
nac ión , y que, por lo tan to , no se puede renunciar a su 
p leno func ionamiento , el deber del Gob ierno es garant i ­
zar a toda costa, añadió, el orden que el lo requiere. 

E n su pr imera comparecencia ante las Cortes como 
min is t ro de Educación, Cruz Mar t ínez Esteruelas ha ex­
puesto con br i l lantez la polí t ica de su Depar tamento , las 
realizaciones durante el pasado año y ha señalado que 
desde el p r imer momento su M in i s te r i o ha l levado a cabo 
una polínica claramente abierta: en esencia ha d icho, p ro ­
mover el restablecimiento de la no rmat i va estatutar ia y 
la part ic ipación de todos los estamentos en presencia y 
en especial de los discentes. 

"Es obvio — h a subrayado— que esta polí t ica debía 
y debe basarse en la paz y el orden. Estas dos ver t ientes, 
part ic ipación y orden, son esenciales a toda convivencia 
y son i r renuuciables" . 

E n el t ranscurso de su in tervenc ión, el m in i s t r o ha 
abordado el tema del c ierre de la Un ivers idad de Va­
l lado l id , hasta el próx imo curso académico y ha d icho 
con energía que se había produc ido en e l c i tado d i s t r i t o 
un ivers i tar io " u n a rup tu ra ext raord inar iamente grave de 
aquella conv ivenc ia" . 

" Impos ib i l i tada la acción docente, agredida la au to­
r i dad univers i tar ia y generalizado el desorden s in que so 
atisbase reacción alguna posit iva y bastante en el a l um­
nado, ha cont inuado, se procedió, re i teradamente a cie-
rres de duración indef in ida que sólo conducían a la 
dialéct ica de suspensión do actividades seguida de nue­
vos y cada vez más graves desórdenes. De ahí v ino la 
advertencia de la más grave de las medidas, la única en 
conciencia aplicable al caso. También fue desoída. En 
consecuencia, ha ten ido que ser adoptada. 

Y o quiero resaltar aquí y ahora que perseveraremos 
en aquellos propósitos esenciales: est imular la par t ic ipa­
c ión y mantener e l orden con f i rmeza y serenidad al ser­
v ic io de la comunidad nacional . 

C O M I D A I N F O R M A T I V A 

Con anter io r idad, en la comida in fo rmat iva que el 
m in is t ro ha ten ido con los cronistas pol í t icos, subraya­
ba que a é l no le había temblado la mano al decretar el 
c ier re aunque, eso sí, le había p roduc ido una p ro funda 
t r is teza. Preguntado sobre si estaba Interesado en dar una 
imagen de min is t ro duro , Cruz Mar t ínez Esteruelas, af i r ­
mar ía que prefería sacrif icar su imagen a sacr i f icar a 
cua t ro Facultades. "La medida ha sido inev i tab le porque 
el desorden era insostenible. N o es una medida cjempla-
r i f icadora y rae ha produc ido un do lo r inmenso, pero 
he tenido que l omar la " . 

E l señor Mar t ínez Esteruelas, duran te su reunión con 
los in formadores, ha destacado que la part ic ipación estu­
d ian t i l ha func ionado ya que ha habido elecciones en el 
50 por c iento de los centros, y han resultado elegidos 
11.000 representantes Ha reconocido igualmente que 
muchas reivindicaciones son inalcanzables, estas re iv ind i ­
caciones masificadas y el in ten to de asalto subversivo al 
propio Estado son las características según el t i tu la r de. 
Educación de muchas de las actuaciones actuales, 

" L o único que e l M in is te r io busca, terminaría el se­
ñ o r Esteruelas, es una Univers idad que funcione y con 
part ic ipación. Orden y part ic ipación son los pitares ne­
cesarios". 

LA S E M A N A 

A l margen de la in tervención minister ia l sobre la 
que ha pesado durante toda la tarde la sombra de la U n i ­
versidad de Va l lado l id , la tensión era evidente esta ma­
ñana en todos los Centros univers i tar ios de M a d r i d , don­
de han aparecido numerosos carteles y pancartas sobre 
el cierro de las facultades val l isoletanas. 

N o se han produc ido inc identes, pero la Policía ha 
penetrado en algunas facultades para ret i rar carteles y 
borrar inscripciones, la Pol icía ha hecho su entrada con 
casco y usando escudo de protección. 

Los incidentes univers i tar ios parecen ser el preludio 
de una semana conf l ic t iva en la que, además, se con­
memorará el p r imer aniversario del programa del 12 de 
Febrero, programa que según dice esta tarde el d iar io 
" In fo rmac iones" vuelve a encont rar serias di f icul tades. 
"Mañana se celebra en M a d r i d lá vista de l recurso del 
proceso 1.001 y parecen tomadas las oportun. is medidas 
de orden públ ico. 

PIO C A B A N I L L A S , A V E N E C I A 

Mient ras el c l ima del país ha supl ido al interés por 
el tema asaciativo, que ha quedado en segundo plano, el 
ex-min is t ro don Pío Cabanil las salía el domingo hacía 
Venecia, E l señor Cabanil las se entrevistará con el tam­
bién ex-min is t ro señor Fraga I r ibarne, que asiste al Con­
greso de la U n i ó n Lat ina. E l señor Cabanil las va como 
portavoz del grupo " T á c i t o " , dispuesto a crear una gran 
p la taforma centro-derecha en la que también se inc lu i rán 
los señores Are i l za , Barrera de I r i m o , Fernández Ordó-
fíez e incluso Fernando Mar ía Castiel la. 

La un ión con Fraga se plantearía en términos gene­
rales y el exmin is t ro recibir ía una propuesta concreta de 
incorporarse a l grupo como uno más. E l grupo, que ten­
dría por ob jet ivo un planteamiento de evolución deino-
c iát ica, habría decid ido de antemano desterrar el per­
sonalismo. 

como las de ot ros personajes pol í t icos y l i te rar ios de su 
país. 

• D R A M A T I C O R E S C A T E D E U N SECUESTRADO 

Lecco, I t a l i a (E fe ) .— Los carabineros milaneses res­
ca taron hoy, i ncó lume, a Pao lo A s t r u a Testor i , y aprc-
saron a dos de los secuestradores. Por l a l iberación de 
Paolo, que cuenta 20 años de edad, se p id ió uno de los 
rescates más al tos de l a h is to r ia de los secuestros ita­
l ianos: unos 450.000.000 de pesetas. E l j oven es el mayor 
de los cua t ro h i jos de u n Indus t r i a l mi lanos Fue se­
cuestrado el pasado día 4, en aquel la c iudad, y liberado 
hoy, t ras seis d ramát i cas horas, en las inmediaciones de 
Lecco, a l N o r t e de I t a l i a , Es ta mañana, los carabine­
ros milaneses, s igu iendo u n a pista, l legaron hasta una 
bar r iada per i fé r i ca de Lecco. E n u n apar tamento de tres 
pequeños edi f ic ios unidos, rodeados de j a r d i n , e l joven 
so hal laba en manos de dos hombres que, cuando los 
carabineros les ins ta ron a entregarse, amenazaron con 
m a t a r a l muchacho s i ins ist ían, y les o rdenaron apar­
tarse del edi f ic io, l o que h ic ie ron los carabineros. Pos­
te r io rmente , los dos bandidos ent regaron y dejaron a 
Pao lo en l i be r tad . Uno de los bandidos, Pasquale Gaz-
z i l i , de 33 años, con h i s t o r i a l penal , sa l ió por sü pie del 
apar tamento y se en t regó ; e l o t ro , G i n o Pel l icoro, de 
28 años, fue capturado, tras haber in ten tado e l suicidio 
cartándose las venas. L a Po l ic ía hubo de proteger a los 
dos secuestradores, que estuv ieron a punto de ser l in ­
chados por l a muchedumbre . 

• E L " C A R N A V A L " D E R I O 

Río do Janeiro (Efe). — Once personas fallecieron 
en Río víct imas de r iñas callejeras provocadas por el al­
coho l , en las pr imeras 48 horas de este carnaval, según 
un in fo rme o f ic ia l . Por o t ro lado, 1.884 personas, tuvie­
r o n que ser hospital izadas por "casos t raumát icos" , re­
sul tado de violentas discusiones y accidentes de tránsito. 
En Sao Caetano, un bor racho provocó un incendio en el 
salón de bai le de l c lub "Genera l M o t o r s " . Resultaron 
heridos 21 de los asistentes a la f iesta. 

• E X P O S I C I O N " A P L A Z A D A " 

Moscú (Efe). — Ha sido aplazada una exposición de 
pintores abstractos no conformistas, en Moscú , que de­
bía empezar hoy. E l p in tor Oskar Rabín d i jo al respecto 
que todavía no se ha l legado a un acuerdo con el Con­
cejo mun ic ipa l de Moscú sobre las salas de exposición. 
En este cer tamen, unos 20 ó 30 pintores no conformistas, 
que no son miembros de la U n i ó n de Ar t i s tas , querían 
mostrar sus obras. 

• N U E V O S C O M B A T E S E N A S M A R A 

Add is Abeba (Efe). — Una lucha encarnizada se ha 
reanudado esta noche en la capital er i t rea de Asmara, 
y fuentes f idedignas han d icho que las fuerzas secesio­
nistas de guerr i l leros han cercado a un cont ingente con­
siderable de tropas del Gobierno, a l Nor te de la ciudad. 
A l estallar la lucha, después de tres días de t ranqu i l i ­
dad , las fuerzas aéreas atíopes reanudaron los bombar­
deos. Reactores caza-bombarderos bat ieron objet ivos del 
No r t e y del Noreste de Asmara durante dos horas, pero 
no se t ienen noticias de heridos. 

LA COSMETICA Y LOS VUELOS 
ESPACIALES 

Moscú (Efe). — La colabora­
ción ruso-norteamericana en los 
vuelos espaciales, que se con­
firmará en el próximo mes de 
Julio, estará acompañada por 
otra, mas perfumada, señala hoy 
un despacho de la agencia 
«Tass». 

La agencia dice que los es­
pecialistas de la firnva de cos­
méticos rusa «Novaya Zarya» y 
los de la norteamericana «Rev-
lon» han preparado conjunta­
mente un perfume, de momento 
designado con el nombre de 
«Soyuz-Apolo» dedicado al vuelo 
conjunto programado para Julio, 
y que tiene la nvisma designa­
ción. 
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